
        
            
                
            
        

    
[image: Image 1]



 









CAIT PARA STRIKE 



Cassandra pegou com uma das mãos o machado de guarda roubado da cova do ciclope e a lança de Leônidas na outra, observando, à espera que o primeiro se mexesse. O mais mesquinho dos bandidos, careca com pesados brincos de ouro e um saiote de couro, se contorceu um pouco. Quando ele cambaleou para a frente, ela jogou a lança e o machado em um X para bloquear, mas o golpe a mandou cambaleando de volta para os que estavam atrás. Ela girou no meio do passo para encontrar o ataque esperado daquela direção, apenas para ver a sombra de Ikaros, descendo para agarrar os olhos do bruto atrás dela, salvando-a de sua foice de aparência perversa. Ela se virou para enfrentar seu próximo atacante, aparando-se e depois cortando o machado em seu ombro, penetrando fundo e trazendo uma gota de sangue negro. O inimigo caiu e ela viu o próximo vindo para ela. Ela dobrou seu corpo ao redor de seu golpe de espada e espetou a lança de Leonidas em seu rosto. Ele caiu com um gemido animal, sua cabeça se rompeu como um melão. Mais dois investiram contra ela agora. Um atingiu seu esterno com um golpe de lança, e o outro quase esmagou sua cabeça com uma pesada maça de ferro. Muitos . . . e o próprio Ciclope estava avaliando o momento de desferir o golpe mortal. Um espartano deve ter olhos de caçador, ver tudo, não apenas o que está diante deles, Nikolaos a repreendeu. Do canto de sua visão, ela viu algo no convés do Adrestia: a longarina do navio e a corda que o segurava no lugar - uma extremidade atada pela amurada. 

Enquanto os dois bandidos que se aproximavam gritavam, ela se abaixou, evitando seus ataques gêmeos, e puxou o machado do peito fendido do primeiro que ela matou. Levantando-se, ela arremessou o machado na direção do navio. Ela não esperou para ver se sua pontaria tinha sido boa, virando-se para bloquear outro ataque. A próxima coisa que ela ouviu foi o baque do machado cortando a corda e cortando a madeira, o gemido da madeira, o rugido do ciclope investindo contra ela, sua lâmina pesada tensa e pronta para cortar sua barriga. Então a sombra de algo passou por cima. A longarina - liberada - girou no mastro, a corda passando por cima. 

Cassandra saltou para agarrar o 

corda e agarrou-se para salvar sua vida, assim como a lâmina do ciclope cortou o espaço que ela estava ocupando. 
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PRÓLOGO 







SPARTA 

WINTER 451 AC 

 Durante sete verões, carreguei um segredo dentro de mim. Uma chama, calorosa e verdadeira. Ninguém mais podia ver, mas eu sabia que estava lá. Quando ergui os olhos para minha mãe e meu pai, senti que ele ficava mais brilhante e, quando olhei para meu irmão mais novo, senti seu calor em cada parte de mim. Um dia, ousei descrevê-lo para mamãe. - Você fala de amor, Cassandra - sussurrou ela, os olhos disparando como se temesse que alguém a ouvisse. “Mas não o tipo que um espartano conhece. Os espartanos devem amar apenas a terra, o estado e os deuses 

 ”. Ela apertou minhas mãos e me fez jurar: “Nunca revele seu segredo a ninguém”. 

 Numa noite de inverno, durante uma tempestade terrível, nos sentamos juntos na sala da lareira de nossa casa diante de uma lareira crepitante, o jovem Alexios nos braços de mamãe e eu sentado aos pés de papai. Talvez nós quatro carregássemos essa mesma chama secreta dentro de nós? Me confortou pensar assim, pelo menos. 

 E então nosso santuário quieto e quente foi perfurado pelo som de pregos arranhando a porta. 

 A  respiração  lenta  e  constante  de  meu  pai  parou.  A  mãe  apertou  o pequeno  Alexios  contra  o  peito  e  olhou  para  a  porta  como  se  só  ela pudesse ver um demônio parado nas sombras. 

 “Está na hora, Nikolaos,” uma voz como um pergaminho crepitante chamou do lado de fora. 

 O pai se levantou, passando a capa vermelho-sangue ao redor do corpo musculoso, a espessa barba negra mascarando qualquer expressão em seu rosto. 

 “Espere um pouco mais”, implorou a mãe, levantando-se também e estendendo a mão para acariciar seus cachos grossos e escuros. 

 "Para quê, Myrrine?" ele retrucou, afastando a mão dela. "Você sabe o que deve acontecer esta noite." 

 Com isso, ele se virou em direção à porta, pegando sua lança. Eu vi a porta se abrir, a chuva fria açoitando meu pai quando ele saiu. O vento gemia e o trovão rugia lá em cima quando saímos atrás dele - pois ele era nosso escudo. 

 E então eu os vi. 

 Eles nos encararam em um arco de lâmina de foice. Os padres, de peito nu, usando grinaldas nas sobrancelhas. Os éforos de túnica cinza - 

 homens mais poderosos até do que os dois reis de Esparta - segurando tochas que cuspiam e rugiam na tempestade. Os longos cabelos grisalhos do éforo mais velho chicoteavam com o vento, sua cabeça careca brilhando ao luar enquanto ele nos observava com os olhos injetados de sangue, seus dentes longos cerrados em um sorriso inquietante. Ele se virou, silenciosamente acenando para nós em seu rastro. Nós os seguimos pelas ruas de Pitana - minha casa e uma das cinco aldeias espartanas sagradas - e eu estava molhada até a pele e congelando antes mesmo de chegarmos aos arredores. 

 Os éforos e sacerdotes marchavam pela Terra Oca, zumbindo e cantando na tempestade enquanto avançavam. Usei minha meia lança como meu pai fez com a sua, como uma bengala, a ponta do cabo esmagando o xisto a cada passo. Senti um estranho arrepio em mim só de segurar a lança quebrada: pois ela pertencera ao rei Leônidas - o rei-campeão de Esparta há muito falecido. Cada alma em Lacônia venerava nossa família porque o sangue de Leônidas corria em nossas veias. Minha mãe era de sua linhagem e eu também, e Alexios também. Éramos descendentes do grande homem, o herói dos Portões Quentes. No entanto, meu verdadeiro herói foi meu pai: ensinando-me a ser forte e ágil - tão resistente quanto qualquer menino espartano. Apesar de tudo isso, ele nunca me ensinou a força de espírito de que eu precisaria para o que estava por vir. Em toda a Hellas, havia algum tutor que pudesse? 

 Pegamos um caminho sinuoso em direção às alturas cinzentas do Monte Taygetos, marcadas por ravinas profundas, as altas cristas envoltas em neve. 

 Não havia nada em nossa estranha jornada que fizesse sentido. Algo parecia muito errado. Era assim desde que mamãe e papai viajaram para Delfos no outono, para falar com o Oráculo. Eles não compartilharam comigo as palavras da grande vidente, mas o que quer que ela tenha dito a eles deve ter sido desanimador: Papai estivera tenso desde então, irritado e 

 distante; A mãe parecia à deriva na maioria dos dias, com os olhos vidrados. 

 Nesse momento, ela caminhava com os olhos fechados por longos períodos, a chuva caindo em riachos por suas bochechas. Ela segurou Alexios com força, beijando o pequeno pacote de trapos a cada poucos passos. Quando ela viu meu olhar ansioso para ela, ela engoliu em seco e me entregou o pacote. “Leve o seu irmão, Cassandra. . . ” ela disse. 

 Amarrei minha meia lança no cinto, peguei-o e segurei-o perto de mim enquanto escalávamos o caminho agora íngreme. O trovão encontrou sua voz, ecoando em algum lugar próximo, e relâmpagos estremeceram no céu. 

 A chuva virou granizo e fiz uma pequena cobertura com a ponta dos cobertores de Alexios para manter seu rosto seco. Sua pele - cheirando a óleo doce e o cheiro reconfortante de roupa de cama de cardo - estava tão quente contra meu rosto congelado. Suas mãos fracas roçaram meu cabelo. Ele gorgolejou e eu murmurei de volta para ele. 

 Por fim, chegamos a um platô. Na outra extremidade estava um altar de mármore com veios azuis, marcado pelo tempo e pelo tempo. Uma vela protegida gotejou ali ao lado de um pote de óleo, um krater de vinho castigado com granizo e uma travessa de uvas. 

 A mãe parou com um soluço sufocado. 

 “Myrrine, não seja tão fraca,” papai respondeu bruscamente. 

 Eu podia sentir um fogo crescendo dentro dela. "Fraco? Como você pode me chamar assim? 

 É preciso coragem para enfrentar seus verdadeiros sentimentos, Nikolaos. Homens fracos se escondem atrás de máscaras de bravura. ” 

 “Não é o jeito espartano”, meu pai sibilou por entre os dentes. 

 “Reúna-se diante do altar”, disse um dos sacerdotes, sua gaiola óssea de costelas correndo com a neve derretida. Não me importei com a visão da mesa antiga. . . nem para a borda do planalto e o abismo negro à noite espreitando além - um poço de sombra mergulhando nas entranhas da montanha. 

 "Agora, a criança", disse o éforo sênior, seu anel de cabelo dançando ao vento, seus olhos como carvão em brasa. Ele estendeu as mãos ossudas para mim, e agora eu entendi, um manto escuro de realização caindo sobre meus ombros. “Dê-me o menino,” ele repetiu. 

 O céu da minha boca doeu de pavor, toda a umidade sumiu em um piscar de olhos. "Mãe pai?" Eu choraminguei para cada um. 

 A mãe deu um passo em direção ao pai, colocando a mão suplicante em um de seus ombros largos. Mas ele ficou lá, impassível, como um dedo de pedra. 

 “O Oráculo falou”, lamentaram os padres em uníssono. “Esparta 

 vai cair. . . a menos que o menino caia. " 

 O horror passou por mim e eu agarrei o pequeno Alexios com força, dando um passo para trás. Meu irmão caçula era saudável e forte - não havia justiça em condená-lo ao destino cruel que se abateu sobre os bebês espartanos fracos ou deformados. Foi isso que o Oráculo decretou na viagem dos meus pais para vê-la? Quem era ela para condená-lo assim? 

 Por que meu pai não estava cuspindo nessa ordem cruel, sacando sua lança sobre aqueles velhos miseráveis? E quando ele agiu foi apenas para empurrar mamãe para longe, jogando-a no chão como um trapo. 

 "Não . . . não!" A mãe chorou quando dois padres a arrastaram de volta. "Nikolaos, por favor, faça alguma coisa." 

 O pai olhou para o infinito. 

 Um dos padres veio atrás de mim, agarrando-me pelos ombros. 

 Um segundo arrancou Aleixo de mim e entregou o pacotinho ao éforo mais velho, que embalou meu irmão como um tesouro. “Poderoso Apolo, o Doador da Verdade, Atena Poliachos, Grande Protetora, olhe para nós enquanto nos curvamos à sua vontade, humilde, gratos por sua sabedoria. Agora . . . o menino vai morrer. ” 

 Ele ergueu Alexios sobre a cabeça, passando pelo altar e chegando à beira do abismo. 

 Minha mãe caiu de joelhos com um grito rouco que partiu meu coração em dois. Enquanto o corpo do éforo ficava tenso, preparando-se para lançar meu irmão para a morte, um relâmpago atingiu os céus em tempo com um rugido monstruoso de trovão. Foi como se o raio tivesse me atingido: senti a mais tremenda onda de energia e injustiça. Gritei com todo o meu ser, me livrando das mãos presas do padre. Eu me inclinei para frente como um velocista, desesperado, enlouquecido, os braços estendidos em direção ao meu irmão. O tempo diminuiu. Eu peguei os olhos do bebê Alexios e ele os meus. Se eu pudesse ter capturado aquele momento em âmbar e vivido lá para sempre, eu o teria feito, nós dois vivos, conectados. E naquele instante, eu ainda tinha esperança de segurá-lo, impedindo sua queda. Até que perdi o passo, tropecei e senti meu ombro bater contra o flanco do velho e miserável, ouvi uma inspiração repentina de muitas respirações, vi a éfora se debatendo, vi ele tombar pela beirada. . . Alexios também. 

 O par mergulhou na escuridão e o grito do éforo se desvaneceu como o grito de um demônio. 

 E depois . . . silêncio. 

 Caí de joelhos no precipício, tremendo, enquanto juramentos maníacos de indignação se erguiam atrás de mim. 

 "Assassino! Ela matou o éforo! " 

 Fiquei olhando para o abismo, horrorizado, a neve batendo em meu rosto. 

  

  

  

  

  

ONE 







Gotas de água escorreram por suas bochechas. Por trás dos olhos fechados, ela ouviu e viu tudo novamente com uma clareza vívida e terrível. A linha de Leônidas, envergonhada, manchada. Vinte anos foram suficientes para alguns esquecerem suas dívidas, aceitarem suas falhas ou fazerem as pazes com o passado. - Não para mim - sussurrou Cassandra, com a lança partida nas mãos a reverberar. Ela esfaqueou a arma, com força, na areia ao seu lado e as memórias se desvaneceram. 

Seus olhos se abriram lentamente, ajustando-se ao brilho intenso da manhã de primavera. As águas azuis que envolviam a costa leste de Kephallonia brilhavam como uma bandeja de joias. A rebentação espalhou-se pela areia, desvanecendo-se para um gorgolejo suave e fresco que rolou até onde ela se sentou e rastejou sobre os dedos dos pés descalços. A névoa salina veio em nuvens suaves, condensando-se e esfriando sua pele. Uma briga de gaivotas girou e gritou no céu sem nuvens, enquanto um cormorão mergulhou nas águas em uma explosão de gotas cristalinas. 

No leste, perto do horizonte nebuloso, as galeras atenienses se moviam em um trem interminável. Eles eram como sombras, deslizando pelas águas azul-crepusculares mais profundas até o Golfo de Corinto para ajudar no bloqueio de Megara. As velas brilhantes ondulavam como os pulmões de titãs, e de vez em quando o vento do mar carregava o gemido de cordas e madeiras e os gritos guturais dos muitos guerreiros a bordo. No início deste ano, a própria Kephallonia havia sido incluída na esfera ateniense, assim como a maioria das ilhas. E assim a guerra cresceu como um cancro. Uma vozinha interior disse que ela deveria se preocupar com a luta colossal que assolou a Hélade, agitando o grande caldeirão de ideologias, levando as cidades outrora aliadas às gargantas umas das outras. Mas como ela poderia? 

A Atenas orgulhosa, ela pouco se importava. E do outro lado. . . a inabalável Esparta. 

 Esparta. 

A mera presença da palavra em seus pensamentos destruiu o delicado idílio da praia. Ela eyed a meia lança antiga de Leonidas de soslaio. A cabeça de ferro alada, o funcionamento intrincado em torno da espiga e o cabo de meio comprimento, gasto e descolorido por anos de óleo. Sempre pareceu apropriado para ela que a única coisa que ela havia deixado de seu passado quebrado era uma coisa quebrada. 

Um grito agudo perfurou seus pensamentos, e ela olhou para cima para ver o cormorão emergindo das ondas com uma cavala prateada em seu bico. . . mas, acelerando em sua direção, veio uma águia malhada. O 

cormorão guinchou de novo de terror, largou seu prêmio semimasticado e mergulhou sob as ondas para se proteger. A águia agarrou o cadáver do peixe descartado, apenas para que o pedaço escorregasse sob as ondas também. Com um poderoso grito de consternação, o grande pássaro deu meia volta e deslizou em direção à costa, pousando com uma corrida suave pela areia, parando ao lado de Cassandra. Ela sorriu apesar de si mesma, pois a maldita lança não era a única coisa que permanecia do passado. 

"Já conversamos sobre isso, Ikaros." Ela deu uma risadinha. "Você deveria me trazer cavala para assar na minha refeição da tarde." 

Ikaros a encarou, seu bico amarelo-ouro e olhos penetrantes dando-lhe a aparência de um velho desaprovador. 

"Entendo" - ela arqueou uma sobrancelha - "foi culpa do corvo-marinho." 

Sua barriga gemeu, lembrando-a das longas horas desde a última vez que comera. Com um suspiro, ela arrancou a lança de Leônidas da areia. 

Por um momento, ela avistou seu reflexo opaco na lâmina. Rosto largo, com pouco humor nos olhos castanhos e uma espessa trança de cabelo castanho-avermelhado caindo sobre o ombro esquerdo. Ela usava um exomis marrom escuro - uma roupa de homem de um ombro só - surrado e triste. Apenas segurar a lança trouxe as memórias vivas novamente, então ela rapidamente amarrou a lança em seu cinto de couro, levantou-se e se afastou da costa. 

Mas algo chamou sua atenção, parando-a. Era uma coisa estranha - o tipo de coisa que chama a atenção por sua irregularidade, como um bêbado se comportando: lá fora, na névoa do mar, uma galera cortava as ondas. Um de centenas, mas este barco não estava navegando em torno dos promontórios distantes e no Golfo de Corinto. Em vez disso, vinha direto pela água, em direção a Kephallonia. Seus olhos se estreitaram e viram a vela branca - ou, mais especificamente, a cabeça de górgona careta e encarando 

isto. Era uma representação hedionda, lábios verde-acinzentados descoloridos descascados para revelar as presas, os olhos brilhando como carvão em brasa, enquanto o ninho de cobras que servia de cabelo da criatura parecia se contorcer com cada lufada de vento que golpeava as velas. Ela olhou para o semblante aterrorizante por um tempo, a lenda da Medusa ressurgindo das profundezas da memória: uma vez uma mulher bela e forte, traída e amaldiçoada pelos deuses. Um pedaço de empatia subia e descia dentro dela, como a faísca de uma fogueira. Mas havia algo mais; ela não podia ver nada da tripulação do barco estranho, mas ela tinha certeza 

- certo - que ela estava sendo observada daqueles decks. Por um momento, o agradável frescor do spray marinho e do vento tornou-se indesejável, arrepiante. 

 As crianças espartanas nunca devem ter medo do escuro, do frio ou do desconhecido,  uma voz arrastada de memória enterrada. A voz dele. Ela cuspiu na areia, afastando-se do mar e do barco estranho. As memórias provocantes dos ensinamentos de seu pai foram tudo o que restou de sua outrora orgulhosa família. Os comerciantes que passavam trouxeram com eles contos sombrios da casa destruída de Leônidas. Myrrine, desolada, havia tirado a própria vida, eles disseram, levada à morte pela perda não apenas de um, mas de seus dois filhos. Por causa do que fiz naquela noite, ela pensou. 

Ela saiu da praia, atravessou as dunas e a grama murcha dobrada pelo vento e subiu por um caminho rochoso. Isso a levou a um pequeno promontório com vista para a costa e o abrigo de pedra simples que era sua casa. As paredes de gesso branco cintilavam à luz do sol, os postes e trapos pregados que serviam como uma espécie de toldo rangiam e balançavam com o vento suave e a oliveira solitária nas proximidades sussurrava e balançava. 

Os pintassilgos bicaram uma poça de água perto de uma coluna de pedra quebrada, cantando ruidosamente. A algumas horas de caminhada da cidade costeira de Sami, os dias poderiam se passar aqui com pouco contato dos transeuntes. O lugar perfeito para uma mulher viver seu tempo e morrer sozinha, ela meditou. Ela fez uma pausa para voltar para o mar novamente, olhando para a distância e para o borrão distante do continente. Como poderiam ter sido as coisas, ela se perguntou, se o passado não tivesse sido tão cruel?   

Ela voltou para sua casa, abaixando-se sob a porta baixa para entrar, a brisa do mar constante caindo em nada. Ela olhou ao redor do quarto 

individual: uma cama de madeira, uma mesa, um arco de caça, uma arca de coisas simples - um pente de marfim quebrado e uma capa velha. Não havia gaiola por perto 

Praias de Kephallonia, nem grilhões em seus membros, mas a pobreza era seu guardião. Ninguém, a não ser os homens ricos desta ilha, poderia esperar deixá-la. 

Ela se sentou em um banquinho ao lado da mesa, despejando um copo d'água de um krater de barro e desembrulhando o pacote de couro que havia preparado antes. Um pequeno pedaço de pão - duro como um seixo - uma tira do tamanho de um dedo de carne de lebre salgada e uma pequena panela de barro contendo três pequenas azeitonas olharam para ela. Uma refeição patética. Sua barriga uivou em protesto, exigindo saber onde estava o resto. 

Ela olhou para cima e pela pequena janela nos fundos de sua casa, vendo o buraco recentemente cavado no chão. Até ontem, seu depósito continha dois sacos de trigo e uma lebre totalmente salgada, uma rodada de queijo de cabra e uma dúzia de figos secos. O suficiente para uma alimentação de cinco ou seis dias. Então ela voltou da sessão de pescaria infrutífera de ontem para ver dois bandidos se afastando furtivamente com aquelas provisões. Eles tinham uma boa vantagem de oitocentos metros sobre ela e ela estava com muita fome para persegui-la de qualquer maneira, então ela tinha se deitado para dormir com a barriga vazia na noite anterior. 

Distraidamente, ela correu a almofada de seu polegar ao longo da borda da lança Leonidas: afiada à perfeição. Ela sentiu a camada superior da pele se dividir e sussurrou o nome de seu atual algoz - aquele que havia enviado os ladrões: "Maldito seja o fogo, Ciclope." 

Voltando à sua refeição escassa, ela pegou o pão, mergulhou-o em um pouco de óleo para amolecê-lo e, em seguida, levou-o à boca. Um outro gemido na barriga a parou 

- mas não dela. Ela olhou para a porta. A garota ali parada olhou para o pão patético como um homem olha para um torque de ouro. 

"Phoibe?" Disse Cassandra. "Não vejo você há dias." 

- Oh, não se preocupe comigo, Kass - disse Phoibe, examinando as unhas sujas de sujeira, prendendo as mechas de cabelo escuro atrás das orelhas e remexendo na bainha puída de sua estola suja e esbranquiçada. 

Cassandra passou da rapariga para o pão e para o peitoril da janela, onde uma forma escura apareceu à vista. Ikaros lançou-lhe aquele mesmo olhar de esperança com os olhos arregalados, sua afeição dirigida à lasca de lebre salgada. Nem eu, ela ouviu quando Ikaros gritou. 

Com um sorriso pouco  convincente, ela se  afastou da  mesa,  jogando  a carne  para  Ikaros  e  o  pão  para  Phoibe.  Os  dois  se  transformaram  em gansos-da-índia naquele momento, cada um devorando sua magra refeição 

com gosto. 

Phoibe, nascida em  Atenas  e órfã,  tinha  apenas 12  anos.  Cassandra  vira pela primeira  vez  a rapariga  a  mendigar  nas  ruas  perto de  Sami,  há  três anos. Ela 

tinha dado a ela algumas moedas naquele dia em seu caminho para a cidade. No caminho de volta, ela levantou o ácaro e a carregou para casa, alimentando-a e deixando-a dormir no abrigo. Observá-la fez Cassandra se lembrar de tempos passados, de lembranças distantes daquele calor suave e gentil por dentro, daquela chama há muito apagada por dentro. 

Não é amor, ela se assegurou, nunca serei tão fraca novamente.   

Ela suspirou, se levantando e pendurando em seu arco e levantando um odre de couro. “Venha, vamos comer enquanto caminhamos”, disse ela, pegando as azeitonas e colocando-as na boca. A carne macia e salgada e o óleo rico eram tentadores, despertando suas papilas gustativas, mas fazendo pouco para saciar sua fome. “A menos que queiramos que esta seja a última refeição que comemos, devemos ir visitar Markos.” O lixo, ela acrescentou interiormente enquanto colocava as braçadeiras de couro. “É hora de pagar algumas dívidas.” 




•••   

 

Eles seguiram para o sul, seguindo uma trilha batida pelo sol que abraçava as falésias costeiras por um tempo, antes de dobrar para o interior. O calor ficou mais forte à medida que o meio-dia se aproximava, e eles cortaram um prado sardento de violas - o ar rico com o cheiro de orégano e limoeiros silvestres. A grama alta acariciou suas panturrilhas, borboletas voaram em seu caminho em flashes de carmesim, âmbar e azul, cigarras cantando no calor e para todo o mundo a guerra e o passado não poderiam ter estado mais distantes, até que contornaram e ignoraram Sami . A cidade portuária era um emaranhado sem muros de barracos e casas simples pintadas de branco em torno de um monte elevado de vilas de mármore. Homens ricos conversavam e bebiam vinho nos telhados e nas varandas. Cavalos e trabalhadores sem camisa e suados trabalhavam nas ruas estreitas e no mercado movimentado, transportando oliveiras e troncos de pinheiro para as docas. 

Os sinos repicaram, chicotes estalaram, a música da lira aumentou, assim como as pálidas espirais de fumaça perfumada das têmporas. Cassandra só entrava na cidade quando precisava - para comida ou mantimentos que não conseguia obter de outra forma. 

E para realizar os trabalhos que Markos almejou para ela. 

Uma misthios, como a chamavam. Um mercenário. Às vezes para transportar mensagens, às vezes para acompanhar remessas de mercadorias roubadas. . . mais frequentemente, porém, para fazer o que tão poucos podiam. Seu coração endureceu ao pensar em sua missão mais recente - um covil nas docas onde um grupo de bandidos notórios estava se escondendo. 

A lança Leônidas tinha sido manchada de vermelho aquela noite escura, e o ar contaminado pelo cheiro de tripas rasgadas. Cada assassinato era como uma semente espinhosa de culpa que se enraizou profundamente. . . mas nada que ela fizesse por Markos em comparação com o carvalho retorcido e nodoso semeado naquela noite de sua juventude à beira do abismo, e as duas mortes que mudaram sua vida para sempre. 

Ela balançou a cabeça para evitar que as memórias tomassem conta e pensamentos em vez de sua bolsa vazia. Markos havia mais uma vez se esquivado de pagá-la quando ela voltou para relatar seus esforços bem-sucedidos no esconderijo do cais. Quanto ele devia a ela agora? Ela sentiu sua raiva aumentando. Ele é um canalha, um vigarista, um imundo. . .   

Outra memória cambaleou em seus pensamentos em espiral - seus primeiros momentos nesta ilha verde, vinte anos atrás. No dia em que Markos a encontrou na praia de pedra ao norte da cidade, jogada ao lado de sua jangada quebrada. Ela se lembrou de suas feições oleosas e encaracoladas e do cabelo preto oleoso e encaracolado enquanto a olhava. 

"Você é um peixe de aparência estranha." Ele riu, dando tapinhas nas costas dela enquanto ela vomitava goteiras e pulmões cheios de água do mar. Ele a alimentou por um tempo, mas parecia ansioso para se livrar dela. 

. . até que ele percebeu o quão ágil e forte ela era. “Quem em toda a Hellas treinou você para se mover assim? Eu poderia usar alguém como você ”, ele comentou. 

Os pensamentos se desvaneceram enquanto Sami se distanciava atrás deles. Phoibe saltou à frente, olhando para os Ikaros voando enquanto 

"voava" sua própria águia de brinquedo de madeira, fazendo barulhos estridentes. Quando chegaram a uma bifurcação na pista, Phoibe disparou pela ponta mais à direita. “Estamos quase lá,” ela gorjeou por cima do ombro. Cassandra ficou a olhar para ela, perplexa. Essa rota conduzia ao Monte Ainos. Uma estátua imperiosa, desbotada pelo sol, erguia-se nas alturas rochosas: Zeus, Deus do Céu, estava agachado sobre um joelho, segurando um raio na mão erguida. Os solos que circundam as encostas mais baixas foram enriquecidos com minerais lavados durante as chuvas e, portanto, vinhas em socalcos decoravam a base da montanha, cada uma forrada com vinhas verdes, armazéns de pedra prateada e pequenas vilas de 

telhas vermelhas. “Não seja uma cabra, Phoibe,” Cassandra gritou atrás dela, gesticulando para a faixa mais à esquerda. “A casa de Markos é mais adiante - perto da enseada do sul e. . . ” Palavras dela 

sumiu ao ver Phoibe entrar em alta velocidade no vinhedo mais próximo. 

A propriedade sempre esteve lá, mas a figura perto das colheitas em uma capa verde e branca, não. “Markos?” ela sussurrou. 

“Ele me pediu para não te contar”, disse Phoibe quando Cassandra a alcançou na beira do vinhedo. 

- Tenho a certeza que sim - protestou Cassandra. "Fique aqui." 

Ela passou por dois trabalhadores podando a safra no terraço mais baixo. Eles nem perceberam sua aproximação, ou Phoibe - seguindo seu rastro, desobediente como sempre. Enquanto ela se arrastava pelas vinhas, ela ouviu Markos, brigando com um trabalhador que claramente conhecia melhor. 

“Nós,” ele começou, então parou para abafar um soluço, “vamos plantar uvas tão grandes quanto melões”, ele insistiu, antes de jogar a cabeça para trás e dar um longo gole no que era evidentemente um odre de vinho mal aguado. 

“Você vai matar a videira, Mestre Markos”, raciocinou o trabalhador, inclinando o chapéu de sol de aba larga para trás. “Não podemos permitir que a fruta cresça neste ano ou no próximo, ou os caules dobrarão e quebrarão. O terceiro ano será a época da primeira colheita. ” 

"Anos?" Markos balbuciou. “Como diabos eu devo pagar de volta 

- ”Ele calou-se quando Cassandra emergiu das vinhas. “Ah, Cassandra”, ele sorriu, abrindo os braços, quase acertando o trabalhador bem-intencionado com as costas da mão. 

"Você comprou um vinhedo, Markos?" 

“Só os melhores vinhos para nós de agora em diante, minha menina,” 

ele ronronou, girando no local para gesticular ao redor, quase perdendo o equilíbrio. Phoibe, entrando e saindo das vinhas próximas, deu uma risadinha e partiu novamente atrás de Ikaros. Ikaros começou a guinchar, agitado, mas a mente de Cassandra estava noutros assuntos. 

“Não quero as tuas uvas nem o teu vinho, Markos”, insistiu Cassandra. 

“Phoibe e eu precisamos de comida, roupas, roupas de cama. Eu quero o dracmae que você me deve. " 

Markos encolheu-se um pouco, mexendo na boca do odre. "Ah, sempre os misthios." Ele riu nervosamente. "Bem, você vê, vai demorar um pouco para entregar essas moedas para você." 

- Ao que parece, três anos curtos - disse Cassandra categoricamente. Ela lançou um olhar para o Ikaros circulando, agora gritando loucamente. Uma crescente sensação de mal-estar a incomodava: a águia normalmente não ficava tão agitada quando brincava com Phoibe. 

“Quando as uvas se transformarem em vinho”, Markos interrompeu seus pensamentos, “terei muito dinheiro, minha querida. Primeiro, devo garantir  que  pagarei  meu  empréstimo  por  este  lugar.  Estou,  er,  um pouco atrasado em meus pagamentos, você vê. ” 

"Bastante", disse o trabalhador próximo distraidamente enquanto voltava a cortar e amarrar vinhas, "e o ciclope não gosta de pagamentos atrasados." 

Markos lançou um olhar selvagem e repreensivo para as costas do homem. 

"Você pegou emprestado do Ciclope?" Cassandra ofegou, afastando-se de Markos como se ele estivesse crivado de varíola. “Isso” - ela gesticulou ao redor deles - “foi financiado por ele? Você comprou um pesadelo, Markos. Voce é um tolo?" Ela olhou ao redor para as cintilantes encostas verde-ouro do Monte Ainos, preocupada com o quão longe sua voz havia chegado. “Os homens do Ciclope saquearam minhas lojas ontem à noite. 

Ele já me odeia. 

Ele matou muitos homens nesta ilha e colocou um preço na minha cabeça. 

Ele conhece você e eu trabalhamos juntos. Se você ficar aquém de seus pagamentos a ele, eu serei um dos primeiros a sofrer. ” 

“Não exatamente,” uma voz rouca disse, atrás de ambos. 

Cassandra saltou para a floresta de vinhas. Dois estranhos estavam lá, sorrisos esticados em seus rostos. Uma, com o rosto de uma pêra pisada, segurava uma Phoibe congelada de medo, tapando a boca com a mão e levando uma adaga à garganta. Cassandra agora reconheceu a dupla: os que tinham saqueado o seu poço de armazenamento na noite anterior. 

Ikaros, por que eu não te escutei? ela repreendeu a si mesma, vendo a águia ainda circulando, gritando em alarme. 

"Tente de qualquer coisa e a garganta da garota será aberta", disse o segundo homem, batendo uma espada curta contra a palma da mão livre, sua testa se projetando como um penhasco, lançando os olhos nas sombras. 

“Markos contraiu uma grande dívida, mas você também, Misthios: você casou um dos barcos de meu mestre, matou um comboio de seus homens - 

amigos meus. Então, que tal você vir conosco, hein? Resolver as questões para a satisfação do meu mestre? " 

Cassandra sentiu o sangue gelar nas veias. Ela sabia que ir com eles significaria morte para ela e escravidão, na melhor das hipóteses, para Phoibe. Mas resistir pode significar a morte para todos eles aqui e agora. 

Passou um momento tenso e Cassandra não se mexeu. 

“Parece que os misthios não estão interessados em vir em 

silêncio,” Shadow-brow rosnou. "Vamos mostrar a ela que falamos sério." 

O coração de Cassandra congelou. Cuidado com seu oponente, Nikolaos sibilou das brumas do passado. Seus olhos trairão suas intenções antes mesmo de eles  

 fazer um movimento. 

Ela viu o bandido que segurava Phoibe revirar os olhos na direção da garota e os nós dos dedos da mão adaga ficarem brancos. Tudo aconteceu em um único reflexo visceral: ela se lançou para frente, simultaneamente agarrando e puxando a lança com corda de seu cinto e chicoteando-a como um chicote. A parte plana da cabeça da lança antiga lambeu e acertou a têmpora do bandido. Os olhos do homem rolaram nas órbitas, sangue escorrendo de suas narinas e ele se dobrou como uma pilha de tijolos derrubada. Phoibe cambaleou para longe, chorando. Cassandra puxou a corda da lança, desta vez agarrando a lança pelo cabo, segurando-a como um verdadeiro hoplita o faria. 

A sobrancelha sombria sustentou o olhar dela, se mexeu, fintando para a esquerda e depois mergulhando para a direita com um rugido. Cassandra apoiou o peso num dos pés para deixar o inimigo passar disparado e, quando ele derrapou e voltou para ela, ela caiu de cócoras e cortou-lhe o ventre com a lança. Ele tropeçou alguns passos, então olhou para baixo, confuso, enquanto uma massa se contorcendo de cordas de tripa cinza-azulada escorregou e deslizou para a luz do meio-dia para bater no chão empoeirado. Ele olhou para a cavidade que restou de sua barriga, depois para Markos e Cassandra com um sorriso confuso, antes de cair de cara no chão. 

“Pelas bolas de Zeus,” Markos lamentou, torcendo as mãos pelos cachos oleosos e caindo de joelhos enquanto olhava os dois cadáveres. "O 

ciclope vai me matar com certeza agora." 

Cassandra abraçou com força a chorosa Phoibe, beijando-lhe o topo da cabeça, tapando-a com as mãos nas orelhas para a proteger da discussão. 

“Nós enterraremos os corpos. Ninguém saberá o que aconteceu com eles. ” 

"Mas ele vai descobrir", gemeu Markos. “É preciso aprender: hoje você cortou duas cabeças da besta, mas quatro brotarão para ocupar seus lugares. E a raiva do Ciclope será triplicada. Como qualquer tirano, você deve obedecê-lo totalmente. . . ou destruí-lo completamente, não vê? ” Ele golpeou uma mão desdenhosa. “Eu não sou tutor. Talvez um dia você encontre um melhor. ” 

“E talvez seja melhor você pousar aquele odre e deixar sua cabeça desanuviar. Você precisa encontrar uma maneira de pagar o Ciclope de volta. ” 

Os olhos esbugalhados de Markos vasculharam o éter à sua frente, seu rosto gradualmente diminuindo de desespero. Então, como se atingido por um raio invisível, ele deu um salto, pondo-se de pé, cambaleando para 

agarrar Cassandra pelos ombros, sacudindo-a. "É isso aí, há uma maneira." 

Cassandra encolheu os ombros. “Uma maneira de ganhar um saco de prata nesta ilha? Eu duvido." 

Os olhos de Markos se estreitaram. “Não prata, minha querida. Obsidiana." Cassandra olhou para ele sem expressão. 

"Pensar. O que o Ciclope mais valoriza? Seus homens, suas terras, seus navios? 

Não. Seu olho de obsidiana. " Ele bateu loucamente sob um de seus próprios olhos. “É até com veios de ouro. Roubamos o olho, o vendemos - 

em algum lugar do continente, talvez, ou para comerciantes de passagem. 

Então temos nossos sacos cheios de prata. O suficiente para pagar minha vinha, o suficiente para pagar o que devo a você. Para alimentar Phoibe - 

gritou ele, encantado por ter finalmente encontrado uma justificativa altruísta. 

"Nós roubamos o olho do Ciclope?" 

“Ele nunca usa. É muito valioso. Ele o mantém em sua casa. ” 

“A casa dele é como um forte”, disse ela secamente, pensando no antro bem vigiado em uma pequena península que brotava do oeste da ilha. 

“Skamandrios foi a última pessoa a tentar entrar lá. Ele nunca mais foi visto desde então. ” 

Ambos pararam para refletir sobre os misthios parecidos com doninhas, Skamandrios, pensando nos cem destinos possíveis que ele poderia ter sofrido. Queimar, esfolar e desmembrar gradativamente eram alguns dos métodos preferidos do Ciclope para despachar seus inimigos. 

Skamandrios dificilmente seria uma grande perda para a sociedade, mas ele se orgulhava de sua discrição e rapidez. A Sombra, como alguns o chamavam. 

Cassandra abanou a cabeça com clareza. “Mas voltando ao ponto. . . nós  

roubar o olho dele? " 

Markos encolheu-se um pouco e encolheu os ombros pateticamente. 

“Vocês são os misthios, minha querida. Eu só iria atrasar você. Para que isso funcione é vital, vital, que você não seja manchado. ” 

“Estou bastante mais preocupada que ele me apanhe”, disse Cassandra. "Ele não vai te pegar, pois ele não está em sua cova." 

Markos abanou um 

dedo. “Como você sabe, quase todas as galés particulares desta ilha foram convocadas para se juntar à frota ateniense. O Adrestia é um dos últimos navios restantes. O Ciclope está caçando, e aquela galera é sua presa. Ele tem algum ressentimento com os triearchos do navio, pelo que ouvi. 

Phoibe desvencilhou-se de Cassandra. "O que está acontecendo?" ela perguntou. "Nada, minha jovem", Markos respondeu primeiro. 

“Cassandra e eu 

estávamos apenas discutindo quanto dinheiro devo a ela. Ela só tem um último emprego 

para fazer por mim e então ela terá tudo. Não é verdade, minha querida? " perguntou ele a Cassandra. 

"Então podemos comer como rainhas, noite após noite?" 

Perguntou Phoibe. - Sim - disse Cassandra em voz baixa, acariciando os cabelos de Phoibe. 

“Excelente,” Markos ronronou. “Você vai ficar aqui esta noite e desfrutar de uma refeição completa: tainha frita, polvo, pão fresco, iogurte, mel e pistache e várias krateras de vinho. E depois, uma cama confortável e um bom descanso. Amanhã, você pode seguir seu caminho. ” Então ele sussurrou para que Phoibe não ouvisse: “E lembre-se, você não deve ser vista ou nós três seremos. . . ” Ele passou um dedo pela garganta e mostrou a língua. 

Cassandra recusou-se a libertar Markos do seu olhar azedo. 

 









TOS 







Apesar da prometida cama quente e macia, ela não dormiu um momento, preocupada com a tarefa que tinha pela frente. Ela olhou para a ponta de sua lança, apoiada perto da cama, iluminada por um raio de luar, pelo que pareceram horas antes de decidir se levantar enquanto ainda estava escuro. 

Phoibe, pressionada contra ela, não se mexeu. Ela beijou a cabeça da garota antes de balançar as pernas para fora da cama, vestir-se e fugir do vinhedo para o campo gelado à noite. Ela ficou perto da costa oeste. Na escuridão da madrugada, ela ouviu gatos selvagens assobiando e uivando, e manteve uma mão em seu arco de caça enquanto ela avançava. O sol logo rompeu o horizonte e espalhou suas asas de fogo por toda a ilha, penteando as colinas e prados. Em um ponto alto, ela viu a ilha vizinha de Ithaka, fervilhando com o calor crescente. Os restos do antigo Palácio de Odisseu estavam ali na encosta de uma colina, dedos de luz percorrendo aquela ruína fantasmagórica. Ela olhou para o palácio em ruínas como sempre fazia. E 

quem não poderia? Era um monumento melancólico a um herói morto há muito tempo, um aventureiro que havia viajado pelo mundo e voltado, lutando em uma grande guerra com sua inteligência e também com suas armas. Ela olhou ao redor dos arbustos de Kephallonia com um desdém renovado. Pára de sonhar. Nunca vou sair desta maldita ilha. Ela olhou ao redor dos arbustos de Kephallonia com um desdém renovado. Pára de sonhar. Nunca vou sair desta maldita ilha. Ela olhou ao redor dos arbustos de Kephallonia com um desdém renovado. Pára de sonhar. Nunca vou sair desta maldita ilha.   

 Aqui eu moro e aqui vou morrer. 

Ela continuou e logo chegou à raiz da península acidentada do oeste que se lançou ao mar como um espinho. Ela se agachou ali como um caçador, bebendo sua água, a canção da cigarra crescendo em intensidade como o calor enquanto ela estudava a terra. O esconderijo do ciclope ficava sobre um monte natural de topo plano, cerca de meia milha à frente, perto da ponta da península. O extenso complexo era um esconderijo apenas no 

nome - pois o Ciclope não precisava se esconder de ninguém. Um muro baixo isolava a propriedade, grama e gerânios rosa brotando das rachaduras na pedra desgastada. Dentro, um 

a vila erguia-se orgulhosa, coberta com telhas de terracota, a fachada de mármore claro e colunas dóricas pintadas em ocre e azul marinho. Ela contou seis de seus capangas contratados nas paredes externas, andando de um lado para o outro ao longo dos rudes parapeitos, observando o campo. 

Dois homens pararam como uma estátua do lado de fora da casa do portão leste, e ela também podia ver um portal semelhante na parede norte. Pior, Kassandra percebeu, o terreno que ficava entre ela e as paredes da propriedade oferecia pouca cobertura para sua abordagem - apenas alguns ciprestes e oliveiras, mas principalmente arbustos baixos e finos - e mais quatro homens passeavam de um lado para outro neste terreno aberto , usando chapéus de abas largas para proteger os olhos do sol, observando qualquer movimento, e tudo à vista de cada um e dos homens nas paredes. 

Esses vigias remotos eram efetivamente uma fronteira, Sem saída. 

 Há sempre uma maneira,  Nikolaos cuspiu. 

E então ela olhou para o norte, descendo as encostas de arbustos e rochas que levavam à costa. As profundas águas azuis batiam suavemente na fina faixa de cascalho lá embaixo. Uma ponta de seus lábios tremeu em aceitação odiosa quando ela percebeu que Nikolaos estava certo. Tirando a rolha de seu odre, ela a virou de cabeça para baixo e deixou a preciosa água escorrer para a seca terra dourada. 

Mantendo-se abaixada e observando a mais próxima das quatro sentinelas distantes, ela escolheu cuidadosamente seu caminho até a costa. 

Lá, ela envolveu sua lança e arco em couro oleado e amarrou ambos nas costas, antes de entrar na superfície rasa. Quando as águas subiram aos seios, ela se lançou de bruços, esticando-se com os braços, chutando para trás com as pernas para girar na água, para oeste, ao longo da costa da península e em direção à sua ponta. Ervas daninhas e pequenos peixes acariciaram e roçaram suas pernas e barriga até que ela estava nas seções mais profundas. A cada segundo golpe de seus braços, ela olhava para a costa à sua esquerda. Nenhum sinal do outlier mais próximo. De repente, os golfinhos pularam e tagarelaram nas águas mais profundas. 

Ela ouviu o barulho de botas na costa e viu a ponta de um chapéu de aba larga vindo investigar. Com uma respiração profunda, ela mergulhou sob a superfície. Através do azul ondulante, ela viu os golfinhos correndo como ela. Olhando em direção à costa, ela viu as canelas do guarda, entrando na parte rasa para ver melhor. Subindo pela superfície da água, 

ela viu o contorno distorcido do homem, a forma de sua lança em seu peito. 

Mas ele não foi além da altura dos joelhos: ele não tinha visto nada além de golfinhos brincando, e ele parecia muito feliz em ficar ali e se aquecer ao sol. . . ao mesmo tempo, a respiração nos pulmões de Cassandra ficava viciada e depois ígnea. Se ela emergisse agora, estaria praticamente morta. 

Do contrário, o mesmo destino o aguardava. Pontos negros explodiram e se espalharam pelas bordas de sua visão enquanto a respiração gasta escapava de seus lábios em uma enxurrada de bolhas como ratos fugindo de um esquife afundando. A mão fria do pânico tentou agarrá-la, mas calmamente, ela tirou o polegar da boca de seu odre cheio de ar, respirou fundo e nadou, revitalizada. 




•••   

 

Ele a observou de longe, vendo como ela havia demorado para julgar sua abordagem à cova do Ciclope. Agora ele a observava emergir graciosamente, descendo a colina da ponta da península e do portão norte da propriedade, e não muito longe de seu ponto de vista. Até agora, ela estava fazendo jus à sua reputação. 

“E logo veremos se ela é tão habilidosa e mortal quanto eles afirmam”, meditou o observador, cruzando os braços e deixando um sorriso surgir em seu rosto. 




•••   

 

Cassandra saltou da água para uma plataforma de pedra plana e aquecida pelo sol. Ela escolheu seu caminho até o interior rochoso, mantendo-se atrás dos arbustos enquanto avançava. Depois de cerca de cem passos, ela estava quase seca de sol. Aproximando-se das paredes ao norte da propriedade, ela se acomodou atrás de uma pedra e olhou para cima para avaliar os dois guardas que flanqueavam o portão. Eles usavam espartilhos de couro e um ostentava uma faixa vermelha na cabeça. Um segurava uma boa lança na diagonal do peito e o outro carregava um pequeno machado no cinto. Através dos portões, ela não viu nenhum movimento em torno da villa em si, nenhum patrulhando o terraço da cobertura ou parado no vestíbulo de entrada. O ciclope tinha levado a maioria de seus homens com ele, ela percebeu. 

As paredes externas eram a chave. Se ela pudesse passar pelo relógio aqui. . 

. ela estava no interior desprotegido. Essas sentinelas de portão tiveram que 

ser tratadas, mas 

como fazer isso sem alertar a cerca de uma dúzia de outras pessoas que caminhavam pelos parapeitos? Um arrastar suave soou bem ao lado dela e seu coração quase saltou de sua boca de medo. "Ikaros, por todos os deuses!" ela assobiou. Ikaros olhou para ela com os olhos semicerrados e levantou voo. Cassandra abaixou-se, um olho espiando por cima da pedra para ver a águia pintada deslizar em direção ao portão. As duas sentinelas não perceberam até que ele estivesse perto e, com um bater de asas, ele acelerou e passou por cima da cabeça de um dos guardas, as garras se estendendo para agarrar a faixa vermelha. 

“Malákas!” o guarda gritou, agarrando seu próprio couro cabeludo e uivando para o pássaro enquanto ele disparava dentro da propriedade. O 

par entrou pesadamente atrás de Ikaros. Alguns dos homens no topo do muro riram e reclamaram enquanto assistiam ao espetáculo. 

Os olhos de Cassandra fixaram-se nas costas dos dois distraídos enquanto ela se levantava e acelerava baixo, com os pés macios como os de um gato. Assim que ela passou pelo portal, o par desistiu de perseguir Ikaros e se virou para ela. Como se apanhada pelo golpe de um boxeador invisível, Cassandra atirou-se para a direita e afastou-se da linha de visão, aterrissando num emaranhado de tojo selvagem que crescia perto da base das paredes. O arbusto acalmou e ela prendeu a respiração ardente nos pulmões, observando através da vegetação rasteira enquanto os dois guardas passavam direto por ela. . . e de volta aos seus lugares no portal. Os outros homens nas paredes também se viraram para fora. Ela estava lá dentro, invisível. 

Com o coração batendo forte, ela revirou os olhos em direção à villa. A entrada principal acenou como uma mandíbula sombreada, os dois pilares vermelhos flanqueando-a como presas sangrentas. Ela caminhou através do complexo, esquivando-se atrás de carroças, barris espalhados, feno empilhado e banheiros externos de madeira até que ela foi disparada por uma flecha curta. Suas pernas tremeram, preparadas para correr para dentro. Foi apenas uma experiência amarga que a acorrentou ali, de cócoras: Não consigo ver nada lá dentro, ela meditou. Pode haver uma dúzia de homens do Ciclope parados nas sombras. Ela olhou para cima em vez disso - o terraço da cobertura exibia uma porta para o andar superior. 

Rastejando para frente, ela agarrou uma trepadeira de hera e subiu pela parede da villa. Um pé escorregou, chutando uma telha de terracota no telhado da varanda. O ladrilho rachou e deslizou, girando em direção ao chão. 

 Furtividade,  Nikolaos assobiou em sua cabeça. Um espartano deve 

ser ágil e silencioso, como uma sombra.   

“Eu não sou um espartano. Eu sou uma rejeitada, ”ela rosnou para afastar a voz, então pulou sobre a balaustrada de mármore. 

A porta em arco que levava ao andar superior da villa era tão sombria quanto a entrada principal. Respirando fundo, ela entrou, uma mão posicionada perto do cabo da lança, a outra estendida para se equilibrar caso ela precisasse rolar ou saltar para longe de qualquer ataque. Por um momento, ela foi cegada pela escuridão, sua cabeça sacudindo em todas as direções e sua cauda trançada chicoteando como um chicote. Em sua mente, ela viu sentinelas de rosto sombrio avançando sobre ela, lâminas prateadas cortando. . . e então seus olhos se ajustaram e ela viu apenas um quarto silencioso e deserto. As paredes desbotadas foram lambuzadas com tinta brilhante, representando uma cena de batalha, com um campeão de um olho só triunfando sobre muitos inimigos menores. Uma cama grande estava em uma extremidade do quarto, carregada com cobertores de seda macios. 

Nada aqui, ela meditou. . . 

Os troféus sobre ele a gelaram até a medula. 

Três cabeças desidratadas, montadas em suportes de madeira como elmos de batalha premiados. Cassandra aproximou-se deles, cautelosamente, como se fossem brotar corpos e atacá-la. Mas esses três morreram há muito tempo. Um deles, um homem com dentes ruins e cabelo comprido, havia claramente morrido de dor, passando pelo rictus da morte fixado em seu rosto. No próximo, um rapaz que teve o nariz serrado por causa da bagunça irregular no centro de seu rosto agora pacífico. A terceira, uma mulher de meia-idade, estava presa em um grito cego, a boca entreaberta como se gritasse: Atrás de você!   

Uma tábua do assoalho rangeu. 

Cassandra girou, puxando parcialmente a lança, o medo a fustigando como uma língua de fogo. 

Nada. 

Seu coração trovejou contra suas costelas. O barulho fora sua imaginação? Ela voltou a colocar a lança no cinto e olhou para trás, para as cabeças. Nenhum deles era Skamandrios, ela tinha certeza. Talvez a doninha tivesse roubado o que quer que ele buscasse e escapado - fugido para o norte para viver a vida de um homem rico? O pensamento incutiu nela uma bravata, e ela rastejou para a porta do quarto com um certo grau de confiança. Lançando a cabeça para fora da porta para o patamar para olhar ao redor, ela não viu nada à esquerda, nada à direita e então, sempre em frente. . . dois guardas! 

Ela tentou pegar sua lança novamente, apenas para perceber que os 

“guardas” eram na verdade armaduras antigas. Couraças, elmos e grevas de bronze provavelmente roubados das ruínas do antigo palácio de Ithaka. 

Teias haviam se acumulado dentro dos elmos como rostos caídos. 

Carrancuda, ela caminhou pelo patamar, olhando para as duas portas à frente. Um tinha que ser a casa-forte do Ciclope. A maioria na ilha disse que ele dormia com seu ouro, mas esta era a coisa mais próxima. Indo para a porta mais à esquerda, ela girou a maçaneta lentamente. Com um baque, ele relaxou e a porta rangeu ao se abrir flutuando. O barulho fez com que mil ratos de pés frios corressem pelas entranhas de Cassandra. Ela prendeu a respiração por um momento. . . mas ninguém do lado de fora ouviu o barulho. Aliviada, ela olhou para dentro da sala. Nada - apenas paredes de pedra austeras, sem pintura ou gesso, e um piso de madeira liso. Nem um pedaço de mobília, exceto por um armário velho e surrado na parede do lado direito. 

Suas portas estavam faltando e estava vazio. 

Dando um passo para a direita, ela gentilmente girou a maçaneta da segunda porta. Ela se abriu silenciosamente para revelar uma visão de ouro. Um dedo de luz do sol brilhou através de um óculo estreito no teto. 

Partículas de poeira flutuavam preguiçosamente na luz dourada, iluminando um tesouro de pilhagem: baús de marfim com moedas e amuletos; um banco com aros de prata, fichas e xícaras também; uma prateleira enfeitada com pedras de lápis-lazúli do azul mais fascinante. 

Opalas, sardônica, esmeraldas, colares de contas de ametista. Um arco de guerra ornamental perseguido com electrum. E lá, na parte de trás da câmara, exatamente onde o raio de sol se tornou uma sombra escura novamente, estava o olho. Ela lambeu os lábios secos. Ele repousava sobre um pedestal de cedro, fixado de modo a encará-la com sua pupila de ouro. 

Este foi o maior tesouro de todos eles, mais valioso do que um bolso ou até mesmo um saco de moedas ou pedras preciosas. Tudo o que ela precisava fazer era cruzar a sala, passar pelas outras riquezas. . . e pegue. 

 Pegue! 

Ela deu um passo à frente e então parou. Foi a mais leve das sensações que a deteve: um cheiro de algo incongruente. Atrás do odor de metal e polonês um cheiro de. . . morte, decadência. Seus olhos rolaram para a esquerda e para a direita. O trabalho de pedra logo após a borda esquerda da porta estava marcado, como se um pedreiro o tivesse escavado para fazer uma grade de pontos. A borda direita da porta era revestida de madeira de cedro, não de pedra. Seus olhos se estreitaram. Caindo de 

cócoras, ela estendeu seu arco e alcançou o limiar do 

quarto com cuidado. Com um golpe suave, ela pressionou a ponta do arco na tábua do primeiro andar dentro da sala. 

Com um whoosh, os painéis de cedro à direita da porta de repente explodiram com o movimento e uma rajada de ar perturbado. Ela caiu para trás, puxando o arco contra o peito quando uma massa se lançou contra a porta e se chocou contra a pedra à esquerda com um ruído metálico e uma chuva de faíscas. Quando ela se levantou, ela viu a engenhoca: uma cama de espigões de ferro, a altura total da porta, que a teria despedaçado se ela colocasse os pés naquela tábua do chão. Ela olhou para o cadáver abandonado de Skamandrios, enredado nas pontas. Ele era mais esqueleto do que carne, apenas pedaços de pele de couro pendurados nos ossos. Uma ponta havia perfurado sua têmpora, outra, seu pescoço, vários tórax e membros. - Pelo menos foi rápido para você, Shadow, - ela disse categoricamente. 

A  armadilha  foi  colocada  no  lugar  e  o  caminho  para  a  casa-forte bloqueado.  Ela  deu  um  passo  para  trás,  irritada,  então  ouviu  a  conversa enfadonha de dois guardas do lado de fora, aproximando-se da villa. 

“O  sol  está  ficando  forte.  Vou  cuidar  dos  cavalos  no  estábulo,  você tranca a villa ”, disse um ao outro. "O Mestre estará de volta hoje à noite e não ficará feliz se os quartos não forem bons o suficiente para ele." 

Um  momento  depois,  ela  ouviu  seus  passos  no  andar  de  baixo  e  o barulho constante de portas e janelas sendo fechadas e trancadas. 

 Sem tempo,  Cassandra percebeu, com a respiração acelerada. Ela precisava sair, mas não podia sair sem chamar a atenção. Ela fechou a porta para esconder a armadilha suspensa, então olhou ao redor do patamar superior. Nenhuma outra maneira de entrar na sala-forte. Ela pensou no óculo no teto - talvez ela pudesse subir no telhado e cair na câmara dessa maneira? Não, a abertura era muito pequena até para uma criança passar. 

Seus pensamentos giraram em mil direções diferentes até que se estabeleceram na primeira sala novamente. 

 Por que um bandido rico e faminto por poder como o Ciclope teria um quarto vazio em sua villa?  ela meditou, olhando ao redor para confirmar que todas as outras partes do lugar - no andar de cima, pelo menos - 

estavam enfeitadas com troféus e enfeites. Ela se aproximou da porta aberta do primeiro quarto e abriu caminho com seu arco. Sem armadilhas. Lá dentro, ela se virou para encarar a parede compartilhada com o quarto-forte e olhou para o armário sem portas e gasto com suspeita. Colocando uma mão em cada lado dele, ela o moveu o mais silenciosamente que pôde para um lado e olhou para a escotilha de madeira que ele revelou. Com o 

coração acelerado de ansiedade, ela torceu o 

manejou e rastejou para dentro da sala dourada, destruída pela suspeita de que cada movimento poderia trazer uma lâmina oculta ceifando sobre ela ou enviá-la para um buraco escondido de espinhos. Mas não havia mais nada. Ela estendeu a mão para arrancar o olho de obsidiana do pedestal, sentindo o peso frio dele em sua mão, sabendo que compensaria seus problemas e os de Markos. Enquanto ela voltava para o patamar e em direção ao quarto e descia pela hera, a alegria começou a crescer na boca do estômago e então ela ouviu um suspiro. 

“Só  o  quarto  e  o  andar  de  cima pronto”,  murmurou  o  guarda  para si mesmo pela abertura de um velho elmo de couro que cobria a maior parte de seu rosto. 

Ela pressionou as costas contra a parede, abraçando as sombras, observando enquanto o guarda entrava no quarto antes que ela pudesse. 

Ela ouviu um barulho de venezianas sendo fechadas e, em seguida, um barulho espesso de uma corrente de bloqueio. O guarda saiu da câmara novamente e desceu as escadas. 

Ela caminhou atrás dele como sua sombra, rastejando escada abaixo em tempo com ele para disfarçar seus passos, avançando até a entrada principal enquanto ele o fazia. Se ele a trancasse enquanto ela ainda estava lá dentro. . . Seu estômago se revirou quando ela imaginou uma quarta cabeça na lareira de mármore no andar de cima. 

Só então, o guarda deixou cair suas chaves. Quando ele se abaixou para pegá-los, Cassandra deu mais um passo. As tábuas rangeram, o guarda se eriçou e então saltou para cima e girou em um só movimento. Seu rosto se curvou em uma careta funesta enquanto ele balançava o machado, seus lábios se abrindo para gritar por seus camaradas. O grito não veio quando Cassandra agarrou e atirou com uma só tacada a pequena faca enfiada na boca da braçadeira. Ele voou direto e perfurou a garganta do homem. Ele caiu, espuma rosa borbulhando do ferimento. Cassandra segurou o corpo dele para reduzir o ruído. Ela olhou para o homem por um momento, suas chaves, sua vestimenta, a porta, o caminho para a liberdade. 




•••   

 

O observador ficou olhando enquanto o guarda saía vagarosamente da villa e passeava pelos jardins, envolto em uma capa preta. Ele ouviu algumas palavras sendo trocadas enquanto o guarda dizia algo para o outro postado no portal das muralhas externas, antes que o guarda continuasse para o campo. UMA 

emoção  de  antecipação  rastejou  por  ele:  ela  era  tudo,  tudo  que  eles esperavam que ela pudesse ser. Ele se esticou para frente de seu ponto de vista como um corvo, sem piscar. 




•••   

 

Cassandra ouviu a própria respiração bater como ondas dentro dos limites do elmo de couro com viseira. Pior, o guarda de quem ela matou e roubou estava claramente mastigando alho cru por um ano, passando pelo mau cheiro. Ela fez tudo o que pôde para caminhar de uma maneira despreocupada - quase entediada - para longe da propriedade do Ciclope e para o mato, dando tapinhas na palma da mão do machado de guarda roubado. Sua desculpa era simples: “Vou fazer uma patrulha lá fora. Tenho certeza de que vi algo lá fora enquanto estava no último andar da villa. ” A outra sentinela no portão estava muito cansada do calor do meio-dia para perceber sua tentativa questionável de uma voz baixa e áspera. 

Ela caminhou até um bosque de pinheiros e zimbro e sentiu a sombra envolvê-la - invisibilidade e frescor abençoados. O ar estava temperado com o cheiro forte de pinheiro e o tapete macio de agulhas caídas era agradável de andar. À frente, ela viu uma clareira com um respingo de ondas azuis além. A costa. A tontura cresceu em seu peito como uma fumaça perfumada, intoxicando-a com a promessa de sucesso quando ela entrou na clareira. 

O som lento e constante de um par de mãos batendo palmas a fez parar, enviando o medo de todos os deuses através dela. 

“Excelente, excelente”, disse uma voz. 

Cassandra voltou a cabeça para a figura sentada num tronco caído na linha das árvores da clareira. Ele era uma gaivota de homem, ostentando cabelo castanho fino penteado para frente, seu corpo envolto em uma túnica branca imaculada, listrada com uma faixa de prata vívida, seu pescoço esquelético e pulsos pingando de pulseiras. Um homem rico, ela percebeu instantaneamente, e não desta ilha. 

“O Ciclope de Kephallonia raramente é liberado de seus tesouros duramente conquistados”, disse ele, seu peito tremendo com uma risada. 

Cassandra estremeceu. Havia algo em seu tom - excessivamente familiar, supondo. E a maneira como ele olhou para ela, seus olhos penteando seu corpo. Não era um olhar carnal, mas era desejoso e lascivo ao mesmo tempo. 

“Descanse as mãos do machado. Você não tem nada a temer de mim. " 

Cassandra não deixou o seu olhar vacilar, recusou-se a piscar e certamente não largou o machado roubado. Ikaros desceu então para se empoleirar em seu ombro, gritando para o estranho. Como uma caçadora, ela captou cada centelha de sua visão periférica. Não havia outros na linha das árvores, ela percebeu. Mas ela notou outra coisa: descendo a colina, em uma pequena enseada, um barco estava atracado próximo a um cais de madeira. A horrível cabeça de górgona na vela olhou para ela enquanto os tripulantes a bordo a içavam até a longarina. 

"Quem é Você?" ela disse com os dentes 

cerrados. “Eu sou Elpenor de Kirrha,” ele 

respondeu calmamente. 

 Kirrha?  Pensou Cassandra. A porta de entrada para Delphi, a casa do Oráculo. Ela sentiu uma grande vontade de cuspir. 

“Vim procurá-lo porque ouvi grandes coisas sobre você - os Misthios de Kephallonia”, continuou Elpenor. 

“Você pegou a pessoa errada,” ela rosnou. “Existem vários mercenários nesta ilha.” 

“Nada com as suas habilidades, Cassandra”, disse ele com o timbre de uma lápide rolando no lugar. “Velocidade sobrenatural da mente e do corpo.” 

Ela estendeu a mão para tirar o elmo de couro fedorento de sua cabeça e jogou-o na grama próxima, sua trança oculta de cabelo espalhando-se solta sobre o peito. "O que você quer comigo? Fale francamente, ou vou alojar este machado em seu peito. " 

Elpenor  riu,  seu  corpo  ossudo  tremendo  de  diversão.  “Quero oferecer-lhe  uma  vasta  soma  de  riquezas,  Cassandra.  Mais  do  que  o dobro do valor daquele olho de obsidiana que você tirou do Ciclope. ” 

Ela moveu a mão para a bolsa, verificando se o olho ainda estava lá. 

Era. O dobro de novo? Essas riquezas permitiriam que ela pagasse o ciclope e depois comprasse uma boa casa para Phoibe. Mais, iria quebrar as cadeias de pobreza que a mantinham nesta ilha. Ela poderia ir a qualquer lugar, fazer qualquer coisa. A ideia a emocionou com terror e admiração. Então, quando ela viu como ele vorazmente olhou seus braços nus novamente, ela endureceu e olhou fixamente para ele. “Eu não minto com homens por dinheiro. Além disso, você está velho e posso quebrá-lo. ” 

Elpenor ergueu uma sobrancelha. “Não é o seu corpo que eu quero, não dessa forma, pelo menos. Eu vim para lhe oferecer uma recompensa, em troca de uma cabeça. " 

“Já tens uma cabeça”, zombou Cassandra. Elpenor deu um meio 

sorriso. “A cabeça de um guerreiro. Um general espartano. ” 

Cassandra sentiu o mundo mudar sob os seus pés. “Eles o chamam de Lobo”, disse 

ele. 

Cassandra firmou-se, ignorando os fios de suor que escorriam pelas suas costas. "Generais sangram como todos os outros homens." Ela encolheu os ombros. “Os espartanos também, apesar de sua presunção equivocada.” 

“Então você aceita o 

contrato?” "Onde ele está?" 

“Do outro lado do mar. Na terra mais cobiçada do mundo grego. ” 

Os olhos de Cassandra estreitaram-se. Ela seguiu seu olhar, passando por seu ombro e indo para o leste. Ela pensou na neblina no mar e no trem constante de galés atenienses, virando para o Golfo de Korinthia, para reforçar o cerco de. . . “O megarid? Ele está no Megarid? ” 

Elpenor concordou com a cabeça. “No cabo de guerra entre Esparta e Atenas, a cidade de Megara e sua estreita faixa de terra são a corda. Atenas quer que os portos gêmeos completem seu laço naval em torno de Hellas. 

Esparta quer que a terra seja usada como uma ponte para Attika. ” 

Cassandra deu um passo para trás e gaguejou. "Então ele está dentro do bloqueio ateniense?" 

“O Lobo e suas tropas marcharam por terra da Lacônia e agora estão se dirigindo para Pagai, o porto ocidental de Megara.” 

"Por que você o quer morto?" ela perguntou. 

“A guerra continua e. . . o Lobo está do lado errado. ” 

Ela lançou-lhe um olhar frio. "Como posso saber se você está do lado certo?" 

Ele tirou uma bolsa do manto e a sacudiu. O baque espesso de dracmas soou de dentro. "Porque sou eu quem está pagando a você." Ele jogou o saco de moedas em sua direção. Ela o arrancou do ar, agradavelmente surpresa com seu peso. "Faça o que eu peço, Misthios, e você terá dez vezes isso." Ele sorriu de uma forma que drenou todo o humor de seus olhos. 

Ela olhou para ele. “Vou precisar de um barco para correr e furar esse bloqueio. Dê-me o seu e eu aceitarei, ”ela disse, sacudindo a cabeça em direção à galera com cabeça de górgona. Na verdade, ela havia estado apenas uma vez no mar como um misthios - circulando Kephallonia em uma velha roda dentada podre para levar peles roubadas para um dos contatos de Markos. 

"Minhas velas não podem ser vistas nas proximidades quando isso 

acontece, Misthios", disse Elpenor com ar de finalidade. 

“Mas sem barco o contrato é nulo. Atenas desgastou todas as frotas de seus aliados anos atrás - forçou-os a pagar para o tesouro da Liga de Delos para que ela pudesse aumentar sua própria marinha. Restam poucas galés em condições de navegar em mãos privadas, e nenhuma em Kephallonia que seja rápida o suficiente para cortar um bloqueio. ” 

O nariz de Elpenor enrugou-se. “É demais para você, Misthios? 

Superestimei suas habilidades? ” Quando ela hesitou em responder, ele se levantou e se afastou dela, dando um passo em direção às árvores e a trilha que descia a colina em direção ao barco. 

“Nada é demais para mim, meu velho”, ela gritou atrás dele. "Você terá a cabeça do Lobo em tempo." 

Ele parou, olhando por cima do ombro com os olhos semicerrados. "Bom. 

Venha me encontrar em Pilgrim's Landing em Kirrha, assim que terminar. " 




•••   

 

Ela caminhou ao longo da costa, voltando para o vinhedo de Markos. As palavras de despedida do estranho Elpenor dançaram em seus pensamentos como uma semente de sicômoro caindo. Agora, tudo parecia nebuloso e irreal. Kirrha, ela nunca tinha estado. O Lobo, ela nunca conheceu. Além das águas costeiras de Kephallonia, ela não se aventurou. Não por vinte anos. Que idiota, ela se repreendeu. Por que você não pode aprender a dizer não a contratos suspeitos? Markos e seus planos miseráveis e agora essa armadilha mortal de um trabalho. Ela riu alto e o som a surpreendeu. 

“Este Lobo está seguro. Eu nunca vou sair desta maldita ilha. ” 

Ela se arrastou por um tempo. Depois de um tempo, ela contornou um cabo rochoso e chegou à areia clara da Baía Kleptous. Ela parou para encher o odre de bebida perto de um riacho costeiro, então o ergueu para matar sua sede, mas nunca alcançou seus lábios. 

“Eu juro que não disse uma palavra de mentira. Por favor, não a tire de mim! " O grito cruzou a baía, a voz rouca e desesperada. 

Ela caiu de joelhos e protegeu os olhos do sol. No início, ela viu apenas ondas de espuma brancas, pássaros marinhos girando e algumas cabras selvagens mastigando a grama marram. Foi apenas em uma segunda varredura que ela avistou a trirreme alojada na costa, mais acima na baía, a popa na areia 

e a frente balançando na água. Era menor que as galés de guerra atenienses e o barco com cabeça de górgona de Elpenor, mas parecia esguio e bem trabalhado, pintado de preto perto da quilha e vermelho ao redor dos trilhos. A popa se erguia em uma cauda de escorpião curva e o rostro exibia um aríete de bronze reluzente, olhos pintados de cada lado. 

“O Adrestia é tudo para mim,” a voz lamentou. 

“Adrestia”, sussurrou Cassandra. A Deusa da Retribuição. . . e o nome deste navio? Arrepios percorreram suas costas enquanto ela repetia o nome repetidamente em sua cabeça. A Adrestia, a Adrestia, ela murmurou, estalando os dedos, incapaz de lembrar por que o nome parecia familiar. 

Também havia movimento em todo o convés. Pequenas formas de homens. 

Bandidos, amarrando tripulantes ajoelhados, espancando aqueles que tentavam se levantar. Havia um homem mais velho, dobrado graças ao gigante segurando sua cabeça sobre um grande pote de barro. O sujeito imobilizado se contorceu e lutou em vão. Ela ouviu o grito gorgolejante e desesperado novamente. "Deuses, poupe-me, poupe meu navio!" 

O grito terminou em um gorgolejo frenético quando o gigante mergulhou a cabeça do desgraçado na panela, água e espuma jorrando das bordas. Agora sua visão ficou mais nítida, e ela viu o gigante como ele era, e percebeu onde ela tinha ouvido falar da Adrestia antes. As palavras de Markos ecoaram em sua mente: 

 O  Adrestia é uma das últimas galeras que restaram na ilha. O Ciclope está caçando, e aquele navio é sua presa.   

  

  

  

  

  

TRÊS 







Barnabas gritou em vão, bolhas rugindo passando por seus ouvidos enquanto sua respiração escapava, o gemido maçante de seus apelos subaquáticos soando estranho e sobrenatural. Suas mãos, amarradas atrás das costas, estavam quentes de sangue onde as cordas haviam mordido a pele. A água subiu por seu nariz e inundou sua boca, empurrando sua garganta como uma serpente. Essa era a pior parte: quando o ar tinha sumido de seus pulmões, quando seu corpo gritava para ele respirar de novo, enquanto a mão carnuda e semelhante a um ciclope o segurava ali, negando-lhe. Flashes brancos foram seguidos por manchas pretas como tinta de lula, crescendo, se espalhando, se juntando, roubando sua visão. 

Era isso, ele percebeu. Desta vez, o ciclope não o traria para respirar. 

Charon, o barqueiro, o teria. Por dentro, ele chorou e, das profundezas da memória, sua vida bem vivida se desenrolou em flashes, como uma tocha crepitante. Ele viu a ilha arenosa na qual havia sido abandonado quando era um jovem marinheiro - viu a ondulação do oceano naquela manhã, quando ele estava morrendo de 

sede . . viu a coisa brilhante e gigantesca que surgira das ondas. A loucura do sol, seus salvadores afirmaram, descartando sua história. 

De repente, tudo mudou. A água rugiu e então caiu quando a mão carnuda ergueu sua cabeça. Suas mechas encharcadas de longos cabelos castanhos e brancos e barba balançando como braços de polvo, espirrando água em todas as direções. A claridade cristalina do ar parecia ensurdecedora e sua cabeça doía com o brilho da luz do sol. Piscando, com ânsia de vômito e ofegante, ele olhou para o gigante que o segurava, o único olho o encarando de volta. 

“Seus lábios soltos estão ficando um pouco azuis, Barnabas,” o Ciclope retumbou com uma risada. 

“O que eu disse,” Barnabas tossiu, “não foi uma afronta para você. Juro pelos deuses. ” 

“Muita  conversa  sobre  os  deuses,”  o  ciclope  zombou,  seu  aperto na nuca de Barnabas se apertando novamente. “É hora de você conhecer um deles, meu velho. Hades espera por você! ” 

“Não—” O meio apelo de Barnabas terminou com um respingo e um gole de água. De volta ao abismo salgado, à visão escurecida, aos pulmões em chamas. Desta vez, ele viu sua primeira missão como um triearchos, quando levou sua tripulação a uma ilha em busca de um tesouro antigo. 

Eles não encontraram nada além de um labirinto de cavernas. Eles vagaram por dias nessas passagens escuras e subterrâneas, perdidos. Eles não encontraram nenhum tesouro. Mas Barnabas tinha visto algo, uma noite, enquanto todos os outros dormiam. Foi um . . . criatura. Bem, era pelo menos uma sombra: de uma besta enorme, de ombros largos e chifres, observando-os enquanto dormiam. Assim que ele viu, ele desapareceu. As brumas de seus sonhos? Foi o que seus homens disseram quando ele tentou falar com eles, mas mais tarde ele encontrou rastros tênues e marcas de cascos fendidos. Ele sugou uma golfada de água, sentiu seu corpo afrouxar quando a vida se esvaiu dele. A luta estava quase acabada. Então . . . 

"O que há de errado, seu velho bastardo?" o Ciclope assobiou enquanto ele arrancava Barnabas da panela novamente. “Seus deuses estão em silêncio? Ou eles lhe disseram para ir embora? " 

Os bandidos que observavam a tripulação amarrada explodiram em gargalhadas. "Termine isso!" um aplaudiu. 

Barnabas sentiu a mão do Ciclope apertar sua nuca novamente. Ele não se preocupou em respirar, sabendo que isso apenas tornaria seu fim mais duradouro e doloroso. "Por que você não veio em meu auxílio?" ele sussurrou para o céu. A próxima coisa que viu foi a água na panela subindo em sua direção. . . 

“Deixe-o ir,” uma voz veio do outro lado da baía. 

A mão do Ciclope congelou. Barnabas olhou para a água da panela, seu nariz a um dedo da superfície. Com a cabeça travada assim, ele revirou os olhos para o lado. O que viu causou nele um arrepio de admiração. Ela atravessou a baía com uma arrogância, alta, ágil e forte, usando um arco de caçador, um machado e uma meia lança estranha. Seus traços esculpidos pareciam rígidos, seus olhos sombreados sob uma sobrancelha sinistra; e em seu ombro estava a visão mais maravilhosa. Uma águia. Um pássaro dos deuses. Lágrimas se juntaram nos olhos de Barnabas. Quem era essa filha de Ares? 

“Não vou perguntar de novo, Ciclope,” ela gritou, a areia solta girando ao seu redor como uma névoa. 

O gigante de um olho só tremeu de raiva, então um rosnado baixo saiu de seus lábios, antes que ele jogasse Barnabas de lado como um pano usado. 




•••   

 

O Ciclope de Kephallonia olhou para ela da popa do barco, seu rosto mutilado há muito tempo e o buraco que outrora abrigava seu olho direito cerrados em um olhar de raiva permanente. Seus membros parecidos com carvalho estavam tensos, brilhando de suor, seu torso saliente sob o tórax de couro cravejado de bronze. 

- Misthios - disse ele lentamente, a cauda arrepiada de cabelo preto balançando ao vento como uma chama viva quando Cassandra parou a vinte passos do barco. “Misthios!” ele gritou novamente em descrença. 

Cassandra pôs-se de pé, com os pés afastados, os ombros retos e Ikaros apoiado no ombro. Irradie poder, Nikolaos rosnou em sua mente. O que ela esperava que o ciclope e seus homens não pudessem ver é que suas mãos tremiam como as cordas dedilhadas de uma lira. Mas ela tinha que enfrentá-lo - depois de anos evitando aquele bruto e seus capangas, ela teve que enfrentá-lo, para acabar com seu domínio sobre ela, Phoibe e Markos. . . sobre toda a Kephallonia. E para pegar aquele barco maldito. 

"O que você está fazendo aqui?" o Ciclope explodiu. "Eu pedi aos meus homens para trazer você para mim em cordas." 

"Eles estão mortos. Eu vim sozinho, para enfrentar você. . . Ciclope. ” 

O ciclope bateu com o punho na grade ali. “Não me chame assim,” ele rugiu,  então  acenou  para  quatro  de  seus  homens  em  direção  a  ela.  Eles saltaram sobre a amurada e pousaram na costa, espalhando-se para ambos os lados dela. 

Enquanto caminhavam em sua direção, a mente de Cassandra zumbia. “Você tem apenas uma orelha além de um olho, Ciclope? Eu disse que vim enfrentar você, não seus bandidos. " 

Os lábios do ciclope se contraíram, então ele balançou um dedo para direcionar seus quatro homens. "Rasgue as pernas dela para que ela nunca mais possa andar, então arraste-a a bordo e eu irei arrancar sua cabeça assim que terminar de afogar este velho idiota." 

Quando ele se voltou para Barnabas, ela tirou o olho de obsidiana de sua bolsa e o ergueu para pegar o sol. “Olha o que eu encontrei em sua casa.” 

O ciclope se virou para encará-la, seu olho bom crescendo como a lua. 

Ele rugiu com uma risada baixa e maligna. “Oh, você vai pagar caro por isso. . . ” Ele e seus seis homens restantes desceram do barco, espreitando ao redor dela como um laço. Dez homens e o Ciclope? Bravura e loucura freqüentemente andam em companhia, Nikolaos sibilou. Lute com sabedoria, nunca se comprometa.   

Um balido áspero soou atrás dela, e o próximo passo do plano nasceu. 

Ela se virou para a cabra que apanhava grama atrás dela. "Talvez eu deva guardar o olho para protegê-lo?" ela sugeriu, apontando para o traseiro da cabra, levantando sua cauda. 

O ciclope congelou, horrorizado. "Você não se atreveria!" 

Cassandra sorriu em resposta, pondo o olho na boca para umedecê-lo e depois enfiando-o no ânus da cabra. A cabeça da cabra ergueu-se com um balido assustado, confuso, antes de ela dar um tapa em seu traseiro, fazendo-o disparar entre dois dos homens do ciclope, subindo a baía e além do horizonte. 

O ciclope uivou. “Pegue a cabra maldita, pegue meu olho,” ele gritou. Três partiram atrás da criatura. 

 Três bastardos a menos para lidar,  ela pensou. 

O ciclope e os sete restantes agora agachados como gatos de caça, de frente para Cassandra. “Uma bolsa de prata para aquele que rasga sua garganta,” ele demorou. 

Ela pegou o machado de guarda roubado da cova do Ciclope em uma mão e a lança Leônidas na outra, observando, esperando o primeiro se mover. O mais mesquinho dos bandidos, careca com pesados brincos de ouro e um saiote de couro, se contorceu um pouco. Quando ele cambaleou para a frente, ela jogou a lança e o machado em um X para bloquear, mas o golpe a mandou cambaleando de volta para os que estavam atrás. Ela girou no meio do passo para encontrar o ataque esperado daquela direção, apenas para ver a sombra de Ikaros, descendo para agarrar os olhos do bruto atrás dela, salvando-a de sua foice de aparência perversa. Ela se virou para enfrentar seu próximo atacante, aparando-se e depois cortando o machado em seu ombro, penetrando fundo e trazendo uma gota de sangue negro. O 

inimigo caiu e ela viu o próximo vindo para ela. Ela dobrou seu corpo ao redor de seu golpe de espada e espetou a lança de Leonidas em seu rosto. 

Ele caiu com um gemido animal, sua cabeça se rompeu como um melão. 

Mais dois investiram contra ela agora. Um marcou ela 

esterno com um golpe de sua lança, e o outro quase esmagou sua cabeça com uma pesada maça de ferro. Muitos . . . e o próprio Ciclope estava avaliando o momento de desferir o golpe mortal. Um espartano deve ter olhos de caçador, ver tudo, não apenas o que está diante deles, Nikolaos a repreendeu. Do canto de sua visão, ela viu algo no convés do Adrestia: a longarina do navio e a corda que o segurava no lugar - uma extremidade atada pela amurada. Enquanto os dois bandidos que se aproximavam gritavam, ela se abaixou, evitando seus ataques gêmeos, e puxou o machado do peito fendido do primeiro que ela matou. Levantando-se, ela arremessou o machado na direção do navio. Ela não esperou para ver se sua pontaria tinha sido boa, virando-se para bloquear outro ataque. A próxima coisa que ela ouviu foi o baque do machado cortando a corda e cortando a madeira, o rangido da madeira, o rugido do Ciclope investindo contra ela, sua lâmina pesada tensa e pronta para cortar sua barriga. Então a sombra de algo passou por cima. A longarina - liberada - girou no mastro, a corda passando por cima. Cassandra saltou para agarrar a corda molhada com água salgada e agarrou-se com toda a força, no momento em que a lâmina do ciclope cortou o espaço que ela ocupava. A corda a arrastou pelo ar, e ela chutou o ciclope, acertando seu nariz com o calcanhar, depois girou como uma pedra em uma tipóia, disparando para fora do anel de bandidos e em direção ao navio. Ela largou a corda e se chocou contra a amurada do navio, em seguida, subiu no convés. Ela correu para Barnabas e cortou suas amarras, então as dos tripulantes mais próximos. Eles pularam em pânico. sua lâmina pesada ficou tensa e pronta para cortar sua barriga. Então a sombra de algo passou por cima. A longarina - liberada - girou no mastro, a corda passando por cima. Cassandra saltou para agarrar a corda molhada de salmoura e agarrou-se com toda a força, justo quando a lâmina do ciclope cortava o espaço que ela ocupava. A corda a arrastou pelo ar e ela chutou o ciclope, acertando o nariz dele com o calcanhar, depois girou como uma pedra em uma tipóia, disparando para fora do anel de bandidos e em direção ao navio. 

Ela largou a corda e se chocou contra a amurada do navio, em seguida, subiu no convés. Ela correu para Barnabas e cortou suas amarras, então as dos tripulantes mais próximos. Eles pularam em pânico. sua lâmina pesada ficou tensa e pronta para cortar sua barriga. Então a sombra de algo passou por cima. A longarina - liberada - girou no mastro, a corda passando por cima. Cassandra saltou para agarrar a corda molhada de salmoura e agarrou-se com toda a força, justo quando a lâmina do ciclope cortava o espaço que ela ocupava. A corda a arrastou pelo ar e ela chutou o ciclope, acertando o nariz dele com o calcanhar, depois girou como uma pedra em uma tipóia, 

disparando para fora do anel de bandidos e em direção ao navio. Ela largou a corda e se chocou contra a amurada do navio, em seguida, subiu no convés. Ela correu para Barnabas e cortou suas amarras, então as dos tripulantes mais próximos. Eles pularam em pânico. a corda passando por cima da cabeça. Cassandra saltou para agarrar a corda molhada com água salgada e agarrou-se com toda a força, no momento em que a lâmina do ciclope cortou o espaço que ela ocupava. A corda a arrastou pelo ar e ela chutou o ciclope, acertando o nariz dele com o calcanhar, depois girou como uma pedra em uma tipóia, disparando para fora do anel de bandidos e em direção ao navio. Ela largou a corda e se chocou contra a amurada do navio, em seguida, subiu no convés. Ela correu para Barnabas e cortou suas amarras, então as dos tripulantes mais próximos. Eles pularam em pânico. a corda passando por cima da cabeça. Cassandra saltou para agarrar a corda molhada com água salgada e agarrou-se com toda a força, no momento em que a lâmina do ciclope cortou o espaço que ela ocupava. A corda a arrastou pelo ar, e ela chutou o ciclope, acertando seu nariz com o calcanhar, depois girou como uma pedra em uma tipóia, disparando para fora do anel de bandidos e em direção ao navio. Ela largou a corda e se chocou contra a amurada do navio, em seguida, subiu no convés. Ela correu para Barnabas e cortou suas amarras, então as dos tripulantes mais próximos. Eles pularam em pânico. esmagando o nariz dele com o calcanhar, depois girou como uma pedra em uma tipóia, atirando-se para fora do anel de bandidos e em direção ao navio. Ela largou a corda e se chocou contra a amurada do navio, em seguida, subiu no convés. Ela correu para Barnabas e cortou suas amarras, então as dos tripulantes mais próximos. Eles pularam em pânico. esmagando o nariz dele com o calcanhar, depois girou como uma pedra em uma tipóia, atirando-se para fora do anel de bandidos e em direção ao navio. Ela largou a corda e se chocou contra a amurada do navio, em seguida, subiu no convés. Ela correu para Barnabas e cortou suas amarras, então as dos tripulantes mais próximos. Eles pularam em pânico. 

“Estejam prontos”, ela repreendeu a tripulação, virando-se para a popa e a costa. 

Ela ouviu a raiva ofegante do ciclope, vendo as cordas arremessadas da costa prendendo-se em parafusos e vigas, em seguida, ficando tensas enquanto o bruto e seus capangas subiam. A tripulação jogou ganchos e varas para a frente e para trás, depois correu para a amurada da popa para atacar os homens que escalavam, derrubando alguns como lapas. Mas o Ciclope era muito forte. Ele alcançou a amurada, cortou e rasgou o pescoço 

de um membro da tripulação, que caiu na parte rasa. Ele e três bandidos conseguiram embarcar novamente. Quando o gigante de um olho só se lançou em direção a Cassandra, o inquieto e desarmado Barnabas cambaleou em seu caminho, e o ciclope tensionou sua lâmina, pronto para cortar o homem para fora do caminho. Cassandra agarrou numa vara de pescar - fixada com uma ponta na ponta - e lançou-a pelo convés na direção do gigante. O dardo improvisado atingiu o peito do ciclope, jogou-o para trás e prendeu-o no mastro. O olho bom do bruto chamejou de raiva e descrença, antes de uma gota de sangue escuro 

saltou de sua boca, seguido por uma respiração ruidosa. Finalmente, ele caiu na morte. 

Os poucos bandidos que ainda lutavam recuaram, boquiabertos, toda a confiança perdida. Eles pularam do barco e aceleraram pela baía. 

“O Ciclope de Kephallonia é. . . morto?" um tripulante gaguejou. “A ilha está livre de seu terror”, resmungou outro. 

Barnabas, ainda encharcado e um tanto enlameado, aproximou-se de Cassandra, olhou para ela e caiu de joelhos como uma capa caída. Ele olhou para ela com admiração e veneração. Nesse momento, Ikaros avançou e pousou em seu ombro. "Filha de Ares?" 

- Cassandra - respondeu ela, acenando para ele e depois olhando para os corpos espalhados e o pote de barro. “Eu tinha ouvido falar de algum rancor entre o Ciclope e os triearchos deste barco. Eu não percebi o quão grave era. ” 

Barnabas se levantou com um suspiro profundo. “O que aconteceu com o Ciclope foi um mal-entendido, digamos assim. Eu estava em Sami recentemente, desfrutando de uma refeição na taverna do cais. Quando digo uma refeição, quero dizer um balde de vinho. Fiquei bastante alegre e decidi contar aos moradores a história de uma viagem passada, sobre uma coisa que vi nas ilhas - enquanto estava terrivelmente bêbado, admito. . . 

mas eu vi: uma criatura horrível, feia além de qualquer descrição. Eu mencionei as palavras 'monstro de um olho só' e nosso amigo lá atrás se levanta, chutando sua mesa. Ele pensa que estou falando sobre ele, sabe, e me persegue daqui. Tivemos sorte de escapar das docas Sami antes que ele pudesse nos pegar. Mas parece que ele esperou pelo meu próximo pouso, porque assim que pousamos na costa aqui, ele e seus homens atacaram. ” 

“Sim, o Ciclope tende. . . tendia a levar esse tipo de coisa para o lado pessoal. ” Cassandra deu um meio sorriso. 

O rosto escurecido pelo sol de Barnabas relaxou em alívio quando ele viu o corpo do Ciclope e então o pote de barro. “Depois de passar a maior parte da minha vida no mar, seria absolutamente vergonhoso me afogar em uma panela. Devo minha vida a você. Todos nós fazemos. No entanto, nunca poderei retribuir a não ser com a minha lealdade. ” 

“O uso de seu navio por um tempo seria um pagamento suficiente”, disse ela. "Uma viagem?" ele perguntou. “Eu vou te levar a qualquer lugar, Misthios. Até a borda 

do mundo, se necessário ”. 




•••   


O Adrestia deixou a Baía Kleptous para trás e navegou ao redor da ilha até o porto de Sami. Lá ele permaneceu fundeado por um tempo enquanto os homens de Barnabas juntavam forragem e suprimentos para a jornada que estava por vir, a tripulação marchando de um lado para outro na prancha de desembarque com sacos carregados em seus ombros. Cassandra apoiou um cotovelo na amurada do navio, com a mente já à deriva, o murmúrio das docas, o guincho das gaivotas e o estalar das taças das tabernas próximas incessantes à sua volta. 

Passos leves se ergueram atrás dela, chacoalhando ao longo do cais. 

“Estou pronta”, disse Phoibe, ofegante. “Eu empacotei todas as minhas coisas.” 

Os olhos de Cassandra fecharam-se com força e ela lutou para apagar a chama bruxuleante lá dentro. “Você não vem,” ela disse friamente. 

Os passos diminuíram atrás dela. “Se você vai, eu vou”, disse Phoibe em um tom contido. 

“Para onde vou não é lugar para uma criança”, disse Cassandra, virando-se lentamente para a encarar, agachando-se ao nível dos olhos. Agora ela podia ver que o tom cortante era apenas uma máscara. As lágrimas tremeram nos olhos de Phoibe. “Você deve ficar nesta ilha. O Ciclope se foi agora, então você e Markos estarão seguros. ” Ela olhou por cima do ombro de Phoibe. Markos estava no píer, conversando com um comerciante com olhos de chefe, tentando vender-lhe um burro sarnento com as costas carecas. “Um cavalo de batalha”, ele gritou, “digno de um general”. Ele parou por um momento e retribuiu o olhar de Cassandra, oferecendo-lhe um meio aceno de cabeça em despedida. Cuide dela, ela murmurou para ele. 

Outro aceno apressado como uma criança repreendida. 

Ela sentiu algo sendo pressionado em sua mão então. Águia de brinquedo de madeira de Phoibe. “Então leve Chara com você,” disse Phoibe. "Aonde quer que você vá, Chara estará com você, e eu também, de certa forma." 

Cassandra sentiu mãos invisíveis a apertarem-lhe a garganta e um soluço a percorrer a abertura. Mas ela colocou os dedos sobre a águia de brinquedo e sufocou a emoção com um suspiro frio. “E eu tenho algo para você,” ela sussurrou, deslizando o olho de obsidiana do Ciclope na palma da mão de Phoibe. Tinha sido um truque habilidoso em Kleptous Bay: ela se perguntou por um momento se a pobre cabra tinha passado pela pequena pedra que ela havia enfiado em seu traseiro. “Guarde isso para você. Não deixe Markos saber disso. Se você tiver problemas, venda-o e use as moedas com sabedoria. ” Phoibe o olhou fixamente, boquiaberta, depois o 

enfiou na bolsa. 

“Adeus, Phoibe”, disse Cassandra, levantando-se. 

"Você vai voltar um dia, não vai?" Phoibe implorou. 

-  Não  posso  prometer  isso,  Phoibe,  mas  espero  que  nos  encontremos novamente. 

Gritos ecoaram pelo barco quando o último material foi trazido a bordo e  a  prancha  foi  preparada  para  ser  puxada.  Phoibe  recuou,  sorrindo, chorando. Ela saltou do barco e desceu em direção a Markos. 

Cassandra afastou-se dela, agarrando com força a águia de brinquedo. 

O Adrestia arrancou para o mar sob o remo. Barnabas caminhou de um lado para outro no convés. Ao contrário daquele dia em que ela o salvou, ele não parecia mais um gato afogado. Ele usava um exomis azul claro com ombros brancos, seus longos e grossos cabelos penteados para trás de seu rosto e sua barba penteada para pontas bifurcadas. Ele era bonito de uma maneira avuncular, robusto e forte. 

Depois de um tempo, ele gritou para seus homens: “Embarcem os remos, zarpem. A tripulação era como esquilos, acelerando o mastro, puxando cordas. Com um estrondo como um trovão distante, rolando mais perto, a vela branca do Adrestia caiu da longarina para revelar um brasão carmesim de uma águia voando. A vela pegou o vento forte, ondulando como o peito de um gigante, e o barco balançou para o leste em alta velocidade, borrifando todos a bordo em instantes, uma trilha de espuma branca agitando-se na esteira do barco. 

Barnabas veio para o lado de Cassandra, o cabelo agitando-se ao vento da viagem. “Quando o ciclope me forçou a ficar debaixo d'água, orei aos deuses. E então você veio. . . ” 

Cassandra riu secamente. "Você ligou e eu atendi." 

“E você lutou como uma rainha amazona, como uma irmã de Aquiles! 

Enquanto a águia de Zeus voava ao redor de sua cabeça, ”Barnabas continuou. Ikaros, seguindo na esteira do barco, gritou em reconhecimento. 

Os olhos de Barnabas ficaram vidrados, brilhando de admiração. “Em minhas viagens, encontrei pessoas que afirmavam ter sangue dos deuses em suas veias. Mas as reivindicações são baratas e fáceis. . . As ações são a verdadeira medida de uma pessoa. ” 

Tímida, ela desviou o olhar e ao redor do convés. Estava vazio e arrumado, com uma pequena cabana logo abaixo da popa da cauda do escorpião e vários recantos e ninhos altos que a tripulação parecia preferir, homens sentados na mastreação com as pernas balançando. Alguns dormiam à sombra perto da proa, usando mantos enrolados como travesseiros, outros cantavam enquanto esfregavam a madeira e alguns jogavam ossos dos dedos na amurada. Ao todo, trinta homens, ela contou. 

“Cada um deles é um irmão para mim,” ele disse, percebendo o olhar dela. “E você pode confiar neles totalmente. Mas devo perguntar: por que, de todos os lugares que eu poderia levar 

vocês . . . por que o megarid? ” Ele olhou para onde o navio estava indo: as grandes águas do Golfo de Korinthia. 

“No porto Megaran de Pagai está um grande prêmio.” 

“E o coração da guerra, Misthios,” Barnabas rebateu. “As terras Megaran estão cheias de falanges espartanas e as águas estão rodeadas por galeras atenienses. Este último não representará nenhum problema, pois embora a Adrestia seja pequena e envelhecida, ela é rápida e rápida para virar. . . e ela tem um bico afiado. Mas, mesmo assim, chegaremos à costa em um momento em que aumentam os rumores de que Périkles lidera um exército terrestre ateniense ao Megarid para enfrentar e destruir os regimentos espartanos. Que prêmio poderia valer a pena colocar os pés em uma terra tão devastada pela guerra? ” 

“A cabeça de um general espartano”, 

respondeu ela. Os tripulantes próximos 

engasgaram. 

“Fui contratada para matar aquele que eles chamam de Lobo”, disse ela, sua confiança crescendo enquanto a trirreme cortava águas mais profundas. 

Barnabas soprou o ar pelos lábios e riu sem humor, como alguém faria ao examinar um penhasco íngreme manchado com óleo que eles pediram para escalar. "O lobo? Você assumiu uma tarefa difícil, Misthios. Dizem que Nikolaos de Esparta tem ombros de ferro, dorme com a lança na mão e um olho aberto. E seus guarda-costas também são como demônios. . . ” 

Cassandra ouviu as palavras de Barnabas transformarem-se num tom ensurdecedor. Ela se ouviu murmurar: "O que você disse?" e viu os olhares de confusão no rosto do capitão e nos rostos da tripulação próxima, que veio em seu auxílio quando suas pernas fraquejaram. Ela os sacudiu, agarrando-se à amurada do navio e se inclinando para olhar para a água. 

 O Lobo é Nikolaos de Esparta? Fui enviado para matar meu pai? 

  


•••   

 

Enquanto observava o Adrestia flutuar para o mar, lançando-se em direção ao Golfo Korinthian sob o poder da vela, Elpenor acariciou a estranha máscara em suas mãos, rindo baixinho para si mesmo. Ele viu a pequena figura de Cassandra na popa. Orgulhoso, corajoso, poderoso, no início. 

Então ele quase sentiu o golpe esmagador quando foi desferido, vendo-a cair sobre um joelho, acenando para os homens se afastarem. 

"Ela sabe . . . ” ele ronronou. "Começou." 

 









FNOSSO 







“Iça a vela!” Barnabas gritou. Quando o grande brasão da águia foi recolhido, vinte homens se acomodaram nos bancos de couro acolchoado que corriam de cada lado do navio, cada um pegando um remo de pinheiro, levantando-o e passando-o por uma alça de couro e um alfinete. Com um respingo rítmico, os remos encontraram as ondas. 

O megarid estava à vista. A viagem estava quase terminada. 

Cassandra, empoleirada na proa, olhava para a floresta de galeras atenienses à frente. Velas listradas batendo, mastros de pinheiro e cascos pintados com piche. Cada um dos poderosos navios estava cheio de hoplitas cintilantes, arqueiros, fundeiros, peltasts. Alguns estavam até carregados de corcéis tessálios, com as cabeças cobertas por bolsas para impedir que entrassem em pânico ao ver o oceano. Um exército flutuante estava entre o Adrestia e o nebuloso interior Megaran além e o próprio porto de Pagai. 

“Eu tenho que enfrentá-lo,” ela sussurrou para si mesma. Foi um mantra que ecoou em seus pensamentos nos últimos dois dias da viagem, quando ela chegou a um acordo com a verdadeira identidade do Lobo. 

“Mas não há como superar esse bloqueio.” 

Os navios estavam encurralados em bancos de quatro ou cinco profundidades. Ela viu os nós de peltasts com túnica branca a bordo das duas trirremes mais próximas, saindo da terra bloqueada para contemplar a pequena embarcação acelerando em direção à flotilha como um camundongo atacando um bando de leões. Eles gritaram e apontaram, o comandante latindo para que erguessem os dardos e mirassem. Cassandra olhou para trás, para Barnabas e seus homens, pronta para dizer-lhes que se virassem, que tinha sido um erro. Talvez eles pudessem girar para o norte ou para o sul e pousar em qualquer um dos lados do Golfo de Corinto. De lá, pode levar apenas um mês ou mais para escolher o caminho por terra para Pagai e ... 

"Kybernetes," Barnabas rugiu antes que ela pudesse dizer uma palavra. 

"Vez . . . vez . . . vez!" 

Sob a sombra da cauda de escorpião da galera, o timoneiro de pele de carvão chamado Reza agarrou os remos de direção gêmeos, seus ombros poderosos tremendo com o esforço, inclinando-se para a esquerda para virar o barco para a direita. Ele rugiu com o esforço, até que dois tripulantes correram para adicionar seu peso à mistura. 

Com um assobio de água agitada, a galera inclinou-se bruscamente para a direita, cortando as ondas. Cassandra agarrou-se à amurada para se equilibrar. Um lençol de água saltou sobre ela, ensopando o convés também, e ela viu os dardos soltos das peltasts atenienses navegarem inofensivamente na agitação da esteira do Adrestia. A galera rolou nivelada mais uma vez e Cassandra ficou boquiaberta com a trirreme ateniense solitária à frente, de lado na proa da Adréstia. Barnabas o tinha visto através de todos os outros barcos: um ponto fraco no bloqueio. 

“Aaand: O-opop-O-opop-O-opop. . . ” os keleustes cantavam cada vez mais rápido, golpeando apaixonadamente o punho na palma da mão enquanto ele caminhava ao longo da espinha do convés. Cada repetição do som fazia os remadores recuarem, levando o Adrestia a velocidades cada vez mais incríveis. . . o bico de bronze acelerando em direção ao flanco da única galera ateniense. Os olhos de Cassandra se arregalaram e os rostos dos atenienses caíram. "Braçadeira!" Barnabas rugiu. 

O mundo explodiu em um rugido de vigas amassadas. Cassandra sentiu os ombros quase saltarem das órbitas quando o Adrestia deu uma guinada e o céu escureceu por um momento com nuvens de gravetos. Através de um coro de gritos, o Adrestia cortou, as duas metades da galera ateniense quebrada se abrindo como portas, o grande mastro caindo, a tripulação se agarrando a postes de madeira para salvar sua vida. A comoção diminuiu tão rapidamente quanto havia aumentado. 

Cassandra olhou para trás, para o caos de águas espumosas e destroços que gemiam, certa de que o resto da frota ateniense cairia sobre eles. 

"Eles não vão seguir", disse Barnabas. “Eles não correrão o risco de chegar muito perto da costa para pegar um pequeno barco.” 

 A costa,  ela pensou, olhando para a baía de seixos e penhascos de Pagai. Uma rajada de espinhos gelados picou seu coração quando ela percebeu que não havia desculpa agora. Ela estava aqui . . . e ele também. 

Ela vasculhou a costa, o coração batendo forte. Nada. 

O navio se aproximou de um trecho deserto da costa, deslizando para o 

cascalho. Cassandra saltou para a baía, olhando fixamente para o interior deserto. 

 Onde você está, Lobo? 

Um suspiro desesperado próximo enviou uma sacudida de medo por ela. Um guerreiro ateniense, do navio que eles haviam reduzido pela metade, escalou a parte rasa e chegou à costa, ofegando, cuspindo, seu exomis azul e branco ensopado. 

Ao longo da costa ela viu mais - centenas deles, nadando dos destroços. 

Alguns usavam seus escudos como flutuadores, e a maioria também estava armada. Os que estavam nos outros barcos no bloqueio deram vivas distantes. Por um momento, parecia que os atenienses tinham uma posição improvável na baía. 

Até que, do bosque de pinheiros, um pacote carmesim jorrou. 

Cassandra deixou-se cair atrás de uma moita de tojo e viu um lochos espartano - um regimento de cerca de quinhentos homens, um quinto dos cada vez mais raros espartíades de raça pura - emergir das árvores. 

Eles foram com suas capas carmesim esvoaçantes, suas barbas e cabelos presos em tranças, empurrando como cordas enquanto marchavam descalços em passo em direção ao 

litoral. Seus elmos brilhavam ao sol do final da tarde, seus escudos revestidos de bronze riscados com ícones lambda vermelho-sangue, suas lanças apontadas como dedos de carrasco, apontando acusadoramente para os atenienses derrotados. 

Eles caíram sobre sua presa em silêncio, rostos curvados em malícia, lanças lambendo para perfurar o peito, rajadas de sangue gotejando acima da luta, gritos subindo dos atingidos. Os atenienses que ainda nadavam ou rastejavam pela parte rasa de quatro foram golpeados impiedosamente com pontas de bronze na base das lanças espartanas. Quando um bando de cerca de sete atenienses se atreveu a lutar, houve um entre os espartanos que se moveu como um pesadelo desencadeado. Cassandra só o viu de relance, o manto tribon vermelho esvoaçante, a cabeça e o rosto obscurecidos por um elmo coríntio antigo, a lança a brilhar ao sol do fim da tarde. Cada um dos sete caiu diante dele, despedaçado. Dentro de instantes, as centenas de sobreviventes do navio abalroado eram apenas um destroço de cadáveres, boiando em uma sopa sangrenta. O silêncio caiu sobre a baía, Ela o viu finalmente, e soube que era o Lobo, pois ele usava os ornamentos de um general: uma pluma transversal - vermelho-sangue como sua capa encharcada de sangue. Ela olhou para o T de sombra na frente do leme, procurando o rosto, memórias do passado açoitando-a como látegos de fogo. Seu coração martelou, a lança Leonidas parecendo estremecer e vibrar em seu aperto. 

Os homens ao redor do Lobo ergueram suas lanças para ele. 

"Aroo!" eles explodiram uma vez, solenemente. 

A pura aura e o número desses guerreiros a inundaram de fria realidade. 

Agora não era hora de atacar. Ela largou a lança e puxou a capa sobre ela, e o fogo se acalmou. Ela observou enquanto o Lobo se movia em direção a um oficial mais jovem e colocava a mão em seu ombro. “Você lutou bem, Stentor”, ela o ouviu dizer. Com isso, o general espartano, seu pai. . . sua presa, virou-se e deixou a baía, indo em direção a um caminho que serpenteava pelas falésias costeiras, alguns homens caminhando ao seu lado. 

Cassandra olhou para trás por cima do ombro, vendo Barnabas observando ansiosamente. Espere aqui, ela murmurou para ele, então se levantou de trás do tojo e se aproximou dos soldados espartanos. O 

chamado Stentor a notou primeiro e se aproximou para bloquear seu caminho. 

Ele era um pouco mais velho do que ela: pelo menos trinta, ela imaginou, já que parecia ser um oficial. Ele olhou para ela, impassível, sua barba escura contornando os lábios finos, seu nariz como uma lâmina. Ele era forte e magro. . . talvez muito magro 

- o preço da batalha e da fome? Sua boca se contraiu, carregada com palavras ácidas de desafio, até que ele notou o Adrestia, atracado nas proximidades, então olhou para os atenienses mortos e, em seguida, através da água, para os restos flutuantes do navio. "Vocês . . . você dividiu aquela galera? " ele concluiu, a declaração pontuada pelo estiramento próximo e estalo de tendão quando um abutre arrancou um globo ocular da cabeça de um ateniense morto. 

“Estava no meu caminho”, respondeu Cassandra, combinando com o seu tom lacónico. 

Ela notou um brilho de respeito em seus olhos e seguiu seu olhar orgulhoso até o topo das falésias costeiras: lá em cima, o Lobo estava agora, olhando para a baía, sua capa esvoaçando na luz ígnea do pôr do sol. Ele descansou seu peso em um cajado bakteriya. 

Ela percebeu que estava olhando para ele um pouco tempo demais. E 

Stentor também. 

"O que você quer com o Lobo?" ele retrucou, sua voz de repente gotejando com suspeita. 

Cassandra fingiu indiferença. "Eu vim para . . . servi-lo. ” 

“Então  você  é  um  misthios.  E  você  acha  que  precisamos  de  ajuda? 

Você  não  acabou  de  testemunhar  o  que  aconteceu  com  esses  tolos 

atenienses? Megara ainda não está em mãos espartanas? " 

“Por enquanto,” ela respondeu. “Embora eu tenha ouvido que Périkles de Atenas planeja montar uma grande ofensiva terrestre por aqui.” 

O lábio superior de Stentor arqueado em uma das extremidades. 

“Tenho certeza que você vai ganhar a maioria das batalhas,” ela respondeu antes que ele pudesse amaldiçoá-la, “mas você não poderia usar um mercenário para certas coisas? Peço apenas um lugar em seu acampamento e um porto seguro para os homens do meu barco enquanto estou aqui. ” 

Stentor  bufou  divertido.  “Você  quer  nos  servir?  Você  realmente  acha que eu deixaria um ladrão contratado em qualquer lugar perto do meu pai? 

" Ele lançou um olhar para o Lobo ao dizer isso. 

“Você é do Lobo. . . filho?" Disse Cassandra com a voz embargada. 

“Ele  me  adotou  não  muito  depois  que  seus  dois  filhos  morreram”, Stentor 

explicado. “Ele me orientou e me treinou. É graças a ele que sou um lochagos, líder deste regimento. Ele é tudo para mim, e ele é tudo que eu quero ser. Eu o seguiria até os portões do submundo. ” 

“Peço apenas a chance de fazer o mesmo”, disse ela. 

Ele olhou para ela de soslaio, olhando-a da cabeça aos pés como um comerciante avaliando um cavalo, antes de colocar uma das mãos na palma da outra, decisão tomada. "Não. Nenhum misthios entrará em nosso acampamento ou colocará os pés perto do Lobo, ”ele insistiu. “O suficiente de sua espécie espreita no interior, trabalhando para os atenienses. . . ” Seu nariz enrugou. “Hyrkanos e seus ladrões contratados estão destruindo nossas carroças de suprimentos, negando pão aos nossos homens. Outros procuram a cabeça de meu pai e a bolsa que ela trará. Muitos espinhos já estão na pata do Lobo. Não mais. Pelo que sei, você poderia ser um deles - 

aqui para matar meu pai. " Ele olhou fixamente para ela por um tempo. 

"Então vá, durma em seu barco e seja grato por ter deixado você manter a cabeça fria, estranho." 

Um barulho suave de lanças sendo apontadas atrás dela disse a ela que era  hora  de  partir.  Ela  fez  uma  meia  reverência  e  recuou,  em  direção  ao frágil santuário da Adrestia. 




•••   

 

Depois de comer uma refeição de sardinhas assadas salgadas e pão, regado com vinho bem aguado, Cassandra deitou-se para dormir perto da proa do 

barco. Um silêncio assustador desceu sobre a baía. Ela não conseguia encontrar descanso, apesar de 

músculos doloridos e mente nebulosa, então ela se sentou na amurada, abraçando os joelhos contra o peito, Ikaros se envaidecendo ao lado dela à luz de uma lua em foice que iluminava as águas. Ela observou o brilho da luz das tochas nas galeras atenienses e o brilho laranja no penhasco, onde os espartanos estavam acampados. Aqui, neste submundo da praia, ela estava cercada por um deck cheio de marinheiros roncando e os cadáveres fedorentos dos mortos atenienses a poucos passos da areia. Eles haviam sido despojados de suas armaduras, mas deixados insepultos. 

Seu coração congelou quando ouviu o barulho de remos na água. Um ataque noturno? Mas ela viu apenas um pequeno barco a remo vindo do bloqueio em direção à costa e observou atentamente quando dois atenienses sem armadura desembarcaram e seguiram em direção ao acampamento espartano. Homens valentes, homens mortos, certamente, ela pensou. Mas eles voltaram um pouco mais tarde, e então uma equipe maior de atenienses desarmados remaram até a praia para se juntar a eles e ajudaram a cavar sepulturas na areia e enterrar seus mortos, com anistia concedida para isso por seus inimigos mais ferozes. 

Cassandra olhou para o acampamento espartano. O Lobo estava na beira do penhasco novamente, olhando para os cemitérios, emoldurados pelo céu escuro e uma areia prateada de estrelas. Você, sem dúvida, se parabeniza por mostrar tanta honra, ela murmurou com ódio. No entanto, onde estava sua honra naquela noite na montanha?   

Na lua seguinte, o Adrestia permaneceu encalhado perto de Pagai e Kassandra começou a ganhar a confiança dos espartanos. Durante o dia, ela acompanhava as fileiras enquanto marchavam de um lado para outro, defendendo as poucas baías boas e locais de atracação sempre que os atenienses tentavam pousar ou afastando os ataques da infantaria do norte. 

Duas vezes, ela ajudou a virar a briga. Primeiro, empoleirando-se em uma rocha perto da costa e enviando flechas brilhantes sobre as cabeças dos espartanos que esperavam, prontos para a batalha, e nas velas das trirremes atenienses que se aproximavam, os navios pegando fogo antes mesmo de chegarem à costa. Stentor a olhou carrancudo como um abutre privado de seu cadáver. 

Então, alguns dias depois, ela entrou no limite da batalha novamente, saltando da floresta para derrotar um campeão ateniense. Stentor a recompensou com um discurso inflamado e uma lâmina desferida em um quarto. “Fique longe de meus soldados. Fique longe do meu pai ”, ele cuspiu. Mas ela podia ver os anéis negros sob seus olhos e os degraus dos soldados espartanos. Apesar de seu orgulho 

e a reputação de rir da fome, a falta de vagões de suprimentos significava que muitos não comiam sólidos há quase meia lua. 

A confiança espartana era como uma fechadura de ferro grossa. Grãos eram a chave, ela percebeu. 

Ela se levantou, saiu silenciosamente do barco e se dirigiu para o interior. 




•••   

 

Na encosta, um círculo de tochas delineava o acampamento espartano. As sentinelas pararam, vigilantes e inexpressivas, as pontas das lanças cravadas na terra de modo que as hastes permanecessem eretas como estacas. Alguns skiritae - atiradores de dardo especialistas e vigias noturnos periféricos, não espartanos de raça pura, mas soldados tidos em alguma estima - sentaram-se nas árvores e em terrenos elevados na zona rural circundante. Dentro do acampamento, soldados espartanos sentavam-se perto das fogueiras, estrondeando com risadas profundas, sorvendo caldo preto dolorosamente ralo de suas canecas kothon ou afiando suas lanças. Alguns ficaram nus, seus escravos hilotas lubrificando cuidadosamente seus corpos magros e limpando-os com striggs. 

Stentor sentou-se perto do fogo no centro do acampamento, cansado, faminto e irritado. Incapaz de descansar, ele se levantou na escuridão e trouxe alguns outros guerreiros insones com ele para o fogo para passar as horas da noite. “Cante os versos de Tyrtaios para mim,” ele grunhiu. 

“Uma de suas canções de guerra.” 

Os dois magros guerreiros espartanos sentados à sua frente tossiram e se embaralharam, então começaram a terrível interpretação de uma canção escrita cerca de trezentos anos antes pelo maior poeta de Esparta. O rosto de Stentor se derreteu em consternação. "Faça isso parar, antes que a sombra do grande homem se levante e arranque suas línguas de suas bocas." 

Ele olhou para a Adrestia, agarrando-se às margens como uma lapa. Os enfadonhos misthios já estavam ali há quase duas luas - durante todo o verão fedorento e quente. Sua interferência em batalhas recentes roubou o fôlego de suas vitórias, e uma vez com o uso do arco - uma arma nada espartana! Um dia ele foi até a baía para ver seus homens treinando na areia. Eles se alinharam em falanges opostas e marcharam uns contra os outros em uma batalha simulada. Ele riu rispidamente e aplaudiu quando uma a uma as linhas se separaram, derrubando seus oponentes ou marcando mortes simuladas. No final, um soldado permaneceu de pé após um 

exibição imperiosa, o resto atordoado e gemendo. Ele rugiu em ovação ao se aproximar do campeão. . . até que viu que, por baixo daquela túnica espartana vermelha e elmo de bronze, não havia nenhum homem da Lacônia. Era ela. Sua!   

Ele repreendeu seus homens como um titã vingativo por deixá-la treinar com eles, por lhe dar uma lança e um escudo espartano. Mas ela merece, senhor, um soldado rebateu. Ela foi habilmente treinada nos costumes espartanos, por quem ela não dirá.   

Um dos homens que ela havia espancado mais tarde tentou cortejá-la, agarrando-a e tentando beijá-la. Aquele agora estava sentado no canto do acampamento, ainda com a mandíbula quebrada e testículos machucados. 

Mais estranhamente, na última lua, o Skiritae relatou seus estranhos movimentos noturnos - vagando para o interior sob a escuridão. O que é você, Misthios? ele se perguntou. 

Em qualquer caso, havia problemas mais sombrios se aproximando. As afirmações dos misthios eram precisas: Périkles de Atenas estava movendo uma forte força de hoplitas para o sul em uma tentativa de quebrar o domínio espartano sobre esta terra, e assim os lochos espartanos logo estariam marchando para o norte para interceptá-los - de fato, os aliados já haviam feito foi convocado. Ele torceu os dedos pelos cabelos: falar sobre heróis atenienses, sobre um vasto número de inimigos, sobre o que muitos sussurravam seria uma derrota espartana famosa, corroeu seu moral, assim como a fome arranhou sua barriga vazia. 

 Crunch-crunch-crunch.  Passos rápidos vindo das tendas em sua direção. 

Sua cabeça ergueu-se rapidamente. "Guardas!" ele perdeu a cabeça. 

Uma sombra apareceu perto do fogo, caminhando decididamente em sua direção. Ele se levantou, indo para sua espada curta, quando a sombra parou e jogou um objeto pesado em sua direção. O objeto pousou perto do fogo e explodiu. Trigo precioso derramado do saco. Todos os olhos pousaram no trigo como se fosse ouro. Stentor ergueu os olhos quando a sombra apareceu. Cassandra tinha o aspecto de uma caçadora, a testa baixa e os olhos fixos nele. 

"Misthios?" ele rosnou. 

“Hyrkanos está morto. Na última lua eu o localizei. Esta noite, eu me infiltrei em seu acampamento, matei ele e seus homens. Mais uma dúzia de carroções com grãos roubados jazem lá: você e seus homens podem comer e recuperar suas forças - a tempo para a chegada do ataque de terra ateniense. ” 

Ele se levantou, exultante e enfurecido. "Então você nos traz a 

salvação de novo?" ele fervia. "Você deseja que nós nos curvemos e te louvemos?" 

“Eu não peço nada além de uma audiência com o Lobo,” ela disse calmamente. 

A ira de Stentor se desvaneceu e uma ideia brilhante começou a brilhar em sua mente. Eles precisavam de cada lança que pudessem reunir. "Muito bem. Existe uma maneira de garantir essa reunião. Quando marcharmos para o norte para enfrentar as falanges atenienses ”- apontou para ela com o dedo -“ você, Misthios, marchará em minha enomotia, meu bando juramentado. Eu garantirei por você. Você treinou bem na baía. Mas simular lutar na areia não é maneira de medir um guerreiro. Você deve provar seu valor como um hoplita, como parte da parede de aço, em uma verdadeira batalha. ” 

Os dois espartanos sentados perto do fogo caíram na gargalhada com a ideia. Stentor desejou que ela desmoronasse ante a perspectiva de uma verdadeira batalha. Corre,   

 Misthios, vá embora! 

Cassandra sustentou o seu olhar. "Dê-me uma lança e um escudo, e eu lutarei como um espartano deveria." 

O sorriso de escárnio de Stentor se transformou em uma carranca fria. 




•••   

 

Nuvens  de  poeira  ergueram-se  sobre  o  megarid  como  serpentes  rivais, aproximando-se,  enquanto  os  dois  grandes  exércitos  marchavam  para  a batalha.  Barnabas  tinha  estado  como  uma  galinha  velha  naquela  manhã, tentando dar pão extra a Cassandra e certificando-se de que ela tinha água suficiente. 

Agora, meia manhã de marcha ao norte da baía de Pagai, ela se perguntou se o veria novamente. Dentro do leme, o sangue trovejava em seus ouvidos, sua respiração batia como ondas e o fedor de suor envolvia o ar. Os ombros volumosos do espartano à sua esquerda roçavam seu braço a cada passo, o escudo amarrado em suas costas mordendo seus ombros e o cabo da lança hoplita raspando em sua palma. Ela deixou a lança de Leônidas na Adrestia, sabendo que ela não poderia ser vista com ela para que o Lobo não a reconhecesse. Ela olhou ao longo da frente da enomotia de Stentor: trinta e dois homens barbados com rostos rígidos de pedra. O 

Lobo também marchou com eles. O resto dos bandos marchava como a cauda de uma grande cobra carmesim. Reforços foram convocados dos aliados do Peloponeso: Tebanos, Coríntios, Megarans, 

- aumentando a força do Lobo para quase sete mil fortes. Os Skiritae avançavam como uma vanguarda, junto com um contingente de cavaleiros da Boeot. O campo ondulante à frente foi se desfazendo enquanto eles marchavam milha após milha. Colinas rochosas, planícies arborizadas. 

E então eles viram a parede de ferro esperando por eles na grande tigela de poeira à frente. 

Túnicas e estandartes de aço, bronze, azul e branco. As brigadas de Atenas se estendiam como o próprio horizonte. Quase dez mil, supôs Cassandra. Eles irromperam em um estrondo de gritos e canções de escárnio. 

Comandos concisos soaram ao longo da coluna espartana. A cauda da coluna balançou para frente, formando uma ampla frente para combinar com a linha ateniense, deixando os espartanos do lobo à direita, os aliados no centro e os skiritae ancorando à esquerda. O barulho das botas diminuiu, substituído por um barulho de madeira e metal enquanto cada homem trazia seu escudo para a frente para apresentar uma parede de bronze e emblemas pintados com cores brilhantes - os aliados do Peloponeso com rajadas de raios, cobras e escorpiões. Cassandra tirou o escudo das costas da mesma forma, enfiando o antebraço esquerdo pela manga de bronze do porpax do lado de dentro e agarrando a tira de couro na ponta do punho. Parecia parte de seu corpo agora. 

De repente, houve silêncio, quebrado apenas por um suspiro suave do vento. Então veio um balido tenso. Um sacerdote espartano de cabelos brancos arrastou uma cabra pelas filas, parando na frente do Lobo. 

Cassandra olhou para o velho enrugado: a coroa de louros enrolada na sua cabeça e os ombros ossudos e nus. As memórias daquela noite voltaram como um raio. Ele cantou para o céu, segurando uma lâmina no pescoço do animal aterrorizado, implorando aos deuses por seu favor, antes de puxar seu braço para trás. A cabra se debateu e caiu, o sangue jorrando de seu pescoço aberto. 

Quando o animal ficou imóvel, o sacerdote declarou que os deuses estavam satisfeitos. 

O Lobo levantou a mão e todas as lanças caíram niveladas, como dedos de ferro apontando para os atenienses através da planície. 

Um espartano sem armadura atrás de Cassandra ergueu um conjunto de auloi - tubos bifurcados que se projetavam de sua boca como as presas de um elefante -, respirou fundo e soprou. Um gemido baixo e terrível saiu dos canos e atravessou a planície. A carne de Cassandra rastejou, o som do “Hino a Castor” deslocando a terra de memórias há muito enterradas: 

de festas de infância, de tempos melhores. Enquanto ela olhava para o campo para as linhas atenienses, ela 

percebeu que sua boca havia drenado toda a umidade e sua bexiga tinha inchado até o tamanho de um melão maduro demais. Ela sabia que poderia enfrentar e derrotar qualquer um dos homens ali, um a um. E caramba, o Lobo não a treinou incessantemente na arte da luta com falange durante sua infância, mostrando-lhe como ficar de pé, como ser forte e imóvel, quando empurrar, quando atacar? Ela não tinha mostrado àqueles espartanos treinando na baía o quão habilidosa e digna ela era? No entanto, uma guerra verdadeira como essa era nova para ela, estranha. . . inquietante. 

"Com medo, Misthios?" Stentor perguntou, postado ao seu lado direito. Ela não olhou para ele. 

“Marcha para a batalha é como correr com correntes nos tornozelos. 

Você não pode virar e correr, para não cobiçar a vergonha. Você não pode se esquivar e se abaixar como faria ao lutar contra um inimigo solitário. 

Você é parte de uma parede, parte da máquina espartana. E parte da parede você permanecerá. Este não é um mero ataque de treinamento. Você vai lutar e vencer neste campo. . . ou lute e morra. ” Ele suspirou e riu. “Mas você deve se alegrar, pois aqueles que vivem à beira da morte são os que mais vivem.” 

"Você quer que eu corra", ela sussurrou de volta. "Eu não vou." 

"Talvez  não.  Mas talvez  você  aprenda algo  me  observando  - pois hoje vou agarrar a glória para o Lobo. Eu serei seu campeão. Serei comigo que ele buscará uma audiência assim que o dia terminar! ” 

Ela o olhou de lado, perguntando-se se seria melhor não dizer mais nada. 

Mas ela não pôde deixar de se perguntar o que poderia ter sido. Se aquela noite na montanha nunca tivesse ocorrido, Stentor estaria aqui? Pode ser ela em vez disso? Ou talvez Alexios? Suas próximas palavras escaparam antes que ela pudesse entendê-las. "O lobo . . . se eu cair hoje, nunca irei conhecê-lo. Me fale sobre ele." 

Stentor lançou-lhe um olhar de ferro. “Sobre seus guardas, suas rotinas? Você gostaria disso, não é? Você acha que eu esqueci que você é um misthios? " 

Ela suspirou, virando a cabeça para ele. "Não, quero dizer . . . como ele é, como pai? ” 

A concha de ferro de Stentor se amassou. Ela viu pela primeira vez um menino nos olhos do homem. Ela o entendeu naquele olhar. Ele não disse nada em resposta. Tão rapidamente quanto seu rosto mudou, ele voltou para aquele semblante frio e odioso. 

Os canos tocaram e Cassandra soube que não haveria mais conversa. 

Então ela quase saltou quando ele respondeu pela última vez. 

"Ele é forte. Cuidando também. Um bom pai, eu diria. No entanto, há momentos em que parece que ele não acredita nisso. Momentos em que um olhar distante o invade. Uma tristeza desce como uma névoa fria. ” Ele riu uma vez - seu comportamento espartano escorregou novamente. "Mas todos nós nos arrependemos, suponho." 

- Sim, temos - respondeu Cassandra, com o coração endurecido, olhando para o Lobo. E alguns serão acertados em breve.   

O terrível gemido dos canos sumiu. As zombarias e gritos obscenos atenienses também se acalmaram. 

Muitas centenas de oficiais de ambos os lados clamaram pelo avanço. 

Como um grande braço varrendo o tampo de uma mesa, os espartanos e seus aliados partiram a um ritmo que surpreendeu Cassandra. Foi uma caminhada sinuosa, sim, mas rápida, e também em silêncio absoluto. 

Enquanto os aliados cantavam ou gritavam, os espartanos estavam mudos, olhando fixamente, odiosos. A distância entre as duas linhas diminuiu rapidamente. Cassandra viu o taxiarcado ateniense a aproximar-se deles - 

um bando de hoplitas com túnicas brancas como as nuvens e os ombros direitos em azul safira. Seus taxiarchos estavam enfeitados com um elmo de sótão emplumado e um antigo tórax de bronze e botas de couro branco cravejadas de ouro, e ele deu um grito de guerra vibrante à medida que se aproximavam. 

 “Elelelelef! Elelelelef! ” 

O batimento cardíaco de Cassandra acelerou como um cavalo em fuga. 

Agora, a resposta à pergunta de Stentor Com medo? foi definitivamente sim. Ela batia o pé a cada passo, determinada a não ceder ao pavor formigante quando as pontas das lanças atenienses se aproximavam, mais perto e então. . . 

 Batida! 

As pontas letais arranharam seu escudo, tirando-lhe o fôlego, algumas lanceadas ou agitadas perto de sua cabeça, outras indo para suas canelas. 

Ao longo das linhas, um estrondo poderoso de ferro e bronze soou, como presas metálicas rangendo. Alguns homens empurram suas lanças para deslocar o escudo do oponente, permitindo que o camarada ao seu lado lance o oponente nas costelas. Centenas de pessoas caíram naqueles primeiros momentos como este, borbulhando gritos molhados e o tapa de vísceras libertadas atingindo o chão ecoando sobre a batalha ensurdecedora. 

Uma lança atingiu o rosto de Cassandra e libertou uma mecha solta do seu 

cabelo. Ela sentiu seu próprio lençol de sangue quente descendo pelo rosto, cheirou e provou nos lábios. Os taxiarchos atenienses lançaram-se rapidamente contra ela, vendo-a como um elo fraco. Fixo 

na parede de hoplitas espartanos, tudo o que ela podia fazer era ficar atrás do escudo e lançar-se de volta para o oponente. 

"Olha, os espartanos trazem uma vadia para a luta!" o oficial rugiu alegremente no momento em que um fedor horrível de intestinos soltos flutuou pelas linhas de batalha, acompanhado por um jato quente de sangue. A lança do homem quebrou graças aos seus esforços, e o mesmo aconteceu com outras centenas de ambos os lados. 

Com as presas quebradas, as linhas opostas surgiram juntas até que os escudos se chocaram com um trovão surdo. Cassandra viu-se cara a cara com o oficial ateniense, ela e todos os outros espartanos agora envolvidos numa disputa de empurrões contra o seu inimigo numericamente superior. 

- Vou cortar suas tetas, vadia espartana - rosnou o oficial ateniense, salpicando  seu  rosto.  "Então  arraste  seu  cadáver  atrás  do  meu  cavalo por uma milha." 

Stentor estava bem ao lado dela, seu rosto preto de sangue. 

"Puxe  sua  espada,  Misthios",  ele  rosnou,  fazendo  isso  ele  mesmo  e cravando  sua  lâmina  curta  na  garganta  do  ateniense  contra  quem  ele empurrou. 

Cassandra viu os taxiarchos moverem-se para golpear primeiro, mas as suas reacções aguçadas como um raio venceram: ela desembainhou a pequena lâmina curva que lhe fora dada naquela manhã e cravou-a com força no olho do taxiarchos que se gabava. As bravatas do homem tornaram-se um grito de dor e ele se foi. Outro ateniense rapidamente tomou seu lugar e os dois lados permaneceram travados, empurrando e empurrando por suas vidas até que, com uma série de uivos úmidos e moribundos, chegou o momento. Os atenienses recuaram um passo, depois dois. As bravas canções de guerra transformaram-se em gritos de desespero. Seus números não conseguiram superar a famosa vontade espartana. As linhas se desintegraram, grandes grupos de atenienses se afastando rapidamente, derrubando seus escudos. Cassandra sentiu a grande pressão diminuir. Stentor riu enquanto os cavaleiros boeotianos corriam de um flanco para garantir uma derrota, 

“A dança da guerra está quase acabando”, disse Stentor, triunfante. 

“Vê como os atenienses nos temem? Perikles foge para se acovardar em seu Partenon, cercado por dramaturgos e sofistas. Ele sabe que os dias de Atenas em Megara estão contados. E Atenas será a próxima! ” 

Mas quando a projeção ousada ressoou, Cassandra viu algo logo ao longo da linha espartana: o Lobo, ferido e separado de seus parentes e rodeado por quatro resistentes atenienses. Não, ele é meu! ela rugiu 

interiormente. 

Sem um momento de hesitação, ela cambaleou para frente, derrubando seu escudo na parte de trás da cabeça de um ateniense, apunhalando um segundo no flanco. Ele caiu como uma pedra. O terceiro ateniense saltou e ficou tenso para lançar sua lança contra o Lobo. A lança nunca deixou a mão do ateniense quando Cassandra cravou a espada nas costelas dele, rompendo-lhe o exómio, pele, cartilagem e osso, mergulhando num dos pulmões. Ele caiu em paroxismo de agonia, levando a lâmina com ele. O 

Lobo finalizou o atacante final com um golpe da saliência do escudo no rosto - quebrando o nariz do inimigo e, em seguida, enviando um golpe rápido e experiente de sua lança na garganta do homem. O ateniense caiu, sacudindo a cabeça e a língua pendurada. 

Cassandra caiu de joelhos, ofegante, as mãos desprovidas de armas e o Lobo bem à sua frente. Ele olhou para ela por um momento antes de seus homens o cercarem. Dessa forma solene e misteriosa, eles mais uma vez ergueram suas lanças e fizeram o campo de batalha da tigela de poeira tremer com um poderoso "Aroo!" 

Enquanto os aliados explodiam em celebrações contínuas, os espartanos ficaram em silêncio, aquele grito era sua única extravagância. Eles simplesmente plantaram as pontas das lanças no pó e beberam silenciosamente de seus odres, alguns falando em voz baixa. 

 Para matar ou morrer por nossa pátria,  Nikolaos uma vez disse a ela, esse é o nosso trabalho. Fazemos isso sem pompa ou espetáculo.   

Um grupo calmamente despojou alguns atenienses de suas armaduras, cravando lanças na poeira em uma moldura em forma de X e, em seguida, decorando-a com couraças, elmos e escudos inimigos. No final, parecia um hoplita ateniense de quatro cabeças. Uma estela simples e silenciosa de vitória. Moscas se reuniram sobre o tapete de cadáveres rasgados em um zumbido crescente, e falcões carniceiros começaram a descer. 

Um soldado emergiu do círculo de homens do Lobo. "Vocês são os misthios?" 

Ela olhou para cima, balançando a cabeça. 

“O Lobo ficou impressionado com seus esforços hoje. Quando voltamos para o acampamento Pagai, ele pede que você vá até ele ”, disse ele. 

Ela viu Stentor observando com o canto do olho, o rosto sombrio de fúria. 




•••   


Naquela noite, o ar estava pesado com aquele fedor sulfuroso que precede uma tempestade, e os céus começaram a crepitar e gemer, ansiosos para explodir. 

Cassandra pouco disse ao regressar da batalha e subir a bordo do Adrestia encalhado. Ignorando as tentativas de Barnabas de examinar seus cortes e hematomas, ela simplesmente agarrou sua meia lança, enfiou-a no cinto e se virou para encarar as falésias costeiras, o acampamento espartano e o promontório próximo ao qual ela havia sido convocada. 

“Eu voltarei em breve,” ela rosnou. “Esteja pronto para navegar com pressa. . . Nossas vidas vão depender disso. ” 

Com isso, ela saltou para a baía e caminhou em direção ao caminho do penhasco crescente, sua capa preta balançando com o vento crescente e sua cauda de cabelo chicoteando em seu rastro. No topo das falésias, ela chegou ao promontório. . . e congelou. 

Lá estava ele, de costas, olhando melancolicamente para o oceano escuro e agitado como se fosse um velho inimigo. Ela se aproximou dele, o coração batendo forte. A visão de seu manto vermelho-sangue se contorcendo pelo vento lançou um lampejo de memória para ela. A caminhada colina acima, ela pensou. Para Taygetos. . .   

Ela notou fios brancos nos cachos negros de cabelo que pendiam de seu elmo,  e  a  curta  extensão  da  canela  visível  abaixo  da  bainha  de  sua  capa tribon revelava pernas amarradas e gastas pela idade. Forte, mas cansado. 

Ela  não  fez  um  som  ao  se  aproximar,  mas  ele  sentiu  sua  presença,  a cabeça inclinada para baixo e para o lado apenas uma fração. 

 Claro que ele ouviu,  ela sibilou para si mesma. Ele é um espartano, treinado em furtividade desde o nascimento.   

Ela parou. 

Ele  se  virou  para  ela, 

lentamente.  O  trovão  rugiu 

no alto. 

Ele a olhou, através do visor em forma de T em seu elmo, com o mesmo olhar lacônico que Stentor obviamente aprendera com ele. Seu corpo, nu sob a capa, estava cheio de cicatrizes, incluindo um corte recém-enfaixado obtido contra os atenienses na batalha da tigela de poeira. Os anos não foram gentis. Nem eu, ela se enfureceu por dentro. 

“Então você é a sombra que tem seguido meu exército por meses”, ele começou.  "Venha,  diga-me  por  que  você  luta  tão  bem  e  tudo  por nenhuma bolsa." 

A voz dele era tão profunda quanto ela se lembrava, mas havia se afrouxado um pouco com o tempo. 

Ela olhou em seus olhos, cintilando na primeira explosão de relâmpago - um espinho denteado que iluminou a baía. Por que você não se lembra de mim? ela fervia por dentro. Depois do que você fez?   

“Minha confiança foi conquistada com dificuldade, como você deve ter percebido. Mas agora que você tem, haverá muitas bolsas futuras para você ganhar e ... ” 

O vento uivou, soprando a capa de Cassandra para trás como um estandarte de guerra, revelando o seu cinto. . . e a meia lança de Leônidas. 

O Lobo ficou em silêncio. Outro estremecimento de relâmpago, atrás de Cassandra, traiu agora os seus olhos completamente: arregalados, fixos, incrédulos. "Vocês . . . ” ele resmungou. 

A mão de Cassandra agarrou-se à sua lança ancestral e, assim que a tocou, o passado agarrou-a com as garras. 




•••   

 

 Eu encarei aquele abismo escuro, esperando contra todas as esperanças que isso não fosse real. A granizo fria caindo sobre mim dizia o contrário. 

 Alexios estava morto. 

 "Assassino!" O grito estridente do padre cortou a tempestade de inverno como uma foice. "Ela matou o éforo!" 

 “Ela amaldiçoou Esparta, condenou todos nós ao destino predito pelo Oráculo”, gritou outro. 

 Silêncio. . . então: “Ela deve morrer em retribuição. Nikolaos, jogue-a também - faça-a pagar por sua desonra. 

 Senti dedos gelados subindo pelas minhas costas. Virando-se do abismo, vi Mãe se debatendo, ainda segurada por trás por um homem velho, e Pai, poderosos ombros arredondados, rosto dilacerado pelo horror. 

 "Ela. Devo. Morra ”, disse um padre com cara de caveira. “Se ela viver, você será lançado no exílio, Nikolaos. A vergonha o seguirá como um espírito. Sua esposa vai detestar você. " 

 "Não!" Myrrine gritou. "Não dê ouvidos a eles, Nikolaos." 

 “Até mesmo os hilotas cuspirão em seu nome”, continuou o padre. 

 "Faça como um verdadeiro espartano faria." 

 “Para Esparta!” muitos outros uivaram. 

 "Não!" Mãe resmungou, sua voz praticamente sumida. 

 Naquele momento nada mais queria do que estar com todos eles, junto ao fogo da nossa casa, para que tudo aquilo tivesse sido um sonho miserável. Papai deu um passo em minha direção, a enxurrada de demandas perversas chovendo em seus ombros, os apelos de mamãe repelindo-as. Eu abri meus braços para pegar seu abraço. Ele me protegeria, me protegeria - eu sabia disso assim como sabia que Apolo, o Deus do Sol, surgiria do leste todas as manhãs. Ele parou diante de mim, suspirou profundamente e olhou não para mim, mas através de mim e para a eternidade. Naquele momento, juro que vi a luz em seus olhos se esvair e morrer. 

 Meu pai agarrou meu pulso, sua mão era uma garra de ferro. Eu engasguei quando ele me levantou. Ele deu um passo em direção ao abismo e eu senti meus pés arranharem a borda e depois para o nada. 

 "Não . . . não! Olhe para mim, Nikolaos ”, gritou a mãe. "Não é tão tarde. 

 Olhe para mim!" 

 "Pai?" Eu 

 choraminguei. "Perdoe-

 me", disse ele. 

 E então ele o soltou. Meu pai, meu herói, decidiu me deixar ir. 

 Minhas mãos agarraram o ar. Eu mergulhei na escuridão, vendo seu rosto desaparecer, ouvindo o grito final de dilacerar a alma de mamãe. 

 Por algumas respirações, houve uma queda leve, em sincronia com o granizo, e um vento forte ao redor de meus ouvidos, e então tudo acabou. 

 E da escuridão eu acordei. Um guincho agudo mexeu comigo primeiro, e então uma leve bicada no meu rosto. Eu abri meus olhos. Primeiro, pude ver o tremeluzir da tempestade lá em cima, as poucas gotas geladas de granizo que percorreram todo o caminho até aqui batendo em meu rosto. 

 No chão desse abismo protegido, tudo parecia estranhamente quieto. 

 Foram esses os primeiros momentos da minha eternidade como uma sombra? 

 Então a cabeça de um pequeno pássaro esticou-se sobre mim. Revestido de branco com olhos com olheiras. Um espécime patético. Eu desviei do caminho quando ele me bicou novamente. Um baque seco de algo se mexendo embaixo de mim e uma dor terrível nos ombros e em uma perna me disseram que eu não era sombra. Eu estava vivo. 

 De alguma forma, eu estava vivo. Eu sentei. O pássaro subiu desajeitadamente na minha coxa. Um filhote de águia pintada, eu percebi. 

 Eu levantei o ácaro, embalando-o em minhas palmas, chorando, desejando acordar deste pesadelo. Meus olhos começaram a se ajustar e vi os 

 “escombros” secos sobre os quais me deitei como o que realmente era: uma poça de ossos. Crânios sorridentes, esmagados e rachados, costelas penduradas 

 de afloramentos retorcidos, trapos de roupas também. Com um horror frio e galopante, percebi que quase todos eles eram esqueletos de crianças. As progênies  indesejadas  de  Esparta.  Muito  fraco  ou  imperfeito,  os  anciãos haviam julgado. 

 "Alexios?" Eu choraminguei, sabendo que ele deveria estar aqui também. Mesmo embalar seu corpo teria significado algo. "Alexios?" 

 Nada. 

 Eu coloquei a águia filhote no chão e rolei de joelhos, mantendo o peso da minha perna machucada, rastejando sobre o fosso do ossário, sentindo com minhas mãos onde a escuridão não me deixava ver. Então eu senti: algo macio e ainda quente. "Alexios?" Chorei. 

 Um raio de luz no alto revelou o cadáver esmagado e espantado do éforo - seu rosto se fechou em um guincho e a parte de trás de sua calva estourou como um ovo. Saltei para trás, horrorizado, agarrando um osso - 

 como se precisasse de um porrete para me proteger daquele desgraçado morto. No entanto, levantei diante de mim não um osso, mas a meia lança de Leônidas. 

 Eu encarei a lâmina, odiosa, desolada, perdida. Eu cambaleei em torno da cova de ossos, procurando o corpo de Alexios atordoado. . . até que ouvi o som de ossos se mexendo em um corredor rochoso próximo, vi uma sombra alta. Alguém estava chegando. Se eles me encontrassem aqui, vivo depois de tudo o que aconteceu, eles me derrubariam. E então peguei o filhote de águia e corri. . . de Esparta, do passado e todo o seu horror. 

  


•••   

 

O Lobo de Esparta se preparou, as mãos levantadas para deter sua filha que avançava. "Como pode ser?" ele engasgou. 

Cassandra respondeu com um ataque relâmpago, a sua lança riscando-lhe a garganta. Foi apenas seu instinto espartano que o salvou, puxando uma espada curta de um cinto de bíceps e bloqueando seu ataque com ela. 

Ele cambaleou, com os calcanhares no precipício, os olhos disparando para o acampamento espartano atrás de Cassandra enquanto o trovão rugia acima. 

"Zeus ruge por mim", ela rosnou, "e ninguém vai ouvir se você gritar por ajuda." 

Os braços do Lobo dispararam para se equilibrar e Ikaros se lançou para roubar sua lâmina. Ele engasgou, caindo em uma queda mortal na baía abaixo. 

Cassandra estendeu a mão para agarrá-lo pelo pescoço, a ponta da lança posta ao seu lado, segurando-o com os chifres gêmeos da morte. "Agora, Lobo," ela cuspiu, afastando-o um pouco mais, "justiça pode ser feita." 

“Mate-me, então,” ele disse com um estalo gutural. “Mas antes de fazer isso, há algo que você deve saber. Amei você e seu irmão como se fossem realmente meus. . . mas você nunca foi meu. " 

A tempestade assolou ao redor dela e uma tempestade cresceu dentro também. "O que você quer dizer?" Ela sacudiu a ponta da lança um pouco, tirando sangue em seu flanco. 

"Isso é algo que você deve perguntar a sua mãe." 

Cassandra sentiu a sua alma gelar. "Mãe é . . . vivo?" 

Nikolaos acenou com a cabeça o melhor que pôde. “Ela está perdida para mim e eu para ela, mas ela vive. Ela fugiu de Esparta naquela mesma noite. Para onde, não sei. Encontre-a, Cassandra, e diga-lhe que nunca me perdoei pelo que aconteceu. Mas a cada passo que você dá, você deve tomar cuidado ”, ele murmurou, seus olhos enlouquecidos,“ cuidado com as cobras na grama ”. Ele agarrou a mão dela, empurrando a ponta da lança um pouco mais fundo em sua própria carne. "Agora . . . acabar com isso. ” 

Por fim, um raio estremeceu no céu e em seu capacete coríntio de bronze ela viu seu próprio rosto refletido. O gelo rastejou em seu coração, seu aperto na garganta afrouxando para deixá-lo cair, seu braço em forma de lança tenso para atravessá-lo. A chave para vinte anos de injustiça enjaulada estava finalmente em suas mãos. 

 









FEU TENHO 







A cidade portuária de Kirrha sufocou com o calor de junho, o brilho do mar ofuscante, as montanhas pálidas erguendo-se atrás dela deslumbrantes. As trilhas que percorriam essas encostas eram pontilhadas por peregrinos que caminhavam pelas alturas para visitar Delfos e seu famoso habitante: o Oráculo, a Pítia, o guardião da sabedoria de Apolo, a vidente de toda a Hélade. 

A doca de Kirrha era uma profusão de fedores e cores berrantes. Nem um único pedaço de água do porto podia ser visto, graças às centenas de balsas, esquifes e pequenos barcos particulares amontoados ali. Os marinheiros correram ao redor do convés e subiram apressados os mastros de um barco, amarrado em um ancoradouro particular, amarrando sua horrível vela de cabeça de górgona. Os peregrinos se aglomeraram nas passarelas e no cais, tagarelando e cantando, olhando ao redor maravilhados. Os mercadores latiam e baliam, oferecendo suas estatuetas e bugigangas “sagradas” aos transeuntes. As crianças locais pularam de balsa em balsa, vendendo bebidas geladas para os visitantes sedentos. Colunas de fumaça subiam e sinos tocavam constantemente enquanto a multidão vadeava pelas ruas lotadas e no caminho do peregrino. 

Atravessando os enxames do ancoradouro privado, como um barco subindo o rio, havia uma liteira coberta de ouro. 

Elpenor era um homem cruel - o tipo de homem que gostava de ver seus amigos fracassarem. Ele pesou o saco de moedas descansando ao lado dele em sua liteira. Talvez ele desviasse esses fundos para seu crescente negócio de pesca. “Eu poderia comprar três novos barcos para minha frota”, ele ronronou, “ou. . . Eu poderia pagar aos vigaristas desdentados no porto para afundar doze dos navios de Drakon. 

Drakon era seu melhor amigo desde a infância, e sua esposa e filhas até chamavam Elpenor de "tio". Nos primeiros dias, a família de Drakon era pobre - quase mendigos - e Elpenor gostava de dar à família algumas moedas de seus ganhos no negócio. O prazer não vinha de ajudá-los, mas 

da sensação de controle. Sem suas pequenas doações, 

eles podem não comer. Isso o emocionou na época. Mas Drakon tinha falado abertamente sobre sua mudança gradual de sorte: encontrar uma área de nidificação de douradas no mar e usar seu pequeno barco patético para trazer pescarias abundantes por meses a fio. E assim por diante, Drakon berrava sobre seu novo barco, depois sobre sua frota em crescimento e a riqueza que adquirira por meio dela, e não precisava mais da caridade de Elpenor. "Decisão tomada." Elpenor sorriu com uma contração venenosa. 

"Espero que você seja um bom nadador, Drakon." 

Suas narinas dilataram-se de desgosto quando um sopro de cebolas e regiões inferiores sujas se ergueu dos peregrinos de peito nu parados do lado de fora da taverna, zurrando grosseiramente com seu próprio humor de sarjeta. Vá para as colinas, pague suas dívidas e vá embora, ele amaldiçoou a todos. Ele bateu palmas uma vez para acelerar seus carregadores. "Mover. 

Quero estar na minha villa antes do meio-dia, antes que o fedor se torne insuportável. ” 

Eles cortaram um labirinto de becos estreitos e finalmente chegaram aos limites da cidade, passando pelos portões de ferro de sua propriedade. 

A liteira foi posta no chão e Elpenor se levantou, ouvindo o gorgolejar suave da fonte, sentindo o cheiro da doce camomila de seus jardins. 

Entrando, ele tirou seus caros chinelos de couro e apreciou a sensação do frio piso de mármore branco na sola de seus pés. Ele ouviu os dois escravos da ninhada se afastando e se virou para um deles, estalando os dedos. “Você, despeje alguns óleos doces na piscina” - seu olhar tornou-se carnal - “e espere por mim lá. 

É melhor você me agradar desta vez. Eu não quero ter que machucar você de novo. ” O escravo olhou para o nada, acenou com a cabeça uma vez e fez o que lhe foi dito. 

Elpenor entrou em seu escritório, bem equipado com bustos e assentos de veludo, uma lareira de um lado e uma colunata do outro, aberta para os jardins para permitir que a canção abençoada da natureza entrasse. 

Aproximando-se do krater preto e laranja queimado sobre a mesa, ele se serviu de uma xícara de vinho e água gelada. Ficou um pouco desapontado com o fato de o krater não estar vazio, pois isso lhe roubou um motivo para açoitar a garota cujo dever era manter sua casa abastecida com bebidas e alimentos finos. “Agora, com os negócios do dia,” ele meditou para si mesmo, bebericando o líquido frio com um suspiro de contentamento. Ele girou sobre os calcanhares em direção à escrivaninha de freixo polido onde suas fichas e tabuletas o aguardavam. Mas ele deu apenas um passo em direção a ela e congelou. 

O elmo de um oficial espartano estava sentado sobre a mesa, olhando para ele, a crista vermelha transversal espalhada como a cauda de um pavão. Metade do elmo era de bronze reluzente, a outra metade incrustada de sangue seco. 

“Primeiro, você vai me pagar”, uma voz falou das sombras atrás da colunata. 

Ele respirou fundo, vendo-a agora. Ela caminhou à vista, seu rosto sombrio. Ela parecia diferente daquele momento em Kephallonia na primavera passada. Mais magro, mais alto, mais confiante em seus passos. 

“E então você vai me dizer o porquê,” ela continuou em uma fala arrastada. "Por que?" Elpenor disse. 

“Não brinque comigo. Você sabia quando me enviou naquela missão. Você sabia que tinha me enviado para tirar a cabeça do meu pai. " 

Elpenor a contemplou com olhos semicerrados e um sorriso arrepiante. 

"Se você soubesse, Misthios, você teria aceitado o contrato?" disse ele, abrindo uma gaveta debaixo da mesa e erguendo um pequeno saco de moedas, sem tirar o olhar dela. Ele jogou as moedas na cômoda com desdém. 

“Acredito que é melhor deixar alguns males sem serem perturbados”, respondeu ela, caminhando na direção da cômoda como se precisasse de uma armadilha. 

"No entanto, uma vez que o ninho de vespas é sacudido, o enxame deve ser enfrentado", disse Elpenor em um sussurro conspiratório. "Ele não era seu pai verdadeiro, era?" 

Os lábios de Cassandra se contraíram, revelando uma careta bestial. 

“Você vai me contar tudo, sua cobra. Por que você me mandou para matá-lo? " 

Elpenor encolheu os ombros, afundando-se em um banco almofadado com um suspiro afetado, bebericando seu vinho, acariciando uma estátua de mármore de Ares na extremidade do banco, o deus da guerra segurando uma lança de bronze. “O Lobo era um general brilhante. Ele teria desmarcado as estratégias e defesas de Atenas em pouco tempo. . . e não há lucro em uma guerra rápida, não é? ” 

"Como você sabia sobre o passado dele e o meu?" Cassandra sibilou, pegando no porta-moedas e avançando para ele. 

“Eu amo teatro. Um grande general atira seus próprios filhos de um penhasco por conta do Oráculo. . . é uma tragédia para todos os tempos. ” 

Ele deu uma risadinha. 

“Você encontra diversão nos lugares mais estranhos”, disse ela. "Talvez você vá rir uma última vez quando eu afundar minha lança em seu peito?" 

"Ora, ora, Misthios, deixe-me explicar." Elpenor ergueu a xícara para 

beber novamente. Seus olhos obscurecidos momentaneamente, ele olhou para a colunata. Seus olhos encontraram os de um guarda, e o guarda rapidamente viu o que estava acontecendo. Excelente, ele pensou enquanto o bruto vestido de couro rastejava dos jardins, 

vindo  atrás  de  Cassandra  sem  ser  visto  como  um  leopardo  perseguindo uma gazela. "O Lobo contou a você sobre seu pai biológico e sua mãe, eu presumo?" 

Ela  acenou  com  a  cabeça  uma  vez,  olhando  fixamente  para  ele enquanto se aproximava. “Então é simples”, disse ele. “Eles serão seus próximos dois alvos.” Ela recuou. "O que você disse?" 

“Você me ouviu, Misthios. Você já provou ser um assassino de pais. Por que as dúvidas agora? " 

“Eu pensei que você fosse um vira-lata sem alma no início, agora eu sei que você é muito pior,” ela resmungou. "Por que eu faria o que você pede?" 

"Então a resposta é não?" Disse Elpenor, inclinando-se para a frente no banco, os olhos arregalados como se esperasse uma revelação. 

"Nunca", disse ela com os dentes cerrados. 

"Uma pena, você poderia ter sido útil para mim", disse Elpenor, em seguida, acenou com a cabeça uma vez para o guarda rastejante atrás dela. 

Com um único movimento, Cassandra curvou-se a partir das ancas, puxando, encaixando e afrouxando o arco. A flecha acertou o olho do guarda no momento em que ele cambaleou na tentativa de atravessá-la. O 

homem se debateu e caiu de cabeça na lareira apagada, onde ficou deitado, com os pés se contorcendo. 

Elpenor arrebatou a lança de bronze das mãos de mármore de Ares, balançando-a em sua direção. Ele ouviu um ruído de corte nítido e viu as duas mãos e a lança girarem no ar, a meia lança de Cassandra cintilando num raio de sol. Ele olhou para os tocos perfeitamente talhados abaixo de ambos os pulsos: osso branco, medula, sangue. . . depois, muito e muito sangue. Ele caiu de joelhos, gemendo. "O que é que você fez?" 

Ela fechou a mão sobre a boca dele e pressionou-o contra o banco. 

“Você vai sangrar até a morte em instantes. Eu posso te salvar, mas eu quero respostas. ” 

Elpenor sentiu uma agonia feroz nos antebraços a princípio, depois a umidade quente do sangue encharcado. Então . . . uma frieza crescente. 

Ele assentiu fracamente; ela deslizou a mão de seus lábios. “Você é uma idiota, Cassandra. Você só deixou Kephallonia vivo por minha causa. O 

Culto queria você morto. Eu disse que você seria mais útil vivo. ” 

O rosto de Cassandra ficou tenso e cheio de ódio. "O culto . . . quem?" 

Elpenor sentiu uma vitória final no início da morte. Ele seria seu mestre, no final, ridicularizando-a com seu último suspiro. “Vá, como o Lobo 

uma vez fez. . . e pergunte ao Oráculo, ”ele gargalhou, antes de escorregar para um infinito negro e frio. 




•••   

 

Cassandra cambaleou para trás do cadáver grisalho, entorpecida. 

Distraidamente, ela pegou mais algumas bolsas de moedas de uma gaveta em sua escrivaninha, em seguida, abriu um baú de madeira para encontrar um robe de seda que sem dúvida teria um bom preço e uma máscara de teatro de aparência perversa, mas provavelmente valiosa, levando os dois. 

Quando ela se agachou para escapar antes que mais guardas chegassem, ela viu a escrava ajoelhada na piscina interna, branca de medo, olhando para ela, tendo visto tudo. Ela jogou para ele uma das bolsas de moedas. "Vá", disse ela, "para longe deste lugar." 

Ela ouviu o escravo e os poucos outros pobres desgraçados da casa correndo em direção às docas. Ela, no entanto, virou para o interior, em direção às montanhas crescentes e às multidões de peregrinos que inundavam aquelas alturas. Logo, suas coxas doíam enquanto ela subia com eles, a cabeça baixa, o pescoço queimado pelo sol, a mente carregada de mistérios. Durante todo o inverno passado, passou se escondendo nas ilhas com Barnabas e sua tripulação, ela havia ensaiado seu confronto com Elpenor. Agora acabou, e ela não tinha nada além de um par de sacos de moedas e algumas roupas finas 

- inútil em comparação com as respostas de que ela precisava. 

Ela olhou por cima do ombro na direção da villa do vira-lata, atrás e muito abaixo. A cidade de Kirrha agora era apenas um vislumbre de atividade - o emaranhado de ruas e becos como um passeio pavimentado, abraçando as águas verdes do Golfo de Korinthian. Aqui em cima o calor era seco e sufocante, a poeira grudava na parte de trás da garganta e ardia nos olhos. Ela se sentiu uma idiota: escalando em direção a Delphi e o Templo de Apolo e seu maldito Oráculo como se ela realmente encontrasse qualquer resposta lá. Mas não havia outro jeito. O Lobo não lhe contara sobre seu verdadeiro pai ou sobre o paradeiro de sua mãe, e agora tudo se resumia à piada moribunda de Elpenor e às famosas palavras obscuras da vidente. 

Ikaros gritou, inclinando-se e subindo acima. Cassandra semicerrou os olhos para cima. Ele girou e acelerou através da rocha pálida e da vegetação à frente. Uma coroa de nuvens obscureceu as partes superiores, e o calor começou a se misturar com um 

frescor. Aqui, um vale alto e verde se abria, as laterais com riachos salpicados de pinheiros e ciprestes. 

Em um platô com vista para o fundo do vale, o Templo de Apolo estava empoleirado, como uma águia em seu ninho. A casa do Oráculo. Colunas dóricas prateadas sustentavam um telhado de telhas vermelhas, e estorninhos voavam de e para seus ninhos nas arquitraves pintadas com cores vivas. Este, alguns afirmavam, era o centro do mundo, o coração neutro de toda a Hélade. O santuário dos deuses onde espartanos e atenienses eram apenas homens. 

A grande fila de peregrinos serpenteava em volta de templos e santuários menores, serpenteando em direção à grande entrada. Os mascates batiam nas laterais do trem de peregrinos como ondas em um passadiço, segurando placas de marfim e colares de contas. 

Quando os vendedores ambulantes se aglomeraram ao seu redor, ela ignorou todos eles, em vez disso, olhou para o antigo templo, pensando no que tinha acontecido no Monte Taygetos todos aqueles anos atrás. Tudo por sua ordem, ela murmurou amargamente, pensando no Oráculo em cujas palavras envenenadas ela foi executada. Você vai me dar respostas hoje, vidente, ou vou embainhar minha lança em seu coração.   

Sua crescente ira enfraqueceu quando ela esbarrou no homem diante dela. “Desculpas,” ela murmurou, percebendo que a fila havia parado. 

Ela 

olhou para o caminho que serpenteava três vezes até o platô. Uma hora dolorosa se passou, com apenas alguns passos à frente. 

As filas perto dela estavam cheias de resmungos e conspiração. “Este lugar  mudou,”  um  gemeu.  “Dizem  que  alguns  estão  sendo  recusados sem  explicação”,  reclamou  outro.  “Guardas  em  todos  os  lugares também. 

Algo está acontecendo ”, amaldiçoou um terceiro. 

Só então, ela ouviu uma voz colorida e familiar, no platô e mais perto da frente da fila. Ela inclinou a cabeça para trás para olhar para cima. "Diga a eles, diga a eles!" Barnabas piou. O capitão havia subido aqui enquanto ela se dirigia para a casa de Elpenor, e parecia que ele havia encontrado um amigo - alguém da sua idade com um exomis que ia até os tornozelos, com um emaranhado de cabelo castanho preso para trás de seu rosto bronzeado por uma faixa azul. Ele parecia horrorizado com as instruções de Barnabas. 

“Você vai manter sua voz baixa,” o homem gemeu. 

“Mas você viajou ainda mais longe e mais longe do que eu,” Barnabas persistiu. “Por toda Ionia. Você até viu uma fênix, sim? " 

"Não", disse o outro sujeito, acenando com as mãos para decepcionar os que estavam na fila.  "Era apenas uma gaivota com as penas da cauda em chamas." 

O  rosto  de  Barnabas  caiu,  e  ele  subiu  em  um  banco  de  pedra  para atender  à  fila,  apontando  o  polegar  em  seu  próprio  peito.  “Bem,  eu  vi uma fênix uma vez. Eu juro que sim. De uma cidade em chamas, ela se ergueu, varreu bem alto e ... ” 

"Cagou na sua cabeça?" Um peregrino robusto com voz de chifre riu. “O que vem a seguir: você foi perseguido pela Esfinge? Ou talvez cortejado por um minotauro superamoroso? " 

Os olhos de Barnabas se arregalaram e ele estalou os dedos, apontando para o homem com entusiasmo. “O Minotauro, sim! Havia um conjunto de cavernas onde eu estava procurando um tesouro— ” 


Mas suas explicações apressadas foram abafadas quando o homem zombeteiro colocou os dedos na cabeça como chifres e correu em círculos ao redor do banco, fazendo ruídos de "mugidos". A risada explodiu por toda parte. O rosto de Barnabas ficou com uma tonalidade roxa. Seu novo amigo o puxou do banco para poupá-lo de mais constrangimento. 

Cassandra avançou pela fila sinuosa, ignorando as maldições e gritos enquanto avançava, vindo para Barnabas. Ele estava a apenas algumas dezenas de espaços da entrada do grande templo. 

“Misthios.” Ele se curvou para ela, algumas mechas de seu cabelo escorregadio de suor grudadas em seu rosto ainda vermelho. "Achei que você fosse ver alguém?" 

"Eu fui. Eu vi ele." 

“Mas eu não esperava ver você até voltar para o navio. Quando perguntei se você gostaria de vir ao Oráculo comigo, você me disse para fazer uma curta distância e fazer amor comigo mesma. . . ou palavras nesse sentido. ” 

"As coisas mudaram. Devo falar com o Oráculo ”, disse ela, segurando um braço na altura de Ikaros planando para pousar em sua braçadeira. 

"Então você pode se juntar a mim no meu lugar na fila, é claro", disse Barnabas, mudando-se para o lado para deixá-la entrar, "presumindo que meu amigo também permita?" 

O outro homem acenou com a mão, chamando-a com o mínimo de barulho. “Cassandra, Heródoto,” Barnabas os apresentou. Quando Herodotos 

encarou Kassandra, Barnabas tentou esclarecer. "Você sabe, os misthios sobre os quais eu estava falando?" 

"Entendo", disse Heródoto, seu tom cauteloso. 

“Embora eu seja um viajante, Heródoto é um historiador”, explicou Barnabas. “Que vida ele viveu: liderou a revolta contra o Tirano de Halicarnasso, depois navegou para quase todos os cantos do mundo antes de fazer sua casa em Atenas. De alguma forma, ele encontra tempo para escrever suas aventuras - cada uma delas intitulada com os nomes das nove Musas, nada menos. ” 

“Você não me disse que ela era espartana”, disse 

Herodotos. Cassandra arqueou uma sobrancelha. 

"Oh, eu posso dizer." Heródotos deu um meio sorriso. "A postura orgulhosa e o olhar arrogante e férreo." 

Enquanto a examinava, Cassandra não pôde deixar de notar os olhos dele arregalados, as pupilas diminuindo ao ver a meia lança, parcialmente escondida sob a dobra do manto. Seu rosto empalideceu como o de um homem que acabou de ver sua própria sombra. Ela puxou sua roupa para escondê-la. “Eu sou uma criança do nada,” ela disse, fechando-se. 

“Todos nós nascemos em algum lugar, minha senhora,” ele disse, seu rosto se alongando para exagerar as rugas da idade. “E não pense que sou tendencioso contra os espartanos. Há muito para admirar. . . e detestam os costumes da orgulhosa raça guerreira da Lacônia e dos atenienses. O que mais me preocupa é que suas diferenças se transformaram em guerra. Por toda a glória dos dias em que ambos os lados permaneceram juntos, lutaram e venceram os inúmeros persas, chegou a este ponto. ” Ele olhou para o pórtico sombreado do templo e a porta imponente: dois guardas ficavam de guarda diante dele, blindados com coletes de couro preto, escudos pintados de preto e elmos combinando. “Pelo menos aqui temos um refúgio de neutralidade”, disse ele. 

Os olhos de Cassandra estreitaram-se. Para todo o mundo, parecia uma pergunta. 

Nesse momento, Reza, o timoneiro, gritou do fundo do vale. 

“Triearchos,” ele chamou, acenando com as mãos. “Problemas no porto de Kirrha - eles estão procurando um pedágio para nossa atracação. 

Precisamos de você lá. ” 

Barnabas suspirou. “Depois de um dia inteiro na fila? Mesmo?" Ele caiu e suspirou novamente. Cassandra deu-lhe um punhado de dracmas do saco de moedas de Elpenor. “Muito generoso, Misthios.” Ele inclinou a cabeça em apreciação. “Verei você de volta a bordo”, disse ele, voltando para a fila. Cassandra fez Ikaros voar com ele. 

Com Cassandra sozinha com Heródotos, a fila avançou. “Reis viajam para essas partes para consultar o Oráculo. Ela pode começar guerras ou 

acabar 

eles ”, o velho historiador meditou. “O que você busca hoje?” ele perguntou. "Resolução", ela respondeu, colocando a mão no peito. 

Ele sorriu tristemente, balançando a cabeça. “Eu, eu procuro. . . a verdade. Embora eu tema não querer quando eu o possuir. " 

“Próximo,” um dos guardas estalou. 

Heródotos meio curvado. "Eu sinto que você deve ir antes de mim, minha senhora." 

Ela inclinou sua cabeça um pouco para um lado em reconhecimento, notando como ele glanced mais uma vez na dobra de suas roupas cobrindo a lança Leonidas, e avançou. Os olhos dos dois guardas de cascas negras deslizaram ao redor, seguindo seu passo. Ela entrou no interior sombreado para encontrar o ar denso com uma doçura enjoativa. De castiçais baixos e largos de cobre montados em tripés, fitas de mirra e fumaça de olíbano subiam como fantasmas. 

Quando ela chegou à câmara Adyton no coração do templo, já era quase noite. Imagens de mármore de Poseidon, Zeus, o Destino e o próprio Apolo olharam para ela, erguido pela escuridão sobrenatural das arandelas. 

Ela quase estremeceu quando viu duas "estátuas", que eram na verdade mais das sentinelas vestidas de preto. Porém, mais desconcertante era a figura curvada que estava sentada em um banquinho de três pernas no centro da câmara. Ela estava envolta em um longo vestido branco e cordões de contas, sua cabeça enrolada pendurada, perdida nas colunas de fumaça perfumada subindo de potes brilhantes colocados no chão de ladrilhos ao seu redor. 

Cassandra olhou para o oráculo com o ódio crescendo no seu coração. 

Talvez não houvesse respostas aqui, mas poderia haver algum tipo de resolução: pois os guardas foram tolos o suficiente para deixá-la entrar com suas armas. 

Agora a mulher-cobra pagaria pelas palavras amaldiçoadas que destruíram sua vida e. . . Seus pensamentos em espiral pararam quando a cabeça da mulher rolou para trás. Ela era jovem - anos mais jovem do que Cassandra - não uma velha bruxa, como ditava a tradição. Na verdade, ela a lembrava de uma Phoibe adolescente. O ódio diminuiu rapidamente. O 

Oráculo que ditou as exigências sombrias todos aqueles anos atrás agora estava morto há muito tempo, parecia. 

“Entre na luz de Apolo, a luz que ilumina a sombra.” A garota suspirou guturalmente, gesticulando para o brilho suave das panelas em chamas. “O 

que você deseja saber, viajante?” 

"EU . . . Busco a verdade sobre meu passado. Talvez meu futuro 

também. Eu quero saber de meus pais, seu paradeiro. ” 

A cabeça oscilante do Oráculo desacelerou um pouco. “Quem pede a Apolo tanta sabedoria?” ela explodiu, desmentindo seu pequeno corpo. 

Cassandra olhou fixamente para a vidente, sabendo como aquilo era tolice, enojada por ela não ter agora respostas nem mesmo a satisfação da vingança. “Eu nasci na terra de Esparta. Meu irmão foi expulso das montanhas e eu também. Agora, não tenho ninguém, nada. ” 

O oráculo parou de balançar completamente. Os olhos dela reviraram-se para encontrar os de Cassandra. Ela parecia diferente agora, como se tivesse acordado. Mas quando seus olhos se voltaram para o guarda mais próximo, ela voltou ao estado de transe, a cabeça balançando novamente. 

“Você vai encontrar seus pais. . . do outro lado do rio. ” 

Os sentidos de Cassandra se aguçaram. Sua mente girou com o pouco conhecimento que ela tinha desta região. O rio Pleistos corria perto daqui. Seus pais estavam lá? 

“Quando seus dias chegarem ao fim e você pagar a Charon, o barqueiro para cruzar o Styx, você se reunirá com eles nas margens distantes.” 

O coração de Cassandra afundou enquanto a esperança se desintegrava. 

Um silêncio passou. 

Os guardas se embaralharam impacientemente. “Seu tempo acabou,” um grunhiu. “Eu me despeço de você”, ela disse ao Oráculo. 

Assim que ela se virou para sair, um grito ecoou pelo templo de fora, e o som de um vaso se quebrando. 

"Dificuldade!" a voz de um guarda grunhiu de lá. Os dois aqui se entreolharam e correram para fora. 

Cassandra fez menção de os seguir, quando uma voz a deteve. “Espere,” o Oráculo sussurrou. 

Por um momento, Cassandra não reconheceu a sua voz - fraca, assustada, despida dos tons afetados e teatrais de um momento atrás. 

“Eles caçam a criança que caiu da montanha. . . ” o Oráculo sussurrou. 

A carne de Cassandra rastejou. Ela deu um passo para trás em direção ao Oráculo. "O que você disse?" 

“O Culto caça a criança que caiu.” 

A mente de Cassandra deu voltas. Ela agarrou o Oráculo pelos ombros e a sacudiu. “Quem, onde estão eles?” Ela viu as lágrimas nos olhos da garota agora, e percebeu que nem tudo estava bem aqui. Ela soltou os ombros da garota. "Eu posso te ajudar se você me ajudar." 

“Eu  não  posso  ser  ajudado,”  o  Oráculo  resmungou.  Seus  olhos  se arregalaram  como  a  lua  quando  o  barulho  de  passos  soou  atrás  de Cassandra. “Eles estão voltando. Você deve ir." 

“Você, volte,” um dos guardas rosnou. 

“O Culto planeja se encontrar esta noite, na Caverna de Gaia”, o Oráculo começou quando Cassandra deu meio passo para trás. “Lá, você pode encontrar as respostas que procura.” 

"Eu disse para voltar!" Um guarda agarrou Cassandra pelos ombros e puxou-a para a entrada. Ela não lutou. Outro agarrou o Oráculo e arrastou-o para as sombras na parte de trás do templo. 

Cassandra estremeceu quando a forte luz do dia voltou a cair sobre ela. 

“O Oráculo acabou por hoje,” o guarda rugiu sobre sua cabeça enquanto a empurrava para fora. Um grande gemido saiu da fila. À medida que o ruído diminuía, Cassandra ouviu um grito rítmico e avistou o homem alto com voz de trompa que tinha zombado de Barnabas na fila. Ele agora estava preso ao chão por um guarda do templo, enquanto um segundo incansavelmente o acertava na virilha sem parar. Os olhos e a língua do pobre sujeito estavam saltando de seu rosto. 

"Estourar o outro e pronto." O guarda prendendo o homem deu uma risadinha maldosa. 

“Parece que o idiota desajeitado destruiu uma ânfora votiva”, disse Heródotos, aproximando-se de Cassandra e conduzindo-a para longe. 

"Tsk!" ele acrescentou com um brilho malicioso nos olhos. 

Ela olhou de Heródoto para o homem preso à ânfora destruída e de volta para Heródoto novamente. "Ele . . . você não-" 

“Sim, sim, fale baixo. Tenho permissão para mentir ocasionalmente - 

afinal, não sou persa. Eu quebrei aquele vaso porque achei que isso poderia lhe dar uma chance de falar abertamente com o Oráculo. ” 

Ela percebeu como ele olhou para sua lança novamente, e mais uma vez ela a cobriu com sua capa. 

“Os sacerdotes e protetores de lá têm a reputação de interferir, gritar e geralmente atrapalhar”, continuou Heródoto. 

A testa de Cassandra franziu-se. “Padres, protetores? Não havia nenhum. Apenas aqueles guardas de templo negros como um besouro. " 

O rosto de Heródoto perdeu toda a cor. "Continue." 

“O Oráculo falou banalidades banais e estúpidas e vagas possibilidades até que os guardas partiram para lidar com a comoção, e então ela começou a me dizer 

coisas que pareciam 

significativas. ” 

"Começasse?" 

"Antes que ela terminasse, os guardas voltaram e a puxaram de seu banquinho, arrastando-a como uma escrava para os recessos do templo." 

O rosto de Heródotos afundou até que ele parecia mais um homem de setenta verões. “Então os rumores são verdadeiros. Eles têm o Oráculo sob seu controle. ” 

"Eles?" ela perguntou. 

“Eu disse que vim aqui em busca da verdade”, disse ele. “Bem, eu encontrei, e é uma verdade negra. Você não entende? Toda a Hellas gira em torno da palavra do Oráculo. Esparta e suas centenas de aliados na Liga do Peloponeso. Atenas e seus muitos apoiadores na Liga de Delos. 

Cada cidade-estado neutra. Todos façam o que a Oracle aconselhar. A guerra pode ser travada entre as duas grandes potências, mas se eles estão no controle do Oráculo, então eles serão os vencedores. Imagine o poder que eles terão se controlarem as palavras que saem de sua boca. ” 

“Heródotos, pelo favor de todos os deuses, diga-me quem são eles?” 

Seus olhos dispararam para verificar se ninguém estava muito perto. 

“O Culto do Kosmos,” 

ele disse, sua voz pouco mais que um sussurro. 

Um arrepio percorreu sua espinha como se acariciado por mãos frias e mortas. "O culto." “Eles são como sombras. Ninguém sabe quem são os membros, pois eles 

se encontram em segredo e usam máscaras para proteger suas identidades. 

Eu só vi um Cultista uma vez, e em uma noite escura. Na máscara dele, ele parecia um demônio e ... - Seu rosto ficou boquiaberto quando viu Cassandra puxando da bolsa de couro a máscara de teatro de madeira de aparência perversa de Elpenor, o nariz adunco e pontudo, as sobrancelhas arqueadas em uma carranca, a boca travada em um sorriso sinistro. “Apolo caminha!” ele sibilou, colocando a máscara de volta na bolsa e olhando ao redor mais uma vez. "Onde você conseguiu isso?" 

“Eu acho que já conheci um Cultista,” Kassandra disse. “E eu preciso conhecer os outros. O Oráculo me disse apenas fragmentos de informação. ” Sua mente girou, então ela estalou os dedos. “Ela disse que o Culto se reunirá esta noite, na Caverna de Gaia. Onde em toda a Hellas é isso? " 

Heródotos enlaçou o braço no dela e a conduziu para longe do templo, descendo os degraus e ao longo do caminho longo e sinuoso que partia 

do planalto. “A Caverna de Gaia fica em algum lugar abaixo deste templo 

monte - que é crivado por um favo de mel de cavernas naturais, vastas e labirínticas. ” 

“Então voltarei aqui esta noite”, disse Cassandra, vendo uma dúzia ou mais de pequenas aberturas escuras na encosta da montanha. "Tudo que eu peço é que você fique de olho em mim enquanto eu estiver lá." 

Heródotos suspirou profundamente. "Muito bem. Mas você deve me prometer uma coisa: que você sairá de lá vivo. Eu gosto de você, filho do nada. Não me faça lamentar isso. ” 
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Grilos cantavam no ar frio da noite. Em algum lugar nas partes arborizadas do vale alto, ursos resmungavam e javalis procuravam comida. O fundo do vale estava quase deserto. Os muitos milhares de peregrinos se dispersaram e apenas alguns permaneceram, acampados e cantando suavemente ao redor das fogueiras. No monte do templo, escravos e atendentes se arrastavam silenciosamente, limpando, varrendo e arrumando à luz das tochas. Dezenas de guardas com armaduras pretas andavam de um lado para outro, vigilantes. 

Cassandra subiu numa pequena plataforma de rocha e depois atirou uma corda para Heródotos. O homem desmentiu as reclamações anteriores de ter problemas nas costas e subiu na prateleira ao lado dela. Eles se viraram para a abertura baixa da caverna na face da rocha. Por dentro era pura escuridão. “Isso tem que ser uma maneira de entrar,” ela meditou, então torceu para Heródoto. "Você não acha?" 

O historiador encolheu os ombros. "É um favo de mel lá dentro, Misthios, isso é tudo que eu sei." 

Ela pesou a bolsa de couro com o manto e a máscara. Se esse túnel levasse à Caverna de Gaia, ela teria que usá-los lá se quisesse permanecer anônima. Seu arco, lança e braçadeiras seriam muito visíveis, ela percebeu. A contragosto, ela tirou as braçadeiras e o cinto e deslizou o arco e a aljava das costas, sentindo-se nua sem o equipamento. 

Heródotos pegou seu arco sem problemas, mas quando ela lhe deu a lança, ele engoliu em seco, recusou-se a tocá-la - estendendo sua própria bolsa de couro e pedindo que ela o colocasse dentro. 

Ela não disse nada a respeito. “Se eu não voltar ao amanhecer, você vai embora, certo? E diga a Barnabas para ir embora também, e se esquecer de mim. ” 

Heródotos acenou com a cabeça e Kassandra abaixou-se para entrar no túnel. Era um espaço apertado e por isso ela se dobrou ao meio, mas mesmo assim, as estalactites penduradas arranharam suas costas. Depois de 

um tempo, ficou parecido com uma guerra, forçando-a 

verme em sua barriga. Não há como voltar atrás. Muito pouco ar. Por um momento, ela imaginou Heródotos caminhando alegremente de volta para Kirrha para vender sua lança enquanto ela se contorcia em uma cova escura. 

Então, sem aviso, o chão caiu e ela deslizou por uma pilha de cascalho. Ela se viu nas bordas de uma bolha de luz laranja e ouviu os ecos guturais de muitas vozes fortes e confiantes. As sombras se moveram, em algum lugar além de uma coluna natural de pedra. Ela apressadamente jogou a capa bordada de Elpenor sobre os ombros e colocou a máscara, assim que um par de figuras passou. Parecia que eles estavam flutuando, graças às suas vestes arrastando. 

“Não  fique  aí”, disse um deles, sua máscara  -  exatamente  como  a  de Elpenor - olhando feio para ela. “O artefato foi trazido para fora. Apresse-se ou perderá a chance de segurá-lo. ” 

"Eu não perderia essa chance por nada", respondeu ela, sua voz abafada por trás da fenda da boca da máscara idêntica. 

A dupla passou por ela, conversando sobre a contratação de regimentos e a colocação de mercenários para o trabalho que estava por vir. Ela os deixou caminhar por um tempo, antes de segui-los por um corredor pedregoso. Tochas crepitavam e cuspiam e de vez em quando ela passava por câmaras que haviam sido escavadas na rocha. Alguns tinham camas ou móveis, mas todos estavam vazios. Até que, da porta de um logo à frente, uma lufada de vapor cuspiu, junto com um grito que torceu seu estômago em um nó apertado. Ela diminuiu a velocidade, certa de que não queria ver o que havia causado o grito, mas ao passar por ela não pôde deixar de olhar. 

Um bruto de um Cultista estava lá, sua respiração pesada por trás de sua máscara, seus ombros protuberantes por causa de sua túnica sem mangas e seus braços cheios de cabelos pretos e encaracolados. Em uma mão carnuda, ele segurou um atiçador sobre um braseiro crepitante até que ficasse branco na ponta. Diante dele estava um desgraçado murcho e quebrado amarrado a uma estrutura vertical, a cabeça pendurada para a frente, um fio de fluido gotejando de seu rosto oculto. “Nós o contratamos para matar Fídias de Atenas”, disse o bruto mascarado. “Nós pagamos bem. 

Você estragou seu trabalho e quase acabou na fedorenta prisão ateniense por causa disso. Bem, você teria ficado melhor lá dentro, seu idiota ", disse ele, agarrando o cabelo do homem amarrado e puxando sua cabeça para trás para revelar um rosto meio arruinado: o lado direito uma confusão de riachos ensanguentados, a órbita do olho um preto escancarado buraco. O 

bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho restante do homem. O olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de 

sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho Diante dele estava um desgraçado murcho e quebrado amarrado a uma estrutura vertical, a cabeça pendurada para a frente, um fio de fluido gotejando de seu rosto oculto. 

“Nós o contratamos para matar Fídias de Atenas”, disse o bruto mascarado. 

“Nós pagamos bem. Você estragou seu trabalho e quase acabou na fedorenta prisão ateniense por causa disso. Bem, você teria ficado melhor lá dentro, seu idiota ", disse ele, agarrando o cabelo do homem amarrado e puxando sua cabeça para trás para revelar um rosto meio arruinado: o lado direito uma confusão de riachos ensanguentados, a órbita do olho um preto escancarado buraco. O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho restante do homem. O olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho Diante dele estava um desgraçado murcho e quebrado amarrado a uma estrutura vertical, a cabeça pendurada para a frente, um fio de fluido gotejando de seu rosto oculto. “Nós o contratamos para matar Fídias de Atenas”, disse o bruto mascarado. “Nós pagamos bem. Você estragou seu trabalho e quase acabou na fedorenta prisão ateniense por causa disso. Bem, você estaria melhor lá dentro, seu idiota ", disse ele, agarrando o cabelo do homem amarrado e puxando sua cabeça para trás para revelar um rosto meio arruinado: o lado direito uma confusão de riachos ensanguentados, a órbita do olho um preto escancarado buraco. O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho restante do homem. O olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho um tamborilar de fluido gotejando de seu rosto oculto. “Nós o contratamos para matar Fídias de Atenas”, disse o bruto mascarado. “Nós pagamos bem. Você estragou seu trabalho e quase acabou na fedorenta prisão ateniense por causa disso. Bem, você estaria melhor lá dentro, seu idiota ", disse ele, agarrando o cabelo do homem amarrado e puxando sua cabeça para trás para revelar um rosto meio arruinado: o lado direito uma confusão de riachos ensanguentados, a órbita do olho um preto escancarado buraco. O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho restante do homem. O olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho um tamborilar de fluido gotejando de seu rosto oculto. “Nós o contratamos para matar Fídias de Atenas”, disse o bruto mascarado. “Nós pagamos bem. 

Você estragou seu trabalho e quase acabou na fedorenta prisão ateniense por causa disso. Bem, você teria ficado melhor lá dentro, seu idiota ", disse ele, agarrando o cabelo do homem amarrado e puxando sua cabeça para trás para revelar um rosto meio arruinado: o lado direito uma confusão de riachos ensanguentados, a órbita ocular totalmente preta buraco. O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho remanescente do homem. O olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho Você estragou seu trabalho e quase acabou na fedorenta prisão ateniense por causa disso. Bem, você estaria melhor lá dentro, seu idiota ", disse ele, agarrando o cabelo do homem amarrado e puxando sua cabeça para trás para revelar um rosto meio arruinado: o lado direito uma confusão de riachos ensanguentados, a órbita do olho um preto escancarado buraco. O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho remanescente do homem. O olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho Você estragou seu trabalho e quase acabou na fedorenta prisão ateniense por causa disso. Bem, você teria ficado melhor lá dentro, seu idiota ", disse ele, agarrando o cabelo do homem amarrado e puxando sua cabeça para trás para revelar um rosto meio arruinado: o lado direito uma confusão de riachos ensanguentados, a órbita ocular totalmente preta buraco. O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho restante do homem. O olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho restante do homem. Os olhos do homem se arregalaram e dispararam como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho O bruto ergueu o atiçador e moveu a ponta branca em direção ao olho restante do homem. O 

olho do homem saltou e disparou como se tentasse escapar de sua cabeça, mas não havia como escapar. Com um chiado e um fedor de carne carbonizada e depois um estalo, o olho 

estourou num jato de líquido branco e sangue que se espalhou pela sala e salpicou Cassandra na soleira da porta. Levou tudo o que ela tinha para não vacilar ou vomitar. O bruto mascarado se virou para vê-la e gritou por cima dos gritos do homem torturado: “Desculpas. Vou serrar a cabeça desse bastardo e então mandarei um de meus escravos limpar suas vestes. " 

"Muito bom", disse ela, "mas seja rápido - o artefato está à mostra." 

Satisfeita com sua compostura, ela se arrastou pelo corredor rochoso até que se abriu em uma ampla câmara, o chão de pedra polido e gravado com símbolos. Alguns cultistas estavam aqui, todos com aquelas máscaras de teatro idênticas e de aparência perversa, em profunda discussão. Ela não ousou separar um grupo deles. Mas ali, ajoelhado sozinho diante de um altar de pedra em uma extremidade da sala, estava um com longos cabelos negros e uma distinta mecha branca. 

Aproximando-se e observando, ela quase saltou de sua pele quando uma voz falou por trás de seu ombro. “Não seja tímido: reze com Chrysis”, disse o homem mascarado de vareta de feijão. “Ela não se importa com companhia.” 

Cassandra acenou com a cabeça em agradecimento e depois imitou os gestos daquele chamado Chrysis, ajoelhando-se e curvando-se no altar ao seu lado, as mãos cruzadas sobre o peito. 

"Ah, sim, você sente isso também?" a Cultista feminina disse com voz rouca por trás da máscara. “Tudo o que conquistamos agrada aos Deuses. 

Ganhamos muito controle. A oração é tradição. Tradição é controle. As massas inclinam suas cabeças em oração a um poder superior. . . e nós somos esse poder superior. Não te deixa orgulhoso? ” 

Enquanto Chrysis falava, o ruído de uma serra e um grito úmido final soaram da câmara de tortura do bruto, um pouco atrás, seguido pelo baque surdo de um objeto caindo no chão. 

- O meu orgulho transborda - ronronou Cassandra, descobrindo que a única forma em que podia esperar ser acreditada era agindo como eles, fingindo que os horrores que decorriam na câmara de tortura não eram reais. 

“O Oráculo é a nossa chave para a grandeza”, continuou Chrysis. "Por gerações, sua voz tem sido a nossa." 

As palavras ecoaram na mente de Cassandra como o canto de um sino batido por um martelo. A ordem de jogar meu irmãozinho da montanha não veio da vidente. . . mas desses bastardos.   

“Por meio dela, ganhamos muito”, continuou Chrysis. “Em breve, controlaremos todos os Hellas. Deixe os dois lados fazerem sua guerra, 

enquanto nós os governamos 

Ambas. No entanto, o Oráculo não é nada comparado a ”- ela fez uma pausa, estremecendo como se tocada pela mão de um amante invisível -“ o artefato ”. 

“O artefato sagrado”, disseram três transeuntes mascarados que ouviram. “O artefato sagrado”, entoou Cassandra obedientemente. 

“E nosso campeão estará aqui em breve”, disse outro, “aquele que pode desbloquear seu poder - para ver o passado, o presente e o futuro”. 

“Vai ser um belo momento”, disse Cassandra, depois levantou-se e caminhou lentamente pela sala, tentando discernir algum sentido nas sete ou oito vozes tagarelas. Dois discutiam apaixonadamente, um homem e uma mulher. 

Ela pegou seus nomes rapidamente: Silanos e Diona. 

“Esqueça a mãe”, disse Diona, passando a mão no ar. "Ela está velha e inútil agora." 

“Mas eu quase tenho a mãe em minhas mãos”, zombou Silanos. "Deve ser nela que nos concentramos." 

A máscara de Silanos balançou para prender Cassandra. "Vocês. O que você acha? 

Devemos caçar a mãe do nosso campeão ou a irmã dele? " A garganta de Cassandra ficou seca como areia. "EU . . . ” ela resmungou. 

“Pah, a resposta é nenhuma”, disse um terceiro, em algum lugar atrás dela. “Ambos são evasivos. Périkles de Atenas não é - ele vagueia usando seu elmo emplumado como o alvo de um arqueiro. Vamos arrancar seu coração e paralisar os atenienses e seus caminhos caóticos e sem ordem. 

Ou talvez instale em seu lugar um líder que seja mais adequado aos nossos objetivos. ” 

Os três começaram então a discutir entre si e Cassandra foi-se embora. 

Ela continuou, passando por uma porta que dava para uma antecâmara. 

A rocha da parede oposta tinha sido talhada em uma forma gloriosa e aterrorizante de uma cobra com chifres encapuzada, erguendo-se do chão, boca aberta e presas à mostra, seus olhos de nicho destacados por duas velas brilhantes. Um homem mascarado estava diante dele. Cassandra aproximou-se mais para ver o que ele estava a fazer e depois engasgou-se ao vê-lo levantar os pulsos até às presas e passar a pele pelas pontas. O 

sangue cobriu sua pele e gotejou em uma calha de pedra sob a boca da cobra e o homem inclinou a cabeça para trás e engasgou de prazer. A sua euforia desvaneceu-se e a sua cabeça rodou na direcção de Cassandra. Seus 

olhos - um escuro e o outro embaçado - dispararam para trás das órbitas da máscara, procurando-a. “Não deixe as presas secarem, vá em frente, dê 

oferecendo, ”ele disse dando um passo para trás, enfaixando os dois cortes irregulares em seus pulsos. 

"Hoje não", disse ela com firmeza. 

“Vá em frente e agradeça porque devemos oferecer apenas sangue. 

Deimos vai exigir que cortemos nossas mãos em seguida. Quanto mais cedo capturarmos o resto de sua linhagem, mais cedo poderemos dispensar nosso campeão e seus métodos caóticos e rudes. ” 

O silêncio de Cassandra parecia suscitar suspeitas. 

“É melhor você não estar pensando em contar a Deimos,” ele disse, se aproximando. “Se ele soubesse, ele se voltaria completamente para o seu lado animal. Ele é uma arma viva. Um corcel de fogo que não pode ser domesticado. Poder e caos em um só corpo. Ele é tudo o que o Culto precisa e tudo o que ele se opõe. Se ele soubesse que estávamos prestes a capturar sua mãe. . . ” Ele parou com uma risada sombria. "Bem, vamos apenas dizer que não desejo que meus pesadelos ganhem vida." 

- Nem eu - concordou Cassandra, sentindo de repente o ar nestas profundas abóbadas subterrâneas ficar frio. Ela deixou a antecâmara e seguiu Chrysis, Silanos e Diona, agora entrando cada vez mais no complexo. Mil vozes gritaram na cabeça de Cassandra: conversas sobre terras sendo controladas pelo Culto do Kosmos, homens oferecendo seu próprio sangue, o Oráculo de Delfos em pessoa na palma da mão dessas criaturas. Ela vagou atordoada por uma grande câmara e sentiu um zumbido profundo e reverberante sacudi-la até a medula. Era a sensação que ela sentia sempre que ela tocou sua antiga - e ausente - Leonidas lança. Mas isso era outra coisa, algo mais forte. Muito mais forte. 

Enormes estalactites pendiam do teto alto da caverna, e um círculo de pedra polida no centro do chão estava cravejado com várias dezenas de figuras mascaradas e encapuzadas: o bruto torturador entrou no lugar com elas, assim como aquele chamado Chrysis e aquele com os pulsos enfaixados também. Outros três correram atrás de Cassandra e ocuparam um lugar no círculo. Cada um deles cantou notas longas e profundas em um zumbido constante, e somente quando ele vacilou um pouco e alguns deles olharam para ela, é que ela percebeu que deveria se juntar a eles. 

Caminhando até um espaço vazio, ela entrou nele, formando o anel. O 

canto interminável encheu a caverna e causou arrepios em sua pele, e seus olhos contemplaram o pedestal de mármore com veias vermelhas no centro do círculo, encimado por uma pequena pirâmide dourada. 

O artefato. 

Os misthios nela imediatamente valorizaram a peça e imaginaram o que ela poderia comprar. O guerreiro nela queria avançar e desafiar cada um desses prostitutos mascarados - assassinos de seu irmão caçula, destruidores de sua vida - para uma luta mortal. Suas mãos se fecharam em punhos sob o manto, amaldiçoando Heródoto por convencê-la a deixar suas armas para trás. Mas então ela percebeu que era a própria pirâmide que estava ressoando, fazendo a câmara estremecer, enviando aqueles impulsos estranhos através dela. 

Um dos Cultistas deu um passo à frente, estendendo a mão em grande reverência para colocar a mão sobre a pirâmide. Os demais resmungaram e suspiraram de inveja, alguns se mexendo impacientemente, ansiosos para fazer a sua vez. Cassandra tinha a certeza de que devia conter uma vela ou lampião, pois brilhava suavemente com uma luz dourada. “Eu vejo: correntes invisíveis ao redor do pescoço e tornozelos de cada homem e mulher. O morrer da luz caótica. O estreito corredor do pensamento, de pura devoção, pura ordem. ” 

O resto levantou-se em um murmúrio de apreciação. Mais três aproximaram-se, um de cada vez, para falar do que viram, antes de Crise sussurrar para Cassandra. “Funciona totalmente apenas quando o campeão o toca ao mesmo tempo que um de nós - ele vê nossos pensamentos e nos permite ver mais longe. Mas ainda é uma coisa maravilhosa colocar a mão sobre ele sozinho. Você, você deve dar uma volta. " 

Cassandra engoliu em seco, grata pela máscara, depois avançou para o centro do círculo. Ela estendeu a mão, pairando sobre a ponta da pirâmide. Seu coração trovejou, o zumbido de vozes sacudiu o ar ao seu redor, o suor desceu por suas costas apesar do frio, e então. . . 

 Batida! 

Uma porta na parte de trás da caverna quebrou nas dobradiças, pinos e parafusos soltando-se e a porta cedeu, quebrada. Uma visão alta e esculpida saltou para dentro da câmara e agachou-se cambaleando, como um animal enlouquecido. Suas pernas e braços eram talhados com músculos e ele usava uma placa peitoral branca com pterúgios dourados e uma capa branca. Seus cabelos grossos e escuros estavam presos em um topete, caindo nas costas. Ele não usava máscara e seu belo rosto estava estragado por uma expressão de raiva desenfreada. Um guerreiro. Um campeão. Deimos?   

“Há um traidor em nosso meio,” ele rosnou. “Quarenta e dois de nós existem, e conto quarenta e dois aqui. No entanto, como pode ser quando 

um de nossos 

jaz frio e morto em Kirrha? " 

Ele ergueu uma cabeça decepada e a jogou no chão. 

Cassandra olhou para a cabeça enquanto esta rolava até parar, o horror subindo das solas dos seus pés e através dela como uma maré gelada. 

Elpenor? Mas ela não cortou sua cabeça. Este animal deve ter profanado o cadáver para fazer um ponto. 

"Quem é esse?" ele se enfureceu, sua voz como um tambor de guerra. 

“Remova suas máscaras!” A mente de Cassandra disparou, o terror crescendo em seu coração. 

“Esse não é o nosso jeito, Deimos. Escolhemos permanecer anônimos um para o outro ”, disse um cultista. 

O alarme de Cassandra diminuiu um pouco e então Crise deu um passo à frente. “Que cada um de nós mostre sua devoção ao Culto colocando a mão no artefato junto com nosso campeão, como sempre foi o caminho. 

Deimos verá o que eles verão e identificará todos os segredos que guardarem. ” 

Deimos desceu pesadamente os degraus da porta e invadiu o círculo. 

“Muito bem”, rosnou ele, olhando Cassandra - já junto à pirâmide - para cima e para baixo. "Vá em frente. Toque e me diga o que você vê. Você não pode mentir, porque eu também verei ”, disse ele, colocando a mão em uma das faces da pirâmide. 

Cassandra olhou para o campeão. Seus olhos dourados estavam em chamas de ódio. Por um momento, ela viu sua própria condenação neles. 

Mas o que ela poderia fazer? Ela deixou cair a palma da mão e pousar na face oposta da pirâmide. 

Nada. Por um momento, ela sentiu uma forte vontade de rir daqueles idiotas. O que aconteceu a seguir foi como um chute de mula em sua cabeça. 

Seu pescoço arqueou e uma luz branca passou por sua mente. Não era como aqueles momentos em que a lança evocava memórias do passado. 

Isso era real. Ela podia sentir o gosto do ar outonal, cheirar a samambaia úmida, ouvir o chilrear dos pássaros na Floresta Eurotas. 

Ela estava nas terras de Esparta. 




•••   

 

 Eu rastejei através das samambaias sob um céu da tarde machucado, observando o javali gordo à frente, pensando na comida deliciosa que ele faria - e em como eles me considerariam forte, com apenas sete verões de 

 idade - se eu o derrubasse 

 Eu mesmo. Ajoelhei-me, retirei minha lança, segurando-a em um suspiro, alinhando a ponta com o flanco do javali. Mas então a dúvida surgiu em meus pensamentos: devo esperar, devo perder ou devo. . . 

 Com um lampejo de prata, outra lança voou sobre minha cabeça e atingiu a terra, assustando o javali. A besta guinchou e saiu correndo. Eu pulei e dei a volta para enfrentar o lançador de mistério. "Quem está aí?" 

 Eu gritei. "Sair." 

 A mãe emergiu das árvores, embalando o bebê 

 Aleixo. “A hesitação apenas acelera. . . ” Mãe começou. 

 “. . . o túmulo, ”eu gemi, percebendo que havia falhado em sua lição. 

 “Eu sei”, respondi. "Meu pai ficará desapontado quando souber que ainda não estou pronto." 

 “Sua forma está melhorando e você é tenaz. Mas a maior habilidade é saber  quando  agir.  ”  Ela  andou  de  um  lado  para  o  outro,  pousando Alexios em uma árvore caída e arrancando a lança que havia jogado da terra. "Talvez seja hora de você ter isso." 

 Eu peguei a lança. Ele pegou a luz cinza e me deslumbrou. Uma arma tão boa. O cabo estava quebrado, mas era um comprimento perfeito para mim. 

 Quando toquei a lâmina em forma de folha, senti um arrepio estranho, uma vibração por dentro. "EU . . . Eu senti algo. ” 

 "Oh?" disse a mãe, sorrindo. 

 Toquei novamente e novamente enviou uma sensação estranha através de mim. "Esta não é uma lança comum." 

 “Não, não é. Ele carrega consigo uma longa linha de poder. Uma linhagem de heróis 

 - o mesmo sangue que corre em você e em mim, em nossa família. E 

 uma vez, há muito tempo, no Rei Leônidas. ” 

 "Isso é . . . estava . . . A lança do Rei Leônidas? ” Eu resmunguei. 

 Ela sorriu, acariciando meu rosto. “Leônidas teve grande coragem e fez um grande sacrifício nas Termópilas. Você compartilha do sangue dele e da força que ele possuía. Somos capazes de sentir certas coisas acontecendo ao nosso redor. Somos rápidos como leões para reagir ao perigo. Esse é o presente da nossa família. Mas nem todo mundo entende isso. Alguns reconhecem o poder que possuímos e o desejam apenas para si próprios. Eles vão tentar tirar de nós. ” 

 “Não vou deixar”, disse então com a coragem despreocupada de uma criança. “Eu sei”, disse a mãe. "Você é um guerreiro." 

 Enrolei cuidadosamente a lança em um rolo de couro, sentindo que deveria tratá-la com muito cuidado. Coloquei na minha aljava. Quando eu ouvi o céu rosnar, eu 

 olhou para cima. 

 “Uma tempestade está chegando”, disse a mãe, erguendo Alexios. 

 Foi uma coisa estranha, porque me senti assim desde que mamãe e papai voltaram de sua visita ao Oráculo no outono. Minha mãe percebeu minha inquietação e colocou o bebê Alexios em meus braços. Eu me senti instantaneamente calma, beijando sua testa e olhando em seus olhos dourados-amarelados brilhantes. . . 

  


•••   

 

Sua  mão  disparou  da  pirâmide  e  ela  engasgou.  Enquanto  a  memória desaparecia, ela olhou para Deimos. Ele estava olhando para ela, os olhos dourados agora arregalados como luas. Não havia dúvida . . . 

 Alexios?  ela murmurou, estupefata. 

A sua cabeça abanou em descrença, os lábios mal se movendo: Cassandra?   

Ela deu um passo para trás, as pernas dormentes. 

"Nós vamos?" gritou um cultista. “O que você viu Deimos? Podemos confiar neste? ” 

Silêncio. 

“Responda a pergunta, Deimos,” outro implorou. 

Nada. 

Um batimento cardíaco depois e outro Cultista avançou apressado, suspirando. “Então deixe-me ficar com a minha vez. Não tenho nada a esconder." 

Isso pareceu tirar Deimos de seu transe. Com um rugido, ele agarrou a parte de trás da cabeça do Cultista e bateu o rosto mascarado na ponta da pirâmide. Com um baque surdo, a máscara se quebrou. O sangue soprou, o corpo estremeceu e depois caiu. A pirâmide era imaculada e dourada, completamente intacta, mas o rosto do Cultista estava uma bagunça amassada. Alguns dos outros Cultistas recuaram, lamentando, mas um punhado avançou. "O que você está fazendo, Deimos?" eles gritaram, agrupando-se em torno dele. 

Cassandra recuou, tropeçando até à entrada da câmara, depois voltou-se. . . e acelerou como um cervo, atordoado, abalado. Ela não sentiu nada ao voltar para o túnel secreto e passar por ele como um borrão. 

Ela mal percebeu as palavras de Heródoto quando emergiu na noite e na plataforma rochosa do lado de fora, ofegando, dobrando-se e caindo para trás contra a face escarpada. 

"Minha querida, o que aconteceu?" 

Ela olhou para o historiador com os olhos arregalados. “Ele está lá. Ele é o campeão deles. ” 

"Quem, minha querida?" 

"Meu irmão. Alexios. ” 




•••   

 

Na escuridão da noite, o Adrestia partiu de Kirrha. Reza e os poucos outros membros da tripulação manejavam as velas e o remo de direção. Barnabas ficou na proa, um pé na amurada, olhando a escuridão como se fosse um velho inimigo. 

De vez em quando, ele olhava para trás, para a retaguarda do barco, em busca de uma decisão de Cassandra, mas ela ainda estava perdida em pensamentos. 

Ela se sentou na pequena cabana, segurando a mão que tocou a pirâmide, olhando para o espaço. O que ela pensava ser realidade foi derrubado e quebrado em mil pedaços. 

Heródotos, sentado ao lado dela, cortou cuidadosamente as fatias de uma maçã, levando cada uma à boca lenta e metodicamente. Ele novamente ofereceu a ela um pedaço que ela recusou e então ele jogou para Ikaros, que cutucou e cutucou com leve desdém. 

“Havia muitos deles, todos mascarados,” ela disse calmamente. “O 

Oráculo é deles, e os Deuses falam ao povo através dela, e a pirâmide está na raiz de tudo. Eles têm um exército de espiões e guerreiros. Eles controlam quase toda a Hellas. Tudo." 

“Então é pior do que eu pensava”, pensou Herodotos. Ele olhou para a noite  por  um  tempo.  "Se  Perikles  está  em  perigo,  como  você  afirma, devemos ir para Atenas." 

Ela deslizou os olhos para ele. “De todas as coisas que vi e ouvi lá, por que deveria me preocupar com ele? Meu irmão vive, mas o Culto o transformou em algo. . . horrível. Eles querem matar minha mãe. Este é o meu barco e Perikles não é nada para mim - apenas mais um general ganancioso e sanguinário. ” 

"Sanguinário? Você não conhece o homem ”, repreendeu Herodotos. 

"Esta guerra foi lançada sobre ele." 

Cassandra olhou para Heródoto com amargura. “Um general que não gosta da guerra? 

Improvável." Ela pensou nos boatos e rumores que ouvira nas tavernas imundas perto de Sami. “Alguns dizem que ele planejou este conflito sob o pretexto da paz, para que pudesse reunir e exibir a invencível marinha de Atenas e aproveitar sua glória. Esses barcos não foram desafiados pela patética marinha espartana, mas os hoplitas espartanos governam a terra, incomparáveis e sem medo da débil infantaria ateniense. Mas enquanto Perikles receber adulação pelo que acontece no mar, quem se preocupa com a guerra interminável? ” 

"Talvez. Ou talvez ele tenha visto que a guerra era inevitável e os assuntos guiados para tirar o melhor deles. ” Heródoto encolheu os ombros. 

“Você não está me convencendo. Por que eu deveria me importar com este distante rei de Atenas? ” 

Heródotos riu alto e longamente. “Atenas não tem rei. Perikles serve ao povo. E sua posição dificilmente é esplêndida: há muitos que se escondem nas sombras de Atenas, ansiosos para ocupar seu lugar. Se o Culto estiver conspirando contra ele, isso pode transformar o que tem sido uma guerra tensa, mas nobre, em um desastre caótico e sangrento para todos. ” 

Cassandra olhou para ele, ainda não convencida. 

“Muito bem”, continuou Heródoto. “Mas pergunte a si mesmo: se você está fugindo de seu irmão, então deve estar procurando por sua mãe?” 

Ela acenou com a cabeça. 

“E onde você irá encontrá-la? Hellas é vasta. ” “Eu presumo que você tenha uma sugestão,” ela disse 

laconicamente. 

“E você sabe o que é”, respondeu ele. “Atenas é o centro do nosso mundo, minha querida. Ao contrário de Esparta, com suas fronteiras fechadas e caminhos retrógrados, Atenas busca comerciantes, mercadores, viajantes como eu. Grandes mentes presidem os negócios lá. Mentes na posse de muito conhecimento. Se houver alguma pista sobre o paradeiro de sua mãe, ela está nas ruas de. . . ” 

“Atenas,” Cassandra disparou, alto o suficiente para Barnabas ouvir. 

Ele a saudou e berrou a ordem para sua tripulação. A vela do Adrestia gemeu e o barco virou, alterando seu curso para se dirigir ao mar para uma longa viagem ao redor do Peloponeso, em direção a Attika. 

Heródotos deitou-se para dormir. Cassandra ergueu-se e ficou na popa, observando a agitação atrás da trirreme desaparecer na esteira do barco. No 

luar prateado, o resto do mar era uma folha contínua de picos suaves e o céu uma abóbada de índigo profundo, sardento com uma miríade de estrelas. Ela olhou 

pelo que pareceu uma eternidade. Quando seus olhos estavam ficando cansados, ela piscou. Uma onda parecia maior, mais alta, diferente, como se algo estivesse cortando a água lá atrás. Outro barco? Ela ouviu o canto de uma baleia distante, atraindo seu olhar em uma direção diferente. Quando ela olhou para trás no rastro da Adrestia, o “barco” fantasma não estava em lugar nenhum. Ela balançou a cabeça, sabendo que o cansaço estava brincando com seus sentidos. 

Quando ela se afastou da popa, Heródoto estava acordado e sentado novamente. Estava a olhar para o arco e a lança de Cassandra, encostados à cabina. 

"Você olha minha lança como se fosse uma sombra." Ela riu. 

Ele olhou para ela sem o menor traço de humor. “A Lança de Leônidas. 

Assim que o vi com ele na fila do templo, soube que você havia sido atraído para lá assim como eu. ” 

Ela se sentou em frente a ele com um suspiro profundo. “Eu sou da linhagem de Leônidas. Alguns dizem que envergonhei sua linhagem. ” 

Uma memória das vozes dos Cultistas serpenteava por sua mente naquele momento. Quanto mais cedo tivermos a linhagem, mais cedo poderemos dispensar os métodos caóticos e rudes de Deimos. Ela ergueu a lança, examinando-a. “Às vezes fala comigo, como nada mais. . . até hoje a noite." 

“Aquilo que você descreveu, na Caverna de Gaia. O artefato dourado? ” 

ele disse, seus olhos olhando para cima e ao redor do céu noturno como se para verificar se há espectros. 

Ela acenou com a cabeça. “Isso lançou algemas em volta da minha mente e do meu coração, me lançou de volta aos tempos passados de uma forma que nunca experimentei antes. Tão afiado, visceral. ” Ela largou a lança e encolheu os ombros. “O que torna a pirâmide dourada e minha lança tão especiais?” 

Seu rosto se alongou e empalideceu. “A lança e a pirâmide são especiais, Cassandra. . . mas não tão especial quanto você. ” 

"Não entendo." 

Ele olhou para a proa, acenando para Barnabas. "Em breve, você vai." 




•••   

 

Sob um céu de verão riscado por nuvens, o Adrestia desenhou em uma antiga passagem costeira, dominada por altas montanhas de rocha escura, alinhada com 

madeiras verdes. A espinha de Cassandra arrepiou-se ao erguer os olhos para as alturas. 

 Termópilas. Um lugar de heróis antigos. 

"Você está feliz com esta parada extra, Misthios?" Barnabas perguntou. 

"Você confia em Heródotos, eu também. Continuaremos para Atenas em breve." Ela sorriu e saltou na areia molhada. Heródotos desceu com a ajuda de uma escada de corda. 

Ela e o historiador subiram a costa, pegando uma trilha sinuosa na colina que conduzia às montanhas. “Este é o caminho ao longo do qual Efialtes conduziu os persas,” Heródotos meditou, seus olhos estreitos, nublados com umidade. Ele a trouxe para uma pequena saliência que dava para a baía novamente. Um pouco mais acima na encosta da montanha, trilhas fracas de vapor sulfuroso subiam das aberturas das cavernas. The Gates to Hades, disseram alguns. The Hot Gates, disseram outros. “Aqui, os persas caíram sobre os espartanos e seus aliados. Aqui, acabou para o seu grande ancestral. ” 

Eles chegaram a uma estátua desgastada de um leão, vestido com um líquen creme e amarelo, as feições da besta suavizadas pelos ventos costeiros. O nome do rei espartano ainda era visível, esculpido no pedestal de pedra abaixo. “Pegue sua lança, segure-a, deixe-a falar com você”, disse ele. 

Cassandra ergueu a meia lança e agarrou-a com as duas mãos. Nada. 

"Isso não faz sentido. Ele só fala comigo quando deseja. Não adianta tentar forçar ... ” 




•••   

 

 Bang! 

 Flechas choveram como granizo, o céu escuro com elas. Ao meu redor, hoplitas tombaram, crivados de flechas, gritando. Os guerreiros de mantos vermelhos lutaram como lobos, gritando para seus aliados continuarem a lutar, para permanecerem fortes. Tão poucos deles, e tantos da matilha de pele mais escura pressionando-os de todos os lados - 

 inundando a trilha da colina, espalhando-se ao longo da baía, uma parede móvel de escudos de vime e lanças afiadas. O flautista espartano que convocava uma última resistência caiu, dilacerado por uma lança persa. 

 “Envie os Imortais!” um grito estranho e irregular soou do comando persa. Eles vieram aos milhares, cortando e espetando os defensores, abrindo aquela rota estreita ao sul, no coração de 

 Hellas. Por fim, restou apenas um nó de espartanos de mantos vermelhos. 

 Eles lutaram, perdidos na dança da batalha. Eu o vi então - mais velho do que ela havia imaginado, seu corpo cheio de cortes e molhado de sangue, carregando o peso de uma nação em seus ombros cansados. . . e a lança intacta em suas mãos. 

 “Leônidas?” Eu sussurrei. 

 Durante os momentos finais da luta, o rei-herói olhou através do éter e para mim. Bem em mim. Uma nova tempestade de flechas caiu. Três o atingiram, mas ele lutou, bloqueando e espancando uma multidão de Imortais - sua lança se partindo em duas metades enquanto ele o fazia. 

 Outras duas flechas perfuraram seu pescoço, empurrando-o sobre um joelho. Em seguida, uma última mergulhou em seu esterno. O campo de batalha ficou em silêncio e o rei Leônidas de Esparta rolou para o lado, morto. 

  


•••   

 

Ela piscou, a costa calma, deserta e acidentada diante dela livre de corpos e sangue, apenas o velho Heródoto sorrindo tristemente para ela. 

Ela largou a lança. "Por que você me trouxe aqui?" 

Heródotos suspirou. “Porque você falou de vergonha e de ser indigno de sua linhagem. Isso não é verdade, Kassandra. Você é totalmente herdeiro dele, apesar do que possa ter acontecido em seu passado. " Ele se abaixou para pegar a lança, usando a bolsa de couro novamente, para não ter que tocá-la. Ele o devolveu. “Esta lança e o objeto que você viu sob o oráculo têmpora . . . eles não foram criados por nossa 

espécie. ” "Então eles foram feitos por 

persas?" Heródotos riu baixinho. 

"Então pelos deuses?" ela disse. 

A risada de Heródoto se desvaneceu. “Não exatamente. Eles foram moldados por um povo que veio antes. Antes da Hélade, antes da Pérsia, antes da Guerra de Tróia, antes do dilúvio. . . antes mesmo do tempo do homem. ” 

Cassandra olhou fixamente, sem compreender. 

Heródotos fez sinal para que ela se sentasse. Ele trouxe um pedaço de pão e o partiu em dois, entregando-lhe a metade. “Eu não escrevi sobre isso em minhas histórias para que os homens não pensem que eu sou louco 

- e alguns já o fazem - mas eu encontrei coisas, 

Cassandra, coisas estranhas - disse ele enquanto comiam, olhando para a passagem antiga. “Num verão, encontrei um homem errante. Um sujeitinho baixinho e redondo de nome Meliton, que passava os dias navegando no Egeu na tina de um barco, sem casa e sem destino. Ele me contou sobre suas aventuras - algumas ainda mais selvagens do que os contos de Barnabas! Eu deixei a maioria das histórias passar por cima de mim, mas houve uma que chamou minha atenção, pois ao contrário de todas as suas outras histórias, ele contou esta sem um brilho de travessura em seus olhos, e com uma voz baixa e temerosa. ” 

Cassandra parou de mastigar e acenou com a cabeça para que ele continuasse. 

“Ele naufragou em sua juventude nas margens de Thera, aquela casca quebrada de uma ilha, destruída por um vulcão há muito, muito tempo. 

Agora aquela ilha é estéril e desolada - nada além de cinzas e decadência. 

Mas ele conseguiu sobreviver lá por muitos meses comendo larvas e moluscos. Uma noite, ele foi acordado por um estranho tremor no solo. " 

"O vulcão?" Sussurrou Cassandra. 

“Não, o vulcão está morto há muito tempo, como tudo o mais na ilha. 

Era muito mais estranho do que isso, Misthios, ”Herodotos respondeu, seus olhos escurecendo. “Quando o chão tremeu, ele viu uma luz brilhante, brilhando na noite, em algum lugar nas alturas negras da ilha. Não poderia ser o incêndio de um vulcão, pois a luz era pura e dourada. Ele tropeçou na escuridão em direção à luz. O amanhecer amanheceu antes que ele pudesse chegar ao local e, quando chegou lá, encontrou apenas uma superfície de rocha preta e plana. Demorou alguns instantes para notar as marcas. ” 

"As marcações?" 

“Esculpidos na rocha negra, habilmente gravados, estavam símbolos e sequências estranhas. Pedi a Meliton que os descrevesse da melhor maneira que pudesse, então ele os desenhou na terra ”. Enquanto falava, Heródotos usava um dedo para traçar formas geométricas na terra onde estavam sentados. "Esta", disse ele, batendo na terra, "é a sabedoria de Pitágoras." 

Uma emoção percorreu as costas de Cassandra. 

“Sim,” Heródotos assentiu, vendo que ela entendia a magnitude disso, 

“o filósofo, o teórico político, o geômetra. . . uma das mentes mais brilhantes a agraciar a Hélade. Ele foi um dos poucos que entendeu as coisas que vieram antes do homem. ” 

“Mas eles disseram que a sabedoria de Pitágoras estava perdida”, disse ela, relembrando uma conversa bêbada sobre o assunto em uma taverna 

Kephalloniana. “Que morreu 

com ele, há mais de sessenta anos. ” 

"Eu também pensei que tinha sumido." Heródotos gesticulou para a lança. “E esta gravura é um mero fragmento. Mas você sabe o que poderia significar se sua sabedoria fosse recuperada em sua totalidade? Se as pessoas de hoje pudessem obter o conhecimento para criar coisas como sua lança ou o artefato que você viu na caverna do Cultista? E se eu dissesse que o Culto tem procurado os escritos perdidos de Pitágoras? ” 

A emoção na pele de Cassandra transformou-se num calafrio. “Por todos os deuses, isso não pode acontecer.” 

“Leonidas disse o mesmo. Ele conhecia apenas algumas partes de tudo, mas o suficiente para perceber que as pessoas que buscavam aproveitar esse conhecimento antigo e usá-lo como uma espada precisavam ser combatidas. Você é da linha dele, Cassandra, e é por isso que você e sua família devem ser salvos. Neste jogo sombrio que tão poucos entendem, nosso próprio mundo está em risco. ” Ele se afastou e caminhou lentamente de volta para o Adrestia, gesticulando para ela ficar quando ela tentou segui-lo. "Tire algum tempo, pense sobre o que eu disse." 

Ela ficou lá por uma hora, sentada ao lado do leão e olhando para a baía, se perguntando quantos ossos havia sob a areia. Ela distraidamente alimentou Ikaros com migalhas de pão, comendo um pouco ela mesma. 

Emoções de inquietação e admiração aumentaram dentro dela enquanto tentava compreender as palavras de Heródoto. Mas, droga, historiador, suas respostas vêm na forma de mil perguntas, pensou ela com uma risada cansada. “É hora de ir para Atenas, para algumas respostas reais,” ela suspirou, levantando-se. 

 Thrum. . . bata! 

Imediatamente ela saltou para trás e agachou-se, olhando para a flecha tremulando na terra a seus pés. Seus olhos vasculharam as alturas atrás dela. 

Nada. Então ela o viu, olhando para ela como um deus de uma alta plataforma de rocha. 

"Deimos?" ela resmungou. Aquela sensação estranha no barco, os picos agitados da noite. Seus instintos estavam certos: eles foram seguidos. 

Ele não disse nada, simplesmente se virou e se afastou da borda e da vista. Ela olhou para a prateleira alta, então se jogou na face da rocha. Um momento depois, ela estava na metade da encosta da montanha, escalando em direção à plataforma. Ela hesitou por um momento, antes de se erguer e ficar de joelhos. Deimos estava lá, esperando por ela, de costas. "Você me seguiu até aqui?" 

“Eu me lembro de você”, disse ele. "Eu era um bebê, mas lembro de você me segurando." 

Essa chama morta há muito tempo acendeu a vida em seu coração, tremeluzindo dentro da gaiola de aço. "E eu nunca esqueci como era segurar y-" 

“Meus pais me condenaram a ser jogado da montanha”, ele interrompeu, desapaixonadamente. “Mas foi você. . . você que empurrou a mim e ao velho éforo para a morte. Eu vi. O artefato dourado me mostrou. 

” 

“Não,” ela começou. “Eu tentei te salvar. Você deve acreditar em mim, Alexios. Eu não tinha ideia de que você sobrevi- " 

Ele se virou para encará-la, o vento do mar lançando seus cabelos escuros em seu rosto maligno. “Alexios morreu naquela noite. Deimos foi o nome que minha família real me deu. ” 

Cassandra inclinou a cabeça para trás com desdém, a chama bruxuleante no seu esterno a morrer. “Aprendi em seu miserável simpósio sobre cavernas que estamos fazendo a mesma coisa. 

Procurando por nossa mãe. ” 

A cabeça de Deimos se inclinou um pouco para o lado. “Se você está procurando por ela, isso significa que ela te abandonou também. 

“Mesmo se fôssemos abandonados, nós sobrevivemos. Podemos voltar a ser como as coisas eram. Só precisamos encontrá-la. ” 

"Eu não preciso dela." 

“Seus cultistas pensam de forma diferente,” Cassandra disse categoricamente. "Myrrine é o próximo alvo." 

Ele permaneceu em silêncio por um tempo. “O Culto nos quer porque somos especiais,” ele murmurou. "Mas você sabe disso agora, não é?" Ele gesticulou de volta para o leão. 

"Então você não vai se juntar a mim para encontrá-la?" disse ela, dando um passo para trás. "Nem você eu?" ele rebateu. 

“Eu não vou fazer parte do. . . Culto, ”ela 

cuspiu. Um silêncio tenso passou. 

“Ainda assim, você não pode fugir deles. Você está indo para Atenas ”, disse ele por fim. “Ou então sua rota sugeriria. Bem, o Culto já está aí. 

Quando você for, diga a Perikles e sua escória elitista que eles são os próximos. ” 

Ele recuou para uma pequena abertura de caverna, desaparecendo em uma nuvem de vapor sulfuroso. 

"Alexios?" ela chamou atrás dele. 

“Não me siga, irmã”, sua voz soou dali. “Seja grato por ter deixado você viver. . . por enquanto." 

 









SETE 







O ar sobre o porto de Pireu estava tingido com o fedor de marinheiros suando e esterco, o aroma de pão assando e dourada assada e o cheiro inebriante de vinho. Tantas pessoas, pensou Cassandra. Vozes gritavam de todas as direções, cães latiam, gaivotas gritavam, pessoas trocavam e conversavam, soldados em azul e branco marchavam de e para as galés de guerra em série, enquanto carroças cheias de sacos de grãos balançavam enquanto rolavam das engrenagens de abastecimento para o branco -

flagged wharf. 

Ela saiu do Adrestia para o cais, seu olhar atraído como um encantado pela visão do tesouro, através das muitas cabeças, para a vista a cerca de três quilômetros para o interior: a famosa cidade de Atenas. Um mar de telhados vermelhos, do qual a acrópole se erguia como uma ilha de mármore, encimada por templos e monumentos de tirar o fôlego - como ela nunca vira antes, nem em Kephallonia, nem em suas viagens e certamente não em Esparta. 

O Partenon cintilou, a pedra prateada e a pintura brilhante cegando à luz do sol. A estátua alta de bronze de Atena brilhava como chamas, seu rosto solene e imperioso, a lança empunhada como uma sentinela. 

O caminho para a cidade a partir deste porto era uma coisa estranha: um passeio estreito que se estendia por todas aquelas três milhas, como um braço estendendo-se da cidade propriamente dita para agarrar e manter o pedaço de litoral mais próximo e seu cais. Pedreiros e escravos enxamearam como formigas, estabelecendo os blocos finais no topo de estranhas paredes que revestem os dois lados do passeio, seus cinzéis batendo em um ritmo incessante. 

“Venha, Misthios,” Heródoto acenou para ela enquanto partia ao longo deste passeio. 

Ela olhou para trás para ver Barnabas, Reza e alguns tripulantes de outro barco envolvidos em uma espécie de aposta - que Ikaros não poderia arrebatar um anel 

do dedo do capitão do outro barco. Ikaros pulou de um pé para o outro, como se altamente motivado para ganhar a aposta para os homens do Adrestia. 

Ela sorriu e os deixou por conta própria. Eles seguiram pela estrada, as paredes compridas projetando-os em uma sombra agradável. Um velho mendigo murmurou para quem quisesse ouvir: “Não aprendemos sobre a velha Tróia, sobre os hititas e os assírios? Grandes muralhas trazem destruidores poderosos. ” 

Cassandra notou então como as paredes do passeio eram rústicas - 

apressadas e desorganizadas, compostas por pedras de pavimentação, entulho, pedaços de arquitrave e semelhantes, contrastando fortemente com o esplendor do mármore brilhante e as belas ameias da cidade propriamente dita que os aguardava na extremidade oposta. 

Heródotos percebeu suas observações. “As Longas Paredes, como são chamadas, são feias, mas lindamente convenientes”, explicou ele. “Eles mantêm os espartanos 

—Tão  pouco  qualificado  em  cerco  —  saia,  e  permita  que  os  grãos continuem  fluindo  dos  navios  e  para  a  cidade.  Você  achou  Perikles astuto? Bem, ele é, nesse sentido. Esparta não pode destruir Atenas, nem matá-la de fome. ” 

“Essa  é  a  estratégia  de  Perikles?”  ela  meditou.  “Onde  está  a  glória nisso?” "Glória? Ah, sempre o espartano. ” Ele riu. 

Chegaram a um trecho do calçadão onde cada uma das bordas era cercada por vilas faveladas de barracos e tendas, apinhadas de gente com o rosto sujo e olhando fixamente. Logo, eles estavam pisando nas formas caídas de homens adormecidos, abrindo caminho por entre as multidões de famílias e comunidades inteiras. “Eu nunca vi tantas pessoas amontoadas dentro das paredes antes,” ela murmurou. 

“Os camponeses”, sussurrou Heródotos. “São eles os que mais lutam para seguir a sabedoria de Perikles. Eles tiveram que abandonar suas casas nos campos e vales e vir aqui para viver como indigentes. ” 

O passeio se tornou mais íngreme ao chegar a Atenas propriamente dita, em alas de vilas pintadas com cores vivas, erguendo-se em torno da acrópole como adoradores. Havia a ágora extensa, centrada em torno de uma estátua de Eirene e de Ploutos 

- Paz e Riqueza - um sonho improvável do jeito que as coisas estavam. Este centro de mercado estava lotado de barracas, gado, vendedores ambulantes vendendo ovos de avestruz pintados, especiarias e um até segurando o fígado de uma vaca ensanguentada como se fosse um prêmio. 

Em toda parte, as ruas estavam apinhadas de corpos suando, o ar denso com o odor de sujeira, e a confusão geral parecia tensa, pairando à beira da discussão. Ela notou as sentinelas no topo das altas e finas ameias da muralha da cidade: hoplitas atenienses, assim como aqueles 

ela havia enfrentado e vencido no megarid. Eles pareciam ocupados, apontando e discutindo o que acontecia no campo. O que existe que lhes causou tal preocupação?   

Ela tinha vagado distraidamente para um lado da ágora. Heródoto a deteve com mão firme. "Não é assim, Misthios", disse ele, olhando na direção que ela estava indo com um semblante de nojo. Ela viu o complexo triste e sombrio descansando no final da ágora. De dentro, um gemido desesperado soou. O grito de um homem faminto de esperança. 

“Essa é a prisão. É para lá que os homens são enviados para serem esquecidos. ” 

O olhar em seu rosto enquanto olhava o lugar a fez estremecer. Mas ele rapidamente a guiou em uma direção diferente, afetando um sorriso alegre. “Não, por aqui. Suba, para o famoso Pnyx, Misthios. ” Heródotos a conduziu em direção às escadas de mármore branco que levavam às alturas da acrópole. “Pois é aí que vamos encontrar as nossas respostas.” 

Os próprios degraus estavam cheios de guardas e pessoas também, brigando, discutindo entre si. A disputa ficou mais alta - como um zumbido de vespas - quando eles alcançaram o platô no topo. Foram recebidos primeiro pelo brilho silencioso da estátua de bronze de Atenas, Cassandra quase torcendo o pescoço ao olhar maravilhada para o monumento colossal. Em seguida, em uma praça aberta sob a meia sombra do Partenon, a Assembleia estava em pleno controle. A coisa toda parecia tão pouco espartana, tão estranha a Cassandra: milhares de homens vestidos com túnicas caras, muitas cabeças calvas brilhando ao sol, agitando os braços no ar, uivando em protesto uns contra os outros. 

Não . . . em um homem. Um pobre homem de pé sobre um pedestal. 

“Este é o homem que procuramos”, disse Herodotos. “Perikles, General de Atenas.” 

Cassandra ergueu os olhos para o homem. Ele certamente não era um rei, vestido simplesmente com uma túnica simples, com asas de cabelo grisalho, uma barba bem aparada e um nariz largo. A idade de Heródotos, mas ele se portava como alguém que não deixava seu corpo semear tão rapidamente. 

“Por quanto tempo carregaremos essa fraude sobre nossos ombros?” 

rugiu o mais alto objetor - um homem mais jovem de cabelos ruivos com olhos escuros e uma barba pontuda, que caminhou ao redor da base do pedestal, socando a palma da mão com cada passo, jogando um dedo acusador em Périkles de vez em quando. “Assim como no impasse de Korkyraean, Perikles novamente se destaca como o mestre da 

deliberação, de hesitação, de compromisso insatisfatório. Ele vê mérito em ferir aliados e encorajar os inimigos. ” 

“E aquele que marcha em volta dele como um porco escaldado é Kleon, o demagogo. Ele diz às pessoas o que elas querem ouvir, mesmo que seja fantasia. Apesar de todos os inimigos que Perikles enfrentou na batalha e no debate, ele nunca se deparou com um inimigo como este. ” 

Kleon continuou furioso. “Ele despojou todas as cidades-ilhas de suas frotas, extorquiu-lhes a prata e agora trata o tesouro deste monte como se fosse seu! Veja como ele favorece a construção do Templo de Atenas Nike em detrimento do bem-estar de seu povo. Não é esse o comportamento de um rei? " Ele cuspiu a palavra como se fosse venenosa. Quando as pessoas estouraram de acordo, Kleon sacudiu as mãos como se fosse atiçar as chamas, balançando a cabeça e gritando. 

“Quero que as obras do templo continuem a manter o moral”, respondeu Perikles calmamente assim que o clamor diminuiu. “Não procuro construir nenhum palácio do rei aqui. Eu não ordenei a remoção do ouro das vilas - 

incluindo a minha - e santuários para financiar nossa frota? " 

A resposta de Kleon foi apenas um bufo zombeteiro enquanto ele tentava mudar de rumo. "Nossa frota? Nossa poderosa frota que drena o tesouro com seus esforços lamentáveis 

- nada mais do que beliscar o litoral do Peloponeso? Seguindo seus esforços calamitosos no Megarid, você evita a verdadeira e nobre batalha em terra, enquanto nossas fazendas e nossos lares ancestrais são reduzidos a nada. Nós, nascidos do solo, devemos agora vê-lo se transformar em cinzas ”. 

"Para cinzas?" Cassandra franziu o sobrolho. Heródotos percebeu, colocou a mão em seu ombro e guiou o olhar ao redor, para olhar para fora da acrópole e para a névoa de verão da zona rural de Attikan. Lá, no calor escaldante, ela viu as montanhas escarpadas de prata que dominavam a maior parte da terra, mas nos preciosos trechos de terreno plano e arável, ela viu coisas terríveis. Ela piscou duas vezes para ter certeza de que seus olhos não a estavam enganando. Eles não eram. No lugar do que antes haviam sido propriedades e granjas de trigo, pomares de limões e azeitonas, havia manchas pretas de cinzas frescas e mármore e tijolos recentemente derrubados. Pontilhados lá fora, havia manchas vermelhas - 

como poças de sangue. Então ela viu o que eles realmente eram. 

Espartanos com mantos vermelhos, acampados e bloqueando o acesso terrestre à cidade. 

Observando, esperando, suas lanças piscando ao sol forte. 

Conquistadores do campo agora apenas buscando uma maneira de vencer as muralhas e invadir o 

cidade. Stentor? ela murmurou, perguntando-se se ele estava lá fora, liderando o cerco no lugar do Lobo. 

“Não tenho prazer em ver nosso campo devastado”, retrucou Perikles. 

“É um sacrifício necessário. Você não vê? Não devemos oferecer paz aos espartanos, pois eles tratarão qualquer movimento como o balido de um cordeiro encurralado e isso apenas os encorajará. No entanto, não podemos avançar para a batalha com eles. Eles não provaram repetidamente que sua falange é incomparável? A resposta está na pedra. As Longas Muralhas nos salvarão: os barcos transportarão peixes do mar do Norte e grãos dos reinos costeiros. Que Esparta batesse com os punhos em nossas paredes. Eles não podem vencer. ” 

O rosto de Kleon se alargou em completo deleite, batendo as costas de uma mão na palma da outra com cada palavra sua: “Nem. Posso. Nós!" 

A  assembléia  explodiu  em  uma  tempestade  de  acordos.  Périkles resistiu  a  tudo  como  uma  estátua.  “Kleon  está  certo”,  zombou  um homem.  “Nossa  cidade  está  em  uma  miséria  fedorenta  e  não  há  fim  à vista para esta guerra maldita.” 

“Bastante,” Kleon concordou. “E esta não é a primeira vez em meses. . 

. meses! Que o poderoso Perikles se dignou a realmente comparecer ao nosso encontro sagrado? Ele acredita que não está sujeito ao seu escrutínio? ” 

Mais gritos abusivos. 

Sem ser convidado, Kleon subiu no pedestal. Ele balançou uma dobra solta de seu manto safira sobre o braço e continuou sua diatribe, cortando o ar com a mão livre como um machado enquanto falava. Silenciosamente, Perikles desceu para permitir que seu rival reclamasse. Isso durou uma eternidade, e somente quando a multidão se cansou do assunto é que a Assembleia voltou suas atenções para o próximo tópico de debate: o ostracismo. "Anaxágoras, um amigo de Périkles, está diante de vocês hoje acusado de impiedade." Kleon apontou para um homem idoso na multidão. 

Ruídos de nojo ecoaram. 

“Ele alegou que o sol não era o próprio Apolo. . . mas alguma bola de matéria em chamas! " 

Os estrondos transformaram-se em zombarias estridentes agora. 

Anaxágoras resmungou e bateu com a mão no ar como se estivesse espantando abelhas com raiva, então gesticulou para o sol como se a verdade fosse evidente para qualquer pessoa com olhos. 

Um sujeito apareceu, segurando um saco. Cada homem na assembléia deixou cair um pedaço de vaso quebrado para marcar seu voto. Perikles 

depositado 

sua peça no momento em que Heródoto conduzia Cassandra em sua direção. À medida que se aproximavam, ela viu que sua expressão dura como uma estátua do pedestal havia desaparecido, substituída por uma de cansaço abatido. 

"Velho amigo?" Herodotos disse. 

Perikles olhou para cima e seu rosto se ergueu novamente, como um homem vendo o sol depois de dias de chuva. Ele e Heródotos se abraçaram. Ela percebeu que o historiador sussurrou algo em seu ouvido. 

O rosto de Perikles caiu por um momento, antes de ele acenar com a cabeça e agradecer ao amigo. Quando se separaram, ele viu Cassandra. "E 

isso é?" 

“Cassandra. Um amigo ”, disse Heródoto. “Eu ouvi dos homens nas docas que você pretende realizar um simpósio esta noite. Ela busca a sabedoria de seus camaradas mais próximos. Talvez ela pudesse comparecer? " 

“Depois do que você acabou de me dizer, velho amigo,” Perikles o interrompeu, “Eu seria um tolo se convidasse um estranho - um misthios, nada menos - para entrar em minha casa. 

Heródotos se inclinou para sussurrar em seu ouvido novamente. 

Périkles olhou para Cassandra por algum tempo. O que quer que Heródoto tivesse dito, mudara as coisas a seu favor. “Você pode comparecer”, disse ele. “Você não pode trazer suas armas. . . mas seria melhor você vir armado com sua inteligência. ” 




•••   

 

O andron com paredes de mármore era uma floresta de colunas polidas, com brasões em faixas de um vermelho ardente. Vinhas esmeraldas pendiam como cortinas nos pilares e no teto, e vasos de buganvílias roxas e limoeiros abraçavam os cantos. O chão era uma profusão de cores: uma cena tesselada de Poseidon balançando em um mar azul-petróleo junto com um cardume de criaturas marinhas prateadas, todas salpicadas com um arquipélago de tapetes de seda persa vermelho como o pôr do sol, ouro mel e azul lapis. O ar estava pesado com o cheiro de peixe assado, carnes assadas e, acima de tudo, vinho saboroso. 

Os cidadãos se agruparam, envolvidos em discussões e debates acalorados. 

Risos e suspiros de surpresa flutuaram pela sala como ondas. Os homens se apoiavam nas colunas, pairavam sobre as sacadas, balançando, gritando de 

tanto rir, os rostos corados de vinho. Uma lira e um alaúde se combinaram para preencher o salão com uma melodia doce, mas rápida, e cada refrão parecia ser marcado 

pelas gargalhadas estridentes de grupos e pares caindo de uma sala lateral para a próxima, ou o estrondo de uma ânfora caída e uma forte ovação. 

Com um estrondo repentino, bem atrás dela, Cassandra tentou instintivamente agarrar o cinto, a lança. . . então alisou a coxa de sua estola ateniense azul - amaldiçoando os couros e armas mercenárias ausentes. 

"Você deveria ser o simpósiarca, sim?" ela disse com um olhar maroto. 

"Aquele que os impede de ficarem muito bêbados?" 

Heródotos, a seu lado, encolheu os ombros. "Em teoria. Uma tarefa semelhante a agarrar um lobo raivoso pelas orelhas. " Ele inclinou sua xícara ainda vazia em direção a ela, mostrando-lhe a criatura horrível e cheia de furúnculos pintada no fundo do interior. “A ideia é que eles bebam mais devagar para não serem os primeiros a ver a monstruosidade no fundo da xícara - azar, aparentemente.” 

Cassandra  olhou  em  volta.  Todos  pareciam  bastante  interessados nessa  má  sorte.  Ela  viu  um  sujeito  inclinar  sua  xícara  para  trás  para drená-la  e  franziu  a  testa  para  a  coisa  pintada  na  base  da  vasilha.  "É 

aquele . . . ” 

"Um pênis enorme, zangado e inchado?" Herodotos terminou por ela. 

“Sim, Priapos ficaria orgulhoso. Supostamente, os tipos de estadistas aqui deveriam ser muito reservados e cautelosos para inclinar suas xícaras para trás a ponto de revelar a imagem. Mas . . . ” 

Ele não precisava dizer mais nada enquanto o homem que bebia segurava o copo sobre sua virilha como se a imagem do pênis fosse sua. 

Ele dançou uma giga, uma dúzia de outros explodindo em gargalhadas. 

"Parece errado, sim?" Herodotos observou. “O campo está em chamas, as ruas estão apinhadas de refugiados. . . e aqui em cima os homens que deveriam estar liderando esta cidade para a segurança engolem vinho e conservam suas mentes? Mas você viu como é fora da cidade. Os espartanos estão aqui e nós estamos presos dentro dessas paredes como cães. No fim do mundo, quem pode dizer como devemos nos comportar? ” 

ele disse então jogou a cabeça para trás com uma risada gutural. “Eu me aproximo do dramático - algo que é melhor deixar para os especialistas nessas questões.” Ele gesticulou para alguns dos participantes. “Na verdade, Perikles organiza essas reuniões não porque é fã de multidões, mas para manter as vozes mais altas de Atenas falando a seu favor. E nem todas as mentes aqui estão em chamas com vinho. Vá, fale com quem não está cambaleando nem vomitando. Eles são aqueles em quem Perikles realmente confia - aqueles sobre cujos ombros repousa o destino de Atenas. 

” Ele entregou a ela um krater de vinho e um de água. “Pegue isso, e antes de pedir informações a alguém, encha o copo. 

Se eles pedem uma boa quantidade de água para diluir o vinho, vale a pena conversar com eles. ” 

Heródotos afastou-se para falar com um grupo de velhos veneráveis e Cassandra de repente sentiu as paredes da villa fecharem-se sobre ela. 

Cada um dos homens aqui parecia uma gaivota e intimidante. Com muitos dentes e cheirando a experiência. Ela se sentia como uma menina, fora do lugar. Que tolo, pensando que ela poderia explorar esses tipos arrogantes para obter informações. Alguns lançaram olhares arqueados para ela, desviando o olhar assim que ela chamou sua atenção. Ela respirou fundo e entrou no mar de estranhos. 




•••   

 

Ele a viu chegar enquanto o crepúsculo lançava Atenas em um véu escuro. A infeliz historiadora caminhou como sua acompanhante. Que reviravolta maravilhosa e inesperada de eventos, ele meditou, traçando os contornos de sua máscara. Agora, ele não teria que caçá-la pelas ruas esquálidas da cidade. Agora, ele poderia lidar com ela - e o maldito historiador - bem aqui na villa de Perikles. Ele estalou os dedos, e as quatro sombras com ele fugiram para a posição. 




•••   

 

Ela viu um sujeito baixo, de nariz achatado, barba escura e incrivelmente peludo sorrindo para ela, e se afastou dele. Localizando outro, um tipo com cara de falcão - um homem que parecia esbanjar conhecimento e parecia um tanto confiável - ela se aproximou dele. "Vinho?" ela disse. 

Ele olhou através dela, então deslizou, suavemente, silenciosamente, descendo a parede para uma posição sentada, sua cabeça pendendo para frente e um grande ronco serrilhado movido a vinho saindo de suas narinas. 

“As aparências enganam”, uma voz falou, bem perto de seu ombro. 

Ela começou, virando-se para não ver nada, depois olhando para baixo para ver o homúnculo baixo, peludo e sorridente de momentos atrás, que agora se aproximara dela. Ele usava um himation - uma roupa de estilo antigo que deixava metade de seu peito à mostra - e caminhava com a ajuda de uma bengala. Ela o olhou de soslaio. 

Ele sorriu, endireitando-se e deixando seu taco de lado. “Sim, sou muito jovem para precisar desse bastão, mas gosto de brincar com a 

percepção das pessoas. 

A suposição é a base da ignorância, como algemas na mente. Quebre-os e um caminho maravilhoso se abrirá: da ilusão, através da crença, além da razão. . . ao conhecimento puro e dourado. E o conhecimento não é o verdadeiro bem neste mundo? ” 

Cassandra olhou para ele perplexa por algum tempo. "E você é?" ela perguntou, estendendo o krater de vinho para encher o copo dele. Ele acenou com a cabeça em direção ao Krater de água. 

“Pergunte  a  qualquer  um  e  eles  dirão  Sokrates,  mas  um  nome  não  dá nada. Nossas ações determinam quem somos, e cada ação tem seus prazeres e seu preço. Com isso dito, então, quem você afirma ser? " 

Seus olhos se estreitaram. “Kass—” 

“Cassandra,” ele terminou por ela.  "Perikles explicou que você estaria aqui esta noite." 

Cassandra notou que Heródoto e Sokrates trocaram um olhar caloroso e sério pela sala. Suas dúvidas diminuíram um pouco. "E onde está Perikles?" 

Sokrates deu uma risadinha. "Ele raramente vai às suas próprias festas." 

“Imagino que ele esteja chateado com o ostracismo de seu amigo”, disse ela. Os resultados foram anunciados pouco antes do anoitecer. O 

pobre Anaxágoras estava exilado há dez anos. 

Sokrates deu uma risadinha. “Muito pelo contrário. Ele estava cantando como uma cotovia sobre isso mais cedo. ” 

Cassandra voltou o krater de vinho para a sua taça, enchendo-a e tomando um gole profundo. O vinho era azedo e enérgico. "Não entendo. Por que ele desejaria que seu próprio amigo fosse exilado? " 

“As coisas raramente são o que parecem, Cassandra. Anaxágoras também é meu amigo. Na verdade, ele foi meu tutor - plantando as primeiras sementes de luz aqui. ” Ele bateu em sua têmpora e bebeu seu vinho. “Mas eu também sussurrei uma oração de agradecimento aos Deuses quando o resultado foi anunciado. Eu entendo sua confusão. Mas pergunte-se: para que serve socorro e abrigo. . . em um ninho de víboras? " 

Ele se inclinou um pouco mais perto dela. “Anaxágoras estava em perigo aqui. 

 Cova  perigo. A maioria nesta sala, da mesma forma. " Ele apontou para um sujeito alto em vestes amarelas, manchado de poeira branca. Ele estava empilhando enfeites em uma mesa como uma torre, descrevendo com entusiasmo as proporções de sua “construção” para um círculo de pessoas reunidas. “Fídias é o principal escultor e arquiteto da cidade, o criador da grande estátua de bronze de Atena 

e o templo inacabado. No entanto, ele também não está seguro e espera ser o próximo a encontrar uma passagem segura para sair da cidade. ” 

“Fugindo. . . de quem?" ela perguntou, cautelosamente. 

O olhar brincalhão de Sokrates desbotou. "Faça sua escolha. Esta cidade é um poço de cobras, Cassandra. ” 

Quando seu rosto caiu e seus olhos ficaram vigilantes, ele percebeu isso, colocando a mão em seu ombro e apertando. “Mas há muitos tipos bons também, especialmente aqui. Olhe a sua volta; entre os embriagados, você pode ver algumas das melhores mentes de Atenas: Tucídides, um bom soldado e um líder ainda melhor de soldados. . . embora ele inveje Heródoto e um dia queira escrever histórias como ele. ” Ele apontou para um homem jovem, calvo e de rosto severo cercado por tipos de aparência militar, passando por seus corpos cheios de cicatrizes. Então ele apontou para um trio travado em um debate acalorado. “Eurípides e Sófocles ali - o par de cabras velhas e amorosas que são - mestres da tragédia poética. E 

Aristófanes, que adora inserir uma dose de humor cômico em suas obras e adoraria inserir algo mais em Eurípides, aposto. ” 

Um sujeito com rosto contraído e cabelos escuros de cada lado de uma careca passou gingando por Sokrates, dando um tapinha desdenhoso na mão. “Sirva-lhe um pouco de vinho e siga em frente”, aconselhou o estranho a Cassandra. "Para que a irritante bexiga de ar não comece a vacilar com suas perplexidades habituais, dizendo-nos que noite é dia e dia noite - e que somos cegos porque não podemos ver que é assim!" 

“Ah, Thrasymachos, meu velho sparring em assuntos da mente,” 

Sokrates respondeu em um tom totalmente contrastante. 

Trasímaco parou e olhou para Sokrates. Ele cerrou os punhos e seus lábios se moveram como se dissessem para se erguer. Ele olhou para Cassandra. “Se você busca sabedoria, então fale com outra pessoa.” 

"Bastante", concordou Sokrates. “Há muitas mentes douradas nesta sala. 

Sófocles é sábio, Eurípides é mais sábio. . . ” 

“Mas de todos os homens, Sokrates é o mais sábio!” gorjeou um homem bêbado rugindo de perto. 

O rosto de Trasímaco era uma imagem, atirando punhais em brasa no bêbado alheio. 

“Venha agora, Thrasymachos. Talvez você agora seja o mais sábio? 

Você finalmente viu a luz sobre a questão da justiça? ” 

Trasímaco deu um passo além de Sokrates como se fosse sair correndo. . . mas ele parou, estremeceu ligeiramente e depois se virou para encará-lo, fisgado como uma truta. "Isso de novo?" 

Cassandra disfarçou uma risada tomando outro gole de vinho. 

“Estávamos discutindo a natureza dos governantes e a administração de 

justiça ”, explicou Sokrates a Cassandra. “Não há lugar melhor para fazer isso  do  que  na  casa  de  Perikles,  você  não  concorda?  Eu  simplesmente perguntei  ao  meu  amigo  aqui,  e  vou  perguntar  a  ele  novamente:  você concorda que o ato de governar é uma arte? ” 

Thrasymachos bufou de escárnio. “Sim, é uma arte, como todas as empresas do homem são. Isso não é motivo de discussão. ” 

"Muito bem." Ele deixou passar um momento - o suficiente para que a guarda de Trasímaco baixasse, então: “No entanto, a medicina é para o bem do paciente e não para o médico. A carpintaria melhora o edifício, não o construtor. Então, a arte de governar não é para o bem dos governados, e não para o governante? ” 

Trasímaco olhou para Sokrates ansioso. "O que? Não! Você não tem ouvido nada do que eu digo? ” 

Sokrates rebateu a ira transbordante do homem com um meio sorriso plácido. 

Cassandra bebeu mais um gole de vinho. “A justiça só é boa se servir à liberdade”, arriscou-se, confiante. . . ou talvez um pouco bêbado. 

“No entanto, a justiça não é um conjunto de regras pelas quais todos devemos obedecer?” Sokrates fez a pergunta a ambos. “Não é, por definição, contrário à liberdade?” 

Trasímaco respondeu primeiro: "Não, porque sem regras haveria anarquia e apenas os poderosos seriam livres." 

“E devemos ver isso como diferente do mundo em que vivemos?” 

"Claro que não!" Thrasymachos fervilhava. 

"Esperar . . . o que você está tentando dizer?" Disse Cassandra, com a mente confusa, agora compreendendo as frustrações de Trasímaco. 

“Eu nunca tento dizer nada—” Sokrates começou. 

"Não, ele nunca faz", concordou Thrasymachos, irritado. 

“—Estou apenas explorando suas idéias”, concluiu Sokrates. 

Trasímaco torceu os dedos pelos tufos gêmeos de cabelo, emitiu um 

meio palavrão, depois girou nos calcanhares e saiu furioso dessa vez. 

Sokrates deu uma risadinha como um menino. "Me desculpe sobre isso. Eu não posso deixar de provocá-lo. Ele busca respostas em vez de perguntas. ” 

- Eu também - disse Cassandra com firmeza. "Estou procurando uma mulher que fugiu de Esparta." 

Sokrates olhou para um espelho de bronze polido na parede próxima, atraindo também os olhos de Cassandra para ele. Ela olhou para seu próprio reflexo. "Lá está ela." Ele sorriu. 

“Muito perspicaz. Mas procuro outra mulher. Aquele que fugiu há cerca de vinte anos. ” 

"Você tem ideia de quantos estranhos passaram por Atenas nesta última lua, quanto mais nos últimos vinte anos?" 

Ela suspirou. "Não, e eu nem sei se ela veio aqui." 

Sokrates balançou a cabeça, beliscando o lábio inferior em pensamento. 

"Se ela fosse para o norte, por terra, então sua rota teria exigido uma passagem através do Argolido." 

O coração de Cassandra afundou. Ela nem sabia se a mãe tinha ido a pé. 

“O Argolid é vasto.” 

"É sim", concordou Sokrates. “Mas também é montanhoso e cheio de bandidos. Os viajantes raramente se desviam da rota usada - uma rota que passa por Epidavros e pelo Santuário de Asklepios. Os sacerdotes de lá são famosos pelo abrigo que oferecem aos viajantes e aos necessitados. ” 

“Padres? Considerando o que essa mulher passou, eu duvido que ela e eles teriam se dado bem. ” 

“Ah”, sussurrou Sokrates, “mas há outro por aquelas bandas. Meu amigo, Hipócrates - um médico - trabalha lá. Ele não é um padre e tem memória para detalhes, rostos. Uma vez, ele quase deixou Trasímaco às lágrimas, tão facilmente ele poderia desmascarar os argumentos do homem com suas lembranças relâmpago. Ele, mais do que qualquer outro, lembrará aqueles que passaram para o norte de Esparta. Especialmente uma mulher - viajando sozinha? " 

Cassandra acenou com a cabeça calmamente. "Então, vou procurar Hipócrates", disse ela, agradecida, mas também consternada com a imprecisão da pista. Sokrates deu suas desculpas, citando a necessidade de usar as latrinas. . . apenas para ir em direção ao relaxado Thrasymachos e começar a torturá-lo com suas perguntas mais uma vez. 

De novo sozinha, Cassandra esgueirou-se por entre a multidão. O rosto de falcão estava agora encharcado em seu próprio vômito, dois outros bebiam direto de ânforas e outro discutia com uma parede. Ela parou perto do trio que Sokrates havia apontado antes: Eurípides e Sófocles, os poetas e 

amantes, e Aristófanes, o humor cômico, parado como um machado entre esses dois tipos tímidos, suas gengivas batendo e os ouvintes próximos gargalhando. 

“Você deve ter me visto fazendo minha impressão de Kleon? Eu o chamo de 'Macaco Laranja'. Diga-me, o que você achou? " 

Os que estavam por perto zurravam e gargalhavam em louvor enquanto Aristófanes pulava de um pé para o outro, grunhindo e balançando os braços. Então todos ficaram em silêncio e olharam para Eurípides, que não havia dado seu veredicto. Em vez disso, ele olhou para os pés calçados com sandálias. 

Aristófanes pôs a mão firme no ombro de Eurípides. “Os bons homens levam uma vida tranquila, como o velho Eurípides gosta de dizer, não é, Eurípides?” 

Eurípides abriu a boca, mas não disse nada, em vez disso acenou com a cabeça timidamente. Aristófanes continuou exuberantemente com uma resenha brilhante de suas próprias obras dramáticas, enquanto Sófocles se mexia e se arrastava atrás dele, tentando 

faça contato visual com sua amante. Mas Aristófanes estava decidido a ter Eurípides para si, ao que parecia. 

“Os três se amam de verdade”, disse uma voz suave atrás de Cassandra. Cassandra deu meia volta. Nada. 

“Aqui embaixo,” a voz continuou. 

Cassandra baixou o olhar para a altura da cintura. Uma garota com olhos de corça olhou para ela, mordendo o lábio, o rosto enrugado de culpa e uma pitada de desafio. 

"Phoibe?" 

Phoibe passou os braços em volta da cintura de Cassandra. “Senti muito a tua falta”, lamentou ela na estola de Cassandra. “Depois que você saiu, Markos cuidou de mim muito bem, mas então descobriu sobre o olho. Ele me convenceu a emprestar a ele para que pudesse investi-lo e prometeu dobrar seu valor. ” Ela suspirou. 

“Phoibe, você não fez. . 

. ” "Ele perdeu tudo." 

Os dentes de Cassandra cerraram-se. "Claro que ele fez." 

“Ele ficou perturbado por dias a fio. Foram apenas novas e mais terríveis ideias de negócios que o trouxeram de volta ao normal. Ele queria roubar um rebanho de gado da propriedade ao norte do Monte Ainos. Foi um plano ridículo que me envolveu vestindo uma roupa de vaca. ” Ela balançou a cabeça. “De qualquer forma, já se passou um ano desde que 

você partiu, e eu sabia que tinha que vir atrás de você. Entrei furtivamente a bordo de um dos navios de abastecimento que levava madeira para o Pireu 

Porto. Agora trabalho para Aspasia, esposa de Perikles. Sou um servo, sim, mas pelo menos não preciso usar uma roupa de vaca. Eu sabia que você viria aqui eventualmente. Todo mundo faz, eles dizem. Esta noite, quando te vi, eu. . . ” Ela ficou em silêncio, seus olhos marejados de lágrimas. 

Cassandra abraçou-a com força, beijando-lhe o topo da cabeça, desfrutando do cheiro familiar dos seus cabelos, pisando nos poços mais profundos de emoção que tentavam brotar do seu coração. 

"Diga-me por que - por que você não voltou para Kephallonia", disse Phoibe, "apenas para me dizer que você estava bem?" 

“Porque a busca que iniciei cresceu chifres, tentáculos e garras.” 

Cassandra suspirou. “Minha mãe vive, Phoibe.” 

Os olhos de Phoibe ficaram como a lua. "Ela vive? Mas você me disse ... 

Cassandra colocou um dedo sobre os lábios. Phoibe era uma das poucas que sabia de tudo. “Eu disse a você o que eu pensei que era verdade. Eu estava errado. Ela vive. Onde, eu não sei. É por isso que estou aqui. Alguém aqui esta noite pode saber. ” 

- Aspasia o ajudará - disse ela com segurança, endireitando-se. “Todo mundo aqui sabe alguma coisa, mas ela sabe quase tudo. Ela é tão inteligente e perspicaz quanto o próprio Périkles. Mais brilhante, até, digamos. ” 

"Onde ela está?" Perguntou Cassandra, não vendo nenhuma mulher presente. "Oh, ela está aqui." Phoibe sorriu com conhecimento de causa. 

Tucídides e seus militares chamaram Phoibe, agitando suas taças de vinho vazias. Phoibe revirou os olhos e correu para cuidar deles. 

Cassandra dirigiu-se para o canto da sala, apoiou o ombro na beira de uma porta e tentou decidir a quem se aproximar a seguir. Atrás da porta - 

trancada - vozes abafadas falaram. Suas orelhas em pé e cada palavra meio formada que ela ouvia era como uma moeda brilhante caindo em sua bolsa. 

Qualquer coisa, ela se obrigou a ouvir, mesmo a menor pista.   

“Mais amplo, mais amplo. Sim . . . sim!" Um grito de alegria. Um ruído de sucção e depois um som de estalo, seguido rapidamente por um suspiro de prazer e um grito conjunto de prazer de um grupo de vozes. 

Instintivamente, ela se ergueu de um salto, como se a própria parede fizesse parte desse encontro depravado. A porta sacudiu com a força de seu movimento. 

Passos e a porta se abriu. Uma visão de cabelos dourados estava lá dentro, esculpida e jovem, orgulhosa. Ele tinha pele clara e olhos azuis, vestindo apenas uma corda de couro em volta do pescoço e um lenço de 

seda diáfana na cintura. Orgulhosa em todos os sentidos, Kassandra percebeu, 

inclinando a cabeça para um lado, em seguida, erguendo os olhos novamente. Atrás dele, a sala brilhava com a luz de algumas lamparinas a óleo e se misturava com a doce fumaça do incenso, o vapor de uma banheira submersa e o calor de corpos nus. Homens e mulheres se contorciam nas camas e sofás, por todo o chão, sob a mesa. Nádegas brilhantes e seios saltando - todos de padrões variados, gemidos de prazer e membros emaranhados. 

"Ah, outro participante?" o homem de cabelos dourados sorriu. “Possivelmente,” ela disse, vendo uma abertura. 

“Alcibíades. Sobrinho de Perikles. ” Ele se curvou, pegando e beijando sua mão, seus olhos absorvendo cada contorno de seu corpo. 

“Estou à procura de uma mulher”, disse Cassandra. 

O sorriso de Alkibíades se alargou e ele estendeu a mão, gesticulando em direção a uma senhora voluptuosa que estava sentada sozinha ao lado de uma banheira submersa. A mulher lançou a Cassandra um olhar de luxúria, passando a língua pelos dentes perfeitos, o cabelo negro espalhando-se em cachos sobre os ombros enquanto ela separava as pernas. 

Cassandra arqueou uma sobrancelha. "Não, não foi isso que eu quis dizer." "Um homem então?" ele sugeriu, seu lenço de cintura se contraindo. 

“Depende do que aquele homem pode me dizer.” 

“Posso dizer qualquer coisa que você gostaria de ouvir. Vem vem." 

Ele acenou para ela entrar. 

Cassandra largou o vinho e as krateras de água e entrou. “Procuro uma mulher chamada—” 

Alcibíades lançou a mão em sua frente, como uma barreira, parando-a e fechando a porta com um clique. Com a outra mão, ainda na frente dela, ele traçou seus seios. Ela cerrou os punhos, sentindo um forte desejo de quebrar a mandíbula dele, como fizera com o espartano oportunista no acampamento de Stentor. . . mas então ela viu o brilho da oportunidade. 

Ela relaxou o punho, deu um passo em direção a ele e pressionou os lábios nos dele. Ele riu baixinho enquanto se beijavam, seus lábios quentes e úmidos, sua língua se aventurando em sua boca. Ele a envolveu com seus braços musculosos e ela o sentiu guiando-a em direção a um raro sofá livre, mas o deteve com uma mão em seu peito largo, recuando, sabendo que tinha o peixe no anzol. “Procuro uma mulher que fugiu de Esparta há muito, muito tempo”, disse ela. 

Alcibíades choramingou, o rosto ainda contorcido para mais beijos, 

os olhos ainda semicerrados. Quando ele percebeu que o encontro estava em espera até que ele atendesse, ele 

balançou a cabeça como se quisesse dissipar a névoa de desejo. “Fugiu de Esparta? Ninguém foge de Esparta. E sozinho?" Ele soprou ar pelos lábios. “Mas, vamos fingir que ela fez. Venha para Atenas sem um acompanhante masculino e ela será presa. Tebas, Beócia, todo o resto seria igual. Se ela fosse inteligente, ela iria para o único lugar onde as mulheres pudessem ser livres e independentes. ” 

Cassandra ficou a olhar para ele, os seus olhos duros exigindo o resto. 

"Korinthia", disse ele. “As Hetaerae dos templos são o coração daquele 

cidade. Sim, eles se deitam com os homens por dinheiro e presentes, mas apenas porque é a vontade dos Deuses. Eles são fortes, livres. . . ” Seus olhos  ficaram  distantes,  seus  lábios  se  curvaram  com  alguma  memória depravada. “Imaginativo.” 

Ela estalou os dedos algumas vezes na frente de seus olhos, quebrando o feitiço. 

Ele balançou sua cabeça. “É com Anthousa que você deve falar. 

Korinthia está sob seus cuidados tanto quanto Atenas está sob os cuidados de Périkles. . . ” Ele suspirou, olhando por cima do ombro dela para a porta. "Por enquanto, de qualquer maneira." 

Lá fora, ela ouviu uma voz abafada. Alguém falando em tom tenso e em pânico. Herodotos?   

Ela se afastou de Alkibiades, escovando deliberadamente o lenço de sua virilha. “Obrigado, Alkibiades. Talvez, na próxima vez que nos encontrarmos, eu possa lhe mostrar uma ou duas coisas. ” 

Ele a olhou mais uma vez com um suspiro, percebendo agora que ela não seria sua conquista. 

“Se você vir Sokrates lá fora, mande-o entrar, está bem? Eu estou de olho nele há um tempo, e ele continua se esquivando do meu alcance com suas palavras - ele é como um gato oleado. " 

Ela saiu da sala de orgia e voltou para o andron. Não Herodotos. Ela olhou em todas as direções. Foi então que ela o viu. Ele não era diferente dos outros em sua aparência: bem vestido, embora simplesmente com um exomis e sandálias de couro, conversando baixinho com os companheiros de Tucídides. Ele usava uma barba quadrada, seu cabelo fino, oleoso e escuro penteado para trás sem uma partição. Ela não teria pensado nada sobre ele, se não tivesse notado o único olho enevoado. . . e as marcas em cada pulso: cicatrizes denteadas e rosadas - cicatrizadas recentemente. Sua mente cintilou com as imagens da última reunião a que compareceu - um caso muito mais escuro - e o vira-lata mascarado que cortou a própria pele 

na estátua da cobra para dar uma oferenda de sangue. 

 Não deixe as presas secarem, vá em frente, dê oferendas. . . 

Paralisada pela indecisão por um tempo, ela o observou. Ele sabia que ela estava aqui? Ele estava aqui para atacar Perikles? Phoibe, e quanto a Phoibe? Seu batimento cardíaco acelerou, como um cavalo em fuga. Ela recuou para um canto da sala, servindo-se de uma xícara cheia de vinho de um krater. Deixe-os engasgar com a forma como eu bebo sem água, ela zombou interiormente. Eu preciso disso. Ela levou a xícara aos lábios, quando uma mão segurou seu cotovelo. 

“Finja beber, mas não beba”, disse uma voz suave, mas forte. 

“Hermippos misturou aquele vinho com veneno. Beba e você ficará inconsciente em um instante. Duas coisas acontecerão depois disso. Você pode nunca acordar - e isso provavelmente seria o melhor - ou você chegará a uma caverna negra em algum lugar, acorrentado, à mercê de Hermippos e sua laia. ” 

Sua carne se arrepiou, mas ela fez o que a voz disse, “sorvendo” o vinho. Os olhares estranhos de Hermippos em sua direção continuaram como um batimento cardíaco lento e constante. Quando ele a viu 

“beber”, as covinhas acima de sua barba se aprofundaram e uma expressão de grande satisfação se espalhou por seu rosto. 

Cassandra deu um passo atrás de uma coluna de mármore polido com veias vermelhas, para uma colunata de sombras. Lá, escondida dos olhos da sala, ela se virou para a voz. Uma mulher com uma estola roxa e um peitoral dourado. Ela era mais velha do que Cassandra, uma beleza também. Ela usava mechas de cabelos escuros empilhados no topo da cabeça, o rosto empoado e pintado. Embora os seus lábios estivessem marcados a ocre com uma espécie de sorriso, Cassandra viu como estavam, de facto, retos, sem humor. Os olhos dela - como poços escuros e cheios de tinta - vasculharam os de Cassandra, sondando bem no fundo. 

"Aspasia?" ela sussurrou. 

Aspasia assentiu suavemente. “Phoibe me disse que você pode precisar da minha ajuda. Bem, agora você tem. Hermippos está aqui e você pode garantir que também estão mais deles. Ele rapidamente perceberá que seu veneno não funcionou, e qualquer estratégia que eles tenham como plano de backup acontecerá em seguida. Você precisa sair desta villa, sair de Atenas. 

. . agora." Suas palavras eram suaves e gentis, mas ao mesmo tempo duras como o cinzel de um ferreiro atingindo a pedra. 

“Mas vim até aqui para falar com essas pessoas. Procuro o paradeiro de minha  mãe,  mas  ainda  assim  reuni  apenas  alguns  conselhos  soltos:  falar com um curandeiro em Argolis e uma prostituta de templo em Korinthia. 

Talvez amanhã eu vá embora, mas esta noite eu devo falar com ... ”Suas palavras foram diminuindo 

quando ela viu - em um corredor escuro - um par de sombras se movendo, enchendo aquela passagem como portas de sepulcro. 

- Morra esta noite e sua missão terminará - sibilou Aspasia, agarrando-a pelo bíceps. “Vá com o que você tem. Descubra o que puder e volte aqui em um momento mais seguro. ” 

Ela olhou para o corredor na outra direção. Lá, mais duas sombras se moveram. 

- Venha comigo - sussurrou Aspasia, guiando-a rapidamente a uma pequena antecâmara e fechando a porta. Ela foi até um painel na parede e girou a alavanca ao lado dele. O painel deslizou para longe, revelando uma escada de pedra envolta em teia que desapareceu na rocha da acrópole. 

“Esta passagem leva à cidade baixa. Eu tenho um homem esperando lá. Ele irá guiá-lo com segurança de volta às docas do Pireu. ” 

“Mas Herodotos—” 

“—Já está com meu 

homem.” “E Phoibe—” 

- Estarei seguro aqui - vociferou Aspasia, empurrando-a para dentro do túnel. “Agora pegue seu barco e vá para o mar. . . Vai!" 

 









OITO 







O círculo mascarado falou baixinho. A única lâmpada no centro projetava suas sombras nas paredes da câmara: titânica, torta, desumana. “Deimos serviu ao seu propósito. Ele é forte, sim, mas se debate como um touro amarrado. Onde ele está agora? Ninguém o viu desde que ele deixou a Caverna de Gaia, quando ele quebrou um dos rostos do nosso número em uma polpa. ” 

“Ele é muito mais valioso do que aquele que matou”, disse outro. "Ele vai voltar para o nosso calcanhar quando o chamarmos." 

Passos ecoaram pela caverna. Cada um deles ergueu os olhos. Suas máscaras já estavam presas em sorrisos perturbadores, mas atrás deles, cada um dos Cultistas sorriu de verdade quando o velho mensageiro entrou e deslizou sobre um joelho, ofegante. 

"Está feito?" um Cultista sussurrou. “Notícias de Atenas. A irmã se juntou a nós. . . ou ela está morta? " 

O mensageiro ergueu os olhos, seus olhos grandes e envelhecidos revelando a resposta. “Ela escapou,” o velho resmungou. “Ela fugiu de Atenas em seu navio. Hermippos e os outros quatro de vocês, que estavam lá para interceptá-la, perseguiram-na a bordo de duas galeras atenienses, mas. . . ” Ele parou para engolir em seco. “A galera da irmã era como um tubarão, partindo um barco ao meio e incendiando o segundo.” 

O Cultista que havia falado encarou o velho mensageiro por um tempo. Todas as cabeças se voltaram para as lacunas em seu círculo. 

"Então ela enviou cinco de nossos membros para o Hades?" ele disse com uma ponta de respeito. 

O mensageiro acenou com a cabeça. "Todos a bordo daquelas galeras morreram." 

O Cultista deu um passo à frente, acenando com a cabeça e batendo um dedo nos lábios de sua máscara em pensamento. “Você se saiu bem, velho”, disse ele, segurando o queixo do mensageiro com uma das mãos. 

“Você fez o que lhe foi pedido sem culpa. 

Você não sussurrou uma palavra sobre para quem estava trabalhando, não é? 

" 

O velho acenou com a cabeça 

orgulhosamente. "Excelente 

trabalho." 

Ele gentilmente colocou a outra mão na nuca do velho e a girou totalmente para a direita. . . então ainda mais longe. A cabeça do mensageiro travou e ele gritou. "O que . . . o que você está fazendo?" Mas as mãos do Cultista ficaram brancas, tremendo com o esforço. O velho mensageiro deu um tapa e arranhou as mãos do homem mascarado, mas o cultista se esforçou e se esforçou até que, com um estalo, a cabeça do mensageiro virou-se para trás para ficar de frente. O cultista deu um passo para trás. A cabeça do mensageiro rolou frouxamente para a frente e então pendeu - o pescoço pendurado em um ângulo doentio e um caco de vértebras cortadas cutucando a parte inferior da pele. O corpo caiu para frente quando o Cultista voltou para seu círculo. 

“A captura da irmã só foi adiada. Para onde ela está indo agora? " 




•••   

 

O interior de Argolid cintilava no calor do verão. Todos os argivos com sua inteligência estavam dentro de casa, abrigando-se à sombra de suas casas ou sob as árvores. Alguns, no entanto, não podiam perder a chance de estar aqui na ampla baía, não enquanto ele estava aqui. Um homem, franzino e calvo, com uma única mecha de cabelo castanho sobrevivente enrolada na frente da cabeça, caminhava entre as centenas que se sentavam ou deitavam: camponeses simples, cabeças apoiadas em seus mantos ou em pedras, chorando, gemendo; soldados de Esparta e de Atenas, segurando feridas graves, sem se importar com a proximidade de seus inimigos; mães embalando bebês silenciosos, orando, chorando. Ele puxou as dobras de seu exomis roxo, largou sua cesta de vime e se agachou ao lado de um jovem - 

um aprendiz de carpinteiro, ele adivinhou, passando pelos cortes e espirais calejados em suas mãos. O jovem olhou para o céu, pálido e perdido, seus lábios se movendo lentamente, tremendo. Seu rosto estava pontilhado de feridas vermelhas. 

“Minha mãe e meu cachorro me atendem na ilha de Kea. Eles disseram que você iria me consertar, ”o jovem sussurrou. “Viaje para Argolis e para a baía perto de Epidavros, eles disseram. O grande Hipócrates está lá. Ele pode curar qualquer um - trazer os mortos à vida novamente. ” 

O rosto de Hipócrates se enrugou em um sorriso torturado. O rapaz 

tinha todos os sintomas. 

“Todo o caminho até aqui eu sonhei com apenas uma coisa. De voltar para eles, de segurar mamãe em meus braços novamente, de beijar meu cachorro na cabeça, de deixá-lo lamber meu rosto. ” 

A visão de Hipócrates turvou-se de lágrimas. Não havia maneira de voltar para casa para este rapaz, não nesta fase da doença. Tudo o que o esperava era um lento e horrível deslizamento nas garras do barqueiro. 

"Aqui, rapaz", disse ele, acariciando o cabelo do menino e segurando um pequeno frasco em seus lábios. “Aqui está a cura.” 

O rapaz estremeceu com o esforço de erguer a cabeça, mas bebeu com prazer. Hipócrates ficou ali, acariciando a cabeça do menino, sussurrando palavras reconfortantes para ele sobre a viagem para casa, sobre sua mãe e seu cão de caça. 

Horas se passaram e o meimendro adormeceu o corpo do menino, amenizando seu sofrimento. Mas não foi uma cura. Por fim, os olhos do rapaz - cheios de ternura - fecharam-se para sempre. 

Ele se levantou, o fardo invisível em seus ombros era outro homem mais pesado. Ao seu redor, dezenas se estenderam, gemendo fracamente por suas atenções, muitos com os mesmos sintomas do menino. Tão poucos entre eles poderiam ser salvos, ele percebeu. Mas tenho que tentar. Por favor, ele se enfureceu internamente, olhando para o céu, deixe-me encontrar uma cura. Os deuses não responderam. 

Ele se virou para uma mulher cujos ossos apareciam através de sua pele flácida e fez menção de se mover em sua direção, quando um par cruzou seu caminho e parou ali como portões. Ele soube imediatamente que eles não eram pacientes - nem soldados destroçados pela guerra, nem camponeses dilacerados pela estranha doença. Em seus olhos, ele não via esperança de salvação, mas fria malícia, brilhando como joias. Um, com o cabelo na altura dos ombros preso para trás por uma tiara de bronze, sorriu 

- a expressão em desacordo com seus olhos. 

"Hipócrates", ele gorjeou. “Ficamos surpresos quando não o encontramos no santuário no interior. Não é esse o lugar onde todos os curandeiros devem praticar? " 

“Os curandeiros devem praticar onde há enfermos para curar”, ele respondeu calmamente. 

O par trocou um olhar. Ele soube ali e então quem eles eram, antes mesmo de ver a figura solitária observando de uma encosta no interior. 

Uma mulher de cabelos negros com uma mecha branca perto de uma têmpora, sua expressão invernal. 

“Por que você não vem conosco, Hipócrates”, disse o segundo 

homem - um sujeito com a cabeça de um nabo disforme. O olhar severo que se seguiu sublinhou que não era uma pergunta. 

Eles o levaram para longe da baía e para o interior, em direção à colina. 

A trilha os levou por um vale baixo, rodeado de choupos e tingido com os odores de fetos e fungos, sapos coaxando enquanto avançavam. Acusado de arrogância, ele rejeitou os avisos de Perikles sobre voltar aqui sozinho. 

Sokrates também o implorou. Leve uma escolta! Mas trazer até mesmo um nó de hoplitas atenienses ativos para esta terra teria sido espalhar a guerra aqui para esta terra - Argolis, um inimigo antigo e traiçoeiro de todos, empoleirado no ombro de terras espartanas e cuspindo distância através do Sarônico Golfo de Atenas. 

Ele viu as formas das máscaras sob as capas do par, e também das espadas. 

 Mesmo pegue um bandido contratado,  Tucídides o havia suplicado. 

Mas não, ele sabia melhor. 

"Como isso vai acabar para mim?" disse ele, irritado com o tremor de medo em sua voz. 

“Chrysis decidirá,” disse o com cabeça de nabo. 

O  de  cabelos  compridos  acrescentou:  “Há  uma  colmeia  de  vespas  na colina  onde  ela  espera.  Você  já  viu  um  homem  morrer  pelas  picadas  de um enxame enfurecido? " Ele riu. 

Hipócrates cerrou os punhos, lutando contra seu medo violento. Haveria um curto período de dor, então a liberação da morte. Isso foi tudo. Ou . . . 

ele olhou para sua cesta. Um frasco de cicuta ali, o suficiente para terminar as coisas em seus próprios termos. Seu coração bateu forte quando ele o ergueu, rompendo o selo de argila, movendo-o em direção aos lábios. . . 

E então um respingo espesso de matéria vermelha escura o cegou. 

Com um grito, ele cambaleou para trás, o frasco e sua cesta caindo. Ele limpou a sujeira de seus olhos, percebendo que estava em seu rosto e nas roupas também. Ele olhou para o corpo balançando do cabeludo: o pescoço era um toco vermelho e úmido e a cabeça havia sumido. O com cabeça de nabo estava agachado como um gato, a cabeça mudando de um lado para outro até que viu a forma nas árvores, ouviu o barulho da funda e se lançou para o lado para evitar a próxima pedra-bala. 

Com um rosnado, Cabeça de Nabo ergueu um braço - amarrado com um pequeno escudo de bronze. “Você vai morrer por isso, salteador”, ele gritou para a floresta. 

Outra bala cuspiu, mas Nabo foi rápido, inclinando o braço para pegar o míssil no escudo. "Você vai ficar sem pedras-bala em pouco tempo, e eu não vou a lugar nenhum!" 

Foi então que ela emergiu. Como uma tigresa escapulindo de seu covil, envolta em couro gasto, um arco nas costas, a tipoia em uma das mãos, frouxa. Ela o deixou cair, então pegou uma meia lança estranha e caiu em uma postura que combinava com a de Cabeça de Nabo. 




•••   

 

Cassandra observou-o circular e percebeu que tinha sido um guerreiro antes de ser um cultista, tão ágil quanto feio. Ele zombou de cutucar algumas vezes, rindo de suas reações. "Vocês?" ele ronronou. "Bem, eu vim pelo curandeiro, mas eu poderia ter garantido um prêmio ainda maior hoje." 

"O mesmo prêmio que Hermippos cantou antes de seu barco se tornar dois barcos menores?" ela atirou de volta. "Antes de ele se afogar, gritando?" 

“Hermippos era um idiota. Um elefante desajeitado. Eu sou um escorpião, ”ele sibilou, caindo baixo e se lançando com a velocidade da luz. 

Cassandra, tendo visto as suas intenções no último momento, plantou o pé numa pedra e saltou sobre o ataque. Navegando sobre sua cabeça disforme, ela lançou abaixo, a lança Leonidas dividindo sua coroa e clivando profundamente em seu cérebro. Uma sopa espessa de sangue negro e matéria rosada jorrou do crânio fendido, e Cabeça de Nabo caiu no chão do vale com um suspiro final. 

Ela caiu com uma queda lateral, saltando para encarar o cadáver, apenas confiando que ele estava morto quando ela viu a cabeça arruinada por si mesma. Um estalo de samambaias atrás dela a fez girar para enfrentar o curandeiro. Ele tropeçou e começou a correr. 

"Pare! Sokrates me enviou, ”ela gritou atrás dele. 

Ele diminuiu a velocidade e voltou. “Sokrates? Meu amigo mandou você? ” ele começou, apenas para ficar com os olhos arregalados, olhando para cima e por cima do ombro dela. 

A cabeça de Cassandra também balançou: na encosta acima do vale, Ikaros mergulhou e disparou. A mulher com a listra branca lá em cima o golpeou quando ele a atacou, e então ela fugiu. 

"Chrysis?" 

"Você conhece ela?" Hipócrates perguntou com cautela. 

O lábio superior de Cassandra contraiu-se ao lembrar-se da Caverna de Gaia e do mascarado orante. “Eu sei que ela deve morrer. Para onde ela fugiu? " 

Hipócrates ergueu as duas mãos como se para acalmar um cavalo em fuga. “Eu vou te dizer, mas primeiro devemos conversar. Venha." 

Voltaram para a baía e caminharam algum tempo entre os feridos e doentes, Cassandra banhando e enfaixando as pernas e ombros dilacerados dos soldados, enquanto Hipócrates tratava das doenças menos óbvias. Ela cuidou de uma menina da idade de Phoibe que tinha um ferimento infeccionado na perna devido a uma mordida de animal. Ela amarrou a bandagem e então apertou o braço da garota e beliscou sua bochecha. A garota deu uma risadinha. Cassandra sorriu brevemente, mas depois pensou em Phoibe sozinha em Atenas, sentiu uma pontada de preocupação e uma chama no coração. Enxugando o sorriso e prendendo aquelas emoções - 

fraquezas que poderiam ser a morte dela nesta busca - ela se virou para o próximo paciente: um homem magro, gemendo, crivado de feridas e sem forças. Não havia ferimento para limpar, nenhum osso quebrado para imobilizar. Ela segurou a mão dele por um tempo, ouvindo suas palavras fracas enquanto ele contava a ela sobre sua vida como fletcher. Depois de um tempo, ele caiu em um sono leve. 

"Algo estranho está surgindo na Hélade", disse Hipócrates baixinho enquanto acariciava a testa do homem. 

“O Culto”, Kassandra concordou. 

Hipócrates riu secamente. "Algo mais. Essa doença. Eu não tinha visto como antes. Parece ter surgido em lugares apertados - assentamentos com muitos corpos dentro. E de lá foi transportado para os portos, mesmo em campo aberto. ” 

“Se houver cura, você a encontrará”, disse ela com firmeza. “Pois eu sou o grande Hipócrates.” Ele 

suspirou. 

Eles fizeram uma pausa sob a luz do fim da tarde, sentados em uma colina com vista para os feridos - espalhados pela praia como peixes acabados de morrer. O vento do mar acariciou sua pele enquanto Hipócrates rasgava um pão ao meio, oferecendo-lhe uma parte junto com um pedaço de carneiro gorduroso e um ovo cozido. Ela comeu rapidamente, percebendo como havia negligenciado essas necessidades básicas durante o vôo de Atenas - comendo apenas restos aqui e ali. Ela jogou um pouco de carneiro para Ikaros. Eles comeram uma maçã cada e engoliram a refeição com um odre de água fria de riacho. Hipócrates apontou para a pequena forma ancorada na costa. 

“Ah, eu vejo seu barco agora. E meu amigo, Herodotos, está a bordo? ” 

"Para sua consternação." Ela acenou com a cabeça. “Meu capitão, 

Barnabas, está um tanto agitado perto dele. Ele me implorou para desembarcar, mas eu não podia arriscar 

trazendo ele. Eu não tinha certeza do que poderia encontrar aqui. ” 

"Você não veio aqui para matar Chrysis, não é?" ele disse, seus olhos procurando os dela. 

“Não, mas vou matá-la”, disse ela. “Vim te perguntar uma coisa. 

Estou à procura de alguém." 

Os lábios de Hipócrates se ergueram em uma das pontas. “Lembro-me de sua mãe”, disse ele. Uma emoção percorreu a pele de Cassandra. 

"Como . . . como você sabia?" 

Ele ergueu o caroço da maçã. "A maçã não cai longe da árvore. Eu a vi em você no momento em que você emergiu daquelas árvores. " 

"Então ela passou por aqui?" 

O olhar de Hipócrates caiu sobre seus pés. “Eu era tão jovem, não sabia como ajudar. Eu a recusei. Mas seu olhar de determinação permaneceu - 

gravado em minha mente. Isso nunca me deixou e nunca vai. Myrrine era fogo na forma de uma mulher! " 

"Você sabe para onde ela foi?" 

Outro suspiro. "Eu não. Mas há um homem que pode. ” Ele sacudiu um dedo por cima do ombro, para o interior. “O Santuário de Asklepios 

- onde eu praticava - não é o que costumava ser. Seus padrões e os meus sim. . . divergiu, digamos assim. Eles parecem pensar que o doente pode ser curado 

simplesmente sentando em seus templos e bibliotecas; bom para a alma, talvez, mas não tão útil quando seu braço está pendurado. ” Ele balançou a cabeça como se quisesse evitar uma diatribe de construção. "Vá ali. Fale com o padre Dolops - ele mora perto da biblioteca. Diga a ele que eu te enviei. Ele e seus antepassados mantiveram um registro de cada pessoa que passou por essas terras. Myrrine estava aqui, então seu nome estará entre eles - seu nome, suas doenças, para onde ela foi em seguida. . . ” 

Enquanto ele descrevia onde o encontraria, Cassandra sentiu a chama bruxuleante dentro de si, o mero pensamento de sua mãe trazendo-a à vida. 

Ela o prendeu, colocando a mão no ombro de Hipócrates e se levantando. 

"Obrigada." 

- Vá com boa saúde, Cassandra - gritou ele enquanto ela se dirigia para o interior. “E seja cauteloso. A luz está diminuindo e— ” 

“E o interior de Argolis não é um lugar seguro para vagar”, ela concluiu por ele. 

"Bastante. Mas há outra coisa que eu não te contei. Este Dolops. . . ele é filho de Chrysis. ” 

•••   



A noite caiu enquanto ela avançava pela floresta ao som dos grilos tagarelas, corujas piando e um lobo solitário uivando em algum lugar além. 

Ela também avistou o rastro de um leão e ouviu o chamado profundo e gutural da besta, em algum lugar próximo às árvores. Tomando cuidado para ficar a favor do vento nas ligações, ela seguiu em frente até ver o fim do bosque, à frente. 

Ela abriu uma parede de samambaias para espiar através do terreno do grande santuário desgastado pelo tempo: mesmo vestida com a mortalha da noite, a paisagem era maravilhosa. Três montanhas baixas erguiam-se como sentinelas ao redor da área, uma com o majestoso Templo de Apolo, outra com o local de nascimento do lendário Asclépio. Na clareira entre as montanhas pontilhavam-se casas de mármore, ligadas por largas avenidas e belos jardins pacíficos. Havia um pórtico comprido e majestoso, dentro do qual se arrastavam velhos padres encurvados; um ginásio, um pequeno templo, uma biblioteca e o próprio salão do abaton 

- onde o doente jazia - erguido por tochas crepitantes suavemente; um teatro cortado na encosta e um punhado de residências sacerdotais simples. Um canto órfico baixo veio e saiu no ar da noite, navegando de dentro de um templo. 

Ela silenciosamente saiu para a clareira e se dirigiu para a casa do padre perto do prédio da biblioteca. Dolops quase caiu da cadeira quando ela entrou. Ela meio que esperava que ele gritasse, mas ele não fez nenhum som. 

Em vez disso, ele olhou para ela, seu rosto cinza e tenso, seu cabelo ralo despenteado. Olhando ao redor de seu quarto, ela notou estranhas inscrições nas paredes, escovadas grosseiramente, as mesmas palavras repetidas vezes: Por que, mãe, por quê? Deixe-os viver! Mas nenhum sinal de Chrysis? 

Ainda sentindo uma sensação crescente de mal-estar, ela se sentou em frente a ele e explicou por que ela tinha vindo, quem a havia enviado. Seu alarme diminuiu um pouco, especialmente quando ouviu o nome de Hipócrates. 

“Estou procurando qualquer pista sobre uma mulher chamada Myrrine, por favor,” ela repetiu. 

Sua garganta inchou como se ele estivesse engolindo uma pedra de ameixa. Mas depois de um tempo ele se levantou, pegou uma tocha e acenou para ela, sempre em silêncio, noite adentro. Eles chegaram à 

enfermaria aberta perto do pórtico. Aqui, as tábuas de pedra estavam empilhadas ou alinhadas em fileiras como hoplitas. Ela franziu a testa, horrorizada, quando ele gesticulou para um. O que era isso, uma lápide? 

Mas ele entregou a ela sua tocha 

e gesticulou para ela se agachar. Ela caiu de cócoras e passou a tocha pela face da pedra. Não uma laje de tumba, mas um registro de um paciente - 

exatamente como Hipócrates havia afirmado. Ela examinou as palavras inscritas. 

 Diodoris veio aqui na primavera com apenas um olho. À noite, enquanto ele dormia no abatão, os deuses vieram até ele, aplicaram pomada em sua órbita vazia e assim ele acordou de manhã com dois olhos fortes! 

Ela arqueou uma sobrancelha, apenas conseguindo conter uma risada de descrença. A próxima pedra dizia: 

 Ai de mim! Thyson de Hermione era cego dos dois olhos. . . até que o cão do templo lambeu seus órgãos e ele se alegrou, abençoado com a visão novamente. 

“Órgãos?” Cassandra refletiu sobre quais seriam esses órgãos. 

As pedras coloridas continuavam: homens que engoliam sanguessugas inteiras para que as criaturas comessem suas doenças internas; o homem que foi mordido por um lobo e curado pelas presas de uma víbora; O 

tratamento inventivo de Asklepios para hidropisia - que envolvia cortar a cabeça do paciente, drenar os fluidos acumulados e colocá-la de volta no lugar. 

Ela sentiu seus olhos ficarem secos e cansados enquanto lia os registros de tratamento cada vez mais ridículos. Eventualmente, ela notou o véu noturno clarear no leste. Ela tinha lido por tanto tempo? Ela fez menção de se levantar, quando captou um lampejo de uma palavra em um tablet próximo que mudou tudo. 

 Esparta. 

Ela caiu de joelhos, os olhos vasculhando a pedra. A maior parte da superfície foi arranhada às pressas. 

 . . . de Esparta. . . veio aqui com uma criança. Buscou . . . pena dos deuses. 

Ela se levantou. "Quem desfigurou esta pedra?" 

O rosto de Dolops empalideceu de medo novamente, como acontecera quando ela entrou pela primeira vez em sua casa. 

Cansada e dolorida, sua paciência se esgotou. “Por todos os deuses, você pode apenas me dizer? Viajei pela Hellas e esta pedra meio arruinada é tudo o que tenho. 

Por favor, diga!" 

Seus lábios se separaram. A respiração parou em seus pulmões. . . e ela viu porque ele não falava. O toco nodoso e irregular cinza e preto era tudo o 

que restava de sua língua. Também tinha sido recente, ela percebeu, pela crueza das feridas de cauterização. "Me desculpe eu . . . Eu não percebi. 

Veja, 

Eu preciso de algo, algo mais do que esta meia mensagem. Ajude-me, por favor." 

Ele a encarou, os olhos úmidos de lágrimas, depois olhou além do ombro dela. 

O coração de Cassandra disparou quando ela se virou. Nada. Apenas a fronteira sul do vale Asklepion. Então, lá fora, muito além. . . ela viu. 

Uma pontada de luz na escuridão da floresta ali. 

"A resposta está aí?" ela perguntou. 

Ele acenou com a cabeça uma vez, 

tristemente. 

Ela se afastou de Dolops e começou a correr rapidamente. Ikaros desceu do telhado do pórtico, vindo com ela. Ela mergulhou nas árvores, surgiu através da vegetação rasteira e mal piscou enquanto avançava, para não perder de vista aquele estranho farol. Por fim, ela viu o que era: um pequeno santuário redondo e esquecido - dedicado ao curandeiro Apolo Maleatas. Era coberto por um cone de ladrilhos vermelhos e rodeado por colunas revestidas de líquen e musgo, algumas inclinadas e rachadas. De dentro, ela ouviu o choro suave de um bebê. Confusa, ela se esgueirou até a entrada do templo e sentiu o calor da bolha laranja da luz das velas em sua pele ao passar pela porta. Lá dentro, uma mulher estava agachada, de costas, o bebê chorando em seus braços, diante de uma velha cortina e um antigo altar de pedra. Pétalas de flores estavam espalhadas pelo chão. Por um momento, A chama do coração de Cassandra subiu e tocou cada parte dela. Não podia ser, não é? “M. . . Mãe?" ela resmungou. 

A mulher se levantou e se virou para ela. “Não exatamente,” Chrysis disse através de uma gaiola de dentes e um sorriso de tubarão. Ela segurou uma adaga sobre o peito do bebê. 

O coração de Cassandra congelou. 

“Embora eu pudesse ser sua mãe, se você assim o desejasse? Meu filho verdadeiro, Dolops, é um idiota. Presumo que foi ele quem me traiu? " 

Cassandra não disse nada. 

“Sua  mãe  verdadeira  veio  aqui  -  eu  sei  que  você  já  descobriu  isso agora”, continuou Chrysis. 

“Com uma criança”, Kassandra ofegou, vendo Chrysis, a adaga e o bebê sob uma luz ainda mais sombria agora. “O que você fez com eles? 

O que você fez!" 

“O bebê viveu, e isso você também sabe”, ronronou Chrysis, dando um passo em sua direção. "Deimos é meu garoto agora - apesar de alguns membros do meu grupo reclamarem de seu comportamento animal." 

"E minha mãe?" 

O sorriso de Chrysis se aprofundou. “Ainda me lembro da noite em que ela me trouxe meu filho. A coisa triste e patética, chorando na chuva. Ah, eu só sabia então que Myrrine tinha dois filhos. . . mas, aqui está você. 

Minha família está completa. ” 

Cassandra olhou para ela, a cabeça baixa como um touro pronto para atacar. "Onde. 

É. Minhas. Mãe?" 

"Eu deixei ela ir. Desolada, ela estava, por eu não poder salvar o pequeno Alexios. "Mas você disse . . . mas . . . você mentiu para ela? Você disse a ela que Alexios tinha 

pereceu? " 

“Ela o confiou aos meus cuidados, sabe. Alexios era uma criança notável. Os espartanos tentaram matá-lo, mas eu o salvei, o criei. Deu a ele todos os melhores professores de arte e guerra. Ele é meu, assim como todos os filhos que Hera traz para mim. ” 

As veias de Cassandra se inundaram de gelo. "O que você está?" 

Chrysis colocou o bebê no altar perto das velas e deu mais um passo em sua direção. “Você sabe o que eu sou. Você sabe o que meu grupo é. 

Agora, para que o quebra-cabeça fique completo, só precisamos que você se junte a nós como Deimos fez. 

Então, Kassandra. . . ” Ela se inclinou para sussurrar em seu ouvido, o hálito quente e úmido, "Você vai me deixar ser sua mãe?" 

Todo o corpo de Cassandra teve uma convulsão de horror. Ela empurrou Chrysis para trás. Crise se debateu e, em seguida, girou a adaga para apontar para Cassandra. Mas quando Cassandra desembainhou a lança, os olhos de Crysis brilharam e ela recuou. Com um rugido, ela passou um braço pelo altar, derrubando as velas e o bebê agora gritando no chão. A cortina suspensa subiu com um assobio, assim como as pétalas e samambaias secas no chão do santuário. Chrysis saiu pela saída dos fundos, rindo. - Você não pode me pegar, Cassandra, senão o bebê morrerá nas chamas. Você não gostaria que outro bebê se perdesse por causa de suas escolhas erradas, não é? " 

Cassandra ficou ali, dividida em duas pelo dilema. Mas um instante foi tudo o que ela levou para saber o que era certo. O monstro, Chrysis, poderia esperar. Ela mergulhou nas chamas, pegando o bebê, jogando as dobras de seu exômio ao redor do ácaro, em seguida, cambaleando pela saída traseira ela mesma. 

Tossindo, vomitando e cuspindo, ela caiu de joelhos, enegrecida pela 

fumaça, os olhos ardendo. Chrysis já teria partido há muito tempo, ela percebeu. Então quando ela 

olhou para cima e viu a Cultista parada apenas um passo à frente, de costas, ela congelou. 

E então Chrysis caiu de costas, seu rosto marcado com a de um lenhador machado. 

Dolops caminhou em silêncio até o cadáver trêmulo de sua mãe e arrancou o machado. Ele moveu os lábios em silêncio, falando com ela uma última vez: Sinto muito, mãe. . . mas agora você se foi, os jovens podem viver.   

Com isso, ele pegou o bebê de Cassandra no braço livre e vagou silenciosamente de volta pela floresta em direção ao Santuário de Asklepios. 
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O homem mascarado avançou pelo centro da câmara, suas vestes se agitando com o vento de seus passos. Ele alcançou o centro do círculo e atirou a roupa para baixo. Todos olharam para ele - rasgado grosseiramente e manchado de marrom escuro com sangue seco. 

“Chrysis foi encontrada na floresta. Os lobos haviam arrancado a maior parte da carne de seu corpo e por isso não podemos dizer como ela morreu. 

Os dois postados lá com ela, no entanto ”- ele apontou para a nova lacuna no círculo do Culto -“ morreram por lança e funda ”. 

“A irmã”, dezenas rugiram. 

“Devíamos  convocar um de  nossos  regimentos silenciosos, mandá-los para Argolis para caçá-la. Ela pode ser rápida e forte, mas ninguém pode lutar contra mil lanças. ” 

"Ela  não  está  mais  em  Argolida",  retrucou  o  homem  no  centro.  “O 

barco dela permanece atracado lá, mas ela saiu por terra, sozinha.” 

"Então onde-" 

Ele ergueu um dedo pedindo silêncio, então caminhou até uma seção pavimentada do chão, mostrando um mapa da Hélade. Com a ponta de seu chinelo de couro macio, ele traçou uma linha, de Argolis, movendo-se para o norte através do campo e até a clavícula de terra que faz fronteira com o Megarid, parando nos ladrilhos escuros da costa, sublinhado por uma palavra. 

 Korinthia. 

Um Cultista deixou uma risada seca escapar de seus lábios. Um momento depois, mais dois se juntaram e logo todos ficaram extasiados. 

Um - construído como um boi e respirando pesadamente como um também 

- deu um passo para o centro e girou no local, os braços estendidos em glória. “Lá, sua jornada vai terminar. É hora de eu voltar para casa. ” 

•••   



Cassandra sentiu os pulmões trabalharem com mais força do que o normal enquanto caminhava pelas ruas de Korinthia. A cidade estava envolta em uma névoa amarelada de fumaça e poeira do templo, e os cortiços e vilas pintados de maneira espalhafatosa e excessivamente altos pairavam sobre a estrada. Ela tinha ouvido falar muito desta cidade: movimentada, aliada espartana e rica. Mas hoje as ruas estavam desertas. 

O mercado era apenas uma carcaça de barracas vazias, carrinhos abandonados e estoques dos famosos potes e vasos da região - alguns de argila nua, outros gravados com imagens em preto e laranja de deuses e heróis antigos. As tavernas eram apenas um mar de bancos e bancos vazios. 

Nenhum cidadão, nenhum comerciante, nenhuma criança brincando, nenhuma pornai voluptuosa e ronronante - prostitutas pelas quais Korinthia era bem conhecida - nos becos estreitos. Os degraus para o Alto Templo de Afrodite também estavam vazios. De vez em quando, ela ouvia o ranger de uma veneziana ou um sussurro repentino, balançando a cabeça para avistar rostos pálidos se escondendo. As pessoas estavam aqui, mas estavam escondidas. 

Aterrorizado, como se temesse uma tempestade que se aproxima. A guerra? 

ela imaginou. A guerra ainda não havia marcado este lugar - Korinthia era a superpotência naval com a qual Esparta confiava fortemente para se defender da marinha ateniense, mas, por enquanto, as muralhas altas e sujas da cidade estavam intactas. Ela avistou um taberneiro então. Seus olhos ficaram como a lua e ele se escondeu atrás de um barril. Infelizmente para ele, ele era cerca de três vezes mais gordo que o barril. Ela caminhou até ele e chutou o cano. “Fora,” ela exigiu. 

O taverneiro carnudo se levantou, fingindo que acabara de vê-la, passando a limpar a tampa do barril com um pano. “Oh, saudações. Vinho, comida? ” 

“Antousa”, respondeu Cassandra. 

O homem estremeceu e olhou para os pés novamente, como se pensasse em se esconder atrás do barril mais uma vez. 

Ela se inclinou sobre o barril, agarrando o colarinho da túnica do homem e puxando-o para que ficasse nariz com nariz. Ele cheirava a cebola e sua pele estava crivada de caroços pretos oleosos. “Eu caminhei durante um dia e uma noite todo o caminho de Argolis para chegar aqui. Onde está Antousa, senhora das Hetaerae? ” 

Nesse momento, Ikaros avançou pela frente aberta da taverna, 

pousando em um balcão com um grito agudo, andando para cima e para baixo, chutando algumas xícaras vazias. 

Outro gemido, e então o homem finalmente respondeu. “Todas as mulheres Hetaerae se foram. Eles abandonaram o Alto Templo. Eles não podiam arriscar ficar aqui. ” 

A testa de Cassandra franziu-se. As Hetaerae eram tidas em grande estima aqui. Amantes endossadas pelo templo, abençoadas pelos deuses, altamente educadas e freqüentemente vivendo no luxo. Se alguém fosse expulso da cidade, as Hetaerae certamente seriam as últimas. 

"Onde?" Ela apertou seu colarinho. 

“Eles estão na Fonte de Peirene”, resmungou ele, apontando para o sul. 

Por que?" 

"Porque ele . . . ele deveria estar voltando para a cidade hoje. ” 

"Quem?" 

“O gigante - o Monger. Ele corre pelas ruas onde Antousa o fazia. 

Antousa é fria e cruel às vezes, mas nada comparado a isso. . . ele. Muitos sentiram sua ira. Ele pegou todas as moedas que eu tinha guardado aqui e eu tinha certeza que ele pegaria minha cabeça também. ” 

Seus olhos dispararam. Eu não me importo quem é esse bruto. Devo encontrar Antousa.   

Ela o soltou e estalou os dedos, acenando para Ikaros. Ikaros chutou uma última xícara e corajosamente projetou a cabeça na direção do dono da taverna. O taverneiro caiu como uma bola, cobrindo a cabeça e gemendo, antes que a águia saltasse do balcão e levantasse vôo. 

Ela saiu pelos portões da cidade. Na luz nebulosa, ela pensou ter visto os guardas na passarela do portão, olhando-a com atenção. Ou foi apenas um truque de luz? Ela pouco se importou e voltou seu olhar para os penhascos altos e empoeirados cerca de seis quilômetros para o interior e o imponente monte rochoso que se erguia deles. A antiga Fonte de Peirene ficava lá em cima, se o senso de direção do taverneiro fosse alguma indicação. Ela e Ikaros caminharam pelas planícies, os primeiros ventos do outono soprando em seu caminho, soprando poeira em sua pele encharcada de suor enquanto contornavam os muitos poços de argila que pontilhavam a planície. 

Quando ela alcançou os penhascos, ela escalou a trilha que envolvia o monte, sua cabeça latejando com o esforço da luta às vezes traiçoeira. Uma seção era uma escalada íngreme com uma queda mortal, e ela sentiu os fortes ventos arranhando-a como se estivessem tentando puxá-la das alças finas de dedos. Quando ela alcançou o topo, ela pendurou um braço 

agradecido no apartamento 

chão e começou a se levantar. . . apenas para fitar a ponta de uma espada bem afiada. 

“Mais um passo sem que eu diga e eu vou cortar você do pescoço à virilha,” a mulher de rosto duro cuspiu. De cada lado dela, ela ouviu o rangido de arcos puxados, viu mais duas mulheres apontando suas flechas encaixadas nela. 

Cassandra levantou-se lentamente, as mãos estendidas e as palmas para cima para mostrar que não segurava nenhuma arma. 

A mulher balançou a cabeça para a direita. Cassandra avançou para o topo da montanha do planalto naquela direção, guiada pela ponta da espada. Ikaros guinchou e parecia prestes a mergulhar, mas Cassandra lançou-lhe um olhar e ele recuou. Ela olhou em volta nas alturas varridas pelo vento, pontilhadas com alguns ciprestes e abetos, mas estéreis. Então seu olhar parou no prédio baixo, antigo e pintado de ouro perto do centro. 

Blocos de Ashlar e pilares cataryid vedaram um pequeno espaço quadrado dentro. À sombra das colunas, as mulheres remendavam roupas, trabalhavam na madeira e carregavam animais presos em postes. Quando viram Cassandra, muitos congelaram ou recuaram. A mesma aparência dos coríntios. Ela viu uma menina agachada ao lado de um gato, acariciando a barriga da criatura. A estola suja, o cabelo despenteado. . . por um momento, ela quase foi levada a dizer "Phoibe?" mas a garota se virou, viu-a e saiu correndo. As barras espartanas ao redor do coração de Cassandra estremeceram enquanto seus temores por Phoibe tentavam escapar mais uma vez. Ela cravou as unhas nas palmas das mãos para reprimir tais sentimentos de fraqueza. 

A mulher guiou Cassandra para o edifício dourado. O vento diminuiu; houve escuridão por alguns passos antes de ela emergir no interior do edifício: a peça central era uma azul-petróleo maravilhosa incrustada em uma bacia lisa de mármore branco como a neve. A água borbulhava por uma pequena abertura natural no chão da piscina. Alguns disseram que a antiga primavera nasceu das lágrimas derramadas pelo fundador homônimo; outros alegaram que foi criado quando o casco de Pegasus atingiu o chão. Cenas das viagens de Odisseu adornavam as paredes circundantes, e algumas das mulheres estavam ocupadas repintando as seções descamadas. 

A mulher que a guiava deteve Cassandra junto à piscina. “Lindo, não é? Bem, o mais recente de seus mercenários que subiu aqui se afogou naquela piscina. ” 

"Seu? Você quer dizer o Monger? " 

- Não banque o idiota - disse ela, cravando a espada nas costas de Cassandra. 

“Eu não conheço e não quero conhecer o Monger. Venho falar com Antousa. ” 

"Você a encontrou." 

A boca de Cassandra secou. “Eu, estou procurando minha mãe,” ela disse, tentando se virar e encarar Antousa. Outro golpe da espada a manteve de frente para a piscina. 

"Quem te mandou?" Anthousa 

latiu. “Alcibíades.” 

A pressão da espada diminuiu um pouco. “Ele parou no cio por tempo suficiente para falar? Impressionante." 

“Minha mãe fugiu de Esparta, há muito tempo. Ela pode ter conhecido o nome de Myrrine. " 

"Myrrine?" A ponta da espada caiu completamente agora. Cassandra ousou dirigir-se ao seu captor. As feições de granito de Antousa haviam se suavizado, um leve brilho de carinho em seus olhos. 

"Ela estava aqui, não estava?" 

"Sim," Antousa disse baixinho, "e ela saiu de novo muito cedo." 

Tudo mudou em um piscar de olhos, e a ponta da espada ergueu-se novamente. “Ela me ensinou a ser quem eu sou agora: forjado em chamas, inflexível. Uma empresária. Eu não lido mais com emoções. 

Você quer saber para onde ela foi, eu presumo? " 

Cassandra acenou com a cabeça. 

"Então você deve fazer algo por mim." Ela desviou os olhos para a abertura do recinto e para a mancha distante e nebulosa que era Korinthia. 

“Há rumores de que o Monger está voltando para a cidade e seu armazém no porto. 

Liberte minha casa. Mate o Monger. ” 

Cassandra olhou para a cidade distante com ela. “Farei qualquer coisa para encontrar minha mãe. Mas diga-me: quem é o Monger? ” 

“Ele é um demônio sanguinário. Tão grande quanto um touro e ainda mais forte. ” O rosto de Antousa enrugou-se de desgosto enquanto ela falava. As mulheres mais próximas a ela se encolheram com as palavras. 

“Ele já matou três das minhas meninas e mantém mais duas - Roxana e Erinna - como reféns. Você sabe o que ele faz com suas vítimas? Ele derrete a carne deles, pedaço por pedaço, com um atiçador quente. 

Apenas uma das minhas garotas escapou de sua toca. ” Ela olhou para a piscina. Uma garota estava sentada lá, a cabeça baixa. Cassandra conseguiu distinguir apenas a malha sem traços característicos das cicatrizes e as duas órbitas ocas. 

A mente de Cassandra disparou de volta para a Caverna de Gaia - 

lembrando-se do bruto excitável que queimara os olhos de um pobre desgraçado com uma brasa incandescente. Ela percebeu que sabia exatamente quem e o que era o Monger. "Eu vou matá-lo ou vou morrer tentando." 




•••   

 

Erinna estendeu a mão e apertou a de Roxana. Ambos seguraram firme enquanto os passos pesados se aproximavam. Eles olharam para o homem magro sentado à sua frente. Ele estava tão sujo, machucado e assustado quanto eles. Os passos foram acompanhados por uma respiração pesada. 

Mais alto, mais alto. . . e então tudo parou. A porta da cela estalou e abriu com um rangido. As duas garotas se abraçaram, fechando os olhos com força, querendo fazer valer os últimos momentos juntas, esperando que as mãos carnudas do Monger puxassem uma delas. 

Mas foi o homem que gritou. Eles piscaram e olharam em volta bem a tempo de ver o sujeito à sua frente, arranhando o chão, horrorizado, a mão oleosa do Monger enrolada em seu tornozelo, arrastando-o como um brinquedo. “Hora de queimar,” o bruto gigante grunhiu enquanto puxava sua última vítima para a câmara principal do armazém da doca. 

A porta da cela se fechou. 

"Não há mais ninguém", sussurrou Roxana, olhando ao redor da cela imunda para os lugares onde os outros estavam sentados até que cada um deles foi arrastado daquele jeito. “Da próxima vez, será um de nós. Nunca mais veremos Antousa novamente. ” 

Ambos estremeceram de susto quando a porta da cela bateu novamente. 

Eles olharam, vendo a palheta que tinha sido habilmente presa no mecanismo de trava da porta - evitando que travasse - flutuando no chão, então olhando boquiaberta para a mulher parada na porta, envolta em couro e armas. Ela caminhou até eles e se agachou, seus olhos como sílex enquanto os acenava. “Vá, fique abaixado e siga para as portas principais. 

Apresse-se para a primavera nas montanhas. ” 

“Você vai nos guiar?” 

“Não posso”, disse a mulher. “Meu negócio aqui não acabou.” 




•••   


A câmara no centro do armazém era um mundo de escuridão, o ar deformado com o calor e faíscas laranjas voando e impregnado com o fedor de fumaça. O Monger atiçou o cadinho e tirou dele uma barra de ferro, deliciando-se com a sopa incandescente que pingava da ponta. O homem esquelético amarrado à mesa convulsionou e gritou quando a vara se moveu sobre seu rosto. Uma única gota de ferro derretido pousou na bochecha do homem, chiou por sua carne e penetrou profundamente em seu crânio. Seus gritos tornaram-se desumanos. O Monger agarrou sua cabeça. "Cale a boca, cachorro - você faz minha cabeça latejar com seus gemidos." 

"Por favor por favor. Não mais. Eu farei qualquer coisa, eu vou— ” 

"Você vai me dizer onde nessas malditas colinas Antousa e suas garotas estão se escondendo?" o Monger acabou por ele. 

Um silêncio passou. 

Então o homem acorrentado soluçou. "Não posso. Isso é algo que simplesmente não posso fazer. Nem qualquer um nesta cidade. Traí-la é trair Afrodite, ofender todos os Go ... - Sua voz se elevou em um grito quando o Monger ergueu seu atiçador como um porrete. . . então o trouxe para baixo, quebrando as amarras do homem e jogando o atiçador no chão. Por um momento, o sujeito estava livre. Ele engasgou em descrença. 

E então o Monger agarrou a mesa em uma extremidade, inclinando-a. "Não . . . não . . . Nããão! ” 




•••   

 

Cassandra rastejava ao longo do topo de uma pilha alta de sacos de cereais, a observar o horrível espectáculo, quando o gigante suado e corpulento inclinou a mesa para o cadinho. O homem esquelético arranhou como um gato no chão polido, antes de deslizar para a sopa derretida com um grito de morte penetrante. O gigante observou, seu rosto alegre iluminado pelo brilho. Era uma misericórdia que ele usasse uma máscara quando estava com o Culto, ela pensou, pois sem ela, ele parecia um ogro - de mandíbula pesada sem dentes da frente, seu lábio inferior grosso e barba escura molhada de saliva. De repente, ele mudou sua cabeça para a pilha de sacos. 

Chicotes de medo a atingiram, e ela caiu por uma pequena fenda na pilha antes que ele a visse, em um nicho profundo e escuro. Havia uma lacuna entre os sacos à frente, proporcionando uma visão do cadinho e do 

acontecendo. Ela observou enquanto o Monger se virava para atiçar o cadinho novamente, olhando para suas costas e vendo a oportunidade de pular pela lacuna e acertar um golpe certeiro - bem entre as omoplatas. Ela reafirmou que segurava a lança. A gangue de bandidos em frente aos sacos de grãos, entre ele e ela, somava doze no total. Eles carregavam porretes e maças. Eles podem ser enfrentados, ela disse a si mesma. Não seja idiota, concluiu ela momentos depois. 

“A diversão acaba muito rápido. Quem eu queimo agora, hein? Uma das putas? ” o Monger rosnou e depois olhou para um de seus homens. "Ou talvez um de vocês!" 

O homem deu um grito agudo e apontou para um de seus camaradas, que ficou boquiaberto de horror. O Monger agarrou o outro e arrastou-o até o cadinho, empurrando o rosto em direção à superfície, apenas para parar no último momento, liberando o guarda. "Ha!" ele rugiu com sua 

"piada". 

Ela observou enquanto o Monger os informava sobre seus negócios para o dia seguinte: suas rodadas de extorsão, os músculos que precisavam ser mostrados para aqueles que não tinham tossido o suficiente. . . e outro grupo de reconhecimento nas colinas em busca do líder Hetaerae, Antousa. 

Ele berrou sem parar durante o que pareceram horas, e Cassandra sentiu as pálpebras ficarem pesadas. Ela não tinha dormido na noite anterior em sua pressa para chegar a Korinthia. Seus membros estavam doloridos e sua barriga mal cuidada. Ela apertou as unhas na palma da mão para acordar. A voz da mãe ecoou da memória: A hesitação apenas apressa o túmulo! Você tem que agir; você só vai ficar mais fraco. Doze guardas ou não, é agora ou nunca.   

Ela se agachou como um velocista, balançou os quadris algumas vezes e fixou os olhos nas costas do Monger. Ele era seu alvo. Mate-o e o resto pode se espalhar. Poderia. Ela cerrou os dentes para afastar as dúvidas, então ficou tensa, pronta para sair da pilha de sacos. . . 

. . . quando uma lâmina fria tocou a parte inferior de suas costas. Ela quase engasgou. 

“Não seja idiota. Faça um movimento e nós dois estaremos mortos, 

”uma voz de homem retumbou. 

Ela revirou os olhos para ver um jovem moreno aqui também, logo atrás dela. Ele era assustadoramente bonito, barbudo e com cabelo comprido. Ela notou sua capa vermelha. Nenhum dos homens do Monger. 

- Sim, um espartano e inimigo do Monger, assim como você - sibilou ele, lendo sua mente. 

"Quem é você no Hades?" 

“Eu sou Brasidas,” ele sussurrou. 

Ela tinha ouvido o nome - falado em conversas de guerra que ela ouvira em suas viagens. "O conselheiro, o oficial?" 

“Um espião, por enquanto. Quando os mensageiros pararam de vir para Esparta deste lugar, os éforos me enviaram para ser seus olhos e ouvidos aqui, para descobrir o que está acontecendo. Eu descobri - aquele bastardo enorme tomou esta cidade para si. Antousa era um desgraçado maquinador, mas o Monger é muito mais problemático do que nunca. Eu ainda não fui capaz de enviar uma palavra de volta aos éforos sobre tudo isso. ” 

"Por que não?" ela sibilou como se fosse uma reprimenda éfora. 

Ele franziu a testa com raiva. “Porque tenho me escondido entre esses sacos por seis malditos dias” - ele pegou sua voz no momento em que ela ameaçava ir além de um sussurro - “esperando a chance de pegar aquele saco de merda sozinho. Este é o mais perto que cheguei até agora, então você aparece e estraga tudo. ” 

Ela notou um leve ar de cogumelos flutuando dele. "Você está se escondendo aqui há seis dias, você disse?" 

“Eu fiz este espaço dentro da pilha de sacos. Há um buraco no chão que estou usando como minha latrina, e uma bolsa de carne salgada e alguns frascos de água me mantêm forte. ” 

"Forte mesmo." Ela cheirou o ar novamente. 

Mas ele não respondeu. Em vez disso, ele estava olhando fixamente para sua lança de Leonidas, tendo acabado de notar isto. “Eu imaginei pelo seu sotaque que você era da minha terra natal, mas agora eu sei que você é. . . e que você não é um espartano comum. ” Ele baixou a lâmina das costas dela ao dizer isso. 

“Eu não sou uma espartana, não mais,” ela sussurrou em resposta. 

Ele fez um ruído gutural de desgosto. "Como você pode dizer aquilo? Você sabe quantos têm em consideração a sua família? ” disse ele, gesticulando para a lança. 

"Realizado", disse ela. "Minha família está quebrada, como minha lança, e espalhada por toda a Hellas." 

O olhar taciturno de Brasidas ganhou novas profundidades quando ele beliscou o lábio inferior em pensamento profundo, então balançou a cabeça. 

“Eu nunca acreditei no que eles falaram sobre aquela noite. . . no Monte 

Taygetos. ” 

"Então você acredita em mim, o famoso sangue que corre nas minhas veias?" Ele hesitou, então se endireitou. "Sim." 


“Então vamos trabalhar juntos. Esperamos que seus guardas se dispersem, então atacamos - matamos este bastardo. " 

Eles se acomodaram em silêncio. Horas se passaram e, por fim, o Monger dispensou todos, exceto três de seus homens. Com o trio restante, ele arrastou uma mesa de planejamento e começou a repassar a abordagem que eles deveriam fazer para as montanhas amanhã. "Do outro lado das falésias, de ponta a ponta, concorda?" ele perguntou ao homem mais próximo para confirmar. 

“Sim, Mestre,” disse o guarda. 

"Concordou?" Ele olhou para o próximo mais próximo. 

“Vamos encontrar Antousa e aquelas cadelas Hetaerae. Eles vão trabalhar para você ou vão queimar. ” 

"Concordou?" ele perguntou 

ao terceiro. "Será feito." 

Então o Monger ergueu os olhos na direção dos sacos de grãos. 

"Concordou?" Silêncio. 

Cassandra sentiu uma forte torção no estômago. 

“Eu te fiz uma pergunta, Brasidas. Você aprova meu plano? ” 

Cassandra sentiu o gelo a deslizar-se pela sua carne. Ela e Brasidas trocaram um olhar, 

pouco antes de os sacos que formavam um teto sobre seu pequeno couro serem arrancados, os outros nove homens do Monger sorriram para eles, arcos armados e treinados. 

“Bem, bem, bem”, rosnou o Monger, vendo Kassandra ali com Brásidas, “parece que meu prêmio dobrou.” 




•••   

 

As algemas eram pesadas - e fortes o suficiente para segurar um urso. O 

Monger apertou-os com força, esticando o último membro livre de Cassandra e prendendo-a com força à mesa, da mesma forma que o pobre homem tinha sido amarrado há pouco. O calor próximo do cadinho ao lado da mesa queimou sua pele. 

Perto dali, os guardas do Monger seguravam Brasidas, que estava ajoelhado, com uma bocarra de lanças, os pulsos amarrados juntos. 

“Você acha que eu não sabia que você estava aí, Brásidas?” O Monger riu, sacudindo um dedo na pilha de sacos agora desmontada. “Eu podia sentir seu cheiro. Eu pude te ouvir. Por que não matei você antes? Bem, gosto de deixar minhas vítimas criarem um pouco de esperança antes de colocá-las em um terrível fim. 

Torna tudo ainda mais angustiante para eles, entende? Vou amarrar você pelos tornozelos e mergulhar sua cabeça na piscina fundida esta noite. Por todos os deuses, mal posso esperar para ouvi-lo implorar por minha misericórdia ”, disse ele, estalando os lábios e gargalhando. 

Ele voltou-se para Cassandra, erguendo um atiçador do cadinho e sorrindo para ela. “Para você, será muito, muito mais lento. Eu sempre soube que você estava vindo para cá. Achei que teria que caçar e pegar você, mas não, você entrou direto no meu covil. Vou queimar e descascar você até que você grite - não por misericórdia, mas com um juramento de me servir, de servir ao meu grupo. ” 

- Foda-se - disse Cassandra categoricamente. 

O rosto do Monger caiu e ele baixou o atiçador brilhante sobre a coxa dela. A dor era indescritível. Uma agonia incandescente a consumiu. Ela ouviu um grito estridente e mal percebeu que era seu. Ela ouviu as algemas batendo ainda mais forte enquanto seu corpo convulsionava, sentiu o cheiro horrível de sua própria carne cozinhando e sentiu o gosto de sangue quando ela mordeu profundamente a língua. 

O armazém estremeceu mais uma vez quando ele pressionou a haste nela, desta vez contra seu flanco. Ela sentiu a escuridão da inconsciência subir como se fosse salvá-la, mas balançou a cabeça para ficar acordada, sabendo que se ela desmaiasse, ela acordaria no covil do Culto, ou nunca mais. Enquanto se debatia, viu o Monger tirar uma ponta recém-aquecida do caldeirão derretido e trazê-la em direção a seu rosto. O calor ardeu em suas bochechas e nariz mesmo com a largura de um palmo de distância. 

Quando ele trouxe a ponta branca e afiada até a largura de um dedo de seu globo ocular, ela sentiu a superfície de seu olho murchar, uma dor cegante atravessou sua cabeça. "Ouço . . . ouço. Aí vem o pop! ” o Monger ronronou de alegria. 

Foi quando ela teve a visão. No borrão branco de calor, ela viu algo se movendo, atrás da dúzia do Monger. Mais duas figuras se arrastando. 

Erinna, Roxana. Cicatriz, raiada de lágrimas. Ela os viu se levantar e atacar como leopardos, um passando um guarda por trás, outro estourando o cérebro com um porrete. Eles abateram mais dois dos doze antes que o resto reagisse, e foi o suficiente para dar a Brásidas um sopro de 

esperança. 

O espartano saltou da boca de lanças, cortando as cordas do pulso no caminho, agarrando uma das lanças e rasgando a garganta do portador, depois chutando outra. 

O branco ofuscante desvaneceu-se, assim como o calor, quando o Monger se afastou de Cassandra para enfrentar a ameaça. Meio cega, ela ouviu um trovão de luta, ouviu o rugido do Monger e então sentiu o baque surdo de suas correntes sendo cortadas. "Pra cima!" Brasidas rugiu, arrastando-a da mesa pelo pulso, empurrando sua meia lança recuperada em sua mão. Ela percebeu tudo em um instante: Roxana e Erinna não haviam fugido como ela havia mandado. Em vez disso, eles lutaram com o fogo das almas injustiçadas. Seis guardas permaneceram com o Monger. 

Cassandra saltou para acertar o flanco de um guarda que estava em combate com a rapariga mais próxima, depois rodou para cortar a canela de outro. 

“Vão”, gritou ela para as meninas, apontando com o dedo para as portas do armazém. “Volte para Antousa.” 

As meninas piscaram em meio às lágrimas, balançando a cabeça e finalmente se afastando, murmurando palavras de gratidão. 

Brasidas matou mais dois guardas, antes de pressionar Kassandra de costas um para o outro, enfrentando os últimos quatro bandidos e o enfurecido Monger. 

“Minha espada foi cortada,” Brasidas engasgou. 

“Uma arma contra cinco de nós”, rosnou o Monger. "Isso vai doer, acredite em mim." Ele apontou um dedo para seus quatro homens. "Mate eles." 

Assim que os quatro avançaram, Roxana - correndo em direção às portas principais e à liberdade - puxou uma corda. Acima de dois dos guardas que se aproximavam, uma carga de grãos explodiu de um silo no alto. Eles desapareceram sob o expurgo onipotente. Cassandra bloqueou o ataque de um dos restantes pares e depois cravou a lança na barriga dele antes de se voltar para o último, que largou as armas e saiu correndo. 

Brásidas e Cassandra se viraram para enfrentar o Monger agora. O 

bruto parecia um touro pronto para atacar, uma lança em cada mão, o assassino nos olhos. 

Cassandra lançou um olhar a Brásidas, segurando um pulso com um pedaço de corrente pendurada na algema. Imediatamente, Brásidas entendeu, agarrando a ponta da corrente quebrada. O Monger investiu contra eles e, juntos, correram para ele. Antes que ele pudesse atacar, eles pularam, a corrente esticada agarrando seu pescoço, puxando-o para trás. Ele 

cambaleou para trás dois, três, quatro passos, antes de seu calcanhar bater na base do cadinho cheio. Ele 

tombado na sopa derretida com um grito estrangulado que se transformou em um gemido animal que encheu a noite junto com o fedor de carne tostada e cabelo queimado. A bagunça arruinada de carne e metal derretido subiu duas vezes, como um homem se afogando, antes que o barulho se reduzisse a nada. 




•••   

 

Os cidadãos de Korinthia acordaram com uma nuvem negra de fumaça. 

Eles saíram de suas casas pela primeira vez em meses, nervosos e tímidos, e então confusos quando ouviram os boatos: o armazém nas docas havia queimado completamente na noite anterior. Mais, todos foram convocados ao teatro naquele dia. O local estava fechado desde que o Monger assumiu as rédeas aqui. Lentamente, eles começaram a confiar nos arautos que repetiam a convocação. Ao meio-dia, o teatro estava lotado, com muitos mais nos telhados próximos e nas ruas mais altas, espiando o palco. 

Cassandra estava no meio da multidão, exausta, o flanco e a coxa enrolados em ligaduras de linho branco, a carne queimada por baixo coberta com um unguento refrescante. Brásidas partiu assim que o armazém foi incendiado - voltando a Esparta para levar notícias de todo o caso aos dois reis. Ele havia implorado a ela uma coisa: jogue os ossos do Monger na água. Que isso seja o fim.   

Ela sorriu secamente. Gosto de você, Brásidas, mas muito valor é uma fraqueza.   

 Você não conhece todo o horror do Monger e seu Culto. 

Nesse momento, um orador desfilou pelo palco, dizendo a todos que a cidade estava novamente livre. As vozes se ergueram em confusão e descrença, muitos olhando em volta para ter certeza de que não era um ardil elaborado do bruto para eliminar os dissidentes. 

Cassandra esperou, esperou, esperou. E depois . . . 

 Swoosh, trepidação! 

Uma ingestão coletiva e horrorizada de muitos milhares de respirações trouxe silêncio. Todos ficaram olhando para a grotesca fusão de homem e metal que havia caído do lintel acima do palco. Ele balançou por um tempo, então diminuiu a velocidade e parou. 

Agora as massas começaram a lamentar-se de alegria, choro, orações, explosões de gratidão ao seu libertador desconhecido. Cassandra não sentiu uma migalha de orgulho. 

Ela notou uma forma movendo-se através da multidão em sua direção. 

“Sua mãe partiu daqui no Canção da Sereia”, disse Antousa, “um barco pintado como chama viva. Ela viajou para as Cíclades. ” 

 









TEN 







O mascarado jogou um atiçador de ferro - frio e torto. “O Monger falhou.” 

“Todos os outros na câmara escura olharam para a barra de ferro. “Ele era o mais forte de nosso círculo”, alguém se atreveu a falar. 

“O braço mais forte, talvez, mas não mentalmente”, disse outro. 

"Estamos esquecendo que temos outro, mais feroz que o Monger, com inteligência afiada como lâmina também?" 

“Deimos não é realmente um de nós, não é? E ele é muito imprevisível. Ele vagueia como um cão raivoso, mordendo e uivando. " 

“Exatamente,” disse o primeiro Cultista, “então esta é nossa oportunidade de usá-lo para o maior efeito. . . ou substituí-lo. A irmã recebeu algumas informações em Korinthia, ao que parece. Ela passou o inverno navegando pelas Cíclades, procurando em vão naquele arquipélago por sua mãe. Miríades de ilhas, inúmeras cidades, confederações, piratas. 

Ela ainda não sabe do paradeiro de Myrrine. . . ou que a prendemos. Agora ela está voltando para Atenas em busca da sabedoria de Périkles e de sua comitiva sobre o assunto. ” 

"Atenas?" disse outro enquanto todo o resto ficava em silêncio. 

“Sim”, disse o primeiro. “E não concordamos agora que é hora de uma mudança da guarda naquela famosa cidade velha?” 

“Sim,” rugiram os outros em uníssono. 

“Então, vamos enviar Deimos para mudar o destino de Atenas. 

Enquanto ele está lá, ele pode cumprimentar a irmã. Ela não pode derrotá-lo. Ninguém pode. Ela vai se juntar a nós como seu substituto, ou dar o seu último suspiro. . . ” 




•••   


Durante todo o inverno, uma queda de neve silenciosa caiu sobre o Egeu enquanto o Adrestia procurava nas ilhas Cíclades. Passamos noites tremendo em baías desoladas, dias saudando os ilhéus - nenhum dos quais sabia nada sobre o paradeiro de Myrrine - e fugindo dos piratas. Mas o inverno havia acabado e agora, no auge do verão e a caminho de Atenas, chocou a tripulação ao acordar e encontrar o mar nublado em uma nuvem densa - como uma mortalha quente e úmida. Cassandra inclinou-se sobre a amurada do navio em alta velocidade para espreitar o cinza, os olhos como fendas. 

“Não demore muito, Misthios,” Barnabas a aconselhou. “Uma vez, eu encarei a névoa com medo de bater nas pedras. Três dias e três noites, eu estava acordado. Nem um piscar de sono. Eu os vi então: pendurados nas mesmas pedras que eu temia. Mas caramba, eles eram lindos. . . e eles cantaram para mim - o som tão doce quanto mel. Quase perdi o juízo e dirigi meu barco em direção àquelas rochas malditas. . . apenas para ouvir sua doce canção na íntegra e beber à vista de 

eles . . . ” Ele olhou para o éter sonhadoramente enquanto falava, seus olhos marejados de lágrimas. 

Nesse momento, Reza passou por ali. “Ha - eu me lembro disso. 

Você quase nos guiou para as rochas porque adormeceu! " 

Barnabas lançou-lhe um olhar azedo, mas Reza já estava subindo no mastro. 

Cassandra sorriu e depois voltou a olhar para o nevoeiro. Por um momento, o cinza se separou e eles tiveram um vislumbre da zona rural de Attikan. Ela olhou: como antes, havia manchas de cinzas e pedras derrubadas onde fazendas e propriedades haviam sido arrasadas. . . mas os campos carmesim não estavam em lugar nenhum. 

“O cerco espartano acabou”, sussurrou Heródoto. 

- Por enquanto - ponderou Cassandra, sabendo que Stentor não cederia. 

Pouco  depois,  Reza  gritou  de  algum  lugar  no  mastro  envolto  em nevoeiro. Barnabas retransmitiu a chamada para o resto de sua tripulação, e a galera sacudiu e ficou imóvel. 

Por um momento, Cassandra se perguntou se eles haviam sido pegos nas garras de um dos demônios marinhos apócrifos de Barnabas, mas a névoa fria e flutuante se dissipou para revelar as torres de pedra e o cais do porto de Pireu. 

Kassandra, Barnabas e Herodotos olharam para o outro lado do cais. 

Quase desertos do pouco que podiam ver: nenhum comerciante agitado e escravos apressados; nenhum ruído também, exceto o badalar triste de 

um sino distante. As carroças estavam estacionadas em todos os ângulos, como se abandonadas às pressas. Alguns estavam de lado, o 

conteúdo derramado e parcialmente saqueado. Então veio o cheiro - um fedor que os atingiu como uma bofetada, um fedor insidioso e potente de decomposição. 

"Deuses!" Barnabas resmungou, puxando um pano sobre o nariz e a boca. "O que aconteceu aqui?" 

Cassandra desceu primeiro da prancha de embarque e olhou em volta do porto. Ninguém pode ser visto no nevoeiro à deriva. Ela olhou para as paredes do porto. As poucas sentinelas lá em cima também usavam trapos em volta do rosto. 

“Siga em frente para a cidade,” um gritou para ela, gesticulando em direção ao passeio que corria dentro da manga delimitadora das Longas Muralhas. "Não toque em nada, nem em ninguém." 

A carne de Cassandra rastejou. Phoibe? Ela murmurou, atingida por uma necessidade repentina de saber que Phoibe estava ilesa em meio a essa estranheza. A gaiola em torno de seu coração começou a tremer, a chama aumentando. “Fique com o navio,” ela gritou de volta para Barnabas, assistindo da amurada com Ikaros sentado ao lado dele. 

Heródotos se aproximou dela. “Já estou naquele barco há muito tempo. 

Eu vou contigo. Além do mais . . . algo está muito errado aqui. ” 

“Falamos com Perikles e Aspásia e depois partimos”, ela concordou enquanto eles partiam através da névoa cinzenta e ao longo do passeio. No nevoeiro espesso, ela pensou que podia ver o contorno etéreo de formas volumosas revestindo as estradas, à frente. As cabanas dos refugiados, ela adivinhou. Havia uma estranha mistura de sons vindo daquela direção: um zumbido de moscas e um canto lamentoso. Chorando também. “Um deles precisa saber onde nas Cíclades devo procurar minha mãe. Se eu fosse vasculhar cada uma dessas ilhas, demoraria muitos anos. Eu não poderia pedir a Barnabas e sua equipe para fazer isso ... ” 

She fell silent and stopped in her tracks, Herodotos too. Ahead, the mist swirled and parted: the roadside shapes she had seen were not shanty huts. 

Those ramshackle shelters were gone. In their place were serried piles of dead, as far as the mist would allow them to see. Hundreds . . . no, thousands of cadavers. Some were soldiers, but most were simple people and animals: children, old ones, mothers, dogs and horses too. Gray, staring faces, eyes shriveled or pecked out by crows, jaws lolling; skin broken, partly rotted or riddled with angry, purulent sores; a dangling detritus of limbs, hair, dripping pus, blood and seeping excrement. The farther they went, the higher these piles became, like earth ramparts—

almost as high as 

as próprias Longas Muralhas - e elas se alinhavam até onde a vista alcançava. O zumbido das moscas tornou-se ensurdecedor. Os falcões carniceiros abriram caminho através do banquete, bicando e arrancando a carne fedorenta e putrefata dos corpos superiores. 

"Os espartanos encontraram uma maneira de entrar nas paredes?" 

Heródotos resmungou. “Não”, percebeu Cassandra, ao ver as feridas em alguns dos mortos. "Muito 

pior. É a doença. Hipócrates previu isso. ” 

Eles avançaram cuidadosamente ao longo do caminho, cautelosos com cada braço ou perna esticada e podre. 

“Uma doença, sim, isso faz sentido”, disse Herodotos com tristeza. “Os espartanos não conseguiram derrubar as poderosas muralhas de Perikles. 

Mas essa pestilência cresceu por dentro. Muitas pessoas amontoadas em um espaço tão pequeno por tanto tempo. Os espartanos se foram, mas o verdadeiro inimigo agora corre revolta nas ruas. ” 

Eles foram para a cidade propriamente dita e encontraram mais montes de cadáveres sombrios em cada canto da ágora. Homens e mulheres passavam arrastando os pés com panos no rosto, trazendo mortos frescos para adicionar às pilhas. O fedor aqui era insuportável e agora Cassandra teve de puxar a capa para cobrir o nariz e a boca, Heródoto fazendo o mesmo. 

Uma mulher curvada deixou cair o corpo de uma jovem na pilha e saiu cambaleando, soluçando. 

 Phoibe!  Cassandra ofegou por dentro, confundindo momentaneamente o rosto do cadáver com o da sua querida amiga. 

"Quantos?" Heródoto resmungou para a senhora curvada, gesticulando para as pilhas. 

“Quase um em cada três agora repousa sobre essas torres de ossos”, disse ela. “Eu sou o último da minha família. . . e eu sinto a febre aumentando dentro de mim. Pedi ao meu vizinho que me colocasse na pilha quando chegasse a minha hora, mas ele também está fraco e tomado pelo delírio. Nossos exércitos estão aleijados por esta doença, e agora até mesmo os mercenários e aliados estão se recusando a vir aqui para se reunir. Esta praga não poupa ninguém. ” Ela suspirou. 

Uma tropa de cidadãos hoplitas passou correndo nas proximidades, cortando a praça do mercado. 

"Dificuldade?" Perguntou Cassandra à mulher. 

"Sempre. Kleon procura usar essa praga como uma alavanca, para tornar sua a colina da acrópole. Enquanto seu povo morre ao seu redor, 

ele reúne milícias e compra a lealdade dos soldados cidadãos. ” 

A menção da acrópole atraiu os olhos de Cassandra e Heródoto para a colina Pnyx, recortada por um triste dedo de luz cinzenta que mal penetrava no nevoeiro. O poderoso Partenon e a imponente estátua de bronze de Atena foram contrabalançados pelas paredes irregulares e inacabadas do Templo de Atena Nike. Pior, eles viram nuvens de moscas e abutres lá em cima também, pairando no ar acima de mais montes de cadáveres. Desejaram felicidades à mulher, então subiram as escadas cortadas na rocha até o platô da acrópole e se aproximaram da villa de Perikles. 

"Sem guardas?" Kassandra meditou. 

“Exceto pelos poucos no porto e um punhado de patrulhando as muralhas da cidade, não vi nenhum homem armado”, concordou Heródoto. 

 Ainda sem Phoibe,  Cassandra ficou preocupada. 

Eles escapuliram da névoa flutuante e entraram na villa. Tudo estava tão diferente daquela noite do simpósio. O lugar estava desprovido de vida, o ar denso com o cheiro enjoativo de cera doce, derretendo em queimadores para esconder o odor da morte. Seus passos ecoaram enquanto eles passavam pelo andron, então subiam para o segundo andar. Por fim, eles ouviram um sussurro de vida - mas um sussurro fraco e esmaecido. Estava vindo de um quarto de dormir. 

“As paredes deveriam ser nossas. . . salvação, ”a voz fraca sussurrou. 

Cassandra viu quem havia falado: um saco de ossos emaciado deitado na cama. A névoa entrava pelas venezianas abertas da varanda e, à luz pálida, ela viu que ele tinha cabelos finos e desgrenhados e uma barba desgrenhada. Ela se perguntou por que Sokrates estava sentado com aquele estranho e por que Aspasia estava sentado com aquele homem doente, acariciando sua cabeça com amor. 

A compreensão caiu como um 

machado de açougueiro. 

"Perikles?" Disse Cassandra. 

Aspasia estremeceu. Sokrates gritou. Os olhos de Perikles - saltando de seu rosto abatido - rolaram para encontrar os dela e de Heródoto. “Ah. . . 

Misthios, Herodotos, ”ele resmungou. “Lamento que você tenha que me ver assim. É uma vergonha o que tenho sentido. . . acometido de mal-estar. O 

pessoas . . . elegeu-me como general para liderá-los. Meu manifesto foi claro: dizer às pessoas com clareza o que precisava ser feito para o bem de todas, amar minha pátria e permanecer incorruptível. Fiz essas coisas, mas os defensores da paz passaram a me detestar. Kleon e seu grupo de guerra 

também me detestam. E aqui eu minto. . . quebrado e inútil. ” Seu corpo convulsionou com um 

violento ataque de tosse. Aspasia levou um pano aos lábios. Quando ela o trouxe, estava manchado de vermelho. “A verdade está nas ruas em pilhas sombrias: Atena abandonou Atenas e eu. Eu falhei." 

"Isso não é verdade, velho amigo", disse Sokrates calmamente. “Se um homem adoece com seus esforços para salvar algo que ama, isso é um fracasso ou uma prova da força de seu amor?” 

“Quando essa praga miserável me dominar, vou perder nossas conversas”, disse Perikles, dando um tapinha na mão de Sokrates. 

Aspasia levantou-se e fez menção de sair da sala. Enquanto caminhava, ela fez contato visual com Cassandra. Lendo o sinal, Cassandra seguiu-a. 

Lá fora, no corredor, eles estavam sozinhos. 

“Diga-me que Phoibe não foi acometida da doença”, deixou escapar Cassandra. 

Aspasia pousou a mão calmante em seu ombro. “Phoibe está bem. Ela está brincando no terreno da villa. ” 

Cassandra sentiu uma grande lufada de alívio a invadir, como um vento refrescante. "Bom", disse ela, adotando o comportamento calmo e indiferente de um misthios mais uma vez. 

"Você encontrou Hipócrates?" Aspasia 

disse. Ela acenou com a cabeça. 

"Ele falou de uma cura para este mal-estar?" 

A falta de resposta de Cassandra foi resposta suficiente. Ela esperava ver lágrimas nos olhos de Aspasia, mas permaneceu impassível, olhando. 

Algumas pessoas engolem a dor das formas mais estranhas, pensou Cassandra. 

“E a sua mãe? Você a encontrou? " 

A pergunta surpreendeu Cassandra, que não tinha a certeza se seria apreciado levantar a questão dos seus próprios problemas pessoais, dadas as circunstâncias. Mas a distração provavelmente era bem-vinda, ela percebeu. 

"Não. Minha jornada para Argolis resultou em nada além de uma luta com uma vadia de um Cultista. Korinthia também - mas pelo menos lá encontrei uma pista sólida. Parece que minha mãe partiu de lá em um barco chamado Canção da Sereia - um navio pintado em chamas. Ela foi para as Cíclades. ” 

Os olhos de Aspasia se estreitaram. “As Cíclades? Um navio pode navegar ao redor daquele arquipélago por anos a fio e ainda encontrar novas ilhas. ” 

- Sim, e é por isso que voltei para você como você me pediu. Achei que você poderia ajudar a me orientar? ” 

A cabeça de Aspasia balançou lentamente. “Eu temo que não posso. Mas há uma mulher que mora nas encostas de Pnyx que já navegou por essas partes. Xenia é o nome dela. Ela pode conhecer o navio do qual você fala. 

Eu vou conversar com ela." 

Cassandra acenou com a cabeça em agradecimento. Apesar de toda a fama de Perikles, estava claro que Aspásia era tão sábio e astuto quanto ele. Talvez ainda mais sábio? ela meditou. 

Passos suaves soaram quando um escravo se aproximou carregando uma bacia de água fumegante e uma pilha de panos, fazendo uma reverência a Aspásia e entrando no quarto. Heródotos e Sokrates deram desculpas rápidas e foram embora. 

"Hora do banho?" Cassandra adivinhou. 

"Sim. Eu vou ajudar a banhá-lo. É uma das poucas coisas que posso fazer por ele. Você deveria descansar. A maioria dos nossos trabalhadores morreu e, portanto, a villa está cansada e abandonada, mas trate-a como se fosse sua. Sirva-se de vinho ou pão da despensa. Terei uma refeição adequada preparada para esta noite. Você vai comer com a gente, sim? " 

Cassandra acenou com a cabeça. Aspásia entrou no quarto e fechou a porta com um clique, deixando Cassandra andando devagar pela villa em transe. Ela encontrou um quarto vazio no andar superior e se deixou cair em um banco acolchoado lá, deixando a cabeça cair. Algum tempo se passou enquanto ela pensava em tudo o que havia acontecido nos últimos dois anos. E então ela ouviu o mais doce som de risadas de algum lugar lá fora. Ela correu para a varanda do quarto e olhou para a névoa, seus olhos vasculhando os jardins abandonados abaixo. 

Por uma espiral de cercas vivas, Phoibe 

correu. “Phoibe!” 

A menina parou e olhou para Cassandra, boquiaberta. 

"Kass?" "Espere aí", gritou ela, "espere aí!" 

Ela se virou e saiu correndo do quarto para o andar de baixo, depois para fora e para os jardins. Parando cambaleando diante de Phoibe, ela começou a gaguejar: “Eu. . . EU . . . ” Seu coração clamou com doces palavras de amor, mas as barras fundidas da gaiola espartana ao seu redor os mantinham prisioneiros ali. Seus esforços terminaram quando Phoibe saltou para frente e saltou em seus braços. 

Ambos riram e Cassandra se levantou, erguendo e girando a garota. 

"Chara me manteve seguro", disse Cassandra enquanto se 

separavam, trazendo o 

Águia de brinquedo de madeira de sua bolsa. 

“Talvez você não precise mais dela. . . se sua jornada acabou? ” 

Phoibe disse esperançosa. 

Cassandra alisou o cabelo com ternura. “Minha jornada não acabou” - 

ela viu o rosto de Phoibe se contorcer - “mas não vamos pensar no futuro. 

Vamos jogar!" 

O rosto de Phoibe se iluminou novamente. 

Percorreram os jardins, com Phoibe escondida na névoa e atrás das sebes, Cassandra agarrou-a com o rugido de um leão, as gargalhadas partilhadas rolando pela sombria acrópole. Quando a noite chegou, eles se reuniram no quarto de Périkles e comeram uma refeição de pão, azeitonas e douradas assadas com Sokrates, Herodotos e Aspásia, que alimentaram o acamado Périkles com um caldo ralo. À luz das velas, Heródoto contava histórias de suas viagens com Cassandra, Phoibe aninhava-se ao seu lado, bebendo em cada detalhe. Mais tarde, Cassandra beijou a cabeça de Phoibe enquanto se acomodavam para dormir numa cama da senzala. 

“Amanhã, podemos jogar de novo?” Phoibe disse, sua voz abafada no travesseiro. "Podemos representar o momento em que você lutou contra o exército de ovelhas em Argolis." 

Cassandra sorriu - Heródoto acrescentara alguns detalhes fantasiosos para manter a garota entretida. Mas o sorriso desapareceu e ela olhou para a escuridão. Aspásia havia combinado de falar com a amiga Xênia pela manhã. Com alguma sorte, ela teria suas respostas logo depois. Amanhã, devo partir. Mas haveria tempo para se divertir antes de zarpar. - Sim - 

respondeu ela, abraçando Phoibe com força. 

- Amo você, Kass - sussurrou Phoibe enquanto deitavam juntos. 

Na escuridão, os lábios de Cassandra moveram-se para responder, mas as palavras permaneceram não ditas, acorrentadas por dentro. 

Eles acordaram na manhã seguinte com uma nuvem ainda mais espessa de nevoeiro. Depois de um café da manhã leve com iogurte e mel, Phoibe saiu para o jardim enquanto Cassandra se sentava com os outros ao redor da cama de Périkles mais uma vez. Ele falava de negócios inacabados e seus amigos tentavam consolá-lo e assegurá-lo. Mas havia um assunto sobre o qual ele era inflexível. “Há algo que devo fazer: levar-me ao templo inacabado, sim? Talvez lá eu possa falar com Atena, pedir-lhe orientação. ” 

- Você não é forte o suficiente - rebateu 

Aspasia. "Atena vai me dar força." 

Heródoto e Sokrates ajudaram Périkles a subir. Ele era pouco mais que um esqueleto, sua camisola pendurada nele como uma vela e seus chinelos macios muito grandes. Eles o conduziram para fora do quarto em uma confusão, seus braços ao redor de seus ombros. Aspásia vestiu uma capa e encontrou os olhos de Cassandra. “Eu irei falar com a Xenia. Espere por mim aqui. Se houver respostas, eu as encontrarei. ” 

Sozinha, Cassandra sentou-se e suspirou. Ela sentiu a escuridão da névoa e o estado de Perikles puxando seu coração como pesos de chumbo, arrastando seu ânimo com eles. Mas então ela ouviu o barulho de passos leves do lado de fora, assim como ela tinha ouvido ontem. 

Rindo, o farfalhar das sebes e o grito de Phoibe: "Você nunca me encontrará desta vez, Kass." 

O som foi suficiente para cortar os fios que seguravam os pesos de chumbo. O coração de Cassandra disparou com a promessa de outro curto período de abandono lúdico. Ela se levantou e desceu as escadas correndo, correndo para os jardins envoltos em névoa. Ela disparou para o labirinto de sebes, abaixando-se e fazendo ruídos baixos de leão que haviam feito cócegas em Phoibe no dia anterior. Sem risadas dessa vez? Ela deve estar bem escondida, pensou Cassandra. Ela seguiu em frente, agarrando e sacudindo um galho coberto de vegetação. Normalmente, isso era o suficiente para fazer Phoibe ter um ataque de riso, caindo de qualquer canto em que ela se escondia. Mas ... . . nada. 

Ela viu algo à frente - a névoa girando. Uma forma. Uma forma alta. 

"Phoibe?" ela chamou, endireitando-se, dando um passo em direção a ela. Mas a forma 

desapareceu na névoa quando ela se aproximou. Então ela parou, olhando para o pequeno corpo no chão à sua frente. Muito sangue. O sangue gotejava da dolorosa fenda no peito de Phoibe. Os olhos da garota a fitavam sem vida, uma das mãos estendida. 

Cassandra caiu de joelhos, a alma partindo-se ao meio, as barras em redor do seu coração dobrando-se e despedaçando-se, o amor enjaulado por dentro tornou-se cinzento, amargo, transformado em dor desenfreada. 

"Não. Não não . . . não . . . não!" 

Ela passou as mãos trêmulas pelo corpo de Phoibe como se estivesse desesperada para acariciá-la, mas com medo de que tocá-la tornasse essa terrível visão real. "Quem fez isto para voce?" Ela chorou, finalmente agarrando a mão de Phoibe. O calor das lágrimas em suas bochechas parecia tão estranho: a primeira vez que ela chorou desde a infância. 

A poucos passos de distância, a forma alta apareceu na névoa novamente. 

Os olhos de Cassandra rolaram para ver a Cultista parada ali, sorrindo a máscara 

olhando para ela. Ele segurava um machado, ainda molhado com o sangue de Phoibe. Mais dois brutos mascarados se ergueram de trás das sebes para flanquear este. 

“Você tem uma dívida a pagar, Misthios”, gritou o central. “Você assassinou muitos de nosso grupo e, portanto, deve pagar com seu serviço. . 

. ou com a sua vida. ” 

Eles caminharam em sua direção com a confiança de homens que consideravam a vitória uma certeza. Ela olhou para eles, as lágrimas secando. Levantando-se, ela correu em direção a eles com um fogo de fúria em seu coração. Ela ergueu uma das mãos, a pequena faca em sua braçadeira atingindo a abertura do olho da máscara do mais à esquerda. Ele estremeceu e caiu como uma pedra. Ela saltou para chutar o machado das mãos do assassino de Phoibe, então mergulhou a lança de Leônidas em sua clavícula, afundando a lança profundamente. Ele caiu de joelhos em espasmos, vomitando sangue negro. Ela se balançou para receber o golpe da maça do terceiro em sua braçadeira, então cravou a lança sob sua mandíbula, a ponta explodindo do topo de sua cabeça com um jorro de cérebro. Ela rasgou a lança para trás, chutando o cadáver para as cercas vivas, e então caiu de joelhos ao lado do cadáver de Phoibe mais uma vez. 

Ofegante, ela ergueu o corpo e o embalou. Remexendo em sua bolsa, ela tirou Chara, pressionando a águia de madeira na palma fria de Phoibe, em seguida, fechando os dedinhos ao redor dela. "Eu sinto muito por não estar lá para protegê-la." Ela se inclinou para beijar a testa da garota, depois lambeu os lábios secos e 

- com grande dificuldade - convocou as palavras das quais ela havia jurado nunca mais falar. "EU . . . Eu te amo— ” 

Um grito cortou a névoa sombria, afogando-a. Era o gorgolejar úmido de um homem sendo morto em algum outro lugar nessas alturas. Todos os sentidos de Cassandra se aguçaram. Ela colocou Phoibe no chão, cobrindo-a com a capa e depois se levantando. 

“Perikles está no templo!” uma voz voraz sibilou. A voz de um assassino. Mais cultistas? O baque de botas soou. O coração de Cassandra congelou. Ela acelerou pela acrópole, vendo um dos poucos hoplitas da guarda da acrópole deitado de lado, se contorcendo, com as entranhas rasgadas. Em seguida, outra, a corda de um estrangulador ainda amarrada com força ao redor de seu pescoço machucado. Ela veio ao templo inacabado de Atenas Nike. Através da parede traseira de silhar semiconstruída e dos andaimes de madeira esquelética, ela viu o interior: as três paredes pintadas de azul e braseiros crepitantes mantendo a névoa 

afastada. Sokrates e Herodotos - Aspásia também - estavam ao redor do ajoelhado Périkles. O líder ateniense olhou para a estátua da deusa - 

despojada de ouro para 

financiar a guerra. Dois corpulentos hoplitas guardas estavam dentro da porta principal do templo. Cassandra deu um suspiro de alívio. 

"Misthios?" Sokrates perguntou, vendo-a. Todos torcidos para vê-la. 

Ela entrou pela parede inacabada. “Há assassinos à solta. Phoibe foi assassinada e ... ” 

Dois suspiros de dor soaram da entrada principal. Todas as cabeças agora giravam para lá. Os dois hoplitas de guarda postados ali tiveram espasmos, as lanças se moveram para longe de seus esternos por trás, e então voltaram com violência. A dupla caiu com suspiros molhados. 

E então Deimos passou por cima de seus corpos e entrou no templo, brilhando em branco e ouro, seu rosto curvado em malícia, girando suas lanças gêmeas antes de jogá-las para baixo e desembainhar sua espada curta com um silvo de ferro no couro. Ele caminhou até Perikles, a lâmina mantida nivelada como um dedo maldito, empurrando Sokrates, Heródotos e Aspasia para trás. Um punhado de homens mascarados se posicionou atrás de Deimos, brandindo lanças em apoio. Deimos agachou-se e passou um braço poderoso em volta do pescoço de Perikles. Ele olhou para cima para encontrar os olhos de Heródoto e Sokrates, Aspásia e finalmente Cassandra. “Vou destruir tudo o que você criou”, ele sussurrou no ouvido de Perikles, colocando o fio da lâmina no pescoço do general ateniense. 

- Alexios, não - resmungou Cassandra, dando um passo à frente. 

O braço de Deimos estremeceu. O sangue jorrou e encharcou o vestido de Perikles. Seu corpo pálido ficou cinza em um instante. Deimos soltou o cadáver e se levantou, sua armadura branca e dourada manchada de sangue. 

Heródotos e Sokrates resmungaram de horror. Aspasia o olhou incrédulo. 

“Agora, irmã, devo lidar com você como deveria ter feito na última vez em que nos encontramos,” disse Deimos. “Você tem estado ocupado desde então. Mas agora é hora de um 

longo, longo 

descanso. ” 

Ele se lançou para ela. A velocidade dele era aterrorizante e ela só conseguiu se esquivar do ataque se jogando para trás. Ela se levantou a tempo de saltar de um corte profundo de sua lâmina. 

“Vá, vá!” ela gritou com Sokrates, Aspasia e Herodotos, colocando-se entre  eles,  Deimos  e  os  Cultistas.  Enquanto  eles  fugiam  pela  abertura  na parede inacabada do templo, ela e Deimos circularam. 

“Você  sempre  foi  a  irmã  mais  fraca,  irmã,”  ele  rosnou  enquanto  ela tentava se livrar da lança do cinto. "Isso vai acabar para você aqui." 

Sua espada balançou e desceu por seu ombro e parte inferior das costas, rasgando sua calça de couro e rasgando seu tríceps, seu lado subitamente quente com sangue. Ela gritou e cambaleou para trás, nivelando sua lança finalmente. 

“Você não pode vencer,” Deimos cuspiu, vindo para ela novamente. 

Ele chicoteou sua lâmina em uma rajada de golpes, e foi tudo o que ela pôde fazer para desviar. Quando ela viu um vislumbre de sua panturrilha, ela o esfaqueou - um corte o derrubaria. Mas, como a língua de uma víbora, sua lâmina apunhalou para bloquear, então lambeu para cortar sua testa. Seus olhos ardiam enquanto o sangue rolava por eles. Sua força começou a diminuir à medida que a perda de sangue piorava. 

Cassandra sabia que Deimos estava certo. Ela não poderia vencer. Ela recuou para fora da parede semiconstruída, Deimos avançando para acompanhá-la, então balançou sua lança com tudo que tinha em uma das estacas de madeira que sustentavam o andaime. 

Com um estalo de madeira e um estrondo, toda a estrutura de plataformas e suportes desabou, trazendo consigo grandes pedaços de pedra. A poeira cinzenta levantou-se numa nuvem ainda mais densa do que o nevoeiro e Cassandra ouviu o rugido de raiva de Deimos enquanto se virava e corria. 

Uma corrida vertiginosa, descendo os degraus de Pnyx, saltando de um muro alto e no telhado de um edifício de mercado, mergulhando na ágora cheia de cadáveres e então por todo o caminho ao longo da longa estrada para Pireu. Ela subiu a bordo do Adrestia, Herodotos ajudando-a a bordo, Aspásia também. 

“Ponha-se ao mar,” ela implorou a Barnabas. "Agora!"   

O navio gemeu ao se afastar do cais sob o remo. Quando estava saindo, ela viu uma rara quebra na névoa, que lhe permitiu uma breve visão da colina Pnyx. Uma força de homens marchava subindo os degraus de mármore, um regimento prateado e branco. O líder deles era visível mesmo a esta distância, seu cabelo flamejante como uma tocha. 

“Um novo poder toma Atenas?” Reza engasgou, apertando os olhos para ver. "Kleon", Heródotos gemeu quando a força se espalhou para cima e através do 

acrópole. "De todas as pessoas que aproveitaram a morte de Perikles, por que teve que ser aquele macaco de olhos vermelhos faminto por guerra?" 

A mente de Cassandra disparou com tudo o que acontecera. Então ela avistou uma figura solitária no cais. "Sokrates?" Ela se virou para Barnabas. "Devemos voltar." 

“Continue em seu curso atual, Misthios,” Sokrates gritou de volta do porto. “Mais do que nunca, Atenas precisa de mim agora. Vou providenciar para que a jovem Phoibe seja enterrada. . . e tentarei o melhor que puder para limitar os danos da regra de Kleon. ” 

Cassandra ficou a olhar para ele durante algum tempo. “E você deve me prometer uma coisa: fique vivo!” 

Ele ergueu uma das mãos em despedida. “O que é vida senão uma ilusão!” ele respondeu, breve pela primeira vez antes que a distância e a neblina logo o roubassem de vista. 

Por uma eternidade, ela permaneceu na amurada do navio, olhando para o éter. Só depois de um tempo ela percebeu que Aspasia estava fazendo o mesmo, olhando para a forma desbotada de sua casa de outrora. Sem lágrimas, apenas um olhar frio e solene. A gaiola de tristeza dentro era obviamente forte. Ela se aproximou da viúva, ensaiando palavras de conforto. Mas Aspasia falou primeiro, sem se virar ou olhar para ela. 

“Eu descobri o que você queria saber. Eu sei exatamente onde sua mãe está. ” 

 









ONZE 







Cassandra empoleirou-se ao lado de Ikaros, bem no alto da verga da Adréstia, a pele bronzeada pelo sol e os lábios rachados. As cordas e as madeiras do barco rangeram e gemeram e o vento ondulou seus cabelos soltos. Um ano se passou desde sua fuga de Atenas - um ano vivendo como uma presa, o Adrestia como uma lebre e as galeras do Culto como lobos. 

Eles perseguiram duramente durante meses, dirigindo o Adrestia para o norte em águas distantes, ao longo da costa da Tessália e quase até o distante Helesponto. Foi só quando o inverno chegou que os Cultistas perceberam que nunca poderiam ultrapassar a nave de Barnabas. Foi quando eles tentaram prender e emboscar o Adrestia - uma vez, quando ela foi para a costa para buscar água doce, e outra vez em um estreito perto de Skopelos. Ambas as armadilhas falharam. Quando a primavera chegou, sete dos barcos do Culto descansaram no fundo do mar, 

Agora,  no  auge  do  verão,  mais  uma  vez,  parecia  que  eles  haviam finalmente,  finalmente  expulsado  seus  perseguidores.  E  então  eles seguiram  para  o  sul  novamente  e  em  águas  mais  familiares.  The Cyclades. . . 

A ilha de Naxos. 

Ela olhou a ilha: um paraíso banhado pelo sol de madeiras e rochas prateadas, uma pedra preciosa contra o mar de seda safira. Aspásia não tinha dúvidas: Myrrine tinha ido para lá de Korinthia. Cassandra pisou em cada centelha de esperança que tentava surgir. Tinha havido muitas pistas falsas, muitas surpresas sombrias. . . e outro apareceu à medida que se aproximavam. 

Barcos. Não, galeras. Dezenas deles - todos carregando velas verdes, circulando a ilha lentamente, vigilantes. Ela avançou ao longo da longarina e desceu rapidamente do mastro 

"Outro bloqueio?" Reza disse enquanto ela vinha para a proa ao lado dele. "Esses barcos são de Paros", disse ele, acenando com a cabeça em direção à ilha vizinha, um pouco a oeste. Paros era um contraste gritante 

com Naxos, privado da maioria 

de suas árvores e as colinas nuas cheias de pedreiras, grandes sulcos brancos que pareciam marcas de mordida de um titã. 

"Por que Paros estaria bloqueando Naxos?" disse outro tripulante. 

“Naxos e Paros fazem parte da Liga de Delos, aliados e ambos sob a proteção de Atenas.” 

“O comércio de mármore abre uma grande distância entre essas duas ilhas orgulhosas.” Heródotos suspirou. “Vê as pedreiras? O mármore dessas peças é famoso. Fídias exigiu que seus materiais para as obras da acrópole fossem provenientes daqui. Mas quando uma ilha mastiga seu próprio suprimento e começa a ficar sem ”- ele gesticulou em direção aos muitos poços brancos como giz nas colinas desoladas de Paros, depois acenou com a cabeça para o generoso Naxos -“ olhos invejosos se voltam para as ilhas vizinhas ”. 

“Bem,” Barnabas  rosnou,  “Eu não passei todo esse  tempo  fugindo dos bastardos Cultistas e trazendo você aqui apenas para me afastar de um bloqueio maldito.” Ele chamou a atenção de Reza e dos tripulantes mais próximos. 

Cassandra observou-os saltarem para a posição, enquanto as velas eram içadas e os remos encontravam a água, os keleustes retomavam o canto que ela ouvira pela primeira vez ao aproximar-se do megarid. 

 “O-opop-O-opop-O-opop. . . ”  ele trovejou, subindo e descendo o comprimento do barco, apaixonadamente socando o punho na outra palma, saliva voando. 

O Adrestia ganhou uma velocidade incrível, os borrifos atingindo Cassandra, a proa apontando para a galera pariana mais próxima. “Segure-se em algo”, ela gritou para Aspasia e Heródotos. 

Eles fizeram o que ela disse, os nós dos dedos brancos, os olhos arregalados. E depois . . . Nada. 

O navio para o qual eles aceleraram se desviou de seu caminho e o que estava atrás dele parou, deixando uma grande abertura no círculo por onde eles deslizaram. 

Cassandra viu um homem junto à balaustrada da galera parada, envolto numa capa branca, com uma mecha de cabelos louros e um rosto carnudo. 

Ele sorriu para ela enquanto o navio passava. Não era uma expressão de boas-vindas. 

“Ele sabe melhor,” Barnabas riu orgulhosamente enquanto o Adrestia diminuía a velocidade normal de remo e se dirigia para a costa. 

Não convencida, Cassandra olhou para o homem durante algum tempo. 

Quando eles se aproximaram da costa, ela examinou as praias arenosas. 

Mais adiante ao longo da costa, ela avistou um par de barcos bloqueadores chegando à terra. Atraída pela visão, ela observou os soldados parianos pularem para a baía. Eles enxamearam 

como formigas passando pelo pórtico de mármore de um templo inacabado na baía, em direção a um antigo forte de pedra empoleirado em um cabo rochoso. Heródotos, Barnabas, Reza e os outros se juntaram a ela para assistir a essa tomada rápida do que certamente era uma área chave da costa naxiana. De repente, o bosque de alfarrobeiras no topo da costa estremeceu. Os invasores parianos hesitaram, olhando de volta para o madeiras. . . assim que um grupo de cavaleiros naxianos explodiu deles. 

Eles se deitaram nas selas, envoltos em elmos e couraças de couro marrom cozido, segurando longas lanças, e explodiram em um grito de guerra vibrante. Havia apenas cerca de vinte deles, atacando quase cem parianos. 

O líder naxiano era rápido e majestoso, carregando uma lança alta como se fosse um exemplo para os outros, usando um elmo de couro e uma gaiola de ferro cobrindo o rosto. Este cavaleiro esquivou-se de uma lança Parian lançada e arremessou um dardo no pescoço do lançador. Um instante depois, a cunha de cavalaria naxiana mergulhou na massa invasora de Parian. Homens gritaram e caíram, e Cassandra e todos os que assistiam sabiam que o contra-ataque da cavalaria sairia vitorioso mesmo quando a luta sumisse de vista quando se aproximassem da costa. 

O mar ficou turquesa claro quando eles alcançaram a parte rasa, e eles passaram por um mosaico de cores vivas no fundo do mar - um crescente de coral em laranja, dourado, azul profundo e rosa. 

O casco afundou sobre a areia branca e o navio parou. Cassandra olhou para as colinas densamente arborizadas do interior. 

"Phoenix Villa", disse Aspasia, localizando um assentamento em um promontório. 

“Vá, encontre-a,” disse Barnabas, colocando a mão em seu ombro, seus olhos úmidos de lágrimas. 

“Sim, Misthios, você lutou por tempo suficiente para chegar até aqui”, concordou Heródoto. “Não perca mais tempo.” 




•••   

 

Ela se moveu como se estivesse fazendo um de seus antigos trabalhos secretos para Markos, subindo a colina para o interior da ilha, através de luxuriantes bosques de amoreira e zimbro. 

Em um ponto, ela ouviu o trovejar de cascos e se abaixou na vegetação rasteira, observando enquanto a pontuação de cavaleiros da batalha da baía galopava ao longo da pista aberta da praia, sua armadura marrom brilhando com 

sangue semi-seco. Vitória, de fato. Quando ela chegou aos arredores da Villa Phoenix, ela encontrou uma cidade sem muros, da qual a villa era a peça central. Na verdade, a “cidade” era quase parte da floresta - árvores e afloramentos subindo ao lado das casas, pontes de corda ligando seções do assentamento que se estendiam por uma ravina estreita e uma cachoeira caindo em um lago azul opala. Sob o sol glorioso, mulheres carregavam urnas de leite de cabra, homens cuidadosamente levantavam cacos de favo de mel de ninhos de abelhas e crianças e cães pastoreavam ovelhas, cabras e bois. Ela jogou um pedaço de pau nas árvores próximas, puxando os dois homens que guardavam a porta principal da villa, então entrou na antiga e grandiosa villa e logo se viu rastejando ao longo do amplo corredor do andar superior. Foi quando ela ouviu as vozes. 

“Arconte, os Parians paralisaram nossa frota, roubaram nosso comércio, silenciaram nossos mensageiros, capturaram Navarchos Euneas. Estamos sendo estrangulados e extintos ”, disse um homem. Cassandra passou a cabeça pela porta para ver a alta e ampla câmara do conselho, com chão escuro de madeira polida e tapetes envelhecidos. Uma parede tinha venezianas abertas, permitindo que o ar abafado e a luz do sol banhassem a sala. Uma grande mesa estava no centro da câmara, sobre a qual estava fixado um mapa escondido das ilhas e das águas próximas. Dois oficiais estavam de pé, vestindo a armadura de cavalaria marrom manchada de sangue dos vinte da batalha da costa. Ambos haviam tirado os elmos. 

Ambos eram desconcertantemente jovens - um era mais um adolescente. 

“Ainda assim, nós os expulsamos hoje, Arconte,” acrescentou o mais velho dos dois oficiais, “com você cavalgando em nossa frente. O forte no Dedo do Barqueiro continua sendo nosso - apesar do anel de barcos parianos, eles não têm apoio para os pés em nossas costas. Desde o dia em que você veio pela primeira vez a estas praias e expulsou o rei tirano, você tem sido nosso escudo. ” Sua voz estava cheia de orgulho e veneração e ele bateu o punho contra o peito em saudação. As suas palavras dirigiram-se a um dos lados da sala, o alvo escondido de Cassandra. 

“Não desanime,” o arconte respondeu daquele lugar. “Haverá uma maneira de quebrar o laço, de encontrar a liberdade novamente.” O som da voz era como a nota de uma lira dourada, despertando mil memórias no coração de Cassandra. Ela começou a tremer. Quando o arconte apareceu, com a armadura dos dois oficiais e segurando o elmo com viseira de gaiola sob o braço, Cassandra agarrou-se à borda da porta, suprimindo um suspiro, incapaz de piscar ou desviar o olhar. 

 Mãe?  ela murmurou. Não havia como duvidar: seu cabelo escuro com fios de prata e preso em um anel trançado ao redor da coroa, olhos marcados com rugas de idade, corpo coberto por uma armadura bem marcada. Ela observou, entorpecida, enquanto Myrrine direcionava as atenções dos dois oficiais para o mapa, dando-lhes instruções claras e firmes sobre onde os soldados da ilha deveriam ser colocados, quais locais de pouso deveriam ser vigiados e quais recursos precisavam ser colhidos para novos navios, armas e armaduras. 

Depois de um tempo, Myrrine dispensou os dois oficiais. Cassandra mergulhou nas sombras quando eles saíram da sala e contornaram novamente a porta. Myrrine, sozinha, havia caminhado até uma varanda, protegida do sol por um toldo listrado. Era isso. Este foi o momento. 

Cassandra entrou entorpecida na sala e dirigiu-se à porta da varanda atrás dela. Então ela pisou em uma das tábuas do chão que gemeu traiçoeiramente. Myrrine se virou para encará-la como uma guerreira. 

Seus olhos se encontraram pela primeira vez em mais de vinte e três anos. Myrrine ficou imóvel durante séculos, paralisada de descrença, depois o seu olhar pousou na cintura de Cassandra. . . e a lança Leônidas. 

"Como . . . como pode ser?" Myrrine sussurrou, deixando cair o elmo. 

Cassandra absorveu a visão da mulher à sua frente. "Mãe", ela sussurrou em resposta. 

Eles se juntaram como mãos enluvadas batendo palmas e permaneceram travados assim pelo que pareceu uma gloriosa eternidade. Picos de emoção aumentaram e diminuíram dentro de Cassandra. Foi a primeira vez que abraçou outro desde que embalou o corpo da pobre Phoibe, a primeira vez que deixou seu coração inchar assim desde que quase explodiu de dor naquele dia. 

"Como? Como pode ser?" Myrrine resmungou. "Todas as noites, por mais de vinte e três anos, quando fecho meus olhos, ainda vejo você caindo." 

Eles se separaram um pouco, narizes na largura de um dedo, os dois rostos molhados de lágrimas. “Eu tenho muito para lhe contar, mãe. Aquela noite-" 

Myrrine colocou um dedo sobre os lábios. "Não. Primeiro, só quero sentir você de novo nos meus braços - disse ela com um soluço, abraçando Cassandra com ainda mais força do que antes. 

Depois de uma idade, eles se sentaram juntos. Cassandra contou tudo a Myrrine: sobre a noite no Monte Taygetos, sobre Kephallonia, sobre a 

querida Phoibe, a missão ao Megarid e o confronto com Nikolaos. . . e então as negociações sombrias com o Culto desde então. 

“Eles estiveram lá durante toda a nossa vida, mãe. Foi o Culto do Kosmos, não o Oráculo, que estava por trás da ordem infame de atirar o pequeno Aleixo da montanha naquela noite. ” 

A expressão dura e inabalável de Myrrine disse a ela que isso não era uma surpresa. Foi então que ela percebeu que não havia realmente contado tudo para mamãe. A parte mais difícil de todas não foi dita. 

“Em Argolis, descobri um segredo obscuro”, disse ela, com o corpo tenso. "Eu sei que você visitou o santuário do curandeiro." 

"Eu levei Alexios lá", disse Myrrine calmamente. "Ele não morreu na montanha, você vê." 

Cassandra sorriu com tristeza. "Eu percebi que. E que foi você que ouvi passando pela cova de ossos naquela noite. Corri quando ouvi o barulho, pensando que era alguém vindo para acabar comigo. Se eu tivesse tido a coragem de esperar. ” 

Myrrine agarrou e apertou seu antebraço. “Você está aqui, depois de tudo o que aconteceu com você. Você tem coragem, Cassandra. 

Talvez se os curandeiros perto do Santuário de Asklepios tivessem conseguido salvar Alexios, então ele também poderia ter crescido e se tornado ... ” 

“Mãe,” ela interrompeu, olhos fechados, lágrimas crescendo. "Alexios vive." Silêncio. 

"Mãe?" ela disse, abrindo os olhos para ver Myrrine olhando fixamente, assombrada. “Eu reconstruí minha vida das cinzas. . . Eu vivi com as suas sombras e 

ele em meus ombros. E agora você me diz que ele também ainda anda pela terra? ” 

Cassandra acenou com a cabeça tristemente. 

"Onde ele está?" ela disse então pegou sua última palavra como se fosse um segredo. Seu rosto empalideceu ainda mais e ela começou a tremer. "Eles . . . tem ele, não é? " 

Cassandra enfrentou Myrrine e eles deram-se as mãos. “O Culto o usa como seu 'campeão'. Eles o chamam de Deimos. ” 

“Deimos? Eles deram ao meu filho o nome do Deus do Pavor? ” Os olhos de Myrrine vasculharam cada pedaço da varanda. 

“Mãe, ele não é o menino que poderia ter sido se tivesse sido criado por você. A cadela cultista, Chrysis, envenenou sua mente, alimentando-o com ódio e raiva. ” 

"Então ela vai pagar", Myrrine falou lentamente. 

“Ela já fez isso. Ela levou um machado no rosto como punição. ” 

"Bom," Myrrine retrucou, seu rosto contorcido em malícia, seu lábio superior erguendo-se como um cão de caça satisfeito por ter expulsado um rival. . . então cedeu quando um profundo soluço surgiu de dentro. “Mas meu garoto. . . ” 

Cassandra guiou-a de volta para dentro, sussurrando palavras ternas ao seu ouvido. 




•••   

 

Meses se passaram. Cassandra e Myrrine comiam juntas, dormiam na mesma cama, andavam por todo o lado como um par. Cassandra sentiu que a sua revelação sobre Aleixo estava a corroer a consciência da mãe, mas não conseguiu evitar desfrutar daquele tempo precioso com ela. Ela soube dos problemas de Naxos e aconselhou onde podia. Aspasia, Barnabas, Herodotos e a tripulação chegaram à aldeia e receberam boas casas no paraíso frondoso. Barnabas até mesmo teve um carinho por uma das mulheres locais, Photina, permitindo que ela tatuasse suas costas e trançasse seu cabelo. Reza e seus tripulantes mais próximos faziam caça submarina todos os dias na costa, pegando sargos e depois fazendo gestos obscenos com as mãos no bloqueio pariano ou ficando com os joelhos afundados na parte rasa, rugindo e balançando seus órgãos genitais contra os barcos inimigos. Heródoto mergulhou em seus escritos, 

Ikaros passou os dias voando pela floresta, encontrando colheitas valiosas entre as florestas densas. Aspásia recolheu-se a si mesma, passando muito tempo sozinha. Porém, Cassandra a visitava com frequência, só para se certificar de que estava bem. Ela era taciturna, mas nunca triste. Ela sempre parecia estar perdida em pensamentos, seus olhos brilhantes, sua mente envolvida em alguma contemplação profunda. 

Um dia, Cassandra e Myrrine voltaram a sentar-se na varanda, com vestes de linho macio, a olhar para a costa e as águas cintilantes da colina verdejante, o sol a banhar-lhes os pés e as pernas descalços, o toldo a sombrear os seus rostos. 

Nenhum dos dois falou por uma eternidade, e o silêncio foi maravilhoso. Mas não durou. "Temos que encontrá-lo, para libertá-lo", disse Myrrine. 

Cassandra voltou-se para a mãe. 

"Seja lá o que Alexios se tornou", continuou a mãe, "temos que tentar salvá-lo." 

Na verdade, Cassandra sabia que esse momento se aproximava, que aquelas palavras pairavam por trás dos lábios de Myrrine e dos dela, que aqueles poucos meses não passavam de uma calma passageira. Ela respirou fundo, preparando-se para se tornar uma misthios mais uma vez. 

"Mas . . . ” Myrrine olhou para a costa e para o mar, "não há como sair desta ilha". 

Cassandra olhou para o anel de barcos de Parian, vagando silenciosamente ao redor como um cardume de tubarões. “Entramos com bastante facilidade.” 

Os olhos de Myrrine ficaram semicerrados. - Eles o deixaram entrar, Cassandra. Ninguém sai. É por isso que vim aqui hoje, para assistir, para ver se meus melhores marinheiros restantes podem provar que estou errado. ” 

Cassandra seguiu a mão estendida de Myrrine, o dedo apontando para uma galera lustrosa levantando velas da torre de pedra no dedo do barqueiro. O casco do barco estava decorado com amarelo, laranja e vermelho escuro - línguas de fogo. O canto da sereia, percebeu Cassandra ao ver o barco maravilhoso no porto de Naxian. Um grupo de Naxianos com armaduras marrons estava a bordo. "Você mandou seu melhor navio para eles?" 

“Tem que ser assim. Todos os meus outros barcos falharam. ” 

A vela do navio inchou enquanto acelerava em direção ao anel de bloqueio. Myrrine agarrou a borda da varanda, arranhando as unhas enquanto observava. A galera fez um excelente tempo, avançando em direção a uma lacuna entre dois barcos. . . e então as duas trirremes parian de velas verdes mais próximas viraram ao redor, farejando sangue. Eles vieram juntos no canto da sereia, um empurrando a popa e o outro chovendo flechas na tripulação. O navio naxiano girou em sua retaguarda enquanto a água espumava e gorgolejava. Homens e pedaços de madeira se espalharam pelo desastre, os arqueiros parianos os abatendo com facilidade. Os sons de gritos distantes gradualmente diminuíram e acabaram. 

Myrrine caiu. “Outros cinquenta bons soldados perdidos. Homens que eu não podia perder. Tenho menos de cem lanceiros restantes na ilha. ” 

Cassandra observou enquanto os parians atacavam um Naxian golpeando. Ela viu uma figura com uma capa branca a bordo do navio arqueiro e percebeu que este era o homem sorridente desde o dia em que chegaram. Ele parecia estar comandando sua tripulação enquanto eles despojavam o sobrevivente Naxian, então o golpeavam com facas. O 

homem gritou, seu corpo pálido entrelaçado com linhas vermelhas. Em seguida, amarraram seus tornozelos e o jogaram de volta ao mar. O 

bloqueio continuou silenciosamente, o homem amarrado sendo arrastado para trás do navio de arqueiro, deixando um vermelho 

trilha na água. Pouco tempo depois, as barbatanas surgiram na superfície e os gritos do homem aumentaram mais uma vez quando os tubarões o separaram. 

"O bastardo naquele barco, quem é ele?" Perguntou Cassandra. "O Arconte de Paros," Myrrine respondeu secamente. “Silanos.” 

 “Silanos?”  O som do nome foi como um sino tocado por um gongo. 

Ela pensou no eldritch reunindo-se na Caverna de Gaia, as palavras do mascarado com o mesmo nome ecoando em sua cabeça: Eu quase tenho a mãe em minhas mãos. Devemos nos concentrar nela.   

Myrrine acenou com a cabeça. 

“Mãe, Silanos é um Cultista.” Ela agarrou Myrrine pelos ombros. 

“Você não vê, esse bloqueio nunca foi sobre mármore ou dinheiro. É sobre você, o Culto está caçando você. ” Ela olhou para o mar, respirando rapidamente. “Temos que sair desta ilha.” 

“Você acabou de ver o que aconteceu com as últimas pessoas que tentaram”, disse Myrrine. “Nossa única esperança era Euneas, meus navarchos. Ele tinha uma teoria de que poderia haver uma falha no padrão de bloqueio. ” 

“Então convoque-o”, disse Cassandra. 

"Ele desapareceu no mar, meses atrás, antes de você chegar." "Onde?" 

“Em uma viagem de reconhecimento para testar sua teoria sobre a falha do bloqueio. Ele navegou para o Sound of Paros - o estreito canal entre as ilhas. ” 

"Ninguém encontrou destroços ou o corpo 

dele?" "Nada." 

Cassandra levantou-se. “Se ele é nossa única esperança, então devemos encontrá-lo.” 




•••   

 

“Misthios, eu sinto que isso é um pouco de rebaixamento,” Barnabas gemeu enquanto remava o pequeno esquife. Seu rosto e braços escorriam de suor e a parte de trás de sua túnica exibia um círculo escuro de suor. 

“Se você ainda tem fôlego para gemer, então você não está trabalhando duro o suficiente,” ela ofegou, trabalhando o outro remo. Ela olhou por cima do ombro para onde o barco a remo estava indo. Lá estava, exatamente como eles tinham visto da montanha no canto sudoeste da ilha: 

perto do sal 

os pântanos na costa eram uma galera solitária, com as velas içadas. Um dos homens de Myrrine confirmou que era o barco de Euneas. 

As águas turquesa ao redor deles lambiam e cintilavam conforme eles se aproximavam. 

Cassandra largou o remo e ficou de frente para a embarcação, depois gritou por entre as mãos em concha em volta da boca. “Navarchos Euneas.” 

A galera balançou silenciosamente, 

sem resposta. “Traga-nos para mais 

perto,” ela pediu a Barnabas. 

"Navarchos", ela tentou novamente. 

Com um grito agudo, Ikaros desceu e pousou na amurada do navio. Com um bater de asas, parecia encolher os ombros, confirmando as suspeitas de Cassandra: o barco estava deserto. Ela subiu a bordo para descobrir que era assim. Sem sinais de luta, sem sangue, itens caídos ou arranhões nas madeiras. Apenas um navio esquecido, vagando silenciosamente neste halo de água entre a costa de Naxian e o bloqueio de Parian. Havia sacos de grãos, vasos de vinagre e óleo, estoques de flechas, ferramentas, tudo cuidadosamente empilhado. 

Ela se deixou cair no barco a remo novamente. “Então por que Euneas traria seu navio por aqui? Mamãe disse que ele era um tipo ousado. ” Seus olhos percorreram a costa Naxiana enquanto ela meditava, então se viraram para os penhascos Parian do outro lado do som. "Talvez ele tenha se aproximado demais da ilha inimiga?" 

“Você pode estar certo, Misthios,” Barnabas disse, se inclinando para frente, olhando para os penhascos. “Vê como o sol atinge algo lá em cima?” 

Ela apertou os olhos, vendo flashes de metal. Armaduras? Armas? 

Movendo-se também. 

Ela levou a mão ao ouvido naquela direção e ouviu o som suave dos apelos de um homem. Desesperado, esfarrapado. 

“Durante nosso tempo em Naxos”, Barnabas continuou sombriamente, 

“ouvi contos assustadores sobre como os parianos executam seus prisioneiros. . . ” 




•••   

 

Euneas tossiu e cuspiu a boca cheia de poeira de seus lábios, apenas para outra pá cair em seu rosto queimado de sol. Ele contorceu os membros 

subnutridos de vários meses, mas não encontrou apoio - enterrados agora quase até o pescoço. “Moedas, posso conseguir moedas para você”, resmungou ele. Os dois parianos 

caiu na gargalhada de suas contínuas tentativas de intermediar um acordo e ganhar sua liberdade. 

“Quanto mais cedo você morrer”, disse um, “mais rápido Naxos cair, colocaremos as mãos em sua líder vadia. . . e então não haverá nada que Silanos não possa fazer. Por que trocaríamos tudo isso por algum suborno mesquinho? ” 

O segundo homem deu um tapinha na pá em volta do pescoço de Euneas, compactando a poeira ali. Em seguida, ele abriu um pote e o inclinou sobre a cabeça de Euneas. Euneas estremeceu quando o mel viscoso salpicou seu cabelo e rolou por seu rosto em mechas grossas. 

“Yum,” disse o guarda. O segundo guarda caminhou até um pilar nodoso de terra próximo e o chutou. Euneas olhou para o pilar por um momento, depois ficou boquiaberta com a explosão repentina de formigas pretas e brilhantes que saíram do ninho. Eles correram e rodopiaram, com raiva. Os dois guardas pularam em uma pedra, rindo, observando enquanto as formigas enxameavam em direção a Euneas, o cheiro de mel inebriante. Ele gritou, e não conseguiu parar de gritar e fechar a boca enquanto eles corriam para ele, surgiram em seu rosto, em sua boca, suas orelhas, através de seus olhos protuberantes, seu nariz, seu cabelo. Cada mordida era como uma gota de fogo. Deuses, não, esta é uma maneira horrível de morrer. . .   

 Esmagar! 

De repente, a fúria da mordida sumiu. Um fedor de vinagre enrolou-se nas narinas de Euneas e os cacos de uma ânfora quebrada derraparam diante dele, o líquido dentro empurrando as formigas para trás como uma onda poderia expulsar os banhistas tímidos do raso. Ele observou enquanto a mulher ágil caminhava diante dele e enfrentava o par de guardas. Um avançou sobre ela e caiu, a mandíbula arrancada por sua lança estranha. O 

segundo caiu com um golpe violento na lateral da cabeça, atordoado. 




•••   

 

Myrrine aceitou as palavras gentis de veneração oferecidas pelos aldeões Naxianos enquanto caminhava pelos Jardins da Fênix. O aroma de jasmim de verão, tomilho e limão se misturou no ar sufocante enquanto seu povo tagarelava e se divertia com a caça, frutas e vinho que ela havia fornecido para este banquete. Era tudo o que ela podia fazer, em tempos tão sombrios, para distraí-los do 

fato de que sua joia de ilha era na verdade uma prisão para Silanos. . . 

para o culto. 

- Cassandra tem razão - sussurrou Aspasia, caminhando a seu lado. A beleza ateniense refletia sua própria expressão: um sorriso de dentes polidos, tentando desesperadamente distrair os olhos preocupados. “O 

Culto está aqui para você. Todos os dias em que você permanece aqui, você está em perigo - seu povo também. ” 

“Eu orei ontem à noite”, disse Myrrine. “Pela primeira vez em anos. 

Pedi aos Deuses que me espiassem deste lugar, Cassandra ao meu lado. ” 

- Não - sussurrou Aspasia. “Você não vê? Isso tornaria as coisas mais fáceis para o Culto, pois então você e ela seriam combinados como um único alvo. ” Ela prendeu um braço com Myrrine e puxou-a um pouco mais perto - aparentemente como dois velhos amigos caindo em uma lembrança afetuosa de memórias compartilhadas. "Você deve vir comigo." 

Myrrine franziu a testa. “Passei vinte e três anos sozinho, pensando que minha filha estava morta. Eu não posso, não vou, separar-me dela novamente. " Um estalo de xícaras e um refrão de risadas melodiosas se ergueram daqueles ao redor da fonte balbuciante, e o curtidor e sua família levantaram suas bebidas para ela quando ela passou. "Arconte!" eles a saudaram. Sanguíneo, confiante, gente boa. Garras de culpa rasparam seu coração. “Falar em partir é fantasioso. Essas pessoas precisam de mim. Eu não suportaria abandoná-los. Eles têm sido minha família por todos esses anos. ” 

Um suspiro soou, uma xícara caiu, cabeças se voltaram para os portões baixos dos jardins da villa. 

Myrrine e Aspasia pareciam assim. Os dois guardas de cascas marrons se separaram, largando suas lanças e ajudando o trio manco que entrou. Myrrine se livrou de Aspasia e correu para eles. 

"Como? Onde?" ela chorou, segurando o rosto vermelho e inchado da pobre Euneas enquanto Cassandra e Barnabas o colocavam em um banco de mármore ao lado de uma estátua de Apolo. 

"Eu tentei . . . explore o Parian. . . penhascos. . . ” ele ofegou quando ajudantes chegaram e começaram a enxugar suas feridas com trapos molhados e pastas. “Eles me bateram, me mataram de fome, me esfolaram por meses. Eu morreria hoje - minha cabeça seria arrancada da carne por formigas. Ela matou um dos meus torturadores. E o segundo. . . ” 

Cassandra pousou as mãos na cintura, olhando maliciosamente para trás, para os trechos ocidentais da ilha e para o Estreito de Paros. “As formigas não foram 

não alimentado. ” 

Myrrine a segurou pelos ombros, orgulhosa e exultante. Mas os olhos de Cassandra estavam preocupados. "Filha?" 

Cassandra conduziu-a para um lado da multidão em torno de Euneas e entregou-lhe um pergaminho. "Eu encontrei isso em um dos guardas." 

Myrrine franziu a testa, desenrolando o documento oculto. Seus olhos se arregalaram quando ela viu a cifra estranha. Não era nada parecido com o léxico grego. Nuvens negras rolaram por seu coração quando ela percebeu que já tinha visto isso antes. “Script cultic”, disse ela. "Você estava certo sobre Silanos." 

“Isso nunca esteve em questão”, disse Cassandra. “Mas quando coloquei o segundo guarda no chão, perguntei a ele de quem Silanos recebia essas ordens. Ele disse que o pergaminho veio de um dos reis. ” 

"Não entendo. Reis? Quais reis? " 

Os olhos de Cassandra reviraram-se para encontrar os dela. "Um dos dois reis espartanos." 

Os olhos de Myrrine ficaram distantes. “Uma vez, eles tinham os éforos sob seu controle. Agora, é um rei. Mas . . . qual rei? " 

Cassandra abanou distraidamente a cabeça. “Eu mal me lembro do Rei Archidamos. E o rei Pausânias subiu ao poder depois daquela noite - ele é apenas um nome para mim. O guarda certamente não sabia: eu pensei que ele poderia confessar quando as formigas correram para ele, mas ele disse que todos os cultistas mantinham seu anonimato. O rei traidor tem o apelido de Leão de Olhos Vermelhos. ” 

Myrrine enrolou o pergaminho, fazendo com que as duas metades do selo de cera vermelho quebrado se encontrassem novamente. Sobre o disco de cera, a imagem do rosto de um leão estava estampada. “Apesar de tudo o que aconteceu conosco em Esparta, não podemos deixar o desgraçado rei permanecer em seu trono”, disse Myrrine por entre os dentes, tremendo. Então ela jogou as mãos para o alto, na direção da costa. 

“No entanto, não podemos deixar esta ilha.” 

“Arconte,” disse Euneas enquanto ele se aproximava deles, seu rosto agora uma colcha de retalhos de cremes brancos. “Cassandra contou-me como vão as coisas. Bem, você não deve se desesperar, pois pouco antes de ser capturado, confirmei minhas suspeitas sobre o padrão de bloqueio pariano. Há uma saída. As chances são mínimas, de fato, mas se o tempo certo. . . ” 

O curtidor, os lenhadores, os guardas e os pastores e todas as suas famílias estavam reunidos agora. Ela encontrou os olhos de cada um 

deles. Por fim, ela sorriu tristemente. “Não importa. Não vou sair desta ilha. ” 

"Myrrine?" Aspasia ofegou. 

"Mãe?" Kassandra acrescentou. “A Hollow Land está chamando. 

Você não consegue ouvir? É hora de voltar a Esparta. ” 

Myrrine se endireitou, seu queixo se projetando desafiadoramente. “Não vou fugir e deixar o meu povo nas garras de Silanos. Se fugíssemos, ele acabaria descobrindo. Seriam essas pessoas que sofreriam por isso. ” 

Cassandra olhou para Euneas e apontou para Myrrine com a cabeça. 

"Diga a ela." 

"Me dizer o quê?" 

Euneas conseguiu um semigrino. "Lembra-se da vez em que atirei dois maçaricos com uma flecha, Arconte?" 

 









DOZE 







Silanos agarrou a borda da amurada do navio, seus olhos se arregalando de alegria. “Por todos os deuses, eles estão vindo para nós”, ele gritou de entusiasmo quando uma galera veloz partiu em direção a seu navio da costa de Naxian. Foi a Adrestia  

—Aquele navio que eles tinham permitido entrar nas águas Naxianas alguns meses atrás— aquele com a irmã a bordo. Ele olhou para o convés do navio que se aproximava, certo de que poderia vê-la lá mais uma vez - 

empoleirada na amurada e segurando uma das cordas. E foi isso. . . “A mãe também!” ele engasgou. Este seria o maior feito imaginável - capturar e entregar ambos para a próxima reunião do Culto. 

“Eles estão ganhando velocidade”, disse um de seus tripulantes, com uma pontada de medo na voz. 

“Que eles se aproximem”, respondeu Silanos, vendo que o navio estava realmente acelerando em direção ao costado do navio, o bico de bronze brilhando à luz do sol. “Então sinalize nossos barcos para frente e para trás. 

Traga-os para quebrar este navio como pinças. ” 

“Será feito, Arconte,” disse o tripulante. 

“A irmã e a mãe serão mantidas acorrentadas”, disse Silanos com entusiasmo a uma mão próxima. “Quanto aos outros sobreviventes, vamos amarrá-los para levar lingotes e jogá-los na água, certificando-nos de que a corda seja longa o suficiente para que eles possam chutar quase até a superfície - para que possam agarrar o ar com os dedos mas não o alcancem com a boca. Ah, ver um homem se afogar é uma coisa boa. Tê-lo afogado ao alcance da esperança torna tudo ainda melhor. . . e para o homem que está se afogando, aqueles poucos batimentos cardíacos necessários para escorregar para a morte devem parecer uma vida inteira! ” 

Uma confusão de fuzileiros navais e soldados surgiu atrás dele. "O que há  de  errado?"  ele  estalou  para  eles,  girando  ao  redor.  Ele  viu  por  si mesmo  antes  que  eles  respondessem.  Onde  estavam  os  barcos  que seguiam e lideravam? Atrás 

seu navio, as águas estavam desertas. O barco que os seguia estava se arrastando em algum lugar atrás do promontório de penhascos. E à frente: nada - o barco da frente já havia dobrado além da costa montanhosa e fora de vista. Eles estavam sozinhos. Sua confiança desmoronou como um pilar de areia úmida atingido por uma onda enquanto ele visualizava seu anel de barcos de bloqueio, então viu este trecho da costa naxiana pelo que realmente era. 

“Um ponto cego. . . ” ele resmungou. 

Ele olhou para cima no momento em que o navio Naxian que se aproximava cortava as ondas a uma velocidade incrível, vindo como um machado para o lado de sua nau capitânia. Ele viu os olhares maliciosos da tripulação, o velho capitão bronzeado, a irmã empoleirada na amurada e olhando diretamente para ele, ouviu o canto frenético dos keleustes O-opop-O-opop-O-opop! Cada vez mais rápido. 

"Braçadeira!" gritou um de sua tripulação sobre o rugido da água espumosa. 

O grito fez pouco bem a Silanos. O aríete da Adrestia mergulhou nas madeiras da nau capitânia, quebrando-se contra a amurada. Silanos gemeu enquanto o convés se desintegrava sob seus pés. Ele se debateu descontroladamente ao cair no bico de bronze da Adrestia, sua barriga atingindo a borda afiada e seu corpo dobrando-se sobre ela. Ele sentiu uma sensação surda de estalo e uma súbita falta de peso. Um momento depois, ele mergulhou nas águas frias e barulhentas. Na escuridão e em meio à tempestade de bolhas, ele chutou as pernas para chegar à superfície. 

Estranhamente, não adiantou. Então ele percebeu faixas vermelhas subindo de baixo. Ele olhou para baixo para ver a confusão irregular de pele e intestinos - arrastando-se como os braços de um polvo - e a completa ausência da metade inferior de seu corpo. Estupefato, ele então avistou a metade que faltava, a uma curta distância: pernas se contorcendo, vagando lentamente em direção ao fundo do mar. Lá em cima, as grandes sombras dos dois barcos se separaram, o Adrestia avançando para o mar aberto, deixando para trás os restos destruídos de sua nau capitânia. 

Ele sentiu um forte puxão nos pedaços de pele e vísceras e olhou para baixo novamente para ver um cardume de peixes mastigando e puxando a guloseima ensanguentada. O entorpecimento de tudo repentinamente desapareceu, e ele sentiu as primeiras ondas de dor ardente e branca percorrerem seu corpo dividido pela metade. E ele percebeu que estava certo: os últimos batimentos cardíacos para um homem que se afogava escorregar para a morte realmente pareciam uma vida inteira. 

 


•••   


Os mascarados ficaram em silêncio por um tempo, seus olhos contando silenciosamente as muitas lacunas em seu círculo. 

A porta da câmara escura se abriu com estrondo e outro Cultista mascarado invadiu. Seus passos e ombros pesados sugeriram que nem tudo estava bem. “Ela escapou. A merda da puta escapou de novo. A mãe também. ” 

“Mas Silanos?” 

“O corpo de Silanos jaz no fundo do mar!” 

Eles rugiram em consternação, antes que um gritasse: "Para onde ela vai agora?" 

“Para o snakepit,” disse o mensageiro. “Esparta.” 

O desânimo transformou-se em um burburinho de entusiasmo. “Então devemos informar o Leão de Olhos Vermelhos. . . ” 




•••   

 

O Adrestia cortou as ondas, espuma soprando na brisa fria de outono. 

Reza pendia da proa em uma corda com cinto de segurança, arrancando as lascas da galera de Silanos das vigas e cinzelando os restos secos e queimados da tripulação inimiga que havia caído na frente do aríete. 

Cassandra ficou com Myrrine na retaguarda do barco, à sombra da cauda do escorpião. Ela sentiu a tensão de sua mãe. “Silanos está morto; o bloqueio pariano vai desmoronar. Mais, Aspasia é sábia e forte. Ela cuidará dos Naxianos fielmente. ” 

Myrrine balançou a cabeça lentamente de uma forma que sugeria que ela realmente não queria ser lembrada do assunto. Aspásia - uma refugiada que fugia da Atenas de Kleon - se ofereceu para tomar seu lugar como Arconte, supervisora de Naxos. “Sempre me preocuparei com os naxianos, Kassandra, mas não são neles que penso agora: é o que está por vir.” Ela vasculhou o contorno crescente e escuro da terra: o primeiro dos três dedos rochosos que se projetavam da costa de Lakon. “Os mapas dizem que olhamos para Lacônia. Mas meu coração vê uma terra de fantasmas. ” 

Cassandra sentiu um arrepio forte subir dos dedos dos pés ao couro cabeludo. Isso trouxe seus pensamentos para o único assunto que ela e mamãe ainda não haviam abordado: a revelação de Nikolaos. 

“Antes de pousarmos, há algo que preciso saber”, disse ela. 

Myrrine ficou rígida. 

"Quem sou eu? O homem que pensei ser meu pai era apenas um guardião. 

" 

O lábio inferior de Myrrine estremeceu. Ela tentou falar, mas desatou a soluçar. 

Cassandra agarrou-a, abraçou-a com força e beijou-lhe a cabeça. “A pergunta foi feita, mas você não precisa me responder agora. Você pode me dizer quando chegar a hora certa. ” 

Myrrine acenou com a cabeça, presa no abraço 

de Cassandra. Passos interromperam o 

momento. 

“A costa é bem vigiada,” disse Barnabas, espreitando ao redor da borda do navio para ter o melhor ponto de vista. “Vê as torres e fogos de farol nas colinas? Não ousamos tentar colocar perto de qualquer um deles: se eles não derem projéteis de fogo sobre nós, então os mantos vermelhos logo cairão sobre nós, assim como fizeram com aqueles atenienses no Megarid. 

” 

"Você está me dizendo que não podemos pousar?" 

Perguntou Cassandra. Barnabas piscou. “Não há nada que a Adrestia não possa fazer.” 

Mais tarde naquele dia, eles contornaram a segunda das três capas denteadas. Um vendaval aumentou, assobiando e agitado, transformando o mar em um caldeirão agitado e turbulento. Heródotos passou a tarde na amurada, vomitando, proferindo juramentos de misericórdia entre cada expurgo. Eles chegaram a um trecho de penhascos negros, brilhando úmidos e escarpados, o céu machucado e inchado. As marés costeiras batiam nas rochas com um estrondo terrível, enviando jatos de espuma para o alto. Não havia torres de vigia espartanas aqui. Compreensível, visto que nenhum barco poderia esperar pousar por aqui. No entanto, aqui, Barnabé deu a ordem para voltar para a "costa". 

"Você nos trouxe para a parte mais escura do reino mais escuro para pousar?" Cassandra chorou por causa dos ventos uivantes. 

Barnabas, puxando cordas enquanto seus homens trabalhavam nos remos e Reza guiava os remos de direção, ria. "Você espera - você verá." 

O Adrestia rolou em direção à parede preta. Heródotos gemeu de forma bastante aguda. Cassandra e Myrrine recuaram subindo o convés, temendo que fossem despedaçados pelas encostas. . . Até que a parede negra pareceu se desfazer. 

De repente, o vendaval barulhento sumiu. As cordas soltas e agitadas do 

barco caíram frouxas e o navio balançou em uma deriva calma. Agora ela viu: 

a fenda ilusória na parede negra, pouco mais larga que o navio. Ele conduzia a uma enseada oval em torno de uma flecha disparada de largura, circundada pelas alturas pretas. 

“Poucos sabem sobre esta enseada,” Barnabas disse, seus olhos ficando distantes, sua voz caindo em um sussurro ecoante. Ele olhou para o grande óculo do céu raivoso acima, ergueu as mãos e afastou-as lentamente, seu rosto gravado com uma expressão de admiração. “Gosto de chamá-lo de olho dos deuses”. 

Cassandra, Myrrine e Herodotos olharam em volta do local. 

Reza passou despreocupadamente, enrolando uma corda solta. "Eu chamo isso de babaca de Cronos." 

Deflacionado, Barnabas chamou sua tripulação para se preparar para atracar. Eles desembarcaram em uma longa faixa de rocha negra que servia como cais natural. Quando a escuridão caiu, eles fizeram uma fogueira sob o abrigo de uma saliência, enquanto o vendaval rugia lá em cima e o mar batia e gorgolejava na entrada da enseada. 

Cassandra mastigou um pedaço de pão, mergulhando-o de vez em quando num pote de mel naxiano. Barnabé e Heródoto estavam travando um debate, partes do qual ela ouviu por acaso. 

“É uma farsa!” Heródotos zombou. 

Barnabas, afrontado, engasgou. "Não é! Veja!" Ele ergueu o medalhão à luz do fogo, desenganchando-o do pescoço e enfiando-o sob o nariz de Heródoto. “Um verdadeiro pedaço da sabedoria de Pitágoras!” 

Cassandra agora ouvia com atenção, recordando sua conversa com Heródoto perto da estátua do leão nas Termópilas e a conversa sobre a lenda morta e seu conhecimento perdido. 

"Você o adquiriu em Naxos?" Heródotos 

questionou. "Sim." 

“Quanto o mascate cobrou por isso? Que preço eles pedem pela ingenuidade hoje em dia? ” 

Barnabas se recostou, resmungando um juramento baixo. “Eu não comprei”, disse ele. "Photina me deu." 

"Ah, sua amante Naxiana." Heródotos deu uma risadinha. 

"Sim. Foi um sinal do nosso breve amor. Pertencia ao marido dela, Meliton, antes de ele desaparecer. ” 

Os ouvidos de Cassandra se aguçaram, o nome despertou mais lembranças da conversa nas Termópilas: Certo verão, encontrei um homem errante. Um sujeitinho baixinho e redondo, chamado Meliton, que passava os dias navegando no  

 Egeu em uma banheira de um barco. . . Ele naufragou na juventude nas costas negras de Thera. . . 

Heródoto se endireitou, franzindo a testa, agora pegando a peça e examinando-a cuidadosamente. 

Cassandra viu agora o medalhão: era um fragmento de rocha negra, gravado com um símbolo estranho. Os olhos de Heródoto rolaram do estudo da peça para encontrar os dela. Ela leu mil perguntas em seu olhar e outras mil surgiram em seus pensamentos. 

“Quanto tempo vamos ficar aqui?” um tripulante perguntou a ela, quebrando o momento. 

Cassandra voltou-se para o homem e fez o melhor que pôde para recordar a configuração do terreno entre aqui e a sua antiga casa. Quando criança, ela viajou de Esparta para a costa uma vez com Nikolaos para aprender a nadar em mares agitados. Parecia uma jornada colossal na época, embora provavelmente tenha levado apenas um dia ou mais. 

“Partiremos amanhã. Eu irei sozinho com minha mãe. ” 

Herodotos, Barnabas e o resto da tripulação ergueram os olhos, preocupados. "Pelo menos permita que alguns de nós acompanhem você como acompanhante", implorou Barnabas. 

“Não, deve ser mamãe e eu. Ninguém mais. Podemos ter ido embora por algum tempo. ” 

Eles haviam se acostumado com aquele tom dela e sabiam que não adiantava persistir. 

“Então devemos esconder o barco enquanto você está fora,” Barnabas concedeu, olhando para cima. “Por mais escondida que esta enseada esteja, os espartanos enviam patrulhas terrestres ao longo desses penhascos de vez em quando. Se eles olharem aqui para baixo e virem um barco, eles vão nos massacrar. ” 

"Como você esconde uma cozinha, exatamente?" Heródotos deu uma risadinha. 

Barnabas ergueu as sobrancelhas duas vezes e acenou com a cabeça para Reza. O timoneiro e outros dois se levantaram e começaram a trabalhar. Eles baixaram o mastro, amarraram todos os acessórios soltos. 

Em seguida, um homem posicionou uma estaca de ferro contra o casco e Reza pegou um grande martelo e desceu sobre a extremidade da estaca. 

Um poderoso ruído de madeira ecoou por toda a enseada. À medida que o ruído diminuía, um som acelerado e gorgolejante surgiu em seu lugar. 

"Deuses!" Heródotos engasgou-se, o pão caindo de sua boca 

enquanto observava o Adrestia deslizar calmamente sob a superfície, tudo menos a grade 

submerso. Os dois com Reza se revezaram no mergulho nas águas da enseada com cordas. Gradualmente, a galera desapareceu inteiramente de vista nas águas turvas. 

“Eles amarram pedras ao casco, para levar a galera firmemente ao leito da enseada. Suas madeiras serão preservadas lá. Ninguém a verá de cima. E enquanto ficarmos longe de vista, ninguém saberá que estamos aqui. Quando precisarmos dela novamente, podemos cortar as cordas. Assim que removermos os pesos, o navio flutuará para a superfície, então podemos fazer o balde e consertar o buraco. ” 

Heródoto já tinha tirado a placa de cera, o estilete correndo pela superfície enquanto tentava capturar essa prática estranha e intrigante. 

Reza e seus dois voltaram para o fogo e se sentaram para se secar com uma toalha. Em seguida, eles abriram um vaso de vinho e logo a tripulação se perdeu em histórias obscenas de aventuras passadas, com as bochechas vermelhas e calorosas. 

Cassandra sentou-se com um braço em volta de Myrrine, absorvendo a visão da sua banda desorganizada. Quando uma rajada de vento frio penetrou na enseada e tocou seu pescoço, ela olhou para o círculo escuro do céu noturno e as nuvens que corriam, e pensou nos dias que viriam. 




•••   

 

Eles compraram um par de capões vermelho azeda de um estábulo messeniano, pagando o dobro para comprar o silêncio do homem quando ele começou a fazer perguntas. O céu sombrio clareou e eles viajaram sob um azul de inverno perfeito, trotando por colinas rochosas, envoltos em cobertores de lã contra o ar fresco e o vento obstinado de leste. 

Depois de um tempo, as colinas se desfizeram para revelar a fenda colossal à frente: a Terra Oca - uma longa faixa de terreno plano cercado pela serra de Parnon no leste. . . e a cordilheira dos Taygetos no oeste. 

Cassandra sentiu as suas emoções aumentarem como uma doença enquanto olhava para as alturas iminentes de Taygetos, ouvindo novamente os gritos e as pragas daquela noite miserável. Ikaros, voando alto no alto, irrompeu em uma diatribe de gritos, todos aparentemente direcionados ao intervalo. 

Foi apenas a mão de Myrrine em sua coxa que espalhou as memórias terríveis. 

Cassandra deixou o seu olhar cair para a planície entre as cristas da montanha, repleta de riachos e afluentes, todos alimentando a artéria prateada que era o 

River Eurotas. Entre o manto de ouro verde da floresta densa e trigo ondulante, as aldeias menores ficavam - casas de madeira e tijolos. As cinco maiores aldeias estavam agrupadas perto do coração da planície, brilhando com o famoso mármore com veios azuis desta terra. 

 Esparta,  ela murmurou. 

Ela e Myrrine se divertiram enquanto cavalgavam, mas cada uma sentiu um aperto na barriga, cada uma não conseguiu evitar a crescente proximidade de sua antiga casa, do passado. Eles entraram na Floresta Eurotas no meio da tarde, caindo sob sua copa sombreada de oliveiras e carvalhos retorcidos. Ao redor deles, os galhos dourados farfalhavam e sussurravam conspiratoriamente, o vento espalhando fofocas sobre seu retorno. Montes de folhas caídas estalavam e giravam conforme a brisa os seguia, e cada bolsão de sombra à frente parecia estar unido e apinhado de espiões. Mas eles continuaram e não viram ninguém. 

Até que ouviram o rosnado profundo e ameaçador de um lobo. 

Cassandra passou a mão pelo peito de Myrrine, detendo os dois. Seus olhos ficaram afiados como lâminas, vendo através da floresta de sombras à frente. 

Movimento. Rapazes. Três jovens, cabeças raspadas até a pele, bar nu, mantos vermelhos sujos. Eles pularam e rolaram, evitando por pouco as mandíbulas rangentes do mais imenso lobo cinza. Eles não eram páreo para a criatura. Dois deles foram jogados para trás pela grande cabeça balançando da besta, então ela saltou sobre o terceiro e o pegou pelo pescoço. 

Ela sentiu-se escorregar da sela e ouviu Myrrine sibilar para que ela parasse. “Cassandra, o que estás a fazer? Estamos em Esparta e este é o território de treinamento da Agoge. ” 

Mas ela continuou, até chegar à beira da clareira. O lobo estava sacudindo o menino como um brinquedo. Seu rosto estava ficando cinza; os seus olhos encontraram os de Cassandra. . . 

Ela entrou na clareira, brandindo sua lança, riscando o flanco do lobo. 

A criatura ferida uivou de medo, largou o menino, depois se virou e saiu correndo. Ela se ajoelhou e embalou o rapaz caído. Seu pescoço estava claramente quebrado. 

"Mãe?" o menino resmungou, dilatando as pupilas. “Não sou a tua mãe”, disse Cassandra 

calmamente. 

“Diga a ela que ela. . . ela deveria estar orgulhosa de mim. Eu enfrentei o lobo. Eu não estava com medo. ” 

Cassandra entendia muito bem. 

“Estou com tanto frio”, choramingou o menino. 

Ela ergueu uma dobra de sua capa ao redor dele. Depois de algumas respirações finais e agitadas, a luz deixou seus olhos. Ela o colocou no chão. 

Só então, uma nova voz falou. "O que você está fazendo aqui, estranho?" 

Ela se virou para ver um Spartiate adulto, de manto vermelho, barbudo e usando o cabelo em longas cordas pretas. Seu brilho era como varas de cobre. “Eu estava de passagem. Eu vi os meninos em apuros e tentei ajudar. ” 

"Ela mente!" um dos outros dois garotos gritou alegremente. "Ela tentou matar o lobo e roubar a glória para si mesma." 

"Você interferiu no treinamento espartano e depois mentiu sobre isso?" 

o adulto espartano sibilou. "Há mais honra no coração daquele menino morto." Ele fez um barulho gutural para chamar os dois rapazes sobreviventes. Um deles recolheu o cadáver, ele e o outro murmurando em uníssono: “Nunca deixe o corpo de um camarada desenterrado”. 

Os meninos passaram pelo adulto, que então ofereceu uma ameaça de despedida.  “Você  deve  voltar  para  o  lugar  de  onde  veio,  ou  você  logo descobrirá o quão implacáveis nós, espartanos, somos. . . ” 

Ela recuou pela floresta até onde Myrrine estava selada. Myrrine olhou para ela de uma forma que a fez se sentir como uma criança de sete anos de idade novamente. “Você não deveria ter interferido. Essas madeiras são usadas para endurecer os meninos, torná-los homens, como você bem sabe. ” 

"Eles não são bons para Esparta se acabarem na barriga de um lobo", ela retrucou. 

“Eles não têm utilidade para Esparta se forem muito fracos para matar um lobo!” Myrrine raspou. 

Eles cavalgaram em um silêncio constrangedor por mais uma hora. Por fim, Myrrine falou novamente. “É este lugar”, disse ela com um suspiro de desculpas, “o ar, o cheiro, as cores, tudo isso. Eu sinto a opressão, as demandas do que era ser um espartano quando esta era minha casa. ” 

“Mas tinha razão, não devia ter tentado salvar aquele rapaz”, rebateu Cassandra. 

"Por que? O que você está?" Myrrine perguntou com um suspiro cansado. “Um espartano? Grego? Um andarilho? " 

“Uma criança do nada”, Kassandra terminou por ela. Ela encontrou o olhar de Myrrine. “Parte de mim é espartana, e eu nunca poderei mudar isso.  Mas  o  resto  de  mim?  Quem  sou  eu  para  negar  a  mim  mesmo  os 

sentimentos de amor, de compaixão, de tristeza? " 

Os lábios de Myrrine se curvaram em um sorriso relutante e triste. 

“Você e eu pensamos de maneiras semelhantes. Deixamos nossa antiga casa como espartanos ”, disse ela depois de um tempo. “Voltamos como criaturas muito diferentes.” 

O par seguiu em frente. 

Por fim, as árvores diminuíram e chegaram a Pitana, uma das cinco principais aldeias. Cidade natal de Cassandra. Como todas as cidades espartanas, não tinha muros. Um dos velhos ditados de Nikolaos voltou à sua mente: Os homens de Esparta são suas muralhas, as pontas de suas lanças são suas fronteiras.   

Eles emergiram da floresta e pisaram em um caminho largo e pavimentado com casas e oficinas com paredes brancas e telhas vermelhas. 

A fumaça da madeira subia, o cheiro doce misturado com o fedor acobreado do caldo negro espartano e o tilintar do martelo de um ferreiro davam um ritmo ao canto sacerdotal baixo flutuando de um pequeno templo no coração da aldeia. Cassandra reconheceu tudo: a prateleira de defumadores de carne junto ao poço onde costumava brincar, o arsenal com a porta de cinta de bronze, a taberna com a estatueta de cavalo alado por cima da verga da entrada. Tão pouco mudou. 

Eles cavalgaram, olhando para frente, escondendo todas as expressões, enterrando as memórias e emoções que fluíam dentro. Escravos hilotas corriam de um lado para o outro, com as costas dobradas pelos fardos, usando gorros de pele de cachorro para denotar seu status inferior. 

Spartiates de manto vermelho sentavam-se perto das casas compridas e baixas do quartel, afiando suas lanças. Nenhum deles saiu sem sua arma. 

Uma mulher estava sentada na varanda de sua casa, moendo grãos, envolta em um vestido peplos escuro que a cobria do pescoço ao tornozelo. 

. . além da fenda em um lado que mostrava sua perna, todo o caminho até a coxa. Um menino - seu filho, observando suas feições - rastejou por trás dela, estendeu a mão e pegou um dos pequenos sacos de farinha da mesa ao lado dela. Ele se afastou, seu rosto se dividindo em um sorriso, quando sua mãe se levantou e girou em um movimento, o moinho, grãos e trigo cru espirrando por toda parte quando ela o agarrou pelo pescoço, o ergueu e o acertou com as costas da mão no rosto. 

Cassandra ouviu o nariz do rapaz a partir-se. A mãe largou o menino no chão. “Seu idiota desajeitado! Seu idiota! Você não pode roubar nem um saco de farinha. Você nunca será forte ou hábil o suficiente! ” 

Enquanto o menino recebia essa investida verbal, outro - o irmão do menino, Cassandra percebeu, roubou e beliscou dois dos sacos de 

farinha espalhados, fugindo sem ser visto. Alguns dos espartanos que assistiam riram em gritos baixos de apreciação, batendo as mãos nas coxas em aplauso. 

A dupla chegou a uma bifurcação na estrada. A direita levava à peça central de mármore de Esparta - uma cidadela sem muros em um monte baixo onde as estradas para as cinco aldeias mais antigas convergiam e onde os reis deveriam estar 

encontrado . . . e este "Leão de olhos vermelhos" traiçoeiro. Mas ambos olharam para a esquerda, para a casa triste e esquecida nos arredores de Pitana. Sem dizer nada, eles guiaram seus cavalos naquela direção e pararam diante dos portões de ferro, há muito acorrentados. Cassandra recordou o início inocente daquela noite: sentar-se com a mãe, Aleixo e Nikolaos junto ao fogo. Ikaros, embora nunca tivesse estado nesta casa, pareceu sentir a tristeza de Cassandra e chorou tristemente através dos portões e em direção à porta. 

“É nosso por direito. Será nosso novamente ", disse Myrrine," assim que livrarmos Esparta do rei parasita. " 

“Esta propriedade é de Stentor,” uma voz falou, atrás deles. 

Cassandra virou-se, vendo a forma de um espartano alto e robusto. 

Por um momento ela se perguntou se teria que lutar. Então ela viu a expressão taciturna do homem, emoldurada por seu cabelo liso até o colarinho. “Brasidas?” ela sussurrou. 

Myrrine colocou a mão no peito quando tentou dar um passo em direção a ele. “Não, mãe, Brásidas é um amigo. Ele me ajudou a matar o Monger. ” 

A sobrancelha de Brasidas se curvou. "Bem, eu gosto de pensar que você me ajudou a matá-lo, mas de qualquer maneira." Ele acenou com a cabeça na direção da villa esquecida. “O estado detém a casa de Stentor. 

Ele  está  sempre  ausente  na  guerra  e  por  isso  tem  estado  assim,  desde que o Lobo desapareceu. ” 

Myrrine e Kassandra fizeram bem em não recuar nem olhar uma para a outra. “Mas eu sei quem vocês dois são. Eu sei que o lugar é seu tanto quanto é 

Stentor's. A questão é que não sou eu que você precisa convencer. ” Ele lançou um rápido olhar por cima do ombro em direção à cidadela baixa de mármore. 

“Viemos ver os reis mesmo assim”, disse Cassandra. 

Brasidas  tentou  lê-la  por  um  momento,  então  fez  uma  meia reverência.  “Então  talvez  eu  deva  apresentá-lo.  Afinal,  já  faz  algum tempo. . . ” 




•••   


 

A região da cidadela não se parecia em nada com a acrópole de Atenas. O 

monte não era mais alto do que um único andar, e as encostas eram suaves, pavimentadas ou cobertas por 

grama e ciprestes. Eles passaram por um ginásio aberto, onde homens nus corriam ao redor de uma pista. As mulheres ficavam ao lado, xingando o mais lento, cuspindo nelas quando passavam. Quando um tropeçou e caiu, uma mulher praguejou com escárnio, saltou a cerca de madeira e arrancou o manto, depois saiu correndo. Seu rosto se dobrou com esforço quando ela alcançou os machos, que pareciam momentaneamente envergonhados e procuraram por mais velocidade com seus membros cansados. Os espectadores rugiram de alegria, aplaudindo enquanto a corredora mantinha o ritmo e desafiava a liderança. De um lado, os homens estavam tendo seus corpos lubrificados por hilotas, enquanto um par já brilhante se amarrava em nós em um ataque de pankration. Eles passaram por um teatro, os degraus de pedra clara pontilhados com Spartiates que gritavam e batiam os punhos em aplausos enquanto um ator representava a lenda de Kadmos. O 

homem saltou e rolou em uma demonstração de excelência marcial ao redor de três hilotas envoltos em uma fantasia pintada de forma espalhafatosa que supostamente era o dragão tebano. De outra direção, eles ouviram o balido de dor de uma ovelha, o som rolando de um outeiro próximo. Lá em cima, a ovelha deu seu último suspiro no altar para Vênus Morpho, enquanto um sacerdote manchado de sangue erguia o coração brilhante da besta para os céus e cantava algumas orações antigas. 

Quando chegaram à base do monte central, passaram por dois homens jovens, de cabeça raspada, que chicoteavam seus cajados de bakteriya contra um pobre e ancorado Helot. 

O estômago de Cassandra revirou-se. Os dois eram da Krypteia, ela percebeu: graduados do Agoge, ainda sem permissão para deixar o cabelo ou a barba crescer, mas com permissão para aterrorizar a classe inferior de escravos, para mantê-los em um perpétuo estado de pavor. 

"Olhe nos meus olhos, está bem, cachorro?" um gritou no rosto quase amassado do Helot caído. Outros hilotas estavam por perto, cabeças inclinadas, sem fazer nada. Quando o escravo espancado ficou inconsciente, o perpetrador caminhou até um dos hilotas próximos e estendeu a mão expectante, nem mesmo olhando o rosto do escravo. O escravo entregou-lhe uma toalha sem hesitar, e o espartano enxugou o sangue das mãos e jogou a toalha aos pés do Helot. Apesar de todo o Culto ser responsável pelas coisas terríveis que aconteceram aqui em sua juventude, a própria Esparta era uma criatura cruel e implacável, com dentes e garras vermelhos. 

Enquanto subiam o monte, passaram por um antigo santuário de silhar. 

Cassandra quase se esqueceu de sua existência, até que sentiu sua lança sussurrar para 

ela, viu os flashbacks das Termópilas novamente. Uma emoção perseguiu sobre ela quando ela olhou para a velha tumba e murmurou o nome lendário gravado no lintel da entrada: Leônidas. 

"Ele caminha conosco", Myrrine a encorajou. "Sua linha de sangue é boa, verdadeira, forte." 

Eles deixaram a tumba para trás e o topo do monte rolou à vista, a peça central sendo um salão real retangular coberto com um telhado de telhas vermelhas e sustentado por colunas dóricas azuis claras. Uma estátua guerreira de Zeus Agetor estava na porta alta, olhando para baixo com a abordagem deles. Uma canção de caos abafado soou além das portas altas. 

Dois guardas ficaram de guarda antes desta entrada. Eles estavam envoltos em armaduras cerimoniais - ou tão decorativos quanto os espartanos podiam ser. Eles usavam elmos de estilo coríntio altamente polidos, tórax de couro moldado, faixas de bronze em seus bíceps e lanças finas - as lâminas modeladas como a lança de Leônidas - e mantos vermelho-sangue. 

Ambos não carregavam escudos lambda, mas sim escudos totalmente pretos. Os Hippeis, ela se lembrou - as poucas centenas de homens escolhidos que formavam a guarda real. Eles não se afastariam por qualquer um. 

Brásidas deu um passo à frente deles e estendeu a mão em saudação. 

“Khaire, trago amigos que procuram conselho com os reis.” 

Os guardas lançaram as mãos em saudação. “Lochagos Brasidas!” 

eles explodiram em uníssono e se separaram sem questionar. 

"Lochagos?" Cassandra sussurrou quando as portas se abriram. "Você agora lidera um dos cinco regimentos sagrados?" 

"Você não é o único que tem estado ocupado, Misthios", disse ele com o mais leve traço de seus lábios. 

As portas se abriram e a canção abafada de luta atingiu-os por completo como o rugido de um dragão. 

Centenas de homens protestaram e se acotovelaram, rugindo, socando o ar, saliva voando. Dois lutadores rolaram pelo chão, cada um carregando lanças. Por um momento, ao entrarem, Cassandra pensou que tinha sido conduzida a uma taberna kephalloniana. Mas então ela teve uma visão melhor dos dois no chão: um homem jovem, de aparência agradável e um homem mais velho e envelhecido, com uma juba de cabelos secos e grisalhos e olhos injetados de sangue e furiosos. . . Rei Archidamos?   

Só então os dois se separaram. Archidamos saltou e girou sua lança acima da cabeça, trazendo a ponta habilmente para baixo para pousar na garganta do jovem ainda de chão. "Renda, Pausânias?" ele rosnou com os dentes cerrados. 

Pausânias, com o peito subindo e descendo, o rosto marcado com uma malícia semelhante, rosnou como um mastim enfurecido, depois acenou com a mão zombeteira. "Sim." 

A lança foi baixada, a multidão aplaudiu e os rostos de ambos os reis mudaram. Archidamos gargalhou de alegria. Pausânias pegou sua mão estendida e se levantou, sorrindo. “O édito de Archidamos permanece,” 

ele concedeu. “Enviamos uma leva de messenianos para apoiar o esforço na Beócia.” 

Cassandra pestanejou para ter a certeza do que vira. Ela nunca tinha posto os pés neste lugar quando criança, mas tinha ouvido rumores. Ela até tinha ouvido um ateniense bêbado no simpósio de Perikles zombando dos meios primitivos de voto dos espartanos. Eles optam pela proposta de quem mais grita, zombou aquele velho bode. Se ao menos ele tivesse visto isso: optar pela sabedoria de quem é melhor em chutar a maior merda do outro. 

O público selvagem recuou então, como uma onda se afastando da costa. 

Eles se acomodaram em bancos em camadas que revestem o corredor. 

Cassandra reconheceu o maior grupo: os Gerousia - vinte e oito coisas antigas, arqueadas e carecas, mas que se dizia serem carregadas de sabedoria. Quando os dois reis ocuparam suas cadeiras de pedestal na extremidade oposta do salão, os Gerousia bateram com suas bengalas no chão em veneração. Ela também reconheceu um grupo menor: cinco homens em vestes cinza que estavam no pedestal atrás dos assentos dos reis e não fizeram tal gesto de adoração. Os éforos. O coração de Cassandra transformou-se em pedra ao olhar para todos eles, lembrando-se do abutre entre eles que atirara Aleixo da montanha. . . antes de mergulhar. Mas seu ódio diminuiu quando ela viu cinco rostos de homens em seus trinta e quarenta anos. Nenhum tinha feito parte do que aconteceu naquela noite. Os éforos não eram uma força do mal. Era o Culto, ela lembrou a si mesma. 

Sempre foi o Culto, abrindo caminho em qualquer lacuna na cantaria. Sim, os éforos não deviam adoração aos reis, mas esse era o seu propósito - 

manter os monarcas sob controle. Esparta: o cão de duas cabeças, acorrentado ao pescoço por um mestre de cinco cabeças!   

“Brasidas”, disse Pausânias, estendendo os braços para cumprimentá-lo. 

“O que você traz para nós hoje?” 

Brásidas conduziu Cassandra e Myrrine até o pé do pedestal baixo onde os reis estavam sentados. Quando começou a apresentá-los, Cassandra notou que apesar de toda a ansiedade de Pausânias, Arquidamo afundou-se no trono, com a crina pousada nos ombros, o rosto a derreter-se numa expressão de suspeita e desdém e os olhos com veias de sangue a procurar Cassandra e Myrrine como um açougueiro julgando um corte de carne. 

“. . . eles vêm para reivindicar uma propriedade ancestral. 

Aquele que está desocupado. ” 

"Quem são eles?" Perguntou Pausânias, intrigado. “Qual linha, qual propriedade?” Só então, os olhos injetados de sangue de Archidamos brilharam quando ele finalmente reconheceu 

Myrrine. "Você", ele rugiu, levantando-se, as pernas de seu trono raspando na pedra. A sua carranca voltou-se para Cassandra, ao ver a semelhança, o puzzle encaixando. "E você!"   

Com um rugido gutural, ele agarrou sua lança e desceu alguns passos na direção deles. Foram apenas as reações rápidas de Pausânias que o detiveram. 

"Solte-me ou por Zeus Agetor, vou espetá-lo", rosnou Archidamos. "Não entendo. Por que eles te irritam tanto? " Pausânias reclamou. “Porque são da linha de Leônidas. . . a linha de sangue envergonhada. ” O rosto de Pausânias empalideceu. Ele olhou para Cassandra e Myrrine. "O 

Desastre de Taygetos, tantos anos atrás? ” 

Cassandra não disse nada. A película vítrea que cruzou seus olhos foi a resposta suficiente. 

“E eles se atrevem a voltar”, confirmou Archidamos. "Eu pensei que vocês dois estavam mortos, e melhor para vocês se tivesse sido assim." 

Pausânias se colocou entre o rei malévolo e as duas mulheres. “No entanto, eles vêm humildemente antes de nós. Brasidas atesta por eles, sim? ” 

Brasidas  acenou  com  a  cabeça  uma  vez.  “Cassandra  realizou  atos heróicos e não solicitados por Esparta nestes anos de guerra. Ela me ajudou a libertar Korinthia do bandido que havia tomado aquela cidade. ” 

Pausânias voltou-se para Archidamos. “E eles são da linha do nosso rei mais famoso. Talvez não devêssemos ser tão rápidos em nos voltar contra eles. . . Sim?" Ele argumentou mais com o rei mais velho, cauteloso e respeitoso. Demorou muito, os olhos de Archidamos ainda fulgurantes por cima do ombro para Cassandra e Myrrine. Mas, finalmente, o rei mais velho recuou, caindo mais uma vez 

seu  trono.  “Se  você  quer  sua  propriedade  de  volta,”  ele  grunhiu,  “então você  terá  que  fazer  algo  por  mim.  Afugente  sua  vergonha  do  passado. 

Prove para mim que você é digno. ” 

Cassandra esperou, observando enquanto o fogo nos olhos dele aumentava, um sorriso de dentes amarelados espalhando-se pelo seu rosto. 

“Viaje para o norte na primavera, ajude os esforços na Beócia, ajude a garantir aquela terra para Esparta.” 

A Gerousia que estava olhando engasgou com isso - certamente uma medida da tarefa. 

Pausânias agarrou-se à lasca de acorde. “Isso parece ser um equilíbrio justo, sim? E enquanto você passa o inverno aqui com a espera da primavera, vou arranjar um lugar para você ficar. " 

Ele bateu palmas. Um Helot correu até ele com uma placa de cera. 

Ele murmurou algo para o escravo, que riscou o arranjo na laje, antes que Pausânias pressionasse seu anel na cera para aprovar a requisição. 

 Um anel de sinete!  A respiração de Cassandra parou e seus sentidos se aguçaram enquanto ela e Myrrine olhavam para o anel. Tinha o emblema de. . . uma lua crescente. 

 Sem foca-leão?  ela pensou. Então deve ser. . . Seu olhar rolou em direção a Archidamos, que continuou a olhar para trás, os olhos semicerrados. Ela olhou para as mãos calejadas dele, dobradas, cobrindo seu próprio anel de selo. 

“É uma casa pequena, mas acho que você achará confortável”, continuou Pausânias, fechando o tablet. “E durante os meses frios, você pode ajudar nosso campeão, Testikles, a se preparar para as próximas Olimpíadas. Ele precisa de tantos parceiros de treinamento quanto puder encontrar. ” 

"Então, descendente de Leônidas," disse Archidamos, seu sorriso crescendo, "você aceita minha tarefa?" 

Ele desdobrou as mãos e Cassandra ficou a olhar enquanto o anel do selo era exposto. Seu coração bateu forte. . . e então ela viu que trazia a imagem de. . . um falcão voando alto. O quão?   

"Algo está errado?" Archidamos deu uma risadinha. 

Cassandra nunca tivera certeza de nada na sua vida. Mas aqui, agora, ela sentia uma garantia de ferro de que Archidamos era o rei traidor - que ela estava sendo enviada para o norte, para a Beócia, para morrer. Se uma armadilha esperava lá, então talvez também houvesse evidências de suas ligações com o culto. 

Ela sentiu o Gerousia, os éforos e os guardas Hippeis, todos olhando 

para ela, esperando sua resposta. 

"Eu farei o que você pedir." 

 









TREZE 







"Volte", rugiu Testikles. "Passe óleo em mim!" 

Cassandra ergueu o manto e pendurou-o sobre o corpo nu. “Lubrifique você mesmo. Você está bêbado . . . e em péssimas condições. ” Ela caminhou para longe do ginásio, deixando o campeão rebelde rolando na poeira onde ela o havia derrubado para o terceiro ataque consecutivo de pankration. Ele era um idiota, mas ela gostava dele - possivelmente porque ele era um espartano pouco espartano, que gostava de humor e travessuras. 

. . e vinho. 

Foi um longo inverno, marcado por noites de embriaguez de poesia épica espartana, jogos, corridas e artesanato. Ela até conseguiu convencer Pausânias a permitir que Barnabé, Heródoto e a tripulação viessem de sua enseada sombria, e agora eles viviam como convidados do jovem rei. A fortaleza da cidadela estava envolta em uma fina camada de gelo, mas os primeiros pingos de neve brotaram nos prados ao redor dos templos e os pássaros cantaram nos ciprestes. 

A primavera estava quase chegando. Amanhã, ela partiria para o norte - um misthios mais uma vez - para virar a luta na distante Beócia. Uma coisa que ela aprendera no inverno era o quão abrigadas as forças espartanas e atenienses estavam naquelas terras. Ela se sentiu uma idiota por concordar com as exigências de Archidamos. Uma coisa que ela certamente não havia encontrado durante o inverno era a prova do segredo de Archidamos. O 

homem era uma cobra, ela tinha certeza. Ainda assim, ela não poderia acusá-lo ou atacá-lo como um Cultista até que tivesse a prova de que era assim. 

Ela passou pela propriedade ainda acorrentada, depois parou na pequena casa de dois cômodos que Pausânias lhes havia concedido. Lá ela se lavou e se sentou na porta da casa, bebendo um longo gole de água de amora. Seu olhar deslizou através de Pitana - para a tumba de silhar de Leônidas. Era quase meio-dia, ela percebeu. Com um suspiro cansado, ela se levantou e foi até lá. 

"Por que aqui, mãe?" Ela suspirou distraidamente, se perguntando por que Myrrine pediu para encontrá-la na tumba ao meio-dia. Brasidas e Myrrine eram para 

deixe Esparta amanhã também. Eles haviam planejado viajar para a vizinha Arkadia durante a primavera e o verão, Mãe tendo encontrado evidências sugerindo que o Arconte de Arkadia era um Cultista também. Se estivesse, certamente poderia ser “convencido” a trair a identidade do rei espartano desonesto. 

Ela entrou no antigo túmulo. Myrrine estava ajoelhada ao lado de uma arandela iluminada sob a estátua solene e ascética do rei Leônidas, elmo de barra, lança e escudo. Cassandra ajoelhou-se ao lado da mãe. 

“Leônidas foi o último verdadeiro herói de Esparta”, disse Myrrine. 

"Estaríamos todos sob o jugo persa se não fosse por sua coragem." 

"O que isso tem a ver comigo e minha jornada para o norte - onde o grego matará o grego?" 

"Você sabe por que Leônidas foi para os Portões Quentes, apesar das probabilidades?" “Porque ele era forte, heróico, ao contrário de mim”, rebateu Cassandra. 

"Segure sua lança", disse Myrrine calmamente. 

Cassandra estreitou os olhos com desconfiança, mas fez o que lhe foi pedido. “A última vez que alguém me pediu para fazer isso foi quando Herodotos—” 

Myrrine moveu a lança na direção da estátua e um relâmpago atingiu Cassandra. 




•••   

 

 Eu estava no Kings 'Hall - mas parecia diferente: os tronos antigos mais brilhantes, menos gastos. . . e vazio. 

 “Esparta não irá para a guerra. A Pítia falou ”, gritou o esqueleto de um homem atrás de um trono. Uma éfora, percebi. Os outros quatro latiram em concordância. Alguns deles usavam ou seguravam aquelas máscaras nojentas. Ajoelhada no meio deles estava uma velha bruxa enrugada, resmungando, balançando. Ela reconheceu as vestes diáfanas, as bugigangas gotejantes. A Pítia! Eles tinham o Oráculo em seu encalço como um cachorro! 

 A figura solitária ao pé dos degraus do pedestal do trono, de costas para mim, alargou-se. “Toda essa conversa sobre a Pítia! A Pítia! Bem, a Pítia diz apenas o que você diz a ela para dizer. Ela tem sido sua marionete por muito tempo. Chegou a hora de cortar seus cordões. ” 

 “Oh, Leônidas, os dias dos heróis acabaram. Você acha que seu sangue o torna especial? Se abríssemos suas veias, ele se espalharia pelo chão e desapareceria pelas rachaduras. Você não é ninguém. ” 

 Percebi onde estava agora e quando. 

 Leônidas ergueu sua lança e apontou para o éforo. “Nada, sou? 

 Desça e me enfrente; você é mais que bem-vindo para descobrir. ” 

 Agora o Oráculo parou de resmungar e ergueu sua cabeça ancestral. 

 Ela colocou uma mão gentil na ponta de lança do Leonidas, empurrando isto. “Por que você luta contra a certeza, Filho do Leão? Xerxes vai nos unir. Ele trará Ordem ao Caos. ” 

 Meu sangue gelou. Por que o oráculo e os éforos estavam pedindo ao rei espartano e seu exército que mantivessem mansamente um lugar de lado por Xerxes, rei dos reis, mestre da Pérsia e seus vastos exércitos? 

 O rosto do éforo se abriu em um sorriso alegre. "Você vê? 

 Desafie a Pítia e tudo o que você representa cairá. ” 

 Leonidas olhou fixamente para eles todos por um tempo, então balançou em seu calcanhar. "Prepare os homens", ele trovejou enquanto se afastava do pedestal. “Se Xerxes quer Esparta, então ele terá que passar por mim.” Ele passou por mim como um fantasma, e em um flash de branco, tudo acabou. 

  


•••   

 

Ela se viu de joelhos ao lado de Myrrine. 

"Você vê?" Disse a mãe. “Leônidas foi para a guerra para salvar Esparta da Pérsia. . . e do Culto. ” 

"Eles estavam aqui, arrancados das fundações de Esparta, mesmo então?" 

"Mesmo assim," Myrrine confirmou. “Nosso retorno a Esparta me permitiu descobrir muito. Tudo isso sombrio. Mas agora você deve ir para o norte, Cassandra. 

Não pense em Archidamos ou no passado. Simplesmente sobreviva. . . e encontrar a prova de que precisamos - arrancar as raízes negras desta erva daninha de nossa terra natal de uma vez por todas. ” 




•••   


O som solitário dos cascos do cavalo embalou Cassandra em devaneios nebulosos do passado - dos últimos anos e da tempestade de guerra para a qual fora arrastada, e dos tempos mais antigos, ainda alojados no seu coração como ganchos enferrujados. De repente, ela ouviu o barulho de muitos cascos e ergueu os olhos, assustada. Mas as colinas da Beócia estavam desertas - apenas fragmentos cinzentos e arbustos verdes, cintilando no calor do início do verão. Os vales estavam crescendo alto ao seu redor, ela percebeu, e os cavaleiros fantasmas eram meros ecos de sua própria montaria. Estou quase lá, ela percebeu, olhando o caminho à frente que subia para as montanhas, prateado e magnífico contra o céu de cobalto. 

Ela sorriu ao ver Ikaros deslizando até lá, seu batedor avançado. Nenhum som vindo dele - um bom sinal. Ela tirou uma maçã de seu alforje e mastigou distraidamente, a carne fria e doce agradável. Ela diminuiu um pouco a velocidade para deslizar para frente e alimentar o castrado com o núcleo. Foi quando uma coisa estranha aconteceu. Os ecos dos cascos da besta diminuíram de maneira estranha - como se os ecos atrás dela tivessem demorado um pouco para diminuir. Suas costas, escorregadias de suor, formigavam com uma sensação de mal-estar. Ela girou na sela para olhar para trás de onde tinha vindo. Mas agora, com o capão à distância, não havia outro som além do tagarelar frenético das cigarras, o gorgolejar brincalhão de um riacho e o tamborilar oco de um pica-pau em um bosque de pinheiros. Ela girou na sela para olhar para trás de onde tinha vindo. Mas agora, com o castrado à distância, não havia outro som além do tagarelar frenético das cigarras, o gorgolejar brincalhão de um riacho e o tamborilar oco de um pica-pau em um bosque de pinheiros. Ela girou na sela para olhar para trás de onde tinha vindo. Mas agora, com o castrado à distância, não havia outro som além do tagarelar frenético das cigarras, o gorgolejar brincalhão de um riacho e o tamborilar oco de um pica-pau em um bosque de pinheiros. 

Ela zombou com uma confiança que não sentia, então partiu em seu caminho novamente. O tempo todo, os cascos ecoando. . . errado. Para cada parte da jornada restante, ela descansou uma mão dentro de sua capa, sobre o cabo da lança quebrada. 

Mas os ecos fantasmas nunca tomaram a forma de qualquer ameaça real e, no final da tarde, ela avistou o pico de prata à frente: o Monte Helicon. 

Ela avistou um anel de lanças em um platô, e as sentinelas com mantos vermelhos e tendas brancas dentro. Ela moveu a mão de sua lança para o pergaminho de pele, então estalou a língua para transformar o cavalo castrado em um galope morro acima em direção à entrada do 

acampamento. Quando os dois Spartiates flanqueando o portão a viram, eles giraram suas lanças niveladas e levantaram seus escudos, assassinato em seus olhos. Ela puxou o pergaminho como se fosse uma arma. Eles viram as marcas nele e a deixaram passar. 

Ela desmontou, amarrou seu cavalo castrado perto de uma manjedoura e partiu a pé. Enquanto ela se movia pelas tendas dos soldados, ela esquadrinhou cada detalhe, usando sua visão periférica para absorver tudo. 

Tudo que eu preciso é a menor das pistas, Archidamos. Todos saberão que você é um dos mascarados  

 uns, e seu falso reinado como Rei de Esparta terminará. O Culto certamente irá desmoronar também.  Por fim, ela chegou ao pavilhão de comando - uma tenda esbranquiçada um pouco maior do que o resto, com as laterais enroladas para que muitos hilotas e soldados pudessem entrar e sair com notícias e refrescos para alimentar o que parecia ser conversas frenéticas. Ela viu o comandante espartano de pé sobre uma mesa, ombros largos e cabeça baixa, varrendo um mapa repetidas vezes. Os outros ao redor dele grasnavam e zurravam com conselhos contraditórios. Por um momento, ela sentiu simpatia pelo líder. . . e então ele olhou para cima. 

Ela parou em seu caminho. "Stentor?" 

O  rosto  de  Stentor  empalideceu,  então  suas  bochechas  brilharam vermelhas e seus lábios ficaram finos como uma lâmina. Ele se afastou da mesa, varreu o conselheiro mais próximo de seu caminho e caminhou até ela. 

"Eu não sabia que era você quem estava no comando de ..." 

 Whack! 

Os nós dos dedos dele a pegaram bem na boca e uma faísca branca atingiu sua cabeça. Um momento depois, ela percebeu que estava de costas, a cabeça girando. “Malákas!” ela gemeu, então viu seu atacante empoleirado sobre ela, seu rosto em chamas de fúria, sua espada desembainhada. Uma multidão se reuniu. Imediatamente, seu torpor desapareceu e ela rolou para trás, puxando o pergaminho e sacudindo-o. 

"Estou aqui para te ajudar, seu idiota!" 

“Não depois de Megara. Não depois do que você fez, sua prostituta assassina! " A multidão reunida de Spartiates rugiu de raiva. 

Quanto teve 

Stentor contou a eles? 

Ela ergueu o pergaminho bem alto para que todos pudessem ver. "O 

Rei Archidamos me enviou para ajudá-lo a proteger esta região." 

O trovão de vozes diminuiu, todos os olhos voltados para o édito. 

Stentor, com o peito arfante, enfiou a espada de volta na bainha, depois girou para longe e caminhou até a extremidade norte do acampamento. 

“É assim que Archidamos confia em mim”, ele gritou por cima do ombro. 

"Colocando sua fé em um maldito mercenário?" 

Cassandra tocou o queixo - os lábios sensíveis e os ossos doendo. 

Cuidadosamente, ela seguiu seu irmão adotivo. Ela parou atrás dele, vendo a vista do norte: extensas planícies douradas queimadas pelo sol e, no centro, o grande lago Kopais alimentado pela faixa verde do rio Kephisos. 

As sombras rolaram pela terra onde nuvens leves se moviam no céu. 

As orelhas de Stentor se ergueram, detectando sua proximidade. 

"Os deuses estão me punindo com a sua presença." 

“Se eu estivesse aqui para punir você, você já estaria morto,” ela disse, sua paciência se deteriorando. 

"O que Archidamos espera alcançar enviando você - um único mercenário traidor - aqui?" 

“Fazer o que você claramente não pode,” ela retrucou, alimentada pela dor agora cegante em sua mandíbula. 

Sua  cabeça  girou.  “Você  não  tem  ideia,  tem?  Por  quatro  anos,  esta guerra  estourou.  Você  acha  que  sabe  tudo  sobre  isso  porque  você caminhou para a batalha conosco uma vez no Megarid? " 

A dor atingiu o pico, então começou a diminuir. Cassandra controlou a sua raiva. “Eu permaneci envolvido no conflito desde aquela batalha, Stentor. Não façamos espadas com cada palavra nossa. Temos um trabalho a fazer. Eu esperava encontrar mercenários e aliados neste lugar. Não sabia que a principal força espartana estava aqui. Por quê? Por que Beócia? ” 

A cabeça de Stentor caiu um pouco - como tinha acontecido na mesa do mapa. “Tivemos Atenas”, disse ele, erguendo uma das mãos e segurando o ar, sacudindo o punho e deixando-o cair. “E então Kleon tomou o poder lá. 

Ele dirige Atenas com uma luva de ferro. Ele pilotou muitas invasões terrestres tolas, mas algumas foram bem-sucedidas: quando tentamos retornar a Attika, ele expulsou nossas forças. Estamos agora atolados nesta região - uma colcha de retalhos de aliados e inimigos ferrenhos. Os exércitos de Atenas e seus aliados plateanos ameaçam nos expulsar também desta região. Isso seria desastroso. ” 

“Farei o que estiver ao meu alcance para garantir que isso não aconteça”, disse Cassandra calmamente. 

Stentor permaneceu, olhando para a terra. “A única razão pela qual você ainda está vivo é aquele escrito que você carrega. Você não é um aliado. Você é apenas uma arma. ” 

“Há muita coisa que você não sabe sobre o que aconteceu naquela noite no Megarid”, ela começou. 

Ele ergueu a mão pedindo silêncio. “Eu juntei as peças, desde então, Sell-sword. Você era a filha perdida do Lobo. Você veio disfarçado de mercenário. . . quando o tempo todo você era um assassino. " 

Cassandra disse, ousando dar um passo para a beira da montanha ao lado dele: "Você não entende ..." 

 Screech.  Stentor sacou a espada um quarto novamente. "Mais uma palavra." 

Ela deixou o assunto de lado. 

Depois de um tempo, Stentor falou novamente. “Temos apenas um lochos aqui. Exatamente como no Megarid. Os presságios eram muito incertos e então os éforos suspenderam os outros quatro regimentos. 

Portanto, as chances de vitória de Esparta nessas terras recaem sobre os ombros de seus aliados. Tebas. ” Ele gesticulou para o leste, onde uma cidade de paredes claras era apenas visível no calor turbulento da planície. 

“E ao sul, através do Golfo, Korinthia: eles têm uma frota pronta para pousar e nos apoiar - com grande número de homens.” 

Ela avistou a cidade de Tebas, depois correu os olhos pela rota mais direta de lá para cá - sobre a planície dourada. Mas seu olhar se fixou em uma veia prateada que se estendia da costa sul do Lago Kopais até o sopé oriental da cordilheira de Helicon, onde eles estavam. A princípio ela pensou que fosse um rio, mas então viu que era na verdade terraplenagem e homens. Hoplitas atenienses. 

"Muito bom", zombou Stentor. “Você vê isso também. Essa linha é como uma parede entre nós e nossos aliados tebanos - nossa única fonte de apoio da cavalaria. Pagondas e seus cavaleiros não podem viajar para se juntar a nós. Essa faixa de aço ateniense bruxuleante controla a planície como a corda de um estrangulador. Eles têm suprimentos abundantes e mais homens chegando por dia. O exército ateniense cresce como um furúnculo, dizem alguns; Kleon não se importa com o tesouro quase vazio - tão obcecado está em apaziguar a inquietação do povo com a estratégia defensiva covarde de seu predecessor. ” 

Os olhos de Cassandra desviaram-se para o extremo oposto da linha ateniense, onde se encontrava com a margem sul do lago Kopais. Ela desviou o olhar através do lago até sua borda norte. Uma maneira de contornar? 

“Terras montanhosas acidentadas e intransitáveis”, Stentor antecipou sua sugestão. “Os cavaleiros de Tebas conhecem esta terra melhor do que qualquer outra, e eles nem mesmo tentam levar seus corcéis premiados por aqueles desfiladeiros traiçoeiros para dar a volta e nos encontrar dessa forma para que não percam metade dos membros quebrados.” Ele apontou as estranhas formas de X no chão antes da linha ateniense, no lado mais próximo do Monte Helicon. Cassandra semicerrou os olhos por um tempo antes de compreender o que eram: duas dúzias de homens espartanos, de braços abertos, nus, assando ao sol. “Pelos Deuses, tentamos quebrar aquela parede de lanças, e esse é o resultado.” 

“Então os coríntios e o seu grande número são a chave”, ponderou 

Cassandra. “Quando pousam, podem cair na extremidade sul dessa linha. 

Isto 

distrairia os atenienses o suficiente para permitir que seus lochos os atacassem deste lado, e Pagondas e seus tebanos do outro lado. 

"Bem observado." Os ombros de Stentor sacudiram enquanto ele ria secamente. “Mesmo assim, a Beócia é famosa por suas planícies, seus bosques. . . e sua maldita falta de locais de pouso. Existem apenas dois bons locais para a frota coríntia chegar à costa. ” 

Os olhos de Cassandra fecharam-se. “Os atenienses seguram os dois, não é? 

A frota coríntia não pode pousar. ” 

“Bem-vindo ao meu canteiro de espinhos, Misthios. Não está tão confiante agora, não é? " 




•••   

 

Ela passou muitas noites planejando, viajando ao longo da cordilheira Helicon, vagando para o sul e o norte até onde podia ficar invisível, observando, procurando. Por fim, ela sabia o que tinha que fazer e voltou para a tenda de comando de Stentor. “Você é apenas uma lâmina contratada. O que você pode fazer para que meus lochos pudessem não?" Stentor cuspiu, levantando-se do banquinho e tomando um longo gole de vinho aguado. 

"Dê-me uma dúzia de homens." 

Stentor olhou para ela com um meio sorriso gelado. "Por todos os deuses, eu não vou te dar nada." 

“Você precisa da vitória aqui. Esparta precisa da vitória. ” 

O sorriso de Stentor se transformou em um rosnado quando seus dentes cerraram e ele se afastou dela, caminhando ao redor de sua mesa de mapas. 

“Eu prometi à frota coríntia um farol antes do fim do verão. Se eles não receberem esse sinal, eles terão que retornar para sua própria cidade. Mas não podemos acender um farol até liberarmos um dos locais de pouso para eles. ” 

"Dê-me homens e eu farei isso." 

Ele se virou para ela, seu semblante zangado se transformando em um sorriso novamente. Ele estalou os dedos, fazendo algum sinal para o pessoal atrás dela. Ela ouviu passos leves batendo forte. 

"Mestre?" o magro Helot resmungou, seu rosto quase escondido atrás de cortinas de cabelo preto e seu boné de pele de cachorro. 

“Os Misthios aqui têm um plano”, disse Stentor. 

A boca de Cassandra abriu-se para protestar. 

“Você deve ajudá-la em seus esforços,” Stentor terminou antes que ela pudesse falar. 

Seu lábio superior se contraiu. “Assim seja,” ela cuspiu, virando-se. 

"Esteja pronto ao amanhecer, como expliquei." 




•••   

 

Ela e o Helot caminharam para o sul enquanto a escuridão caía. Eles pararam não para dormir, mas para comer e descansar um pouco, comendo lebre assada no espeto, Ikaros mexendo nos ossos. O Helot se apresentou como Lydos - um homem tímido e medroso de trinta anos. Cassandra tentou tranquilizá-lo perguntando-lhe sobre a família, mas ele deu os nomes e pouco mais disse. Ele tinha o hábito nervoso de prender o cabelo atrás da orelha de vez em quando e, quando o fazia, ela notou que uma de suas bochechas estava afundada - quebrada em algum momento no passado. Mais, a parte de trás de suas pernas estava cheia de cicatrizes. 

“Os kryptes foram cruéis com você”, disse ela, pensando nos jovens espartanos cujo trabalho era atormentar os hilotas. Ela sentiu uma crescente sensação de pena por aquele pobre desgraçado e de ódio que sua terra natal fosse construída sobre pilares tão cruéis. 

Lydos se remexeu desconfortável, lambendo os lábios, recusando-se a olhá-la nos olhos. "Não foram os kryptes." 

"Então quem?" 

“O temperamento do Rei Archidamos é lendário. Ele deixa sua raiva fluir sobre nós, hilotas. Ele me açoitou com um açoite farpado por interrompê-lo enquanto ele estava conversando com um grupo de visitantes estranhos uma noite. Com o passar dos anos, ele quebrou minhas costelas, minha perna, meu nariz. ” 

"Sua bochecha?" 

Ele sorriu sem jeito. “Não, era o Rei Pausânias. Ele é menos cruel, e essa ferida foi merecida. Certa noite, eu estava servindo vinho para ele e, desajeitadamente, derramei um pouco. Tentei enxugá-lo com a bainha da minha túnica. Eu realmente fiz. Mas acabei de fazer uma bagunça maior - 

fazendo uma impressão vinho da minha mão na borda de um documento que ele estava escrevendo. Ele se levantou e me deu um soco. Pelo menos ele parou por aí. Se fosse Archidamos, eu teria sido espancado até virar polpa. ” 

Ela baixou a voz, como se temer que espiões dos culto pudessem estar ouvindo  neste  campo  aberto  e  deserto.  “Você  disse  Archidamos.  .  .  teve visitantes estranhos uma noite? " 

Lydos  franziu  a  testa.  “Viajantes  de  longe,  estranhos  aos  meus  olhos  e ouvidos.  Mas  mesmo  os  espartanos  são  estranhos  para  nós,  hilotas.  Não quero ofender, é claro. ” 

Ela inclinou a cabeça para um lado para indicar que nenhum havia sido levado. “Esses visitantes vestiam algo estranho? . . gosta de máscaras? " 

Ele parecia confuso. “Máscaras? Não. Eles usavam trajes de oficiais e comerciantes. ” 

Ela procurou outro ângulo para questioná-lo, mas não conseguiu encontrar um. Uma coruja piou, quebrando sua cadeia de pensamento, e ela percebeu que o tempo estava pressionando. Eles continuaram para o sul, avistando uma planície baixa de samambaias e um brilho de tochas na costa à frente. 

- Korsia - sussurrou Cassandra. “Esta é uma das duas aldeias portuárias.” Lido assentiu apressadamente. 

"Então você se lembra de tudo que eu te disse?" ela adicionou. Lydos acenou com a cabeça novamente. 

Ela suspirou, perguntando-se se isso era um erro, e que poderia ser a morte dela. “Vá,” ela disse finalmente. 

Lydos engatou sua bolsa de couro e correu para as colinas negras com vista para Korsia. 

Cassandra avançou sorrateiramente pelas samambaias em direção à aldeia portuária, com Ikaros no ombro. A noite estava abafada e o céu traiçoeiramente claro - a lua e as estrelas como tochas, traindo tudo em seu véu de um branco fantasmagórico. Ela se abaixou para erguer a terra enquanto avançava, escurecendo o rosto e os braços. Sapos coaxaram e raposas e arganazes dispararam. Ela parou com um tiro de flecha de Korsia. 

Centenas de hoplitas atenienses alinhavam-se nas paredes de madeira do próprio cais, e o resto da guarnição - dois taxiarcados cada um com quinhentos homens, ela contou - estavam acampados dentro e ao redor das ruas da aldeia. Ela entendia a reticência de Stentor - atacar este lugar bem defendido com seus quinhentos espartanos e perder, e a Beócia cairia nas mãos de Atenas. A guerra pode girar em torno de tal derrota. Ela ouviu os rugidos obscenos da taverna, viu a vigilância silenciosa dos arqueiros patrulhando os telhados e observando os mares, admirou as garras ásperas da linha costeira que avançavam para o mar em ambos os lados desta baía 

curta e suave. Havia uma estrutura que se destacava acima de todas as outras - uma torre de madeira recém-talhada, 

sobre o qual um capitão arqueiro caminhou, seu peito nu e sua capa branca brilhando ao luar. Muito além, ela até viu as formas escuras da frota coríntia, destacadas por tochas. Esperando no mar na impotência. 

Os atenienses tinham o litoral tão bem vigiado que a flotilha não podia esperar chegar à costa sem perder a maioria de seus homens no desembarque inicial. 

Ela olhou para o coração da cidade e para a plataforma do arqueiro mais uma vez, depois para as colinas escuras atrás dela. Por todo o mundo, ela tinha certeza de que Lydos estava agora saltando pelas alturas, fugindo para a liberdade. 

 Tarde demais para se preocupar com isso.  Ela suspirou. 

Voltando-se para a cidade, ela encolheu os ombros, fazendo Ikaros fugir, então se esgueirou pelas samambaias, em direção aos arredores da cidade. 

Os guardas atenienses voltados para a terra eram menos numerosos e ela encontrou um dormindo. Uma maneira de entrar. Ela saltou uma cerca baixa, rastejando por um pátio privado, então espiou por cima de uma meia parede, vendo a principal estrada de terra batida da vila e o pé da alta torre de arqueiro de madeira. Ela observou um par de hoplitas atenienses passar por ele e, em seguida, saltar para cima e para baixo, rolando em uma pilha alta de feno pouco antes de outro par aparecer. Ela ouviu a conversa muda deles aumentar e depois desaparecer quando eles também passaram. 

Escalando livre da palha, ela chegou à base da torre do arqueiro. Aqui, um fedor de resina estragou o ar. Ela viu várias ânforas do material empilhadas em torno da base da torre. Morte pelo fogo para qualquer embarcação coríntia que ousasse se aproximar. Havia também um dispositivo estranho: uma viga oca, revestida de ferro, do comprimento de um mastro, com foles em uma extremidade e um caldeirão pendurado com correntes na outra extremidade. Uma espécie de máquina de guerra? Por um momento, sua mente começou a trabalhar em um novo plano. . . 

Mas isso só importaria se ela fizesse o que precisava aqui. Ela desviou sua atenção do estranho dispositivo e olhou para cima. As madeiras eram lisas, mas ela viu entalhes e cordas de amarração aqui e ali, e assim que escolheu o caminho de um alpinista até o topo, partiu. Seus dedos doíam com o esforço, suas canelas queimando enquanto deslizavam nas cordas e na madeira. Perto do topo, ela ouviu os passos lentos e deliberados do capitão arqueiro e a respiração pesada de outro. Ela parou quando eles começaram a falar. 

“Os coríntios voltarão para casa no final desta lua. Os espartanos também serão forçados a voltar para suas fazendas, e então Tebas cairá ”, 

refletiu o capitão. “A guerra afetará nossos esforços aqui”, disse ele, “e nossa parte não será esquecida”. 

“Mas, capitão Nesaia. O que você fez . . . ” disse o outro com respiração pesada. "As famílias que você matou aqui." 

“Não foi nada além dos espólios da conquista”, zombou Nesaia. “Você vai receber a culpa, se o assunto surgir. E você-" 

Cassandra saltou para a plataforma do arqueiro. Ambos os homens se viraram para encará-la. “Acalmem a cabeça”, disse ela, “o assunto acabou”. 

Ela esticou uma das mãos, a pequena faca em sua braçadeira saindo para tirar o fôlego pesado no pescoço, sua lança lançando-se para frente para mergulhar no peito do capitão Nesaia. Ambos caíram sem fazer barulho. 

Ela esperou alguns instantes para ter certeza de que ninguém lá embaixo havia notado, então se concentrou na próxima etapa do plano. 

Ela se virou não para o mar, mas para o lado terrestre da aldeia, olhou para as colinas negras, colocou as mãos em concha ao redor da boca e fez um grito estridente como o de um pássaro. Três vezes. 

Então . . . nada. Apenas o barulho contínuo de xícaras de taverna e gargalhadas estrondosas. Ela olhou para as colinas. Seu idiota, ela se amaldiçoou. 

Agora ela viu algumas figuras se virando da paliçada do cais e olhando para a torre do arqueiro. "Nesaia, toda quieta?" um chamado. 

Cassandra ficou paralisada. “Sim, nada,” ela explodiu em sua melhor tentativa para ouvir a voz do capitão morto. 

Então ela viu, para seu horror, o fluxo de sangue escorrendo do corpo de Nesaia e derramando da borda da plataforma. 

"Sangue?" a voz de um guarda que passava murmurou lá embaixo. "Algo está errado. Lá em cima na torre. ” 

Passos cambaleavam da taverna mais próxima. A réplica calorosa mudou, as vozes se tornando duras. 

“Nesaia? O que está acontecendo lá? ” 

Ela ouviu o barulho de botas, sentiu as madeiras tremendo quando os homens começaram a subir. Ikaros voou da noite para agarrar os homens escaladores, mas não conseguiu impedir a subida. 

Então  a  noite  estremeceu  com  o  gemido  mais  assustador  dos  tubos  de guerra espartanos. 

O  uivo  lamentoso  se  espalhou  das  colinas  escuras  e  se  espalhou  pelas samambaias, inundando as ruas de Korsia. 

O barulho de homens escalando e o barulho de botas pararam, então as vozes abaixo mudaram, unidas por centenas de outras, derramando-se das tendas, 

quartos e tavernas alugadas. “Os espartanos vêm!” eles rugiram. "Forme-se, pegue seus escudos, enfrente a terra!" 

Cassandra observou os dois taxiarcados entrarem em formação cambaleando, vasculhando as samambaias para enfrentar as colinas e o exército fantasma que se aproximava. Obrigado, Lydos. Ela olhou para as defesas da costa, agora despojada da maioria de seus homens - apenas uma vintena de arqueiros deixados para trás na paliçada do cais, e nenhum deles tinha braseiros ou campo nas proximidades. Ela olhou para o jarro de piche ali em cima e o braseiro crepitante, depois olhou para o mar, para a frota coríntia. Espero que você esteja acordado, ela pensou, e então chutou o vaso de grama. O líquido fedorento e viscoso se espalhou por todo o topo da torre. Ela então foi até o braseiro. Porque aqui está o farol que lhe foi prometido. . .   

Ela  chutou  o  braseiro,  saltando  da  plataforma  enquanto  as  chamas subiam  atrás dela com  um  whoosh.  Seus  olhos  se  arregalaram  quando ela mergulhou para a pilha de palha. 




•••   

 

Muitos quilômetros ao norte, alheios ao que acontecia na distante cidade costeira, os lochos espartanos de Stentor se formaram perto do sopé do Monte Helicon. Ele deu um passo à frente deles e olhou através da planície de Boeotian, listrada com a luz do amanhecer, em direção à enorme linha ateniense. 

“Não deveríamos ter abandonado o acampamento na montanha”, aconselhou um oficial espartano. 

Stentor, com a cabeça doendo por causa de uma noite de pouco sono, mordeu o lábio para conter sua resposta inicial. “No entanto, aqui estamos.” 

Ele tentou mais uma vez avistar um ponto fraco na terraplenagem e montou tropas atenienses. Alguns deles explodiram e rugiram quando o amanhecer revelou a descida do espartano das montanhas: quinhentos homens enfrentando cerca de cinco mil. E se essa fosse a última piada do misthios - atrair ele e seus lochos para uma posição mal defensável como essa? 

 Esteja pronto ao amanhecer,  ela o implorou ao partir com seu solitário Helot. Por um tempo, ele desejou não ter sido tão estúpido a ponto de lhe dar apenas um escravo. 

“Lochagos”, sibilou o espartano a seu lado. "Os atenienses estão se movendo, olhe!" 

Ele viu por si mesmo: sua longa linha, eriçada, como se estivesse se preparando para marchar e destruir seu único regimento aqui. Vergonha e ignomínia aguardavam. Seu coração afundou. 

“Lochagos!” outro Spartiate gritou. "Veja!" 

Stentor se voltou para o extremo sul da linha ateniense. Lá, ele viu algo estranho, etéreo. Era como se um deus tivesse agarrado a terra como um tapete e sacudido, enviando uma onda lenta e poderosa para o norte. A poeira subiu. 

O  extremo  sul  da  linha  ateniense  tornou-se  uma  dispersão  frenética  de homens, voltando-se para o sul. Virando-se para enfrentar os exércitos de Korinthia, pousou, marchando. 

"Ela fez isso", ele rosnou de inveja e deleite. “Espartanos, avance!” 




•••   

 

Sob as bandeiras vermelhas de Korinthia, Cassandra marchou com os aliados Strategos, Aristeus e seus altos guardas. As divisões coríntias moviam-se como uma grande foice, avançando na extremidade sul da linha ateniense. 

“Desvie o flanco deles, arregace a linha”, berrou Aristeus. Um baterista trovejou uma melodia rápida. 

Cassandra deu um tapinha no elmo, fazendo-o escorregar da testa e cobrir o rosto. Ela subiu o monte de terra mais próximo em tempo com os guardas reais, segurando sua lança firmemente. Um comandante ateniense levantou-se para apontar para ela e, sem dúvida, zombar dela como o vira-lata do megarid havia feito. Ele não conseguiu pronunciar uma única palavra antes que a lança dela acertasse o centro de seu rosto, amassando o elmo, o crânio e o cérebro. Dezenas de atenienses caíram enquanto o avanço coríntio triturava um tapete de caídos, capturando o monte. Olhando para o oeste, Cassandra viu uma onda vermelha emergir da névoa de calor, vindo das encostas mais baixas da cordilheira de Helicon. 

“Os espartanos marcham do oeste. Agora sinalize para os tebanos ”, gritou ela. Trombetas soaram em um canto rápido, apitos soaram e o grito de guerra imorredouro ficou cada vez mais alto quando os primeiros espartanos de Stentor se chocaram contra o oeste 

lado da linha ateniense interrompida, então - do leste - uma vasta ala de 

cavaleiros tebanos prateados explodiu à vista. Liderado por magnificamente armados 

Pagondas, eles vieram em uma enorme cunha, os rostos sombreados por seus elmos de bronze e ferro de abas largas, suas enormes lanças apontadas para o lado oriental da desordenada linha ateniense. 

"Era! Era! Era!" eles vibraram, trazendo seus corcéis em uma cunha em tempo perfeito, então explodindo em uma carga completa. Eles se lançaram contra a parte média ateniense com um estrondo terrível como uma tempestade, os flanges da cunha atingindo o alvo com sucessivos repiques de ferro sobre ferro. O sangue espirou acima da linha de batalha em rajadas repentinas. Membros cortados voaram para o alto, cabeças giraram e ricochetearam na poeira e os gritos pareciam rasgar o próprio éter. 

Cassandra chutou o primeiro de um bando de atenienses que tentou recapturar o monte capturado e, em seguida, apoiou-se atrás do escudo quando mais alguém veio atrás dela. Ela viu a grande linha ateniense agora se enrolando e se debatendo, como uma cobra que foi mordida na cauda e em ambos os lados por 

cães. . . mas o momento de surpresa acabou - e os números atenienses ainda eram mais do que os aliados combinados. 

Um guarda coríntio cravou sua lança no peito de um ateniense, abrindo-o até os pulmões. O inimigo caiu, mas dezenas de outros inimigos vieram para o monte. “Proteja os estrategos!” o guarda gritou. 

Eles se agruparam com Kassandra ao redor de Aristeus, escudos interligados. Os atenienses avançaram contra eles com uma floresta de lanças e, em seguida, uma chuva de flechas. 

Cassandra espetou um nas entranhas e esmagou o joelho de outro, mas o mundo escureceu à medida que a rodeavam numa onda cada vez mais espessa. Flechas choveram em seu elmo; os suspiros úmidos de Korinthians aflitos afundando em mortes silenciosas aumentaram ao seu redor. O círculo que protegia o rei estava ficando menor. . . menor. 

“Traga o dispositivo,” ela gritou por tudo isso, não sabendo se alguém iria ouvir acima da terrível canção de guerra. "Trazem!" 

Um gigante ateniense cortou a cabeça do Korinthian ao lado dela e, em seguida, empurrou o guarda-costas pessoal do estratego. Cassandra saltou em seu lugar, jogando abaixo sua lança hoplita e desenhando a meia lança de Leônidas. O gigante ateniense a golpeou. Ela bloqueou, mas sentiu seu corpo inteiro tremer, tamanha foi a força do golpe. Mais dois vindo para ela dos lados. Não há tempo suficiente para reagir. E depois . . . o rugido mais colossal. 

Veio com uma forte batida de calor e uma repentina agitação de ar bem na frente dela. Ela gritou, tão intenso era o calor, ardendo em sua 

pele, 

queimando seus olhos. O cheiro também - o fedor de carne queimada e cabelo chamuscado. Como se o sol tivesse caído no chão e explodido na planície, uma parede laranja se ergueu atrás dos atenienses que lutavam contra ela. O que estava mais atrás caiu, gritando, com as costas em chamas. Atrás dele, centenas de outros tombaram e rolaram para a frente e para trás como tochas humanas. Quase todos os outros próximos largaram armas e escudos e fugiram das chamas. O gigante à sua frente, abandonado pelos dois ao seu lado, agora sofreu a ponta da lança do estratego coríntio bem na garganta. 

Cassandra ofegou em busca de ar no meio dos tentáculos sufocantes de fumaça negra que se espalharam pela terra. Ela viu o enorme tubo de cobre revestido de ferro, na parte de trás de uma carroça, e os três coríntios trabalhando os foles de couro em uma extremidade. Com cada compressão forçada do fole, uma grande lufada de ar era vomitada da outra extremidade do tubo, emprestando nova fúria ao pequeno caldeirão de fogo alimentado por resina pendurado em um berço ali, enviando um novo sopro de chama através das fileiras atenienses . Tinha sido sua sugestão pegar o dispositivo do porto e trazê-lo aqui. Atos vilões para um bem maior, ela se tranquilizou. 

Os atenienses estavam em pleno voo antes de o sol nascer totalmente. 

Os cavaleiros tebanos correram atrás deles, derrubando os mais imprudentes entre eles. Os arqueiros coríntios também perseguiram, lançando flechas na retirada. 

O dia foi ganho. 

Cassandra cravou a meia lança no monte de terra. Ikaros desceu para pousar em seu ombro. O punhado de guardas reais coríntios restantes escoltou o estratego do pior da carnificina. “Eu não esquecerei o que você fez por meu exército, Misthios, ou o que você fez por minha cidade no passado”, ele gritou de volta para ela. Um tempo passou, as canções crescentes de vitória enchendo a planície de Boeotian, junto com o zumbido de moscas e gritos de corvos. O fedor de morte e homens em chamas nunca iria deixá-la, ela percebeu. Mas o dia acabou. Ela amarrou a lança ao cinto, cambaleou descendo o monte, a pele negra de fumaça, sujeira e sangue seco. Ela teve então a visão mais patética: Lydos, o Helot, que tornara tudo isso possível. Ele estava esperando por ela, encolhido, no limite da batalha. 

Ele segurava uma tigela de água e um frasco de óleo - uma oferta para lavá-la. Ela se aproximou dele. “Você já fez o suficiente por hoje. Deuses, vocês fizeram o suficiente para ganhar a liberdade, eu reivindicaria. ” 

Ele tremia onde estava. "EU . . . Eu não ousaria sonhar com tal direito ”, disse ele, prendendo ansiosamente o cabelo atrás da orelha. 

Ela apertou seu ombro. "Vou cuidar para que sua parte na salvação desta terra não seja esquecida, Lydos." 

Afastando-se dele, ela olhou através do campo de batalha, e as muitas pequenas estelas da vitória tomando forma ao longo da linha ateniense interrompida. Ela ouviu um grito gutural de muitas vozes espartanas juntas: 

"Aroo!" Ela viu os soldados com mantos vermelhos, lanças erguidas em saudação ao comandante. Ela viu Stentor então, uma máscara de sangue usada como uma coroa de vitória. Ele estava vindo em sua direção com pressa. 

“Você liderou bem os lochos. A vitória é de Esparta. A vitória é sua, 

”ela disse quando ele se aproximou. 

Mas ele manteve aquele ritmo estridente, vindo direto para ela. “E agora que a vitória do Rei Archidamos está assegurada, posso finalmente lidar com meu verdadeiro inimigo. . . ” Ela viu sua lança brilhar como uma cobra subindo, lambendo o ar. 

Ela saltou para longe. "Você está 

louco?" 

“Nunca estive tão claro em meus pensamentos”, ele resmungou, golpeando o ar enquanto Ikaros tentava atacá-lo. "Você vai morrer pelo que roubou de mim no megarid." 

“Não tem que ser assim,” ela murmurou, esquivando-se de seus golpes enquanto ele a circulava. 

“Não, não aconteceu. As coisas teriam sido muito diferentes, se você não tivesse marchado para a guerra. Arruinou a guerra. Matou meu pai, seu assassino de merda. " 

“Eu fiz o que tinha que fazer,” ela rosnou, sacando sua meia lança. 

“E eu também,” Stentor se enfureceu. Seu corpo ficou tenso como um leão prestes a atacar. . . e depois abrandou, recuando uma vez, duas vezes e mais uma vez, o rosto caindo, os olhos fixos num ponto logo além do ombro de Cassandra. 

Cassandra voltou-se, vendo uma forma caminhar entre os feridos e as nuvens de fumo a correr. Vestido com uma túnica marrom simples, ele não parecia nem um espartano, nem um ateniense, nem nada além de um simples homem da Hélade. 

- Ela não tem nada a responder, Stentor, - Nikolaos disse suavemente. 

A pele de Cassandra formigou com um arrepio quando ele passou por ela, oferecendo-lhe um aceno conhecedor. Ela percebeu agora que tinha 

sido seguida, durante todo o seu tempo na Beócia. O Lobo observou cada passo dela. 

"Pai? EU . . . Eu pensei que você estava morto?" Stentor resmungou. 

“Estive morto para a guerra, por um tempo”, respondeu ele. “Quando Cassandra me confrontou no megarid, eu sabia que não poderia liderar homens com isso. . . vergonha nas minhas costas. Eu sabia também que você estava pronto - pronto para assumir o manto da liderança. Eu não queria te deixar sem me despedir, mas eu sabia que se eu fosse até você naquela noite, eu não seria capaz de sair de jeito nenhum. ” 

"Ela matou você, nas falésias", gaguejou Stentor. 

“Ela poderia ter. Alguns podem dizer que ela deveria. Mas ela não o fez. 

Ela pegou meu elmo para reclamar sua recompensa, mas me deixou lá, chorando. Suas palavras, tão verdadeiras quanto a luz de Apolo, cortaram mais fundo do que qualquer lâmina. Morri mil mortes enquanto caminhava pelas terras por um tempo. Por fim, fiz as pazes com meu passado. E então voltei para o seu lado: por quase dois verões, tenho observado você e suas forças. Fiz o que pude para desviar os espiões inimigos e para deixar pistas sobre as melhores rotas a serem seguidas. ” 

Cassandra enfiou a lança no cinto. Ela encontrou os olhos de Stentor, sem sentir uma migalha de retidão. 

“Mas a verdade é que você realmente não precisava da minha ajuda. 

Você será um general maior do que eu jamais fui, filho ”, disse Nikolaos, aproximando-se de Stentor. 

Stentor ofereceu a Nikolaos uma saudação rápida e viril. 

 Um pai retorna dos mortos para a saudação de um soldado gelado de seu filho, 

pensou Cassandra. A concha de ferro de um espartano é espessa e fria, de fato.   

Mas então Nikolaos respondeu estendendo os braços. 

O rosto de Stentor se contraiu. Sua lança escorregou de sua mão e ele caiu nos braços de Nikolaos. 

Os dois permaneceram trancados assim por uma eternidade, os guerreiros observando. Cassandra sentiu o coração inchar-se de profunda tristeza. A chama tremeluz,   

 profundamente  dentro  da  concha  de  ferro,  ela  percebeu.  Isso  era tudo que  eu sempre quis  para  mim.  Amor.  Entre pai  e  filha.  Mãe  e irmão.  Agora,  Stentor,  o  presente  é  seu.  Aproveite  cada  momento disso.   

Depois de um tempo, Stentor fez um barulho estrangulado, soluçando, e um riacho de lágrimas correu por sua bochecha. Ele momentaneamente abriu um olho maligno para olhar carrancudo e enxugou a lágrima, 

insistindo que era apenas a fumaça ardendo em seus olhos. 

O lábio superior de Cassandra contraiu-se num sorriso breve e irônico. Com isso, ela se afastou do par e saiu do campo de batalha, Ikaros planando 

ao lado dela. 

 









QUATORZE 








Ela cavalgou de volta para Esparta enquanto o verão se transformava em outono, as palavras de despedida de Nikolaos em seus ouvidos o tempo todo: Tenha cuidado. Certa vez, avisei você sobre cobras na grama, mas é muito, muito pior do que isso. Algo maligno paira sobre a Terra Oca. Eu não vi isso quando estava no exército e no meio da guerra, mas de fora, eu vi muito bem - como uma sombra negra rastejante.   

Ela  sabia  o  que  ele  queria  dizer.  Mesmo  para  alguém  sem  pleno conhecimento do Culto do Kosmos, havia um certo frio no ar espartano 

- uma sensação de desastre iminente. Ela puxou a capa um pouco mais apertada e seguiu em frente. 

Nikolaos ouviu quando ela explicou que Myrrine ainda vivia como ele esperava e que agora ela estava de volta à sua terra natal. Ele ficou em silêncio por um tempo ao ouvir isso, então disse baixinho: Talvez chegue o dia em que mais uma vez eu possa me sentar com ela, partir o pão e beber vinho. O olhar triste em seus olhos sugeria que seria um sonho e nada mais. 

Ela cavalgou ao longo das margens ocidentais da Eurotas, passando pelo Templo de Lycurgus e pela ponte Babyx. Em uma divisão das árvores à frente, ela os viu: sua nova família esperando para recebê-la. 

Myrrine ficou com Barnabas, Brasidas e Herodotos. O mensageiro que ela pagou para ir na frente trouxe uma mensagem para eles. Os olhos de minha mãe estavam molhados de lágrimas. Heródotos e Brasidas sorriam como tios orgulhosos. Barnabas chorou como uma galinha velha. 

Memórias da reunião de Nikolaos e Stentor passaram por sua mente enquanto ela deslizava do cavalo para os braços de Myrrine. Ela bebeu o cheiro de pétalas quentes de sua mãe, e sentiu o abraço de urso grosso de Barnabas envolvendo os dois. Eles se separaram depois de algum tempo, Cassandra e Myrrine adotando posturas altivas e orgulhosas, como se de repente tivessem consciência de seu ambiente espartano. 

Naquela noite, Barnabas adormeceu roncando no canto de sua pequena morada na aldeia Pitana enquanto Brasidas sentava na porta, aguçando 

sua lança. Heródotos se ocupou em fazer um esboço de Ikaros, que se alinhou em um ninho de beiral acima da porta. Myrrine e Kassandra - tendo desfrutado de um mergulho revigorante nas Eurotas e de uma boa limpeza de strigilling - sentaram-se em volta da lareira enroladas em cobertores de lã recém-lavados, bebendo xícaras de caldo preto quente. Ela contou à mãe tudo sobre Beócia e sobre o reaparecimento de Nikolaos. “Eu nunca disse a você que o poupei. Eu não tinha certeza se você me perdoaria por isso. " 

Myrrine serviu mais caldo nas xícaras, quebrando um segundo pãozinho entre eles. - Uma vez você me contou sobre a chama lá dentro, Kass - disse ela baixinho. “Eu disse para você esconder isso, para manter isso em segredo. Eu estava errada, ”ela disse suavemente. “Nós somos espartanos. . 

. mas somos mais do que isso - disse ela, apertando a mão de Cassandra. 

Cassandra deu um meio sorriso e jantou a sopa quente, de sabor forte e caloroso. “No entanto, não foi Nikolaos que me propus a encontrar. Do rei cultista - o Leão de olhos vermelhos - não encontrei nada. Sem pistas, sem sussurros. " Ela olhou para as chamas e baixou a voz para um sussurro. 

“Devo me apresentar no Kings 'Hall amanhã, para detalhar meus esforços na Beócia. Eu tinha planejado usar aquele momento para expor Archidamos. . . mas ele cobriu bem seus rastros ”. 

“Eu também não encontrei nada”, disse Myrrine. “Arkádia é uma terra estranha e fiquei feliz com a companhia de Brasidas. Ele e eu usamos nossas lanças mais de uma vez. ” 

Cassandra viu as cicatrizes recentes nas mãos da mãe. 

“Archon Lagos era, como eu temia, um deles.” Ela largou a caneca de caldo como se de repente perdesse o apetite. “Ele tinha uma tropa de mascarados com ele. Brásidas e seus guardas escolhidos a dedo lutaram como um leão para matá-los. Por fim, prendi Lagos com a ponta de uma lança no chão de seu palácio. Ele se considerava invencível: como se seu culto miserável fosse explodir e salvá-lo. Então eu disse a ele quem eu era, quem era minha filha. Sua confiança caiu como uma rocha. Antigamente existiam quarenta e dois deles - disse ela, apertando o joelho de Cassandra - 

e agora só restam seis. Principalmente graças a você. ” 

“Mas um desses seis senta-se no trono de Esparta”, disse Cassandra categoricamente. "Eu tentei fazer com que ele confessasse a identidade do rei traidor." Myrrine suspirou. 

“Antes de eu falar com ele, ele chorou e implorou. No entanto, não tenho nada. Nada além de outro script. ” Ela encolheu os ombros, tirando de debaixo do cobertor um pergaminho esfarrapado. “Do Leão de Olhos Vermelhos, mais uma vez.” 

Cassandra ergueu-o à luz do fogo, olhando para o mesmo selo com a cabeça de leão que estava estampado na escrita de Parian. Ela desenrolou o pergaminho e examinou o script Cultic, sem entender nada - de novo, exatamente como o de Paros. Pior, este documento também estava sujo - 

parte do texto obscurecido por. . . A respiração ficou presa em sua garganta. 

A realização cresceu dentro dela. Ela mal ouviu o som de sua xícara de caldo caindo no chão, ou de Barnabas acordando, assustado, ou de Brásidas deixando cair sua lança agora afiada, ou de Mãe sacudindo-a. “Cassandra, o que é? O que é?" 




•••   

 

A tagarelice do Gerousia encheu o Kings 'Hall enquanto dois Spartiates gritavam e protestavam em seus casos: um homem reivindicou o pomar de oliveiras nas encostas mais baixas de Taygetos como seu, graças a seus cuidados com a propriedade; o outro insistia que era seu por direito de nascença. O par gritou até que seus rostos ficassem vermelhos, e foi apenas quando aquele que reivindicava o direito de primogenitura soltou o mais alto grito de aclamação que o assunto foi considerado resolvido. Os dois foram guiados para fora das portas pelas pontas de lança dos guardas Hippeis. Agora, todos os olhos se voltaram para o trio que seria o próximo para o julgamento. 

Cassandra deu um passo à frente e viu os dois reis e os cinco éforos. 

“Ah”, resmungou Archidamos, “ouvi dizer que a Beócia foi protegida. Vocês 

não morreu na luta então? " 

A Gerousia soltou uma gargalhada seca. 

Cassandra olhou para ele. Sua juba e barba desgrenhada, seus olhos injetados de sangue, seu semblante asqueroso e ameaçador. 

“Você tem a gratidão de Esparta,” ele murmurou por fim. 

“E sua propriedade,” acrescentou o Rei Pausânias rapidamente. “Vou providenciar para que as correntes sejam retiradas e o local seja limpo para sua volta lá.” 

Dois guardas Hippeis moveram-se como se fossem tirar Cassandra da câmara, mas ela não se mexeu. 

"Há mais alguma coisa?" Archidamos cuspiu. 

“Minha família foi traída”, disse ela. Um suspiro surgiu do Gerousia. 

“Esparta foi traído. Viemos para expor o traidor. ” 

Archidamos olhou para ela por um tempo. "Oh sério? E quem é esse 

traidor? Qual é o crime deles? ” Ele caiu na gargalhada, balançando para trás em seu trono para 

evocar mais hilaridade da Gerousia também. 

“Na ilha de Paros, encontrei evidências de que um dos dois reis de Esparta não é aliado do Estado, nem dos Deuses. . . mas para o Culto do Kosmos. Ele atende pelo nome de Leão de Olhos Vermelhos. ” Ela ouviu o salão ficar em silêncio, tão parado que mesmo uma pena caindo no chão seria como a batida de um tambor de guerra. 

As pálpebras de Archidamos caíram uma fração, seu olhar crescendo encoberto. “Isso é uma acusação escura, descendente envergonhado de Leônidas,” ele rosnou. "É melhor você ter uma prova disso, se quiser manter a cabeça fria." 

Ela jogou para ele o pergaminho tirado dos Cultistas em Paros. O rosto de Archidamos empalideceu e seus olhos injetados de sangue ficaram ainda mais vermelhos. “As marcas do Culto, de fato. Ainda assim, isso não prova nada. ” 

“Sozinha, não vale a pena”, concordou Myrrine, dando um passo à frente para ficar ao lado da filha. “Mas então eu viajei para Arkadia. Lá, eu tive outro traidor que confirmou que há um Cultista no trono espartano, e obtive outro pergaminho com o mesmo selo de cabeça de leão. ” Ela ergueu o documento Arkadiano e o sacudiu. 

Archidamos estremeceu de ira. "Você é cego?" Ele ergueu a mão carnuda, o anel da foca do falcão refletindo a luz, depois gesticulou para a mão de Pausânias também e a foca da lua crescente. “Não há 'Leão de Olhos Vermelhos' nestes tronos!” ele sibilou, levantando um dedo para os guardas Hippeis, que posicionaram suas lanças atrás dos dois, prontos para atravessá-los, esperando que o dedo de Archidamos caísse. "Eu deveria ter feito isso no momento em que você entrou aqui." 

"Esperar! Esperar!" Cassandra gritou, jogando a escrita arkadiana em Archidamos. “Veja este segundo roteiro.” 

Ele o pegou, hesitando a beira de dar a ordem. . . em seguida, desenrolando-o. 

"Está vendo a estranha mancha na forma de uma mão?" disse Cassandra. “Na Beócia fui ajudado por um hilota que derramou o vinho que manchava aquela pele, cuja mão fez aquela marca. . . ” 

Os olhos injetados de sangue de Archidamos rolaram para a mancha escura no documento. A cor restante em seu rosto desapareceu. 

“. . . quando estava sendo escrito pelo Rei 

Pausânias. ” Todos os olhos se voltaram para o rei mais jovem. 

"Mostre-me seus selos secundários", disse Archidamos em um zumbido 

baixo. 

"O que é esse absurdo?" Pausânias riu. "Mate-os e acabe com isso." 

Archidamos olhou furioso para seu co-monarca, então saltou de seu trono e o agarrou pelo colarinho, levantando-o como um brinquedo. Ele agarrou a pequena corrente de prata em volta do pescoço de Pausânias e a agarrou, puxando-a de debaixo das dobras da túnica do rei mais jovem e erguendo-a. 

Cada alma no Kings 'Hall olhou, horrorizada, para o anel de sinete com cabeça de leão pendurado na corrente. 

"Vocês?" Archidamos rosnou. 

“Foi sempre ele, meu rei”, disse Cassandra calmamente. “Escondido atrás do disfarce da razão. Mascarado pela luz do dia, assim como ele está nos corredores escuros onde ele e sua laia se encontram. " 

Com um ruído de bancos e pés, cada um dos Gerousia se levantou. 

Silenciosa e solenemente, eles se arrastaram em direção aos dois reis. 

Archidamos colocou Pausânias no chão. O rei mais jovem voltou-se para os anciãos e então recuou contra os éforos, que bloqueavam qualquer saída por ali. 

"Você  não  entende.  Ela  mente!"  ele  disse,  virando-se  para  ver  o círculo de rostos vingativos ao seu redor. 

“As evidências não mentem”, disse um velho suavemente, tirando um porrete do cinto. 

“O  estado  e  os  deuses  exigem  que  os  reis  de  Esparta  não  sejam prejudicados”,  gritou  Pausanias,  ofegando  enquanto  o  círculo  ao  redor dele ficava menor. 

“Oh,  os  deuses  vão  entender”,  disse  um  dos  éforos,  esticando  uma corda fina entre as mãos. 

Archidamos,  na  retaguarda  do  círculo,  torceu-se  para  o  trio  de Cassandra, Myrrine  e  Brasidas.  "Nos  deixe.  Os  assuntos do passado  agora estão resolvidos. O traidor não será mais um problema. ” 

Cassandra sentiu um arrepio de pena de Pausânias - apesar de tudo 

- enquanto eles saíam do corredor. Ao saírem, ouviram o grito mais assustador vindo de dentro, antes que os Hippeis fechassem as portas com um estrondo sepulcral. 

Quase todo esse tempo, ela estivera tão certa de que Archidamos era o único. 

A ânsia nada espartana de Pausânias em ajudá-los deveria realmente ter sido um  aviso,  ela percebeu.  Da névoa da memória,  ela  se  lembrou da linha irônica de Sokrates. 

 As coisas raramente são o que parecem, Cassandra. 

  

  

  

  

  

QUINZE 







Cassandra pairou sobre a proa do Adrestia, observando as ondas e os golfinhos saltando ao lado nas águas cintilantes do Egeu e Ikaros voando no mesmo ritmo do barco. Sua mente vasculhou o outono, inverno e primavera, desde que Esparta se livrou de seu rei venenoso. 

Os meses de outono e neve foram passados fazendo exercícios com Testikles no ginásio, correndo volta após volta na pista em meio a nevascas. Barnabas e Reza ajudaram onde podiam também, construindo um monte de neve íngreme para ele correr para cima e para baixo. No entanto, um dia eles não o encontraram. Só quando ouviram uma canção abafada e bêbada de dentro do monte é que perceberam onde ele estava. Eles cavaram a neve de um lado para encontrá-lo em uma espécie de caverna de neve - na verdade, apenas um buraco em que ele havia cavado. Ele ficou em conserva ao ponto do esquecimento, abraçando um odre de vinho como se fosse um bebê. 

“Para ensinar os jovens espartanos a nunca beberem vinho puro, eles forçam os hilotas a ficarem bêbados e fazerem-se de idiotas”, explicou Cassandra a Barnabas enquanto arrastavam o campeão pelos tornozelos para a neve silenciosa. “Claramente, Testikles perdeu essa lição.” 

Depois que Testikles ficou sóbrio, Reza se ofereceu como parceiro de treino para o pankration. Os testículos mostraram lampejos de brilho, saltando, chutando, lutando e jogando o timoneiro no chão. Reza levantou-se novamente, atordoado, e a dupla caiu na pose de um pugilista, com os punhos erguidos e prontos. Heródotos, observando do lado de fora, cantou ansiosamente: 



 Com fúria impaciente, ele vai, 

 pé a pé, em seus inimigos. 

 Este é o elogio mais nobre de um espartano, 

 E para a glória imortal ele será ressuscitado. 

  

A cabeça de Testikles balançou para ele, sua coroa de cabelo emaranhado estremecendo. "Hmm?" 

“É um poema”, respondeu Heródoto com um suspiro. “Um famoso poema espartano.” O punho de Reza girou e quebrou a mandíbula do distraído Testikles. Ele caiu como uma pedra, então acordou, exigindo vinho puro para cuidar de sua cabeça dolorida. 

Todos gemeram. 

As noites geladas foram passadas na sala da lareira da propriedade, a mãe e a Cassandra a falar do passado e da estranha calmaria da guerra. 

Nenhuma notícia de novas batalhas. Nenhuma palavra de Deimos. Talvez fosse graças às Olimpíadas de verão que se aproximavam e à trégua que todos na Hélade juraram obedecer enquanto os jogos aconteciam. Para Cassandra, foi como aquele momento na montanha, pouco antes da queda de Aleixo. Uma bolha de alívio estranha e grávida. . . mas um que ela sabia que não poderia durar. 

Quando chegou a primavera, espalhou-se a notícia de que um grande bando de hilotas havia matado seus mestres e fugido das terras espartanas rumo ao oeste. Um mensageiro avisou que eles haviam buscado refúgio na ilha de Sphakteria, perto da costa. Pior, eles roubaram armas e provisões. A ousadia dos escravos fugitivos era uma afronta perigosa ao estado espartano; como um fio sendo puxado da bainha de uma túnica, tinha de ser interrompido para que a vestimenta inteira não se desfizesse. Em uma reunião furiosa, os éforos declararam que um lochos inteiro seria despachado sob o comando de Brásidas - rapidamente se tornando um herói de Esparta - para rastrear e capturar os fugitivos. 

Enquanto os regimentos espartanos marchavam para lidar com isso, o Adrestia zarpou, quase despercebido, carregando Testikles pelo Peloponeso em direção a Elis, para a reunião olímpica. Heródoto narrou cada passo da viagem do campeão, enquanto Barnabé parecia um menino, transbordando de entusiasmo pelos muitos eventos que o grande Testikles certamente venceria. No final, o único troféu que ele garantiu foi o título não oficial de "O maior idiota de toda a Hélade". Aconteceu a apenas um dia de distância dos jogos, quando o atleta bêbado acordou com uma necessidade urgente de ser lubrificado antes de pousar. Reza e Barnabas repentinamente encontraram tarefas urgentes para atender no alto do mastro do navio, enquanto Heródoto havia desaparecido na cabine, 

trancando-se  lá.  Então,  Testikles  se  voltou  para  Cassandra,  com  um sorriso torto estampado em seu rosto. "Você vai me lubrificar?" 

"Lubrifique você mesmo." 

“Mas  há  certas  regiões  que  não  posso  alcançar,”  A  outra  metade  do sorriso  aumentou.  "Vamos!"  Ele  riu,  abrindo  bem  os  braços.  .  .  em seguida, cambaleou para Kassandra. 

Ela habilmente saiu de seu caminho, nunca esperando por um momento que pudesse dar tão errado. O idiota tropeçou em um rolo de corda e caiu ao mar. Um forte respingo e uma nuvem de água trouxeram todos até a borda do barco. 

Barnabas agarrou a bobina de corda, pronto para jogá-la para o campeão. 

“Testículos?” ele chamou na esteira do 

barco. Nada. 

“Testículos?” ele gritou novamente, 

olhando para a frente. Nada. 

Então, a ponta de uma barbatana preta quebrou a superfície adjacente à borda do navio, antes de submergir novamente. Todos olharam, horrorizados, enquanto a água desabrochava em um tom vermelho silencioso. Algumas bolhas de ar subiram, então a tanga imunda de Testikles flutuou para a superfície. 

Barnabas, com o coração partido por seu herói, caiu de joelhos, as mãos estendidas para as ondas. “Testikleees!” ele gritou em um gemido rouco e interminável. 

Depois disso, os jogos de verão foram um borrão: dias explicando aos árbitros que o Sparta não teria concorrentes, antes que sua atitude zombeteira e alegre incitasse Kassandra a competir no lugar de Testikles. 

No pankration, ela venceu todos os homens que enfrentou e pegou a coroa de folha de oliveira. Na corrida, ela foi rápida como um cervo, perdendo apenas por um bigode para Alkibíades - que parecia muito ansioso para comemorar com ela de sua maneira usual. No disco, ela jogou bem, batendo o recorde espartano anterior, perdendo apenas para um ilhéu com ombros de urso. 

“Ha. . . ha! ” Gritos marciais a tiraram de sua reminiscência de tudo o que tinha acontecido e de volta ao presente. 

Ela se virou da amurada do barco para ver Barnabas reencenando a vitória do pankration, dando socos no ar. Heródotos estava em cima de uma pilha de sacos de grãos, narrando com entusiasmo. “E então ela o agarrou pela cintura. Jogou 

ele para baixo. " Barnabas executou cada passo e Ikaros guinchou da longarina do navio como um espectador animado. 

Cassandra dera ao capitão a sua coroa de oliveira e ele a usava dia e noite desde que deixaram Elis. Ela se perguntou se alguém em Esparta apreciaria tanto quanto ele. Esparta. Pela primeira vez, ela pensou em sua terra natal sem as pontas de ódio. Ela olhou para a frente ao longo da costa, vendo o porto de Trinisa aparecer. Esquifes e jangadas pontilhavam as águas calmas perto deste bom trecho da costa de Esparta, homens mergulhando dos pequenos navios e emergindo com braçadas de conchas de porfiria, seus corpos manchados com a famosa tinta roxa dos crustáceos. 

Ela fixou os olhos na terra e sentiu seu coração doer por sua mãe, por seu lar. 

Quando ela viu Myrrine no cais, seu ânimo aumentou. Mas quando eles se aproximaram o suficiente para ver a expressão em seu rosto, ela sentiu a estranha bolha de alegria estourar como uma ânfora lançada. 

"O que está errado?" disse ela, cambaleando do barco para o píer. 

Ao redor da dupla, os soldados gritavam com urgência, irritados, preocupados. 

Myrrine levou algum tempo para se recompor e afastar as lágrimas de seus olhos. “Brásidas e seus homens chegaram a Sphakteria e descobriram que os hilotas armados não eram a maior ameaça. Os regimentos atenienses já estavam lá. ” 

"Uma armadilha?" 

"Parece tão. Mas Brasidas lançou o gambito antes que pudesse se fechar. 

Durante todo o verão, ele e seus homens lutaram para manter a ilha: navios gemendo e circulando para bloquear as baías estreitas, escaramuças na ilha e na costa de Pylos, tréguas intensas e conversas que se dissolviam 

- todas as vezes - em trocas raivosas e depois batalham novamente. A ilha está vermelha de sangue. Brasidas está preso lá, mas com seu regimento de raça pura, ele não será derrotado facilmente. Ainda assim, espalhou-se a notícia de que Kleon enviou reforços atenienses para esmagar a brigada espartana e proteger a ilha. Kassandra. . . ” 

Cassandra viu algo nos olhos da mãe e sabia o que ia dizer. "Deimos navega com os reforços." 

Myrrine acenou com a cabeça e enterrou a cabeça no peito de Cassandra. Eles se abraçaram assim por um tempo, o sol se pondo, a paz acabada. Ela ouviu os gritos frenéticos dos soldados agora. Eles estavam enviando os esquifes de tinta para encontrar e convocar as poucas galeras da escassa marinha espartana de volta a este cais. O 

éforas se recusaram a enviar outro lochos precioso em apoio a Brásidas, para que sua terra natal não ficasse escassamente protegida. Em vez disso, um bando de aliados tegeanos estava sendo convocado. Mil homens que poderiam salvar o regimento espartano preso na ilha. 

Myrrine ergueu a cabeça e sacudiu Cassandra. "Eu sei o que você está pensando. Eu sei que não há como parar você. Se Deimos partir em apoio a Atenas, o Culto quer que Atenas vença, para massacrar os espartanos na Sphakteria. Não podemos deixar isso acontecer. Vá, faça o que você deve. Eu peço apenas isto: traga meu filho de volta para mim. ” 




•••   

 

A guerra duplicada não era do jeito espartano. Nem era o jeito de qualquer soldado na Hélade. Mas a grande guerra distorceu as antigas regras de combate. A falange não mais se alinhou contra a falange em uma barra de aço honrosa. Esta era uma nova era de cercos tortuosos - túneis sob as muralhas da cidade e contra-minas para arruinar esses túneis e sufocar os escavadores - de engenhocas poderosas como o grande lança-chamas, de engano, de mentiras, de desespero. Os juramentos perderam seu significado e se tornaram ferramentas de duplicidade. Toda a Hélade se tornou uma cama se contorcendo de bestas de olhos vermelhos. E assim foi na ilha de Sphakteria. 

Corpos rígidos de espartanos, hilotas e atenienses jaziam retorcidos e insepultos no solo. Os homens dos lochos espartanos de Brásidas eram como leões, abatidos dia a dia, mas nunca derrotados, enquanto as galeras atenienses subiam até a costa a cada lua, lotadas de novas tropas. Somente nos últimos dias de verão - quando Brásidas e seus homens foram empurrados para a estreita península ao norte da ilha - os primeiros barcos de ajuda de Esparta chegaram. Dez trirremes, transbordando de Tegeans. O 

Adrestia navegou na frente deles. 

Era noite quando eles chegaram, um vento abafado e fedorento vindo da direção da ilha. Cassandra agachou-se na proa, com Ikaros no ombro, ambos vasculhando a ilha densamente arborizada e o brilho estranho ao longo de sua longa espinha. “Por que a ilha brilha? Não há aldeia lá - 

apenas um antigo forte espartano. ” 

O rosto de Barnabas se alongou. "Infelizmente, Misthios, temo que os atenienses aprenderam muito com a derrota na Beócia." 

Cassandra pestanejou para umedecer os olhos secos e viu agora: o brilho era, na verdade, um clarão raivoso. O bosque de pinheiros e oliveiras crepitava e trovejava com chamas alaranjadas. Quanto mais se aproximavam, mais ela via: flechas de fogo riscavam o céu noturno como penas de fênix. Os mísseis assobiavam e sibilavam, sem fim, incontáveis, disparando da costa norte da ilha e chovendo na pequena área do interior - 

já em chamas. Também havia canos de chamas, respirando grandes nuvens alaranjadas. 

“É como os Portões de Hades,” Barnabas sussurrou. 

Ela ouviu o lamento distante e desesperado das flautas espartanas e reconheceu a melodia - um chamado para uma última resistência, assim como ela tinha ouvido naquela visão nos Portões Quentes. 

“Temos de ser rápidos”, disse Cassandra à tripulação. 

“Não podemos nos aproximar diretamente”, disse Barnabas. “As praias estão inundadas com os homens de Kleon. Mas podemos nos aproximar. 

Aguente firme, Misthios. ” 

Enquanto ele se afastava, Cassandra agarrou-se a uma corda e preparou-se. O Adrestia cortou perto da cintura da ilha e então acelerou para o norte, paralelo à costa - perigosamente perto da parte rasa, mas usando os penhascos salientes como uma tela das áreas costeiras controladas pelos atenienses. A galera acelerou através de um arco natural de rocha e então as falésias se afastaram para revelar os esforços atenienses em uma baía: algumas centenas de arqueiros e uma falange de cerca de quinhentos hoplitas estavam posicionados aqui. Apenas uma fração da força ateniense se espalhou pela costa norte. 

O Adrestia esmagou a baía de cascalho assim que os atenienses encalhados lá notaram sua presença, as outras nove galeras vindo para pousar ao lado. “Pegue a costa!” Cassandra uivou, saltando para a baía. 

Os taxiarchos atenienses sacudiram, vendo o inimigo pousando. Ele gritou com seus homens, que viraram suas flechas brilhantes ao redor e sobre a flotilha de socorro. Uma tempestade de flechas em chamas cuspiu. 

Cassandra ergueu o escudo enquanto se movia, os Tegeans posicionando-se ruidosamente ao seu lado. Eles eram corajosos e leais, ela sabia, mas havia algo faltando - eles não eram espartanos. A aura de invencibilidade que sentiu quando lutou ao lado dos homens de Stentor estava ausente. Cabia a ela inspirá-los. 

As flechas golpearam e cuspiram ao redor deles. Tegeans deslizou para longe, sacudindo-se e agarrando-se aos mísseis que perfuravam a garganta. 

Um correu, aceso como uma tocha humana, de volta para a parte rasa. O 

que estava ao lado dela acertou uma flecha no olho e caiu como um saco de areia molhada. 

“Level spears!” ela trovejou, uma flecha zunindo de seu elmo. “Ande, no tempo.” 

Ela sentiu os Tegeans tirarem coragem de suas ordens firmes e fortes. 

Eles marcharam com ela em um passo rápido. Os atenienses mantiveram sua posição por um tempo. Então ela viu um passo para trás. Um momento depois, os arqueiros começaram a derreter nas árvores, sabendo que não tinham esperança de enfrentar Cassandra e os hoplitas recém-desembarcados. Agora, apenas quinhentos lanceiros atenienses enfrentavam os mil tegeanos. "Avançar!" os taxiarchos berraram. 

Eles fecharam a distância em instantes, e as duas forças se encontraram com um estrondo de lanças e escudos, juntando-se ao caos de gritos vindos do interior e ao longo da costa. Cassandra cravou a lança no ombro de um homem, deixando-o de joelhos, afastando a lança e depois usando-a para empurrar o escudo de outro. "Acabe com ele!" ela gritou para o Tegean ao seu lado, que devidamente enfiou a lança na barriga do hoplita ateniense. O 

inimigo caiu em massa e Cassandra sentiu os cadáveres rangerem sob os seus pés à medida que liderava o ataque, empurrando-os de volta para o bosque. Depois de um tempo, os atenienses entraram em pânico, mais da metade deles mortos, o restante fugindo. Foi como se grandes portas se abrissem diante dela - ou os Portões de Hades - enquanto o caminho para a floresta em chamas se apresentava. Ela chorou em seus Tegeans, incitando-os colina acima através de vegetação rasteira emaranhada e terreno cheio de buracos. Ela viu silhuetas pulando e girando entre as árvores naquele caos de fogo, faíscas soprando como chuva. Os espartanos lutaram como lobos, alguns com o cabelo queimado, outros com a pele queimada. Um homem lutou com metade do rosto uma confusão de bolhas e feridas de fogo que choravam. Os atenienses que haviam empurrado para o interior os cercaram como chacais - números impossíveis. Mas quando Cassandra viu Brásidas, apenas morro acima, ela soube que não poderia desistir. O general espartano girou sobre os calcanhares para passar um campeão ateniense, depois pegou a cabeça de outro com um hábil movimento de lança, antes de acertar a lança com força na barriga de um terceiro. alguns com o cabelo queimado, outros com a pele queimada. Um homem lutou com metade do rosto uma confusão de bolhas e feridas de fogo que choravam. Os atenienses que haviam empurrado para o interior os cercaram como chacais 

- números impossíveis. Mas quando Cassandra viu Brásidas, apenas morro acima, ela soube que não poderia desistir. O general espartano girou sobre os calcanhares para passar um campeão ateniense, depois acertou a cabeça de outro com um golpe hábil de lança, antes de acertar a lança com força na 

barriga de um terceiro. alguns com o cabelo queimado, outros com a pele queimada. Um homem lutou com metade do rosto uma confusão de bolhas e feridas de fogo que choravam. Os atenienses que haviam empurrado para o interior os cercaram como chacais - números impossíveis. Mas quando Cassandra viu Brásidas, apenas morro acima, ela soube que não poderia desistir. O general espartano girou sobre os calcanhares para passar um campeão ateniense, depois pegou a cabeça de outro com um hábil movimento de lança, antes de acertar a lança com força na barriga de um terceiro. 

“Misthios!” ele gritou, avistando-a, seu rosto preto de sangue, seu sorriso selvagem, olhos arregalados. 

“Segure sua posição,” ela gritou para ele. "Vamos abrir um caminho de volta à costa para y-" 

Foi quando o fogo se abriu como cortinas. Atrás de Brasidas, uma sombra caminhava, cabeça baixa. Por um momento, ela pensou que era um avatar de Ares. . . e então a figura ergueu a cabeça. Deimos?   

“Brasidas, atrás de você!” ela gritou, avançando com todas as suas forças. O semblante selvagem e confiante de Brasidas desvaneceu quando ele balançou para sua retaguarda. 

A lança de Deimos cintilou como um relâmpago, e o escudo de Brásidas desmoronou com o golpe poderoso. Com um giro hábil, Deimos trouxe a lança para baixo. A lança de Brasidas balançou para bloquear, mas ele era muito lento. Na fumaça, ela viu as duas formas estremecendo. . . então Brasidas tombando para o lado. Seu corpo rolou colina abaixo através de um tapete de urze em chamas. 

Cassandra cambaleou até parar, seus pés onde Brásidas estivera um batimento cardíaco atrás, Deimos antes dela. Seu irmão inclinou a cabeça para um lado e para o outro, como um predador observando uma presa estranha. Sua armadura dourada e branca estava listrada com fumaça preta e escorrendo com sangue e seu rosto era demoníaco, iluminado pelas chamas. Sua expressão brilhou com loucura e ele saltou para ela. 

Cassandra ergueu o escudo para receber o golpe. Sua espada atingiu profundamente, quebrando o revestimento de bronze e amassando as vigas abaixo. Ela jogou o escudo destruído para baixo. A lança de Deimos chicoteou para ela novamente. Ela se defendeu e revidou. Faíscas voaram como eles martelaram golpe após golpe assim até, exausto, ela pegou seu próximo golpe na ponta de sua lança Leonidas. O par se esforçou, tremendo, competindo pela supremacia. Ao redor deles, árvores antigas gemiam e caíam em grandes rajadas de fogo e fumaça. Quando ela moveu sua lança ligeiramente para um lado, ela viu o olhar confiante de Deimos vacilar por um momento. Mas foi como um combustível para sua loucura, e com um rugido, ele empurrou para trás, golpeando sua lança para o lado. 

Ela rolou para longe de seu golpe de acompanhamento e se levantou, recuando. 

"Você veio aqui para morrer?" Deimos cuspiu, caminhando em direção a ela, a lança apontada para ela. 

Ela sentiu seus calcanhares encontrarem a borda da pequena colina e parou. 

“Não torne isso tão fácil para mim,” ele rosnou. "Pelo menos lute." 

"Eu vim aqui para te trazer para casa." 

Ela viu de novo: a centelha de incerteza em seu rosto. 

"Isso mesmo. Mãe quer que você volte para casa. . . para Esparta. ” 

Ela viu uma névoa passar por seus olhos agora, como se as palavras o tivessem jogado em um passado distante. Mas a névoa se dissipou e seus lábios se curvaram em um sorriso zombeteiro. "Você não entende", disse 

ele, apontando com o dedo para a terra fumegante, passando a mão ao redor da gaiola de árvores em chamas. 

“Batalha é meu ofício, e os campos de guerra minha propriedade. Vivo apenas para arrancar as cabeças dos meus inimigos. Esta é a minha casa . 

. . e seu túmulo. ” 

Ela viu seu corpo ficar tenso, viu-o se lançar sobre ela, sentiu seus joelhos amolecerem e se agacharem. Ela saltou para se livrar do golpe e girou a lança, acertando-o na têmpora com o plano. Atordoado, ele cambaleou para trás dela, então desabou em uma pilha. 

Ela deu um passo à frente, abaixando-se sobre um joelho, embalando-o. Quando ela tocou seu peito, seu pulso trovejou sob sua palma. “E agora, eu vou te levar para casa. . . para Mo— ” 

Suas palavras terminaram quando um terrível gemido soou de cima. Ela olhou para cima a tempo de ver um pinheiro enorme, rugindo em uma fúria de chamas, caindo sobre ela e Deimos como um machado de carrasco. 

Escuridão. 

 









DEZESSEIS 







A escuridão durou uma eternidade. E então ela acordou com o estalo de um chicote farpado. 

“Para cima, vadia! Se você está em forma para murmurar durante o sono, então está em forma para andar por conta própria. " 

Sua cabeça doía e parecia que ela não bebia água há um ano. Ela se sentiu sendo puxada para cima de uma maca de algum tipo, mas não suportou abrir os olhos. Uma forte náusea subiu de sua barriga e ela desejou se deitar novamente, mas cordas foram puxadas ao redor de seu pulso, em seguida, esticadas, puxando-a em uma confusão confusa. Ela abriu um olho agora: vendo a luz ofuscante do que parecia ser uma zona rural de Arkadian 

- congelada, a floresta dourada. Uma grande serpente de soldados atenienses marchava por quilômetros à frente, junto com uma carruagem e um pacote de mulas. Foi a uma dessas feras sumpter que seus pulsos foram amarrados. Ela notou muitos outros prisioneiros espartanos amarrados da mesma forma. Eles usavam trapos e cicatrizes grossas e vergões de queimadura, seus cabelos imundos e despenteados. 

“Sim, vadia, você perdeu,” gargalhou o desdentado condutor de escravos ateniense. 

Ela mal olhou para ele quando ele passou o chicote em suas costas. 

Ela ouviu apenas um zumbido em seus ouvidos, sentiu sua mandíbula se abrir em um grito silencioso, um joelho tocar o chão, antes que o escravo a agarrasse pelos cabelos e a puxasse para cima. "Se você cair de novo, vou cortar suas pernas e deixá-la para os lobos." 

Ao seu lado, ela viu um dos Tegeans andando, amarrado como ela. 

“Chegamos perto de salvar os homens presos,” ele sussurrou. “Se tivéssemos chegado um pouco mais cedo, poderíamos ter conseguido. Mas a ilha foi uma armadilha mortal naquela noite. Aqueles que não foram capturados foram deixados para queimar vivos. Foi uma derrota vergonhosa para Esparta e que ecoará em toda a Hélade. Onde os homens 

antes temiam falar dos espartanos, agora eles vão rir e 

zombar deles. ” Ele soltou um suspiro longo e cansado. “O pior de tudo é que Esparta ofereceu paz em troca de nossa libertação.” Ele gesticulou para cima e para baixo na coluna de prisioneiros. 

"Paz?" Sussurrou Cassandra. “Então por que vamos para o norte, para longe  

de Esparta. ” 

“Porque Atenas rejeitou a proposta. Dizem que Kleon levou as pessoas ao frenesi, convencendo-as de que agora era a hora de levar para casa a vantagem, de abandonar os últimos vestígios da estratégia defensiva de Périkles e esmagar Esparta sob seu calcanhar como um inseto. ” 

Ela fechou os olhos. O Culto obteve a vitória ateniense que desejava. 

Eles estavam de volta ao controle da guerra. . . do mundo. “Você e seus homens lutaram bem,” ela disse ao Tegean. “Seus esforços nunca serão esquecidos.” 

“Memórias não vão alimentar minha esposa e três meninas,” ele disse calmamente. 

Eles seguiram em silêncio. Cassandra às vezes ouvia o grito familiar de uma águia e sabia que Ikaros a estava perseguindo, zelando por ela. Fique longe, velho amigo, ela pensou. Não é seguro.   

Depois de um mês de marcha - o exército ateniense e o trem de escravos acampando impunemente no território aliado espartano enquanto seguiam - eles voltaram para Attika, esmagando a geada outonal para marchar através dos portões de Atenas para uma tempestade de pétalas e cantando. Agora ela entendia a magnitude da derrota em Sphakteria. 

Em todas as ruas, escudos espartanos foram montados como troféus. Os escudos perdidos dos caídos e capturados em Sphakteria - trazidos aqui antes dos próprios prisioneiros. A vergonha final para os famosos guerreiros de Hollow Land. Havia escudos Tegean lá também, e o homem ao lado dela suspirou em desespero ao perceber isso. "Infâmia eterna", ele sussurrou. 

Os chicotes estalaram enquanto eram conduzidos pelas ruas da cidade. A decadência da peste há muito foi erradicada, ela percebeu, vendo multidões onde os corpos amontoados estiveram. Vegetais apodrecidos caíam sobre eles junto com chuvas de saliva e torrentes de zombarias e xingamentos. 

Enquanto caminhavam pela ágora, uma mulher saiu correndo de sua casa e jogou um balde de esgoto ainda quente em Cassandra e nas pessoas que estavam perto dela. 

Na boca da ágora, onde as Longas Muralhas conduziam à costa e ao 

porto de Pireu, tripulantes navais esperavam e recebiam grupos de prisioneiros tegeanos. “Eles nos levarão para as colônias”, disse o Tegean. 

“Para nos trabalhar 

como cães nos campos quentes, nossos tornozelos acorrentados. Ou viver nos poços mais escuros das minas de prata - onde os homens ficam cegos e a maioria se suicida depois de alguns anos. ” 

Ela observou enquanto o Tegean era arrastado com outros cinquenta prisioneiros e conduzido como uma mula em direção ao porto. 

Lentamente, as muitas centenas de prisioneiros foram levados embora. Os manipuladores de escravos então se aproximaram dela e do pequeno grupo de espartanos remanescente. Ele apontou um dedo sujo para ela. "Vocês . . 

. Tenho um ótimo destino reservado para você. Cada dia vai ser pior do que o anterior ”, entusiasmou-se. 

Mas uma mão pousou em seu ombro. “Pare: os Spartiates de raça pura devem ser mantidos aqui como prisioneiros. Como garantia contra um ataque espartano à cidade. Eles serão alojados nas casas de moagem de trigo e lá trabalharão com os dedos até o caroço. Mas este aqui? Ela vem comigo. ” 

“Sim, General,” o manipulador de escravos concordou, recuando e curvando-se obsequiosamente. 

Cassandra sentiu um aumento súbito de esperança. . . até que ela se virou. 

Kleon sorriu para ela, seus cabelos ruivos penteados para trás e sua barba penteada em ponta. Seu rosto estava curvado com malícia, e ela viu uma forma sob sua capa. 

A forma de uma máscara. "Você é um 

deles?" “O mais escuro de todos eles,” 

ele sussurrou. 

Dois pares de mãos de guardas a agarraram pelos ombros e uma lâmina afiada cravou em suas costas. De propósito, eles a afastaram da rota do porto e a conduziram ao outro lado da ágora. Ela olhou para a penosa e triste prisão. 

 Onde as almas são enviadas para serem esquecidas,  Heródotos sussurrou de memória. 

“Não,” ela resmungou, lutando debilmente. "Não!"   

  


•••   

 

Meses se passaram naquela gaiola de pedra. Ela não conseguia ver nada do lado de fora - apenas o retângulo móvel de luz do sol que atingiu o chão da minúscula grade do teto da prisão e se arrastou pela cela em um ritmo agonizante. Ela ficava olhando por horas através do portão de barra de ferro da cela, observando o feno no chão do corredor. De vez em quando, 

uma brisa soprava do 

porta externa, mexendo suavemente os fios de feno no chão. 

Movimento. Alguma coisa. 

Os sons da vida eram um tormento ainda maior, o alvoroço da ágora desaparecendo com o inverno, depois aumentando com o calor à medida que a primavera chegava e depois o verão. Dias sufocantes se passaram em que ela não viu nada, ninguém, apenas a abertura diária de uma escotilha de madeira na porta externa e a aparência de uma mão imunda pousando uma tigela de mingau de trigo ralo e um único copo de água salobra no chão do corredor , perto o suficiente para ela alcançar o portão de sua cela. 

Kleon não havia explicado nada quando a colocou aqui. Ele não precisava. Ela percebeu isso no momento em que ouviu o clique da fechadura e as correntes se acomodando no lugar. Ela seria uma reserva, nada mais. Uma substituição, caso o Culto precise de um novo campeão. 

No entanto, por que o Culto precisaria mudar alguma coisa? Eles tinham o mundo quase na palma da mão. Mas o que restou do culto? Não era agora apenas Kleon e um punhado de outros? Ela havia perdido a conta do número daqueles bastardos mascarados que ela e Myrrine mataram nos últimos anos, mas dos quarenta e dois que ela testemunhou na Caverna de Gaia, quase todos eles foram mortos. 

Eles a assombravam à noite, quando Atenas ficava quieta. Ela sonhou com seus rostos mascarados, parados ao redor de sua cama imunda de feno, olhando para ela, aqueles sorrisos perversos inabaláveis. Durante o dia, ela tentava manter sua mente sob controle saltando para a grade do teto e agarrando as barras de ferro, então se içando para cima e depois abaixando-se repetidamente, pegando vislumbres de nuvens rolando no alto. Seus ombros, costas e braços continuaram fortes e grossos graças a isso, mas ela ansiava por correr - correr pelo campo, sentir o vento em seu rosto, sentir o cheiro dos prados de verão. . . tudo menos o fedor de merda da ágora no verão. 

Era como um raio de sol quando ela acordou no meio da noite para ouvir um novo interno sendo arrastado para a cela adjacente. A parede de pedra significava que ela não podia ver nada dele, mas ela bebeu o som de cada palavra como se cada sílaba fosse um tesouro. 

“Diga-me onde você o encontrou. Onde?" Um guarda invisível rugiu, sublinhando sua última palavra com o que soou como um tapa na boca do novo presidiário. O som de dentes pousando e se espalhando pelo chão foi seguido por um gemido surdo. "EU . . . Não sei. Eu naufraguei e me perdi. 

Como posso te dizer se não sei? ” 

“Bem, vamos bater em você todos os dias até que você se lembre”, gargalhou um segundo guarda. 

Quando os guardas saíram, ela sussurrou para o sujeito. "Quem é Você?" “Por favor, não fale comigo. Se eles ouvirem, eles entrarão e me baterão. ” "Por que?" 

“Porque eles gostam. E para arrancar de mim um segredo que não posso dar a eles. ” 

“Eles não vão nos ouvir falar. À noite, os guardas ficam perto do final da taverna da ágora. ” 

Silêncio por um momento, então: “Eu. . . Encontrei algo que eles procuram ”, disse ele. "Eles - você quer dizer o Culto?" 

Ele parecia reticente. “Sim, os mascarados,” ele resmungou. "Os guardas atenienses agem sob suas ordens." 

"Por que você não diz a eles o que eles querem saber?" 

“Porque se eles encontrarem as esculturas, o mundo vai queimar.” Ele ouviu sua última palavra. "Eu falei demais." 

Ele ficou em silêncio pelo resto da noite. Os dias se passaram, e cada um começou com o interno sendo espancado pelos guardas. Quando os guardas saíram, ela tentou confortá-lo com uma conversa simples, mas ele estaria muito ocupado resmungando para si mesmo, cantando sem parar. 

No dia seguinte, Cassandra ouviu os guardas a espancá-lo novamente. 

“Revele seus segredos, cachorro”, eles zombaram ao quebrar seus dedos, um por um. Cassandra abraçou os joelhos contra o peito e fechou os olhos, desejando que tudo acabasse para o pobre homem o mais rapidamente possível. Enquanto os guardas saíam, um gritou para ele: "Vai ser seus dedos do pé amanhã." 

Ele choramingou baixinho para si mesmo. “Querida Photina, rezo para que você esteja bem, que Deméter abençoe os solos de Naxos para mantê-la bem alimentada, que Ariadne abençoe as videiras. . . Querida Photina, como sinto falta do seu toque. . . Doce Photina, já se passaram anos desde a última vez que estivemos juntos, mas. . . ” 

Os  olhos  de  Cassandra  piscaram  e  se  abriram,  a  compreensão surgindo.  "Sua  esposa é Photina de  Naxos?"  ela  disse, pensando  no breve amor de Barnabas pela ilha. 

Silêncio. 

"E você é Meliton, o marinheiro." 

Outro breve silêncio, então: “Os guardas lhe disseram isso, não é? 

Eles estão pagando para você me questionar agora? " 

“Você falou com Heródotos uma vez,” ela continuou, “contou a ele sobre quando você naufragou em Thera. . . das esculturas lá, o conhecimento perdido de Pythagor— " 

 Shhh!  ele sibilou. "Muito bem, podemos conversar, mas prometa-me que não vai dizer o nome dele em voz alta, pois será a morte de nós dois." 

Eles conversaram naquele dia e noite, Meliton contando a história de Thera, elogiando Heródoto e reforçando os temores do historiador de que a sabedoria perdida fosse encontrada pelo Culto. Naquela noite, quando os dois adormeceram, sua nova amiga foi tirada dela. Os guardas pisaram na cela adjacente na escuridão. Ela ouviu Meliton gemer, ouviu-os espancando-o, depois ouviu o estalar de uma bota quebrando seu crânio, o estalo úmido de seu cérebro estourando no chão e, finalmente, o chiado de suas pernas arrastando-se enquanto arrastavam seu corpo esmagado para fora. 

Isolamento, mais uma vez. 

Com o passar das estações, através do calor e do frio, ela começou a ver as cortinas mascaradas novamente. Em seus sonhos como antes, mas desta vez nas horas de vigília também. Deimos também. Eles ficavam parados e olhavam fixamente do limite de sua visão enquanto ela repetia milhares de abdominais, saltos, agachamentos e exercícios de equilíbrio. De vez em quando, ela imaginou que ela segurou a lança Leonidas em sua mão, e ela swish ao redor, streaking a arma de faz-de-conta através dos fantasmas imaginados, espalhando eles. Tornou-se tal hábito que ela começou a rir ao vê-los e a gritar de alegria quando os fez desaparecer. 

Uma manhã, ela acordou com o som de arranhões. Um rato, ela adivinhou. 

Não, estava vindo de cima. Ela apertou os olhos para o pequeno retângulo de luz na grade acima, vendo uma massa de penas se arrastando lá em cima. Por um momento, seu coração deu um salto. Ikaros? Mas com um bater de asas e antes que ela pudesse ter certeza de que era ele, o pássaro se foi e um pequeno objeto caiu em sua testa. Ela gritou, então pegou o pequeno disco de argila quando ele quicou. Seus olhos vasculharam a superfície do disco repetidamente, e as palavras gravadas ali. Esteja pronto, afirmou. Ela olhou para a grade novamente. Para que?   

Continuou a marcha interminável do tempo, as visões mascaradas zombando dela. 

Um dia, a visão de Deimos apareceu, sozinho no portão da cela. Ela fingiu não notá-lo por um tempo, antes de saltar, empurrando sua 

“lança” em seu peito. 

Ele não 

desapareceu. 

“Irmã”, disse ele. 

A palavra ecoou pela prisão como uma batida de tambor. 

Ela lutou para se equilibrar, ainda naquela pose de batalha simulada. 

Foi a primeira palavra que ela recebeu em tanto tempo. Ele usava suas vestes brancas, mas - pela primeira vez - nenhuma armadura. 

“Tenho lutado para entender o que você estava tentando fazer em Sphakteria”, disse ele. 

"A última coisa de que me lembro", respondeu ela, sua própria voz soando estranha depois de tanto tempo sem falar, "foi tentar salvá-lo." 

“A última coisa de que me lembro é sua lança me deixando inconsciente”, ele respondeu imediatamente. "Não seria a primeira vez que você me jogaria fora para morrer." 

"Então foi isso que o Culto disse a 

você?" "Isso é o que eu sei." 

Cassandra riu friamente. "E agora? Você veio abrir minha garganta? " 

“Eu posso, quando eu quiser. Agora mesmo, ”ele rugiu. 

Ela sentiu uma profunda resignação, uma vontade de que ele fizesse o que ameaçava. Mas então ela o percebeu olhando por cima do ombro, um nervosismo nos olhos, como se estivesse verificando se ninguém mais estava na prisão com ele. 

"Mas antes disso" - ele ergueu a mão e agarrou uma das barras do portão, em seguida, pressionou o rosto contra uma abertura - "diga-me o que você sabe." 

“Eu pensei que os Cultistas contaram tudo a você. Parece que você está do lado deles, mas eles não estão do seu. Você sabe que é por isso que eles me mantêm aqui, não é? Como sobressalente. ” 

A boca de Deimos brilhou em um ricto e ele balançou o portão perto das barras, fazendo-o bater. “Você acha que eu sou substituível? Apenas uma marionete? O Culto não é nada sem mim. ” 

"Eles te disseram isso também?" ela perguntou calmamente. 

Os olhos de Deimos moveram-se para um lado e para o outro. “Não me provoque, irmã. 

Talvez eu deva matá-lo agora - para estragar sua teoria, para mostrar que você não é nada. ” 

“Então abra o portão, venha, faça isso,” ela disse, seu coração acelerando enquanto ela se perguntava se suas pernas tinham a mola de que 

precisariam para fazer uma pausa. 

A raiva de Deimos diminuiu. “Primeiro, você vai me contar sua versão distorcida da verdade. Por que fui abandonado naquela noite na montanha? ” 

Os planos de fuga de Cassandra então falharam. Tudo o que ela queria desde aquela noite era a chance de explicar. Seus pensamentos começaram a galopar como uma manada de corcéis tessálios, mas ela puxou as rédeas invisíveis, desacelerando-os, respirando, lembrando-se de suas discussões com Sokrates. A melhor maneira de vencer um debate era guiar gentilmente um oponente até a conclusão, usando perguntas simples e raciocínio claro como remos. Ela se ajoelhou no chão da cela, gesticulando para Deimos fazer o mesmo do outro lado do portão. 

"O que você lembra disso?" ela disse. “Não me refiro às memórias que o artefato mostrou a você. O que você lembra disso? ” 

Deimos deslizou pelo portão para se sentar também, uma mão torcendo o cabelo. "Mãe pai . . . vocês. Observando, todos vocês, como um velho me levantou. ” 

"Um homem velho?" 

Sua testa franzida. "A . . . ephor. ” 

"Sim, foi." 

"Por que? Eu não era coxo ou doente, estava? " 

"Não. Mas você foi beijado pelos lábios venenosos do Oráculo. ” Os olhos de Deimos procuraram o éter. 

“E você sabe quem alimenta o Oráculo com suas palavras.” 

Ele balançou a cabeça lentamente, silenciosamente, olhando para o espaço. “Um bebê com um destino tão terrível que foi jogado de um penhasco. Que tipo de profecia levaria a isso? ” 

“O Oráculo disse que você causaria a queda de Esparta se vivesse. 

Esperar pelo resultado era um risco muito grande. Quando você sobreviveu, o Culto o tomou para si. Eles moldaram você em um campeão. 

. . uma arma." 

“Eu me fiz,” ele rosnou, seus olhos revirando para encará-la como um cão zangado. 

"No que? É isso que você queria ser? ” “O 

Culto me considera um Deus. Eles me 

adoram! ” "Eles?" disse Cassandra com 

desenvoltura. 

Deimos se levantou novamente, o peito subindo e descendo. Ele começou a andar antes do portão da cela. “Malákas!” ele amaldiçoou. “E 

seus ossos são feitos de ouro, não são? Ha! Eles expulsaram a criança 

errada! Não . . . Fui salvo naquela noite, despojado de você e de minha família miserável. " 

"Você se lembra da última vez que me viu naquela noite?" ela disse. Deimos diminuiu a velocidade. "Eu lembro . . . um olhar. 

Um olhar final. ” 

“Sim, foi quando corri para a borda da montanha. Quando eu tentei te salvar, para te pegar. ” Sua cabeça pendeu enquanto um soluço tentava crescer em seu peito. "Eu falhei. Em vez disso, matei um éforo. Eu também fui jogado da montanha como punição. Minha vida acabou ali também. ” 

"O herói trágico", ele rosnou, batendo a mão, mas incapaz de olhá-la nos olhos. 

“Ninguém é culpado a não ser o Culto, Deimos. Até o pai - obrigado pelo dever e cego por seu orgulho espartano - foi a vítima deles naquela noite. Levei mais de vinte anos para entender seu dilema naquela noite. 

Se ele não tivesse feito o que o Oráculo exigiu, todos nós teríamos caído em desgraça. ” 

“Desonrado?”  Deimos  se  enfureceu.  "E  isso  teria  sido  pior  do  que  a posição em que nos encontramos agora?" 

“A mãe também foi atrás de ti”, implorou 

Cassandra. Deimos parou. "O que?" 

- Ela desceu até a cova de ossos para encontrar você. E ela encontrou você. " Deimos olhou para ela. 

“Ela fugiu de Esparta e levou você a um curandeiro. Mas aquele curandeiro era Chrysis, a Cultista, que mentiu para a mãe, disse a ela que você tinha morrido. ” Ela envolveu as duas mãos nas barras da cela. “Você não vê? Você está sendo usado. Você não estaria aqui comigo se pensasse que eles estavam lhe contando toda a verdade. " Ela gesticulou para a porta externa da prisão. “Isso é o que o Culto faz. Eles controlam o poder enquanto é útil. Eles fizeram isso com você. Eles fizeram o mesmo com Atenas. Eles uma vez fizeram o mesmo com Esparta, plantando seu número entre os éforos e até mesmo os reis. Quando uma pessoa ou mesmo um estado deixa de ser útil, eles serão rejeitados, destruídos. ” 

“Kleon tem o poder em Atenas agora. Ele não vai desistir. E ele não seria tão tolo a ponto de subestimar minha parte em trazer esse prêmio para ele. ” Ele agarrou as barras como Cassandra, o nariz tocando o dela. “O 

Culto nunca vai me controlar,” ele ferveu. “Estou vencendo esta guerra por eles.” 

Cassandra olhou-o nos olhos. “A que custo. . . Alexios? ” 

Deimos estremeceu. “O que for preciso,” ele sussurrou. "Esse não é o seu mantra, Misthios?" 

Ambos se olharam por uma eternidade. 

O gemido da porta externa estalou a partir do momento. 

Kleon entrou e olhou Cassandra de cima a baixo como se ela fosse um pedaço de carne de cachorro. Deimos recuou das grades como se tivesse sido pego em algum ato criminoso. 

“Nós estivemos procurando por você, Deimos,” Kleon estalou. 

“Interessante que eu deveria te encontrar. . . aqui." 

"Eu vim para . . . Não é nada." Ele balançou a cabeça, sem encontrar o olhar penetrante de Kleon. 

"Você veio para matá-la?" ele adivinhou, arqueando uma sobrancelha. 

“Essa  não  foi  sua  atitude,  garoto.  Sair.  Agora!"  Ele  estalou  os  dedos, apontando para a porta. 

"Eu não sou sua marionete", Deimos rugiu, olhando Kleon nos olhos, "e você não é meu mestre." 

Kleon sustentou o olhar de Deimos. Um sorriso oleoso surgiu em seu rosto. “Claro, campeão,” ele disse, seu tom suavizando. "Eu meramente me preocupo com o seu bem-estar." 

Deimos encolheu os ombros. “Faça o que quiser com ela,” ele sibilou, virando-se para sair. Ao fazê-lo, encontrou os olhos de Cassandra uma última vez antes de se afastar, deixando a prisão. 

Kleon a viu agora, as mãos cruzadas sobre o cinto como um homem gordo que acaba de comer uma porção dupla de comida. Ela notou o cheiro enjoativo de cera doce que emanava de seus cabelos ruivos cuidadosamente penteados e de sua barba pontuda, e que ele usava uma das vestes de Perikles. 

“Não cabem melhor do que as roupas de um homem morto,” ela disse categoricamente. 

Kleon deu uma risadinha. “A estratégia de Perikles levou Atenas à beira do desastre.” 

"Então você o assassinou." 

“Você não consegue encontrar a gema perfeita sem quebrar alguns dos ovos de codorna. Ele não era certo para nós. Matar Perikles e depois tomar Sphakteria foi apenas o começo. Desde então, acumulei vitória após vitória sobre minha brilhante reputação. A ilha neutra de Melos rejeitou nossa oferta de colocá-los sob a asa ateniense. Então nós destruímos sua cidade e tomamos sua ilha para nós. Os Aeginetanos ousaram ficar do lado dos espartanos e nós os derrotamos totalmente. A ilha espartana de Kythera caiu sobre nós logo depois. 

Minha lenda cresce. Eu não posso fazer nada." 

“Como aumentar a arrecadação de impostos a níveis paralisantes? Ou liderar jovens soldados atenienses para a morte? Eu ouvi a fofoca de 

transeuntes, sobre um esmagamento 

derrota em Delium. Quantos caíram lá? ” ela zombou. “Eu senti a mudança no tom durante meu tempo aqui. Os gritos e canções dos primeiros dias tornaram-se amargos e roucos. As pessoas agora reclamam sobre sua busca cega pela conquista e, em vez disso, falam de campeões em tréguas e armistícios. Você não é mais o herói com o qual foi confundido, e— ” 

“E meu próximo movimento será o melhor até então,” ele interrompeu. 

“Há rebeldes na ilha de Lesbos, na cidade de Mitilene. Há rumores de que eles iniciaram negociações com os espartanos com o objetivo de desertar para a Liga do Peloponeso. ” 

"O que é que você fez?" disse ela, percebendo a maldade nos olhos dele. 

"Eu? Eu não fiz nada. ” Ele riu. “A votação foi lançada e a frota partiu. 

Os soldados e cidadãos de Mitilene terão dificuldade em se revoltar quando estiverem todos mortos! ” 

“Outra atrocidade? Quando eles zombaram de você, o chamaram de macaco gritando - pensei que era porque você era barulhento e repugnante. 

Bem, você é, mas agora eu sei que é exatamente isso que você é por dentro também. Você coça cada coceira, pinta cada rachadura, quebra cada corda para se agarrar ao poder a qualquer custo. Isso é tirania definida. Perikles procurou não apaziguar os caprichos animais das massas, mas orientá-las para melhores formas de pensar, para compreender a democracia e a razão 

”. 

"Democracia?" Ele sorriu. “Bem, apenas um homem se senta naquela tão alardeada mesa agora. E aquele homem. . . sou eu. 

“Agora eu devo ir. Problemas ocorrem no norte, perto de Anfípolis. Os espartanos simplesmente não sabem quando são derrotados. No momento, eles tentam garantir o norte como seu - roubar o ouro, a prata e as boas madeiras dessas terras. Sinto o cheiro de mais um triunfo iminente. Depois de destruí-los, os portões ao norte e para Thrakia serão meus para controlar. Você sabe o que está lá em cima, não é? " 

Cassandra sentiu um arrepio percorrê-la. 

“O rei Sitalkes certa vez prometeu seu vasto exército Thrakian à causa dos Cultic: cem mil lanças e cinquenta mil cavalos - guerreiros ferozes e brutais. Sitalkes já morreu, mas seu exército bárbaro ainda está à solta. 

Eles vão responder ao meu chamado e vão atacar e algemar todos os Hellas. Uma era de ordem e controle o aguarda. ” 

Cassandra olhou para ele com o coração acelerado. 

Ele estalou os dedos. “O Culto vence, Kassandra. Você perdeu. Você perdeu o momento em que rejeitou a chance de se juntar a nós. E agora . . . 

acaba para você. ” 

Ele saiu, e dois guardas entraram, armados com machados, rostos rígidos. Eles fecharam o portão da cela atrás deles, trancando-o. Um girou seu machado e sorriu. "Ele nos disse para fazer doer." Ele lançou um olhar para o outro. "Corte os pés dela." 

O outro balançou o machado em seus tornozelos. Cassandra sentiu o instinto dominar. 

Ela saltou, agarrando-se à grade do teto. O machado disparou pelo espaço que suas pernas estavam. Ela chutou com força o topo do crânio do primeiro homem. Um estalo de vértebras ecoou pela cela e ele caiu no chão. 

Ela pousou e agarrou o machado do homem morto, cortando-o para pegar o golpe do outro, antes de empurrá-lo de volta contra a parede, girando em seu calcanhar e batendo a lâmina do machado em seu rosto sorridente, cortando sua cabeça do lábio superior para cima. A metade superior de sua cabeça descansou no machado embutido na parede e o resto de seu corpo escorregou para o chão com um rastro de sangue preto e úmido. 

Tremendo, ela se virou para o primeiro caído, pescando as chaves de seu cinto. 

Ela destrancou a porta da cela, saboreando a doce liberdade, quase lá. Até que ela ouviu o estrondo de mais pés se aproximando. Essa luta frenética tirou quase todos os traços de energia de seu corpo desnutrido. Não mais . 

. . não mais. 

"Cobrar!" uma voz familiar rugiu. Duas figuras irromperam na prisão e cambalearam até parar, costas com costas. Um estava armado com uma pá e o outro com uma vassoura. Ambos pareceram um pouco confusos e depois desanimados quando a viram de pé perto da porta aberta da cela. 

Seu coração disparou de alegria. "Barnabas, Sokrates?" 

“Misthios!” Barnabas lamentou, largando sua “pá de guerra” e agarrando-a em um abraço apertado. 

Sokrates olhou para os dois guardas massacrados. "Você me pediu para ficar vivo." Ele ergueu os braços como um campeão olímpico. "E 

aqui estou eu." 

“Ouvimos rumores de que você estava aqui,” Barnabas ofegou. “Não tínhamos certeza. Enviamos Ikaros para que você soubesse ... ” 

“... para estar pronto”, Kassandra terminou por ele. Suas orelhas se levantaram quando ela ouviu mais pés se arrastando. “E devemos permanecer alertas. Em breve sentiremos falta desses dois guardas. Mas 

onde podemos nos esconder? Esta cidade é de Kleon. ” 

“Tudo está sob controle,” Sokrates assegurou a ela. “Venha, vamos pegar os becos e o túnel escondido de volta à antiga casa de Perikles. Foi abandonado desde sua morte. Lá, vamos planejar nosso próximo movimento. A esperança não está perdida, mas desaparece. . . Rápido." 




•••   

 

No calor do meio-dia do sufocante verão ateniense, ela estava na varanda da antiga casa de Périkles, girando a meia lança em uma das mãos em repetições suaves de antigos movimentos de treinamento de combate. Era bom ter a lança em suas mãos novamente. Heródotos o resgatou das cinzas de Sphakteria. 

Barnabas tinha trazido couro bom também - uma concha de guerreiro. Ela girou a lança mais uma vez e a enfiou no cinto, sentindo-se forte. Muitos dias de descanso, bom pão, mel e nozes recarregaram seu corpo mais uma vez. 

Ikaros flutuou para descansar na balaustrada e ela se aproximou para alisá-lo, beijando sua cabeça. Ele era um pássaro velho agora, ela percebeu tristemente. Ela olhou para o calor prateado do leste, vendo a frota ateniense se preparando para o mar, as velas saltando enquanto mais de trinta embarcações cortavam o norte em direção à distante Anfípolis. Kleon partiu para reivindicar sua glória. Mas a cidade ainda era sua e do Culto. 

Ou, mais precisamente, dada a atualização de Sokrates - que mais quatro membros do Culto foram mortos durante sua passagem pela prisão - 

poderia ser Kleon sozinho se ele fosse o último deles. 

 O último e o mais escuro,  ele disse. 

Atrás dela, vozes aumentavam e diminuíam enquanto os sobreviventes da comitiva de Perikles discutiam sobre essa verdade sombria. Ela arrancou uma uva de uma videira pendurada na treliça da varanda e colocou-a na boca. A explosão de suco fresco não poderia adoçar a cena quando ela se virou para olhar para eles. 

Sokrates, o sempre malvestido Alcibíades, Heródoto, Aristófanes, Eurípides, Sófocles e Hipócrates estava em volta da mesa de planejamento empoeirada do líder morto, os rostos atormentados pelo cansaço e indecisão. 

“Invoque Tucídides”, insistiu Heródoto. “Existem barcos e regimentos que lhe são leais. Eles vão ficar contra Kleon. ” 

"Insuficiente." Heródotos suspirou. “E ele definha no exílio, longe daqui, por sua parte na queda original de Anfípolis das mãos de Atenas.” 

“Estamos aqui, em Atenas, em seu coração pulsante. Ela precisa de nós agora ”, baliu Hipócrates, batendo palmas na mesa. 

"O que você sugere?" Sokrates zombou. “Que formemos uma brigada armada com pás e escovas e tomemos o controle? Nós pareceríamos ridículos. Pior, isso nos tornaria tiranos. ” 

“Kleon conquistou o poder pela força absoluta. É o jeito dele ”, argumentou Aristófanes. “Mas existem outras maneiras - mais refinadas e duradouras - de conquistar os corações e mentes do povo de Atenas.” 

"Ele vai sugerir uma peça", disse Sófocles, suas pálpebras deslizando em exasperação. “E deixe-me adivinhar: só ele é espirituoso o suficiente para compor uma obra dessas.” 

Aristófanes lançou-lhe um olhar azedo. "Absurdo. Vou deixar você segurar meu tablet e buscar bebidas para mim. ” 

Sófocles explodiu de indignação. Sokrates se afastou da mesa com um suspiro, apenas para esbarrar em Alkibíades, que prestativamente se ofereceu para massagear seus ombros e aliviar seu estresse. . . então começou a mordiscar sua orelha. 

Quando Sokrates deu de ombros, exasperado, Alkibíades estendeu as mãos em inocência. "O que? Não é o propósito de um ente querido exalar amor? " 

Sokrates derreteu em uma risada gutural. “Então você tem me ouvido? Talvez seja, sim, mas não agora, ”ele disse, gesticulando de volta para a mesa. 

Cassandra observou, desejando que essas grandes mentes produzissem uma joia  de um plano.  Mas  os dias  se passaram, sem  resolução.  Um dia, Barnabas veio ao seu lado enquanto ela observava. 

“Eu também sinto, Misthios. Uma coceira que não pode ser arranhada ficando aqui. ” 

Ela se virou para ele. "Mesmo depois de todas as brigas que você passou comigo, você deseja viajar para Anfípolis?" 

“Eles não te contaram, não é? Sobre a guarnição espartana lá. ” 

Ela franziu o cenho. “Há milhares de Spartiates lá, ouvi dizer. Kleon reunirá nove mil seus próprios ao longo do caminho. Ele terá uma luta dura em suas mãos. Ele não se apoderará do portão para o norte facilmente. ” Ela pensou novamente nas ostentações de Kleon sobre a horda Thrakian além daqueles portões e murmurou uma prece em apoio aos espartanos. 

Barnabas balançou a cabeça. "Há pouco mais de cem espartanos lá, e alguns hoplitas aliados." 

"O que?" 

“Desde o desastre em Sphakteria, os éforos se recusam a permitir que os regimentos de raça pura marchem para a guerra. Para defender Anfípolis, eles contrataram apenas um grupo de espartiatos e preencheram as fileiras com massas de hilotas ”. 

"Helotismo?" Cassandra ofegou. Eles eram escaramuçadores de apoio eficazes e manipuladores de bagagem. Mas formar um exército quase inteiramente deles era uma loucura. “Que os Deuses estejam com eles. 

Quem os lidera? ” 

“General Brasidas,” Barnabas 

respondeu. Ela olhou fixamente. 

“Ele também foi resgatado das cinzas de Sphakteria. Durante todo esse tempo, enquanto você estava preso, ele liderou seu exército Helot ao redor do norte, procurando aliados, procurando rachaduras no império de ferro de Kleon. ” 

Ela ouviu o grupo lá dentro recitando as falas da peça que haviam arquitetado nos últimos dias. Eurípides estava em um caixote, desempenhando o papel de Périkles, imperioso, solene, franco. Aristófanes então entrou em cena, pulando, acenando com as mãos como se colhendo flores e, em seguida, gritando como um porco torturado. “Não, me escute, me escute! Olha, há uma caverna escura. 

Venha comigo, vamos pular cegamente para dentro! ” 

Alcibíades  caiu  na  gargalhada  enquanto  chupava  um  odre  de  vinho. 

Heródotos  bateu  palmas.  Sófocles  sorriu  de  alegria,  batendo  no  tablet, lendo junto com o roteiro enquanto os dois encenavam. 

“A assembleia se reúne amanhã”, disse Sokrates, aproximando-se de Cassandra. “Esta peça vai mostrar às pessoas o jeito cínico de Kleon, e que ele não é campeão nem herói. Sua reputação ficará pendurada em tiras. ” 

Ela notou seu olhar de soslaio pousado sobre ela. 

Ele arqueou uma sobrancelha e sorriu. “Eu posso ver palavras queimando atrás de seus lábios. Diga o que você sente. ” 

“Destruir sua reputação por si só não é suficiente,” ela meditou. “Não podemos simplesmente feri-lo, pois ele tem os meios para realizar uma vingança terrível. Devemos destruí-lo totalmente. ” 

"Exatamente", disse Sokrates, seu sorriso desaparecendo. 

“Então minha parte neste caso será no palco da batalha,” ela disse, se endireitando, olhando para Barnabas. 

“O Adrestia está sempre pronto. Aguardamos seu comando, 

como sempre, Misthios. ” Barnabas se curvou carinhosamente. 

 









DEZESSETE 







Um vento quente enrugou o cabelo de Brásidas enquanto ele descansava um pé no parapeito sul descolorido pelo sol de Anfípolis, olhando para a grama seca do lado de fora. O rio Strymon bifurcava-se ao redor das muralhas ao norte da cidade, e uma colina ficava uma flecha disparada ao sul. Na manhã anterior, a colina tinha sido uma colina agradável e tranquila e nada mais. 

Então, os barcos de Kleon chegaram ao porto de Eion, um pequeno cais controlado pelos atenienses onde o Estrimão se derramava no Egeu. Agora, a colina estava coberta de prata, branco e azul dos hoplitas atenienses de primeira classe. Milhares e milhares deles. Cavaleiros revestidos de ferro e um mar de aliados também. Eles cantaram canções ousadas, zombando da derrota dos espartanos na Sphakteria. O refrão era interminável, humilhante. 

“Há muitos deles”, disse Clearidas, seu vice. 

Brásidas viu com o canto do olho a confusão de homens dentro das muralhas de Anfípolis: o exército que lhe foi concedido para tomar e manter esta cidade vital do norte. Os cento e cinquenta Spartiates pareciam estátuas perto da casa do portão abaixo. Mas o resto? Os hilotas o haviam servido bem nesta campanha do norte - mantendo sua posição e atacando bravamente, mas nunca contra um inimigo como esse. Eles usavam seus gorros de pele de cachorro no lugar de elmos e capas marrons surradas em vez do vermelho espartano. Ele olhou para o norte, através do rio Strymon, não vendo nada além de uma faixa de calor deformada. Os Thrakians estavam em algum lugar lá fora. Ai da Hellas, se o bastardo ruivo daquela colina conquistar esta terra e abrir as portas para eles. 

Mas o perigo mais sombrio estava com Kleon na colina. A besta que quase o matou em Sphakteria. 

Deimos. O medo invencível. 

“O que devemos fazer?” Clearidas pressionado. “Temos poucos grãos sobrando, e Kleon sabe disso.” 

"O que podemos fazer?" Brasidas respondeu. “Em uma das raras ocasiões em que os atenienses ousam nos enfrentar no campo, não temos os meios para enfrentá-los. Eu valorizo cada Helot em minhas fileiras tanto quanto qualquer um dos 

Spartiates. . . mas eles serão massacrados se enfrentarmos as elites atenienses na planície em uma batalha campal. Nossa única opção é esperar e orar para que a Deusa Tyche brilhe favor sobre nós. ” 

Clearidas o deixou e foi se dirigir e encorajar os homens. 

Brasidas olhou para o enorme exército fora da cidade e sentiu a mais estranha e não espartana das emoções. 

Medo. 




•••   

 

O sol queimava na nuca de Kleon e a sela deixara suas nádegas dormentes. 

Mas não seria bom para ele desmontar e ficar no chão no mesmo nível que os infelizes ao seu redor - no mesmo nível de Deimos. Ele olhou para o campeão, parado perto da sobrancelha da colina. Eu não preciso de você, cachorro, ele meditou. Durante todo o caminho até aqui nas galeras, os soldados aplaudiram cada aparição de Deimos na cabana. No porto de Eion, eles cantaram canções de seus atos heróicos na Sphakteria. No entanto, a maioria encolheu quando ele passou por eles. Medo e respeito, aquela combinação gloriosa, Kleon fervia, a mão sob sua capa agarrada em futilidade no ar, formando um punho e tremendo. Bem, quando a batalha chegar, talvez você encontre a maior honra, Deimos - ele sorriu, a mão agarrando o membro superior de seu arco - para lutar como um herói. . . e morrer na briga.   

Só então, uma explosão de risos rolou pelo topo da colina. Atrás de suas primeiras fileiras cerradas, os hoplitas aliados de Korkyra haviam largado suas lanças e escudos e estavam bebendo água e compartilhando pão. Um deles andava em círculos ao redor do outro. "Olhe para mim! Olhe para mim!" o empinado gorjeou. Mais risadas. Dedos quentes de desgraça subiram pelo pescoço de Kleon. O jogo . . . a maldita peça! Boatos sobre o que acontecia em Atenas haviam chegado até eles naquela manhã em Eion. 

Ele tinha ouvido sussurros, visto os rostos vermelhos de riso dos homens rapidamente se afastando dele. Um mensageiro confirmou: em sua ausência, os ratos órfãos de Perikles saíram de suas tocas e espalharam ao povo uma praga de mentiras sobre ele. Bem, ele fervia, eu  

 Mandarei recado para meus amigos poderosos lá atrás, e eles o farão. . 

 .  A linha de pensamento parou quando ele pensou na última reunião do Culto. Ele e uma outra figura mascarada. O resto? Todos mortos. Quando eu voltar, vou pendurar os ratos nas muralhas da cidade pelos tornozelos. 

Os corvos bicarão seus olhos.   

Os reencenadores estavam em plena ação agora. Seu peito doeu de raiva, mas agora não era o lugar para lidar com eles, à vista do resto do exército. 

Eles respeitariam a punição, sim, mas não a morte horrível que ele reservava para os criminosos. Ele pensou em seus cães em Eion e olhou para o sul, para aquele pequeno porto. Esses cães festejariam nos corpos abertos desses atores, enquanto eles ainda respiravam. 

"Em geral?" perguntou um dos taxiarcas atenienses, tirando Kleon de seus pensamentos sombrios. "O que diz você? Atacamos as muralhas da cidade? ” 

Kleon olhou para Anfípolis e a figura solitária de Brasidas observando-o nas muralhas da cidade. Alguns de seus oficiais alegaram que os hoplitas atenienses estavam ficando inquietos e sussurrando que, depois de tantos anos de bombástico contra a estratégia conservadora de Périkles, agora o grande Kleon estava com medo de atacar o que não era mais do que uma chuva de hilotas. Uma onda quente de orgulho disparou por ele, e ele tentou agarrar sua espada, imaginando-se içando-a no alto e gritando a ordem para o avanço - um momento heróico que seria falado para sempre, atropelando as fofocas irritantes da peça. . . 

“Porque não tenho tanta certeza de que deveríamos”, acrescentaram os taxiarchos. “Veja as árvores além da cidade - pode haver cavaleiros lá. Lembra-se da carnificina que os cavaleiros tebanos causaram na Beócia? Se tal força caísse sobre nós aqui, então. . . ” 

Kleon sentiu suas entranhas se torcerem e girarem, e um alto gorgolejo de angústia retumbou de seu abdômen. Ele ouviu pouco mais sobre os conselhos dos taxiarchos. “Envie batedores para fazer o reconhecimento da floresta. Estabeleça uma vigilância aqui. O exército retornará a Eion. ” 

Resmungos e suspiros de frustração aumentaram das fileiras atenienses. 

O pescoço de Kleon queimou de indignação. “Voltaremos amanhã,” ele uivou. “A essa altura, os espartanos terão mais um dia de pão minguante e pavor crescente. Amanhã, vamos desfilar suas cabeças em nossas lanças. 

Amanhã . . . Para a vitória!" 

O discurso despertou alguns aplausos, mas as ordens latidas dos muitos oficiais rapidamente o abafaram, enquanto gritavam para que seus regimentos se voltassem 

e desça a encosta sul da colina. Um estrondo de botas se ergueu do topo da colina enquanto o exército ateniense se arrastava, afastando-se da cidade de Anfípolis, levantando uma espessa nuvem de poeira. Kleon viu os aliados korkyraeanos formando a ala esquerda da força pivotante. Em teoria, eles deveriam estar liderando a marcha de volta a Eion. No entanto, eles eram lentos e cambaleavam, fora da linha - alguns ainda agarrando seus elmos e lanças, colocando rolhas de volta em seus odres de bebida. Sua fúria aumentou como uma explosão de bronze derretido. 

"Mover!" ele rugiu, inclinando seu cavalo na direção deles, puxando um bastão de madeira para acertar o mais lento deles na nuca. 




•••   

 

Brasidas sentiu o vento quente cair ainda naquele momento. "Eles se retiraram?" ele sussurrou para si mesmo. Através da luz do sol obscurecida pela poeira, ele viu a manobra caótica. Memórias da infância no Agoge explodiram em sua mente: dos estrategistas ensinando a ele e aos outros meninos como identificar um ponto fraco em uma força inimiga. Costas e flancos, o velho especialista havia implorado, arrumando fileiras de seixos polidos no chão de terra para demonstrar. Seu pescoço se alongou e um arrepio subiu da base de sua coluna e atravessou seu couro cabeludo. 

"Espartanos", ele disparou para seus cento e cinquenta. "Esteja pronto." Eles se enrijeceram, segurando suas lanças no alto. 

"Aroo!"   

“A vergonha de Sphakteria ardeu em meu coração por muito tempo. 

Não é o mesmo para você? " ele rugiu enquanto descia rapidamente os degraus da ameia para chegar antes deles. Eles trovejaram concordando, batendo as lanças nos escudos. 

Ele se voltou para a massa de hilotas, liderada por Clearidas. “E 

vocês, bravos guerreiros, joguem fora seus gorros de pele de cachorro, peguem suas lanças e preparem-se para caminhar conosco. . . para a eternidade! " 




•••   

 

O Adrestia cortou as areias da baía pela foz do rio Strymon, parando com uma trepidação violenta. Cassandra saltou para o 

areias grossas. O silêncio reinou. Até que ela ouviu um som distante, carregado pela brisa quente: um gemido baixo de madeira. Portões se abrindo e o rugido colossal dos homens. Ela olhou para o cume longo e baixo - uma parede gramada bloqueando-a da fonte do som. Ela acelerou subindo a encosta, escorregando na pedra, a pele escorregadia de suor. 

Ikaros circulou e gritou loucamente, já lá no alto e vendo tudo. Quando ela chegou à sobrancelha do cume, ela cambaleou até parar, atingida por uma rajada de vento quente e congelada pela visão à frente. 

Uma colina redonda dominava a planície. Descendo as encostas ao sul, o exército ateniense avançou em uma formação perigosamente solta. 

Correndo ao redor do distante lado leste da colina havia um pequeno nó de espartanos com mantos vermelhos, e ela soube imediatamente quem os liderava. No entanto, a pequena força espartana foi diminuída pelo exército ateniense. 

 O que você está fazendo, Brasidas?  ela murmurou. Você sabe que não pode vencer essa luta.   

Mas quando aqueles 150 colidiram com a despreparada esquerda ateniense, eles atacaram profundamente e sem misericórdia. Com um trovão de escudos e barulho de lanças, um estrondo de gritos e um estalar de corpos quebrados, os espartanos de Brásidas devastaram a esquerda ateniense, prendendo o centro também. Era como aquela visão nos Portões Quentes: Brasidas saltou e girou entre o inimigo, ele e seus camaradas cortando-os em pontos, mas ela sabia que ele não poderia vencer devido à falta de números. Quando as trombetas atenienses soaram, ela viu a direita de Kleon balançar para apoiar a esquerda atordoada, e sentiu uma grande tristeza crescer dentro dela, sabendo que era isso para Brasidas. 

Mas então novos canos espartanos ressoaram nas encostas do lado oeste obscurecido da colina. Da névoa, uma grande onda de hilotas armados apareceu. Cassandra estremeceu ao ouvir o grito de guerra dos hilotas enquanto eles disparavam pela encosta da colina e atingiam as costas desprotegidas da massa ateniense. 

A encosta se tornou uma profusão de prata cintilante e gêiseres de vermelho. Cassandra viu Brásidas agora profundamente envolvido na luta, os melhores hoplitas atenienses aglomerando-se à sua volta, o próprio Kleon a gritar e adular-os, exigindo a cabeça de Brásidas. A visão dos Portões Quentes pulsou em sua mente, a queda do herói espartano. Não, desta vez não.   

Ela se lançou para baixo do cume, saltando sobre um riacho e 

acelerando para a beira da briga. Ela se esquivou de uma lança ateniense, deslizando pelo sangue 

terra molhada e pulando para cima, empurrando para o lado um Korkyraean que tentou atacá-la. Não havia nenhum inimigo em campo hoje, exceto Kleon. 

Uma cabeça boquiaberta saltou em seu caminho, e uma chuva de sangue quente e vísceras bateu em suas costas enquanto ela corria. Por fim, ela chegou ao centro da briga. Campeões atenienses invadiram Brasidas. Ela agarrou um inimigo pelo ombro, torcendo-o para enfrentá-la, em seguida, empurrando a lança Leonidas para cima e sob suas costelas. Um segundo chicoteou sua lança em sua barriga, cortando a pele e cobrindo suas coxas com sangue. Ela se esquivou de seu segundo golpe, em seguida, cortou sua mão. Agora Brásidas aproveitou a melhora momentânea na fortuna para cabecear um terceiro campeão ateniense e, em seguida, arrancou um quarto do rosto à virilha. 

Balançando, tremendo, o rosto manchado de sangue, os olhos e os dentes brancos num sorriso maníaco de batalha, ele ergueu a lança para saudar Cassandra. “Eu sabia que não tinha visto vocês pela última vez! E seu tempo é perfeito— ” 

Ele teve um espasmo, e então a ponta de uma lança explodiu em seu peito com uma gota vermelha. 

"Não!" Cassandra gritou, estendendo a mão. 

A lança subiu, levando Brasidas com ela como a captura de um pescador. O general estremeceu, vomitando sangue. Deimos ergueu a lança como uma bandeira de triunfo, seus músculos protuberantes com o esforço, antes de lançar Brasidas para baixo. 

Deimos olhou para ela. “Então Kleon não conseguiu organizar a sua execução?” ele cuspiu. "Talvez ele devesse ter deixado isso comigo, afinal." Com isso, voou para Cassandra, desembainhando a espada e brandindo-a no pescoço. Ela deu um passo para trás e ergueu a meia lança para evitar o golpe. Pressionadas juntas, as duas lâminas tremeram loucamente - assim como em Sphakteria - e ambas rugiram com esforço, a batalha travando ao redor deles. “É isso, irmã,” Deimos murmurou, sua espada gradualmente afiando sua arma em direção a seu próprio pescoço. 

"Um de nós deve morrer." 

Ela sentiu um estremecimento de força e forçou a lança contra a lâmina dele. Como um lutador de braço em uma competição, ela cresceu enquanto ele encolhia, sua lâmina começando a deslizar, a ponta da lança agora afiando em direção ao pescoço dele. 

A  confiança  de  Deimos  começou  a  desmoronar.  Ela  viu  seus  olhos  se arregalarem. Lá estava ela de novo: no precipício, com a chance de salvar 

seu irmão ou deixá-lo morrer. E então ele teve uma convulsão repentina com um grito angustiante. 

Ele caiu. Cassandra recuou, olhando para a sua lança. Ela tinha feito isso? 

Não, sua lâmina não o havia tocado e não tinha sangue fresco nela. Como então? Quem? Então ela viu a flecha projetando-se das costas de Deimos, o viu 

cair de joelhos e deslizar para o lado. A batalha engoliu seu corpo em um frenesi de homens lutando, debatendo membros e lanças girando. Seus olhos traçaram o caminho que a flecha havia tomado - para uma pequena verruga de rocha atrás de Deimos. Lá em cima estava Kleon, a corda do arco ainda vibrando, o rosto se alongando como se não acreditasse. Seus lábios tremularam em um sorriso enlouquecido e fugaz de triunfo, e então ele apressadamente engatilhou uma nova flecha. Mas antes que ele pudesse desenhar, Cassandra avançou para ele. 

"Merda!" ele gritou, atrapalhando a flecha, seus braços ficando enredados no arco. 

Enquanto ela se lançava em direção ao peito dele, ele se jogou para o lado, jogando o arco para baixo, então mergulhou em uma corrida imprudente através da batalha. Ela correu em sua perseguição, lutando contra uma boca de lanças rangentes apenas para cortar o caos e manter Kleon de vista. Flechas zuniam e pedras de estilingue cuspiam no alto enquanto ela saltava sobre os feridos gemendo, espirrando em poças de sangue, vômito e intestinos soltos. 

Só quando ela alcançou o limite da briga a batalha começou a diminuir. 

Eventualmente, o barulho da guerra era apenas um zumbido atrás dela. 

Tudo o que importava era o bastardo correndo e se debatendo à frente. Ele tropeçou e rolou, sua capa azul batendo e estalando em seu rastro. Ela correu como um cervo, sentindo suas solas arranharem a terra nua e depois a areia úmida. O bater das ondas a cercou enquanto ela perseguia Kleon até a praia. Pedaços de areia molhada levantaram-se em seu rastro, depois plumas de espuma enquanto ele se debatia na parte rasa. Ele caminhou até que a água subiu ao seu peito, então parou, ofegando, ofegante, a cabeça sacudindo de volta para ela e depois para o mar. Seu rosto estava branco como a lua. "EU . . . Eu não sei nadar, ”ele gorjeou. 

Silenciosamente, Cassandra foi até ele. Ele ergueu sua espada. Ela agarrou seu pulso e torceu-o até que ele largou a arma, então o agarrou pela gola de seu manto, arrastando-o de volta para a parte rasa até o tornozelo. 

Lá, ela o lançou de joelhos. Ele começou a chorar e implorar. Ela não ouviu uma palavra. Plantando a mão na parte de trás de sua cabeça, ela o empurrou para baixo, jogando seu rosto na areia. Seus braços e pernas se sacudiram e gritos abafados sacudiram a areia. Por fim, ele ficou imóvel. 

Ela voltou a sentar-se, sua respiração saindo em grandes sussurros. O 

último e mais perigoso membro do Culto estava morto. Atrás dela, ela ouviu o gemido de tubos espartanos, o grito solene de vitória. "Aroo!" eles choraram, lanças 

levantado, formando um círculo ao redor do corpo de seu adorado líder. 

Brasidas estava morto, mas contra todas as probabilidades, Amphipolis foi salva, o norte também. 

De dentro das vestes de Kleon, algo flutuou nas ondas. Uma máscara, ela percebeu, marcada na sobrancelha pelo golpe de uma espada. Ikaros veio e se acomodou em seu ombro enquanto ela o observava flutuar ao longo da costa. A águia gritou para o fragmento de destroços que estava encolhendo. 

"Sim", disse Cassandra, alisando as penas, "acabou." 

 









DEZOITO 







Disseram que Brásidas morreu com a canção do triunfo espartano em seus ouvidos. Disseram que ele morreu com um sorriso melancólico. Poucos realmente viram sua terrível extremidade na ponta da lança de Deimos. 

Enquanto o Adrestia se afastava da baía de Anfípolis, Cassandra olhou para o interior, brilhando vermelho ao sol poente, salpicado de piras funerárias e montes de troféus. A colina sobre a qual a briga havia girado estava sem corpos agora, mas os mortos nunca seriam esquecidos. Mais, em Brasidas, Sparta teve um novo herói. Já falavam de seu exército poliglota como “Os brasidianos”. Mesmo agora, aqueles espartanos e os hilotas estavam acampados juntos - pela primeira vez sem classes e fraternos na vitória. 

Apesar da vitória, a viagem para o sul foi sombria, com Barnabas e sua tripulação subjugados, passando as noites bebendo e conversando sobre suas aventuras com Cassandra. Eles pararam em Atenas, onde um novo general foi eleito. Nícias, defendido por Sokrates e o grupo que se apegou aos princípios de Perikles nos dias mais sombrios do governo de Kleon, chegou a abrir negociações com Esparta. Um tratado de paz estava para acontecer, alguns disseram - um juramento de harmonia de cinquenta anos. 

Parecia adequado, pensou Cassandra. 

Esparta e Atenas foram devastadas por esta guerra. Nenhum dos lados ganhou nada além de um exército de viúvas e órfãos. Ela passou a lua em Atenas, sentando-se em silêncio perto dos túmulos de Phoibe e Périkles antes de embarcar novamente para casa. 

Eles chegaram a Esparta no início de agosto. Barnabas caminhou ao lado de seu cavalo enquanto ela caminhava para o norte do porto de Trinisa e para Hollow Land em uma brilhante manhã de final de verão. Muito tempo se passou desde o desastre na Sphakteria, desde que ela vira mamãe pela última vez. Parecia que aquele momento estava se aproximando de Naxos, anos atrás. Será que a mãe sabia que ela ainda estava viva? 

Ela ainda estava bem? Seu coração bateu forte quando eles entraram nas aldeias espartanas. Os hilotas pararam o que estavam fazendo e ficaram parados, olhando para ela. 

“Os misthios,” um sussurrou. 

“A heroína da Beócia”, disse outro. 

"É ela? Aquela que lutou ao lado de Brásidas em Anfípolis e venceu o norte? ” 

Spartiates também, zurrando e simulando sparring no ginásio, olhou para ela, ficando em silêncio. Eles a olharam com cara de mau, como sempre. Então, como um só, eles começaram a levantar suas lanças. Por um momento, ela pensou que eles pretendiam atacá-la, mas as lanças continuaram a subir, com uma das mãos, apontando para o céu em saudação. Como um, eles emitiram um grito que mexeu com sua alma. 

 "Aroo!" 

Além deles, ela viu os portões da casa de sua família se abrirem. 

Myrrine deslizou para fora da abertura, uma mão no peito como se para controlar o coração. 

Cassandra desceu do cavalo, cambaleou e caiu nos braços da mãe. 




•••   

 

Eles ficavam acordados quase todas as noites ao redor da lareira, bebendo vinho bem aguado, comendo azeitonas e bolo de cevada. Levou muitas noites para explicar tudo: o desastre em Sphakteria, as longas e enlouquecedoras luas na prisão ateniense e o dia em que tudo mudou. 

Liberdade, a peça e depois a jornada para o norte, até Anfípolis. 

"Notícias do que aconteceu lá chegaram a essas partes na última lua", disse Myrrine, bebendo seu vinho. “Eles falaram de um grande número de mortes, mas uma vitória gloriosa. Sobre a queda de Brasidas. ” 

“Ele foi um exemplo para todos nós”, disse Cassandra. “Os éforos concederam-lhe restos para trabalhar e ele salvou o norte de Kleon. Ouvi dizer que planejam erigir um cenotáfio para ele, perto da Tumba de Leônidas. Empresa de montagem. ” 

“Eu chorei quando soube de seu falecimento. Mas então ouvi pessoas falando de outra que estava presente na batalha - uma mercenária. 

Imediatamente, senti uma grande esperança em meu coração de que de alguma forma, de alguma forma, fosse você. Desde aquele momento em que o mandei para Sphakteria, eu não tinha ouvido mais nada - apenas histórias de cadáveres enegrecidos naquela ilha queimada. Mas nunca me 

permiti realmente acreditar nisso 

estava você em Anfípolis. Às vezes, rezava para que não fosse. . . 

pois eles disseram que Deimos estava lá também. " 

Uma pedra subiu na garganta de Cassandra. "Ele era." 

Myrrine lentamente ergueu os olhos do fogo, o rosto meio iluminado e os olhos vidrados. "Sim, e então os sussurros de que foi ele quem matou Brásidas também devem ser verdadeiros." 

"Vocês . . . pediu-me que o trouxesse para casa - sussurrou Cassandra. "Eu não pude." 

Myrrine pareceu se desligar então, seu olhar voltando para o fogo, olhando, perdido. 

“Eu tentei, mãe. Mas Kleon de Atenas o abateu por inveja. ” Depois de um tempo, Myrrine assentiu. "Então, outro de nossa linhagem se foi," 

ela disse calmamente. Ela levantou-se e deslizou para baixo no assento de Cassandra, passando o braço pelos ombros. - Restaram tão poucos de nós - disse ela, escovando os cabelos soltos de Cassandra com os dedos e fitando-a nos olhos. "Sinto que devo responder à pergunta que você me fez uma vez, há muito tempo." 

"Não entendo." 

“Seu pai, Cassandra. Seu verdadeiro pai. ” 

Myrrine inclinou-se e encostou os lábios ao ouvido de Cassandra. 

O nome que ela sussurrou ecoou pelo corpo de Cassandra. Era como um sino tocando lá dentro. Agora ela entendeu. . . 




•••   

 

Os meses se passaram e o outono trouxe consigo vendavais e tempestades. 

Uma manhã, Cassandra acordou no conforto caloroso da sua cama, com a mente e o corpo revigorados, pela primeira vez, desprovidos das dores que a acompanhavam durante anos. Ela viu o céu sombrio lá fora, emoldurando as alturas do Monte Taygetos. Talvez fosse a proximidade do sono, ou o tom exato das nuvens, mas algo acariciou seu coração então, evocando as memórias daquela noite de sua infância. Pela primeira vez, ela deixou a memória rolar sem medo. Desde seu retorno a Esparta, ela visitou cada uma das cinco aldeias antigas, participou de festas e noites de poesia, treinou no ginásio e nadou nas águas revigorantes do rio Eurotas ao amanhecer 

maioria dos dias. Hoje, ela planejou levar Ikaros para caçar na floresta, mas ela percebeu agora que havia um lugar que ela ainda tinha que pisar. 

Ela foi sozinha, sem contar a mamãe ou Barnabas. Carregando apenas um odre de bebida e uma rodada de queijo, ela saiu, respirando fundo para clarear a cabeça, o ar fresco e perfumado com pinho e terra úmida. 

Caminhando colina acima, ela desenrolou sua famosa meia lança e tentou usá-la como uma bengala. 

Ela sorriu tristemente, percebendo o quão inadequado era para tal propósito, e quão pequena ela tinha sido todos aqueles anos atrás. 

Enquanto subia a trilha da montanha, ela imaginava os fantasmas daquela era perdida caminhando à sua frente: os miseráveis éforos e sacerdotes. 

Nikolaos, mãe. E em seus braços. . . o pequeno Alexios. 

Lágrimas arderam em seus olhos, e ela não ouviu os gritos de Ikaros à frente. 

Quando ela alcançou o platô, ela olhou para o altar triste e gasto pelo tempo onde tudo tinha acontecido. Por um momento, parecia que toda a sua tristeza iria aumentar e explodir. Ela quase deixou acontecer. Apenas uma coisa a deteve. 

A outra figura de pé ali. 

Ele ficou de costas para ela, olhando para o abismo. 

"UMA . . . Alexios? ” ela gaguejou. 

Os gritos de advertência de Ikaros estavam muito claros agora, a águia circulando e gritando acima. 

Alexios não respondeu. 

"Mas  você  caiu,  em  Anfípolis."  Ela  olhou  para  os  ombros  nus  de  seu irmão, vendo o vergão furioso de uma cicatriz recente de um ferimento de flecha, parte mascarada por seus longos cachos de cabelo escuro. 

“A ferida é apenas uma decoração.” Ele se virou para ela, o rosto impassível. “Tenho estado à espera da última lua nestas alturas. Eu sabia que você viria aqui eventualmente. " Havia um aço terrível em seu olhar. 

E ela percebeu que ele não estava olhando para ela, mas para alguém atrás dela. "Meu cordeiro, meu menino", disse Myrrine, avançando para  o  lado  de  Cassandra.  "Mãe?"  Cassandra  sibilou.  "Você  me seguiu?" 

- A montanha atraiu todos nós aqui - respondeu Myrrine, colocando a mão gentilmente no ombro de Cassandra quando ela passou por ela. "Você prometeu trazê-lo para casa, Cassandra, e você o fez." 

Cassandra agarrou-a pelo pulso, detendo-a. "Não é seguro, mãe." 

Mas os olhos de Myrrine se encheram de lágrimas e ela estendeu a mão para ele. 

A sobrancelha de Alexios se contraiu e ele desviou o olhar. “No fim do mundo, uma mãe estende a mão para seu filho. Tocando. ” 

"Alexios, por favor," Myrrine choramingou. 

“Você usa esse nome como se significasse algo para mim,” ele rosnou. "É o nome que seu pai e eu lhe demos." 

Sua cabeça se contraiu, inclinando-se para o lado para vê-la com desconfiança. "Isso foi antes de você me trazer aqui para morrer?" 

Myrrine apertou o peito. “Foi o Culto que nos trouxe aqui naquela noite. Fiz tudo o que pude para te salvar. ” 

Alexios cerrou os punhos e estremeceu onde estava. 

Cassandra viu o fogo aumentar dentro dele. “Alexios, acabou: a guerra, o Culto. Deixe as nuvens deles se dissiparem de sua mente. Lembre-se quem você é." 

Ele balançou a cabeça lentamente. “O Culto procurou trazer ordem ao mundo. Eu fui o escolhido e agora serei o portador da ordem. ” 

“Somos do mesmo sangue, Alexios”, disse Cassandra. “Tudo que eu sempre quis é minha família. Eu sinto isso em você também. ” 

A cabeça de Alexios pendeu. Ele ficou em silêncio por um tempo. 

“Certa vez, quando eu era menino, sob os cuidados de Chrysis, encontrei um filhote de leão preso em uma armadilha. Meu amigo tentou libertá-lo. . . 

e foi então que ouvi o rosnado mortal de sua mãe. ” Sua cabeça começou a subir novamente. “Eu assisti enquanto a leoa rasgava meu amigo em pedaços. No mundo das feras, uma família protege seus jovens. ” Sua cabeça se ergueu completamente agora, seus olhos escuros e úmidos de emoção. 

"Eu te amei, Alexios", Myrrine soluçou. Ela fez uma careta por um momento, como se discutisse consigo mesma. “Para os fossos com maneiras espartanas, eu te amei. . . e eu ainda te amo. ” 

Lentamente, Alexios alcançou a bainha de seu ombro e começou a desembainhar a espada. “Meu nome é Deimos. Aquele que você ama está morto. Meu destino está claro e você não ficará no meu caminho. ” Ele deu um passo em direção a Myrrine e arrancou sua lâmina em um flash. 

 Clang!  A lança de Cassandra encontrou o seu golpe, salvando a sua mãe. Myrrine não vacilou - a lâmina da lâmina a um dedo de distância de sua cabeça - mas seu rosto se inundou com novas lágrimas. 

"Alexios, não!" Cassandra chorou. 

A saliva voou de sua jaula de dentes enquanto ele tentava forçar sua lâmina contra sua mãe. 

Cassandra gritou e reuniu todas as suas forças, atirando-o de volta e apontando a lança para ele. "Eu não quero lutar com você." 

“Eu te disse em Anfípolis, irmã. Um de nós deve morrer, ”ele demorou, então saltou para ela. 

Suas lâminas se chocaram em uma fúria de faíscas e a terrível canção de aço ergueu-se da montanha. 

"Não não!" Myrrine gritou, recuando, caindo de joelhos. 

Deimos lançou uma onda de golpes, rasgando seus braços, cortando sua testa, quase a levando do precipício, e se não fosse por seu raciocínio rápido e uma nuvem de poeira levantada, ele a teria atravessado. As nuvens raivosas se juntaram e rugiram acima, e Cassandra sentiu uma grande raiva crescer dentro dela. A chuva caiu enquanto ela golpeava e golpeava sua espada, viu a carranca de seu demônio desmoronar, viu sua espada girar de sua mão e cair no abismo, viu seu irmão cair no chão, as mãos jogadas para cima como um escudo, sentiu seu braço em forma de lança tensa, então todo o seu corpo convulsionou quando ela afundou para atacar. 

A ponta da lança parou bem diante de seu esterno. 

Ambos ofegavam, olhando nos olhos um do outro, ela embalando-o, segurando-o à beira da morte. O céu rugiu com um trovão nascente. 

Myrrine rastejou até eles, agarrando o cabelo. "Por favor não." 

“Eu fiz coisas terríveis,” ele sussurrou. "Irmã, poderia ter sido tão diferente." 

Cassandra sentiu aquele lampejo cálido de chama dentro do coração. 

"Ainda pode, irmão." 

Ele balançou sua cabeça. “Eu disse a você que um de nós deve morrer aqui. Nenhum possuía força para me melhorar. . . até que lutei com você no Sphakteria. Você era meu igual lá. E então em Anfípolis. 

Se Kleon não tivesse me derrubado, você teria me batido. ” 

“Não importa,” ela implorou. “Pense no que pode estar à nossa frente. 

Uma família como deveríamos ser. ” 

Eles trocaram um olhar então - exatamente como aquele momento da infância compartilhada, em que Cassandra quase o pegara. Uma nova lágrima escorreu pela bochecha de Alexios, misturando-se à chuva. “Eu não posso ser o que você me quer 

ser." Sua cabeça balançou lentamente, seus lábios tremendo. “As ervas daninhas cavam muito fundo.” 

Ela viu a mão dele mover-se em direção à borda da greva, viu-o sacar a faca escondida de lá, viu-o atacar o pescoço de Myrrine. O tempo diminuiu. Cassandra sentiu o espasmo de seu corpo, enquanto dirigia a lança do Leonidas profundamente no peito de Alexios. A faca caiu de sua mão, e então ele olhou para o céu com um suspiro final longo, lento. 

Myrrine  soltou  um  gemido  lamentoso  e  Cassandra  soluçou longamente  e  ruidosamente.  O  trovão  rolou  no  céu,  e  somente  quando desapareceu o choro de Myrrine caiu em silêncio. 

-  Tentei  salvá-lo,  mãe  -  resmungou  Cassandra  quando  a  chuva começou a diminuir. 

"Eu vi o que aconteceu", Myrrine choramingou. "Ele está livre agora." 

Eles  se  abraçaram  e  o  corpo  de  Alexios  por  horas.  Eventualmente,  as nuvens se separaram e feixes de luz laranja profunda se espalharam pelas alturas do Monte Taygetos. 

 









EPÍLOGO 







 Eu caminhei na escuridão e não estava com medo. Eu era um espartano, um misthios, um herói de guerra. Meus passos soaram tão solitários naquele lugar antigo e escuro. Conforme fui mais fundo no subsolo, o calor do verão atrás de mim desapareceu. Eu golpeei um gancho de sílex para acender minha tocha e passei pelas câmaras escavadas na rocha agora vazias. As correntes ainda estavam lá, e as manchas de sangue há muito secas das vítimas do Monger. Passei pelo corredor esquecido com a estátua sombria de cobra. A depressão abaixo de suas presas havia muito secado, e então a cobra morreria de fome. 

 O altar onde conheci aquela alma distorcida, Chrysis, agora definhava sob uma espessa camada de poeira. Continuei. 

 Parte de mim sonhava, como uma criança, que poderia encontrar meu irmão nas profundezas dessas antigas cavernas, assim como o havia encontrado naquela noite quando o Culto se reuniu aqui. Mas a memória de dividir seu coração com minha lança ainda estava muito próxima e crua. Já fazia quase um ano desde sua morte. Nós o enterramos e choramos. Ninguém esperava que outros comparecessem à cerimônia, mas quando Nikolaos e Stentor apareceram para assistir de longe, lancei a ambos um olhar solene, convidando-os a se aproximarem. Naquela noite, jantamos na antiga propriedade da família. Era extremamente estranho às vezes. Quando Nikolaos, em uma ponta da mesa, pediu uma taça de vinho, mamãe, na outra ponta, serviu uma. . . em seguida, bebeu tudo de um só gole, antes de continuar a comer. 

 Stentor riu divertido, antes de disfarçar com uma tosse. Sim, essas feridas não sararam com aquele banquete, e muito provavelmente nunca o farão. Mas havia um entendimento agora - o ódio do passado estava enterrado, o Culto com ele. 

 Foi com a bênção de mamãe que parti mais uma vez na primavera seguinte, em uma última viagem que sabia que não poderia evitar. 

 Enquanto o Adréstia cruzou os mares, Barnabé e Heródoto eram 

inseparáveis, contando as histórias de nossas aventuras juntos, o capitão agindo de forma selvagem  

 eventos exagerados no convés, enquanto Heródoto batia com o estilete na velocidade de um pica-pau para registrar tudo, a língua para fora em concentração. 

 Chegamos à ilha quebrada de Thera em um dia sereno - o mar como uma seda azul-petróleo, sem um sopro de vento no ar. Heródoto se ofereceu para me acompanhar nas montanhas negras. Mas eu recusei. Esta foi uma jornada que eu tive que fazer sozinho - bem, com Ikaros em meu ombro. Eu andei em volta daquela casca de rocha estéril e crescente - há muito tempo destruída por um vulcão - me perguntando se as afirmações de Meliton sobre esculturas elaboradas no alto das rochas eram todas uma farsa, uma piada selvagem. O que havia nesta ilha abandonada senão cinzas e pedras? 

 Eu caminhei até as alturas. Passei dias procurando na terra acidentada. 

 Um dia, cheguei a uma parede de rocha íngreme - em branco para os olhos. Foi só quando deslizei minha mão ao longo da superfície para me equilibrar que senti as gravuras finas. Agora, quando recuei, vi as inscrições estranhas - traídas por um mero vestígio de sombra. Fiquei lá por dias, explorando, lendo os símbolos repetidas vezes, observando-os à noite na esperança de que acendessem como haviam feito para Meliton. 

 Uma noite eles o fizeram, e uma seção de rocha foi descascada para revelar um portal oculto para a montanha. Entrei e foi onde o encontrei. 

 Meu verdadeiro pai. 

 A lenda, Pitágoras. 

 Vivo cerca de sessenta anos depois que a maioria pensava que ele estava morto - muitos, muitos mais anos mais velho do que os homens deveriam viver. Seus olhos estavam brilhantes, sua mente dourada. Suas palavras mudaram tudo. Ele me mostrou coisas que eu sabia que nunca poderia explicar a outra alma. . . exceto talvez Barnabas. A ilha de Thera era uma casca quebrada, sim, mas além daquele portal rochoso, havia maravilhas douradas. Os estranhos entalhes eram apenas o começo. Ele me deu um bastão antigo - uma peça fina que parecia estranha ao toque, assim como minha lança - e me mostrou muitas outras maravilhas desse tipo. No entanto, como se a tragédia tivesse me seguido aqui, passei apenas alguns dias em sua companhia. O brilho nos olhos de Pitágoras começou a diminuir, seu andar tornou-se trôpego e sua respiração superficial. Ele explicou que era porque isso era para ser, que a equipe havia concedido a ele seus anos extras e agora eu seria seu portador. Foi no terceiro dia que acordei com ele respirando com dificuldade, vi que seus lábios tinham ficado azuis. Tentei ajudá-lo, devolver-lhe o cajado, 

 mas ele recusou e insistiu que era a sua vez. Ele morreu em meus braços, assim como Alexios. 

 Eu queimei seu corpo em uma pira como ele insistiu que eu deveria, e observei a fumaça levar sua sombra embora. Depois disso, cinzelei a pedra ao redor do portal oculto, fazendo com que o penhasco escorregasse e enterrasse a entrada para sempre. Mais uma vez, meu pai insistiu nisso e eu sabia por quê. Por aqueles poucos dias lá dentro, aquele lugar me mostrou que nem tudo neste mundo era realmente o que parecia - assim como Sokrates insistiu. No entanto, ainda havia tantos segredos, tantas perguntas sem resposta. Com o último suspiro, ele me disse que voltaríamos a nos falar. E foi por isso que eu sabia que tinha que voltar para a Caverna de Gaia. 

 Meus passos ecoaram como o bater de asas de pombas perturbadas quando entrei na grande caverna e pus os olhos no círculo de pedra polida e no pedestal de veias vermelhas no centro. Sem cultistas, sem Deimos. . . 

 não Alexios. Minha garganta engrossou, dolorosamente triste por tudo que eu havia perdido. Então eu coloquei meus olhos na pirâmide revestida de poeira no topo do pedestal e senti meu coração começar a disparar. 

 Avancei,  respirei  fundo  e  soprei  a  poeira  da  pirâmide.  Seu  brilho dourado voltou, e eu senti aquele zumbido baixo atravessar a caverna, vi o brilho estranho de dentro da peça. 

 E 

 então 

 falou 

 comigo. 

 “Aproxime-se”, sussurrou. 

 Meu coração congelou. A voz . . . era a voz da mãe. Esse foi um segredo que meu pai me explicou: “Os artefatos dos que vieram antes são encantadores. . . mas tortuoso. Eles procuram dentro de você, eles sabem o que você é, o que você ama, o que você teme. Eles torcem seu coração, moldam sua alma, embaçam sua mente. Tenha cuidado, Cassandra. ” 

 Eu estendi minha mão pairando sobre a pirâmide, sentindo o calor que emanava dela. 

 “Toque-me,” implorou. 

 Molhei meus lábios, espalhei meus pés como se fosse entrar em uma batalha, então coloquei minha palma sobre a superfície lisa. Foi como se eu tivesse levado uma pedra na cabeça. Luzes brancas, flashes dourados, uma ária de música estridente. 

 Algo me agarrou, me sacudiu, me torceu. Era como se grandes mãos me prendessem e depois martelassem meu espírito como um ferreiro tentaria moldar uma lâmina. Essa força invisível estava tentando roubar de mim minha própria essência. . . ou para me matar. Senti um grito subir no meu peito. 

 Então, uma força como uma forte ventania me atingiu, e a energia 

 perversa se foi. Eu me sentia seguro agora, neste estranho mundo subterrâneo de luz suave, onde eu não tinha 

 peso nem forma. Agora eu ouvi outra voz. 

 “Você testemunhou por completo o que este artefato e outros semelhantes podem fazer aos homens”, disse Pythagoras. 

 "Pai?" Eu resmunguei. 

 “A voz que você ouviu acenando para você não era sua mãe. Mas este sou eu, disso você pode ter certeza. Eu disse que íamos nos falar novamente. ” 

 “Como, como pode ser? Eu coloquei seu corpo na pira. " 

 “Caronte, o barqueiro está esperando por mim para cruzar o Styx. Meu vínculo com o artefato é a única coisa que mantém minha alma nas margens dos vivos, mas esse vínculo está chegando ao fim. E, portanto, devo dizer a você a verdade sobre a pirâmide, antes que seja tarde demais. 

 Foi criado por aqueles que vieram antes para ver através das teias do tempo. Passado, presente e coisas que ainda estão por vir venha . . . ” 

 “É por isso que o Culto reverenciava tanto a pirâmide,” eu disse, percebendo de repente. “É uma chave para controlar e ordenar.” 

 "Eles nunca entenderam." Pitágoras suspirou. “Muitas décadas atrás, um grupo de pessoas se reuniu para defender uma teoria que eles acreditavam que poderia trazer estabilidade para o mundo. Que tudo funcionasse em partes iguais, ordem e desordem. Disciplina e liberdade. 

 Controle e liberdade. Como um conjunto de escalas em perfeita harmonia. 

 ” 

 A luz suave ao meu redor se distorceu para formar uma imagem nebulosa de uma reunião. 

 Entre eles, ela viu um Pitágoras mais jovem, guiando, ensinando. 

 Muitas cabeças assentiram e algumas debateram. Então ela viu alguns, atrás, sussurrando entre si. 

 “Mas alguns deste grupo não conseguiram resistir às tentações do poder sem limites. Eles caíram nos braços do caos. . . e o Culto de Kosmos nasceu. ” 

 Imagens passaram pela luz suave: dos vilões mascarados se reunindo, cantando, das gavinhas de seus esquemas perversos - exércitos morrendo desnecessariamente, cidadãos massacrados, homens inocentes executados. 

 . . e uma criança sendo jogada de uma montanha. 

 “Eles abusaram de seu poder, lançando o mundo grego em uma guerra eterna.” As imagens cessaram abruptamente. "Uma guerra que você estava destinado a parar." 

 Eu senti meu coração bater forte. "Eu? E . . . Alexios? ” 

 “Sim, mas o Culto pegou seu irmão e o fez um dos seus. Sangue mortal corre nas suas veias, Kassandra, mas o mesmo acontece com o vermelho 

 elixir dos antigos. Leônidas era de sua linha. Eu também, e sua mãe também. Foi por isso que ela e eu viemos juntos. Ao fazer isso, ela poderia ter traído o espartano, Nikolaos, mas. . . ” 

 “Mas é melhor do que trair o mundo para o Culto,” eu terminei por ele. 

 "Sim. Eles caçaram você, eu, sua mãe e seu irmão porque nós foram as chaves para realmente aproveitar esses artefatos. A pirâmide fala apenas para aqueles que carregam o sangue de seus criadores. É por isso que o Culto precisava de Deimos, mesmo quando perceberam que não podiam controlar sua natureza caótica. ” 

 “Mas agora o Culto se foi. Eu os destruí. Eu consegui, ”eu disse. 

 Seu rosto caiu. - Gostaria de poder dizer que é assim, Cassandra. 

 Mas, ao destruir o Culto, você balançou a balança longe demais. O 

 mundo só pode conhecer harmonia se houver equilíbrio. Você não vê? É 

 a única lição que eu deveria ter dado antes de morrer: ao obliterar o Culto, você meramente limpou a terra para que uma erva daninha mais escura e mais forte crescesse. O equilíbrio deve ser restaurado. ” 

 Um calafrio me atingiu. “Como posso restaurar o equilíbrio? Onde . . . 

 por onde começo?" 

 “O pessoal é a chave. Isso vai lhe conceder o presente do tempo. O 

 tempo é tudo. 

 Com ele você pode. . . ” Ele ficou 

 em silêncio. "Pai?" 

 "Não . . . é tarde demais, ”ele disse, sua voz tensa. “A erva daninha já criou raízes.” 

 "Não entendo." 

 "Você deve ir, Cassandra, 

 agora!" "Pai?" Eu chorei. 

 Mas com um  whoosh, as visões se foram. Eu me encontrei na silenciosa e deserta Caverna de Gaia mais uma vez. A pirâmide estava fria e silenciosa agora. Eu ouvi minha respiração rápida e lenta e senti meu coração cair em um ritmo constante novamente.   

 "Você também viu?" uma voz ecoou pela caverna. "Foi lindo, não foi?" 

 Eu agora vi a mão pálida descansando do outro lado da pirâmide, o braço saindo de um poço de sombra. Dedos mortos rastejaram sobre minha pele. "Quem está aí?" 

 Ela deu um passo à frente das sombras como uma criatura rastejando de um sonho. "Aspasia?" 

 "Você está surpreso em me ver?" ela disse. 

 Eu não respondi - meu comportamento certamente foi resposta suficiente. Eu a vi: linda, elegante, envolta em uma estola branca. E então meus olhos pousaram sobre a forma por baixo da roupa. Uma máscara de teatro horrível, de nariz adunco e sorriso malicioso. Aspasia deu um passo em minha direção e tirou a máscara. Eu a encarei. "Como? Por que?" Eu gaguejei. 

 “O  Culto  acabou,  Kassandra”,  disse  ela,  deixando  cair  a  máscara  no chão.  Ela  pisou  nele  com  o  pé  calçado  de  sandália,  partindo-o  em  dois. 

 “Desempenhei  meu  papel  como  um  deles,  mas  apenas  para  ajudar  em meus próprios projetos.” 

 "Que são?" 

 “Você ouviu a lenda falar, não foi? Da necessidade de trazer uma nova ordem ao mundo. ” 

 - Não sei o que você ouviu ou viu, Aspásia, mas não foi o que meu pai disse. Ele me mostrou que extremos de ordem ou caos não são a resposta, que o equilíbrio é crucial. ” 

 “Pitágoras não era forte o suficiente para trazer a verdadeira ordem ao mundo”, continuou Aspasia, como se Cassandra não tivesse falado, 

 “nem o Culto. Você foi um aliado útil ao varrê-los do tabuleiro deste grande jogo. ” 

 "Mas . . . você os deixou matar Perikles. ” 

 “Eu teria impedido se pudesse”, disse ela, com o rosto impassível. 

 “Mas você estava lá naquele dia. Você viu o que aconteceu. Deimos e seus homens teriam matado todos nós se eu tivesse tentado intervir. Em qualquer caso, Perikles teria morrido de bom grado para trazer o fim do Culto. ” 

 Silêncio. 

 "E agora?" Eu perguntei, temendo a 

 resposta. “Agora, o sonho.” Aspasia 

 disse. 

 Não consegui desviar o olhar de seus olhos - brilhando como cristais de gelo. 

 “O sonho de toda a Hélade como uma república - chega de cidades-estado em disputa. 

 O fim das ideologias concorrentes de democracia e oligarquia. Não há mais azul e vermelho. Não há mais ligas turbulentas. Um reino, controlado - totalmente - por um verdadeiro líder: um rei-filósofo para guiar a todos nós - um timoneiro que trará ordem ao mundo. Será um 

 processo demorado, como o crescimento de uma nova floresta, e é melhor semear em um leito de cinzas. . . depois que os incêndios se intensificaram. ” 

 “Cinzas, fogo? Aspasia. . . Hellas está em paz, ”eu disse. 

 “Essa farsa de acordo? Vou cuidar para que não dure ”, ela ronronou. 

 “Em que forja, senão na guerra, podemos esperar construir o sonho?” 

 Seu rosto se contorceu de emoção: os traços de um sorriso frio. Ela se encolheu nas sombras e suas próximas palavras vieram da escuridão. 

 Instintivamente, fui atrás dela, mas não encontrei nada nas sombras. 

 “O sonho da ordem verdadeira, completa e intocada. . . ” ela sussurrou de 

 em algum lugar, as palavras sibilantes sumindo com um eco. Então eu ouvi o barulho distante de pés se afastando. Foi. 

 Sozinho, minha mente balançou como um barco em uma tempestade, minha mão coçando para rasgar a lança Leonidas do meu cinto. Para perseguir e desafiar Aspasia? E então o que - derrubá-la e disparar a vingança de seus asseclas bem colocados? 

 Depois de tudo o que aconteceu, de tudo o que passei, percebi que não havia acabado. 

 Estava apenas começando. 

  

  

  

  

  

LISTA DE PERSONAGENS 







Alexios: O irmão mais novo de Kassandra que foi rejeitado do Monte Taygetos ainda bebê, seguindo uma profecia condenatória do Oráculo de Delfos. 

Alcibíades: Astuto e hedonista guarda de Périkles, o homem mais poderoso de Atenas. 

Anthousa: A Hetaera sênior no Templo de Afrodite em Korinthia. 

Archidamos: O mais velho dos dois reis de Esparta. 

Aristeus: Os estrategos coríntios. 

Aristófanes: Talvez o dramaturgo cômico mais famoso de Atenas. 

Aspasia: Um pensador e orador brilhante, e parceiro do líder de Atenas, Perikles, Aspásia desfruta de uma posição no centro da vibrante comunidade intelectual de Atenas. 

Barnabas: Amigo leal de Kassandra, um marinheiro viajado e ex-mercenário apaixonado por contos fantásticos. 

Brasidas: Um dos maiores e mais bravos generais de Esparta, Brásidas também foi um estadista realizado com o nobre objetivo de ajudar a acabar com a guerra. Chrysis: uma sacerdotisa cultista que criou Deimos para se tornar uma arma do 

Culto do Kosmos. 

Deimos:  Criado  no  Culto  de  Kosmos  para  se  tornar  seu  herói  e campeão,  Deimos  é  uma  arma  viva  e  brutal,  cujos  poderes extraordinários lhe dão uma reputação terrível. 

Diona: Um cultista de Kythera. 

Dolops: Filho de Chrysis e sacerdote do Santuário de Asklepios. 

Elpenor: Um rico e poderoso empresário de Kirrha. 

Erinna: Uma das Hetaerae de Antousa. 

Euneas: Navarchos da frota Naxiana. 

Eurípides: famoso trágico ateniense. 

Hermippos: Um dramaturgo e poeta. . . com conexões escuras. 

Herodotos: “O Pai da História”, um cronista de fatos e acontecimentos, mas também um excelente contador de histórias, que decide acompanhar Cassandra em sua jornada. 

Hipócrates: Amplamente considerado como o pai da medicina moderna, Hipócrates é famoso por suas contribuições importantes e duradouras para o campo. 

Hyrkanos: Um mercenário contratado por atenienses, operando no Megarid. Ikaros: o companheiro mais leal de Kassandra desde que era uma mera aguiazinha. Cassandra: um misthios endurecido e formidável. 

Kleon: O forte rival de Périkles, sedento por poder, acredita que Atenas precisa adotar uma postura agressiva na guerra. 

Leônidas: O lendário rei de Esparta e avô de Cassandra, mais conhecido por liderar seus trezentos guerreiros na batalha das Termópilas. 

Lydos: Um escravo hilota a serviço dos dois reis de Esparta. Markos: Um sombrio “empresário” 

kephalloniano. Myrrine: a mãe de Kassandra, uma feroz espartana. 

Nikolaos: O pai de Cassandra, um general feroz e implacável, inabalavelmente leal a Esparta. 

Oráculo de Delphi: O Oráculo, consultado por plebeus e pelo povo mais poderoso da Grécia, entrega profecias e percepções que podem virar a maré da história. 

Pausânias: O júnior dos dois reis de Esparta. 

Perikles: O líder eleito de Atenas. 

Phoibe: Um jovem órfão ateniense adotado por Cassandra. 

Pitágoras: Filósofo lendário, teórico político e geômetra. 

Roxana: Uma das Hetaerae de Antousa. 

Silanos: Um cultista que subiu ao poder em Paros graças a sua grande habilidade naval e a seus ricos apoiadores. 

Sokrates: Filósofo ateniense famoso patrocinado pela elite intelectual de Atenas. 

Sófocles: Tragédia ateniense famosa. 

Stentor: Filho adotivo de Nikolaos e oficial espartano de certa reputação. Testikles: O talentoso e embriagado campeão do pankration de Esparta. O Ciclope: poderoso tirano criminoso de Kephallonia. 

O Monger: Um cultista que lidera o mercado de negócios clandestino, temido por seus métodos de tortura. 

Trasímaco: Parceiro de sparring intelectual de Sokrates. 

Tucídides: Um dos principais generais de Atenas durante a Guerra do Peloponeso e um dos primeiros historiadores a registrar um relato objetivo da luta. 

 









GLOSSÁRIO DE TERMOS ESTRANGEIROS 







 Abaton   Uma sala no Santuário de Asklepios onde dormiam os enfermos. 

 Adyton   O santuário mais íntimo de um templo grego. 

 Agoge   Famosa escola para meninos de Esparta, que os forçou a suportar dificuldades extremas e promover um grande amor pelo estado desde os sete anos de idade. Os meninos permaneceriam vinculados à escola de muitas maneiras até os trinta anos, quando finalmente seriam considerados espartanos de sangue puro. 

 Andron   O cômodo principal de uma casa grega para entretenimento. 

 Arconte   Líder. 

 Auloi (sing. aulos)  Tubos de guerra espartanos. 

 Bakteriya   O distinto bastão em forma de T mantido por oficiais espartanos. 

 Enomotia   Um “bando juramentado” de trinta e dois soldados espartanos que freqüentemente eram parentes ou tinham laços estreitos. Eles acampariam, comeriam e marchariam juntos. 

 Ephors   Um grupo de cinco estadistas espartanos eleitos. Era responsabilidade dos éforos declarar guerra, determinar quantos dos raros regimentos espartanos marchariam para a batalha e responsabilizar os dois reis de Esparta. 

 Exomis   Uma túnica de um ombro, geralmente usada por homens. 

 Gerousia   O conselho espartano de anciãos. 

 Hetaerae   Estimadas cortesãs que serviram à deusa Afrodite. 

 Himation   Uma vestimenta antiquada usada por homens que deixava a maior parte do peito à mostra. 

 Hippeis   A guarda real espartana. 

 Hoplita   O soldado da infantaria pesada da Grécia clássica. 

 Keleustes   O mestre de remo a bordo de um trirreme. 

 Khaire   Receber. 

 Kothon   Uma caneca da qual os espartanos bebiam seu amado caldo preto. 

 Kybernetes   O timoneiro em uma galera. 

 Lochagos   O oficial encarregado de um lochos. 

 Lochos   Um regimento espartano. Cada vez mais raro na época de nossa história. 

 Malákas!  Idiota! 

 Misthios   Um 

mercenário.  Navarchos

  

    Almirante. 

 Pankration   Um esporte semelhante ao boxe e luta livre modernos. 

 Peltast   Um soldado de infantaria levemente armado que carregaria um suprimento de dardos e afastaria o inimigo da borda da batalha. 

 Porpax   Uma capa de couro ou metal dentro de um escudo. Os usuários deslizariam seus braços para dentro dela e seu escudo se tornaria efetivamente parte deles. 

 Skiritos   Uma leva espartana especial de súditos livres, mas não cidadãos, que viviam perto das montanhas Skiritis. Eles se destacaram como batedores e servindo como vigias noturnos remotos, bem como desempenhando um papel vital como tropas de apoio na batalha. 

 Stola   Um vestido longo e pregueado. 

 Strategos   Um governador militar. 

 Strigil   Um implemento usado para esfoliar a pele após o banho. 

 Simposiarca  A pessoa encarregada de orquestrar um simpósio. 

 Taxiarchos   O oficial encarregado de um taxiarcado. 

 Taxiarcado  Um regimento ateniense (em nossa história, embora na realidade provavelmente todas as cidades-estado gregas tenham usado o termo em algum ponto). 

 Tórax 

Armadura corporal. 

 Triearchos   O capitão de um trirreme. 
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Gordon Doherty é o autor das séries Legionário e Strategos, romances de ficção histórica ambientados durante os impérios romano e bizantino. 

Quando Gordon não está escrevendo seus romances ou explorando o passado, ele gosta de correr, escalar e praticar arco e flecha. Ele mora na Escócia. 
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